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APRESENTAÇÃO

“Conheci Ramatis” no fi nal da década de 50, através da revista 
O Cruzeiro, numa reportagem, a qual acredito ter sido sobre Juízo 
Final. Não tenho certeza, pois, já faz muitos anos.

A verdade é que a matéria foi apresentada em três páginas: 
em uma, a versão católica; outra, a versão protestante (evangéli-
ca); e na terceira, a versão espírita. Era uma mensagem psicografa-
da por Hercílio Maes e ditada por Ramatis.

As duas primeiras não me despertaram nada, mas, a terceira 
prendeu minha atenção do princípio até o ponto fi nal. Agiu no 
meu íntimo como um toque de despertar.

Mas, não foi somente isso. Ao ler o nome Ramatis, algo deto-
nou dentro de mim; era como se eu conhecesse a pessoa (espírito) 
que assinava a página.

Aquele “nome”, a partir daquele “encontro”, não saiu mais da 
minha mente.

Morava, na época, em Vila Velha, cidade que faz parte da 
Grande Vitória-ES. Procurei, nas poucas livrarias existentes, livros 
daquele espírito, mas, ninguém o conhecia. Parei a busca.

Alguns meses depois, fui surpreendida por um amigo espírita 
que frequentava o mesmo “grupinho familiar” que eu.

Chegamos para a reunião e ele me disse:

– Dona Margarida, minha fi lha veio do Rio de Janeiro e deu-
-me este livro de presente. Li e não gostei. Não concordo (ou não 
aceito) com o que esse espírito escreveu. Leia e, se gostar, fi que 
com ele. 

Peguei-o e li o título: “A sobrevivência do Espírito”, obra ditada 
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por Ramatis, psicografi a de Hercílio Maes.

Meu coração bateu forte e acelerou... Ali, em minhas mãos, 
estava “aquilo” que há muito eu procurava.

Porém, a história não terminou. Eu queria ler as obras já publi-
cadas e as livrarias daqui não as possuíam.

Tempos depois, em 1961, funcionária do antigo IAPI, fui traba-
lhar na Agência de Cachoeiro do Itapemirim-ES. Quando recebi o 
primeiro salário, saí à procura de livrarias, mesmo porque a leitura 
sempre foi minha amiga predileta. Numa delas, achei o que tanto 
procurava. Meses depois, fui transferida para Vitória e as livrarias 
ainda não os vendiam, até que, através de uma colega de trabalho 
que viajava constantemente para o Rio de Janeiro, consegui ad-
quirir outros lançamentos.

Como diz o saudoso Luiz Gonzaga, em uma de suas músicas: 
“Eu penei, mas aqui cheguei”.

Hoje, vendemos em nosso Grupo todas as obras recebidas 
por Hercílio Maes, querido irmão, que, no plano espiritual, juntou-
se aos demais trabalhadores espirituais da Casa. Ramatis, por sua 
vez, só após 10 anos de funcionamento do GESJ = Grupo Espírita 
Servos de Jesus, fundado por mim em 23/12/1970, ele deu a pri-
meira mensagem. 

A emoção do médium foi tão forte que não acreditou que fos-
se o próprio Ramatis e negou-se em assinar. O Mestre dobrou sua 
resistência e assinou três vezes: 

            Ramatis, 

                                Ramatis, 

                                                      Ramatis,

usando uma folha em branco para cada assinatura.
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Para fi nalizar esta Apresentação, acrescento o seguinte relato, 
lembrando o passado:

No dia 30/12/1970, sete dias após a fundação do Grupo Es-
pírita Servos de Jesus, recebi de Hercílio Maes a resposta de duas 
cartas que lhe enviara. Duas porque não recebendo a resposta da 
primeira carta, não perdi a esperança e enviei-lhe outra. Não foi 
culpa do irmão e ele justifi cou-se pelo atraso.

Não vou transcrevê-la toda, pois ela já se encontra em nosso 
livro: “Os Decaídos e sua Trajetória Terrestre – vol. III”. Apenas vou in-
serir, neste modesto livrinho, o início e o fi m de uma mensagem 
de Ramatis para mim, na mesma carta de Hercílio Maes. O início 
da mensagem é assim:

“Querida discípula!

Embora tenha sido atraído pelo seu espírito, nas vezes 
que pensou em mim, e pela renovação de nosso afeto espi-
ritual, através dos milênios fi ndos, por meio do médium que 
me serve, envio-lhe, na grafi a das palavras do mundo físico, o 
meu pensamento amigo”.

Eis o fi m da mensagem:

“(...) Ontem, querida discípula, nas romagens de burila-
mento espiritual; hoje, Margarida, um símbolo que esconde 
um afeto que sempre me foi caro”. 

Obs.: “Se até as pedras se encontram, quanto mais as criaturas”.
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Em novembro de 2007, no dia do meu aniversário, em reu-
nião pública, recebi do amado Mestre Ramatis a seguinte sauda-
ção, através de uma médium de outro Grupo, fi liado ao nosso.

“Querida irmã Margarida!
Que o Pai renove essa esperança que te dinamiza;
Que eleve tua coragem que te dignifi ca;
Que sustente essa fé que te faz uma guerreira;
Que te cubra de bênçãos e luzes que merece uma verda-

deira serva de Jesus”.

“Buscai e achareis”, palavras do Mestre de todos os 
Mestres, o Meigo e Amoroso Rabi da Galiléia.

E eu achei!
Margarida,

pelo Grupo Espírita Servos de Jesus
Vitória-ES, 1º semestre de 2010
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1- Exércitos do Cristo 

Estais preparados para a “grande batalha”?

De que maneira vós tendes exercitado, a fi m de que, na hora 
exata, possais doar a vossa contribuição?

Como tendes agido no vosso dia?

Tendes aproveitado as bênçãos do Pai e distribuído com os 
irmãos menos favorecidos os bens e os conhecimentos que vos 
excedem?

Estais realmente dispostos a servirem neste exército de re-
núncias e sacrifícios?

Tendes já o conhecimento de que, para se contatarem com 
“humanidades evoluídas de outros orbes”, urge que já se tenha 
aprendido a conviver com os vossos iguais?

Estais esclarecidos quanto à necessidade da abstinência de 
todo o aparato material, que tolhe o vosso engrandecimento para 
a escalada do espírito?

Fazei um julgamento de vós próprios, como interessados nas 
profundas realizações do campo espiritual, inclusive no intercâm-
bio com Irmãos Extraterrestres e vedes o que pudestes realizar até 
agora, a fi m de merecerdes tão generosa oportunidade.

Não desanimeis! Estamos unidos para vos esclarecer e orien-
tar. Mas, deixamos claro, nesta mensagem, que é importantíssimo, 
para cada um, aprimorar vossas qualidades, no que concerne ao 
desenvolvimento de toda a humanidade.

Preocupai-vos, diariamente, com vossos atos, gestos e pala-
vras, pois estamos convosco a todo instante, oferecendo-vos as 
mãos. No entanto, toda queda requer um esforço muito grande de 
nossa parte para ajudar-vos a levantarem.
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Guia-nos uma grande esperança de encontrarmos aqui ver-
dadeiros Soldados do Cristo, abnegados batalhadores da hora fi -
nal. É chegado o momento de exercitarem vossas forças e havereis 
de reconhecer que não foram em vão os treinamentos, que ora 
assimilais.

Que a Força, emanada do Pai Celestial, vos encha de coragem 
na hora amarga das provações coletivas.

No Céu, vos esperamos.

Em 27/03/1982 

2- As tarefas e responsabilidades de cada um

Comungando esforços para prosseguirmos enviando ondas 
de resistência ao Grupo, temo-nos defrontado com seguidas sur-
presas, uma vez que, à medida que o cerco se aperta, em torno 
dos acontecimentos de fi ns de tempos, recrudesce o assédio de 
“forças negativas”, contra aqueles que se atrevem a trabalhar em 
prol do Bem Maior.

Por não constituir exceção à regra, também vosso Grupo, 
apesar da transposição de alguns obstáculos, de quando em vez, 
se vê envolvido por sombrias cargas de mentalidades inferiores, 
prenunciando verdadeiro atentado à sua consolidação como Or-
ganização, constituída para orientação da Fraternidade Universal.

Não nos reportamos apenas aos processos indiretos que se 
vêm desencadeando, para que esse ou aquele colaborador se des-
vincule das responsabilidades assumidas, no plano espiritual. A 
verdade é que a vigilância tem que se tornar imprescindível, pois 
as nossas apenas completam as que de vós emanam.

O “eu interior” de cada um sabe, com precisão, apesar de semi-
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consciente, das próprias responsabilidades e tarefas e toda fuga 
deliberada gera, em consequência, efeitos desagradáveis a se 
refl etirem no cotidiano individual.

Intensifi cai o vosso intercâmbio mental, com as Forças Su-
periores do Universo, realizando, diariamente, vossos exercícios 
de meditação, a fi m de não romperdes os laços que vos mantêm 
ligados ao Mestre do Grupo e aos Orientadores futuros, para as 
épocas que vimos assinalando como pontos críticos, na trajetória 
humana.

Acendei vossas luzes porque elas vão clarear o caminho para 
inúmeros espíritos, cujo campo de visão espiritual permanece de-
fi ciente.

Com as bênçãos de Jesus,

GESJ - Vitória-ES, em 1983
 

3- A humanidade, em crise, respira
     os ares dos “Finais de Tempos”

A humanidade, em crise, respira os ares dos “Finais de Tem-
pos”.

Dentre os inúmeros acontecimentos inusitados, previstos 
para a época, cabe-nos enfatizar aquele que consideramos o mais 
espetacular para o homem terreno, haja vista a repercussão que 
fatalmente trará, como aliás já tivestes oportunidade de verifi car, 
face aos mais recentes episódios acontecidos em vosso país. Trata-
-se da necessidade imperiosa que tendes todos vós, conhecedo-
res do assunto, de anunciar a presença dos Irmãos Maiores, de 
outros planetas entre vós, para muito breve.

Irmãos! Não tendes mais tempo a perder! É preciso estreitar 
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o elo de ligação entre vós e os Irmãos Extraterrestres, como os 
chamais, pois eles vos ajudarão a resolver os problemas causados 
pelo descompasso entre a tecnologia e o amor. Recebei-os amis-
tosamente.

Observareis, doravante, uma grande incidência de contatos 
em todos os níveis. Procurai ajudar as criaturas hostis a aceitá-los. 
Promovei palestras e divulgai suas mensagens, pois a eles não 
interessa uma população atordoada pelo desprevenido.

Que os esforços de vossos trabalhos sejam recompensados 
com a serenidade estampada no semblante de todos os seres hu-
manos para que sejam capazes de recebê-los em paz e confi an-
ça, a fi m de que tenham sua tarefa realizada em harmonia.

Muito tendes a aprender com estes irmãos. Eles estarão vindo 
também em nome do nosso Mestre Jesus. Abri a porta dos vossos 
corações e o mundo vibrará em paz.

Jesus vos abençoe!

Em 26/07/1996
 

4- Tarefas assumidas

Irmãos amados! Nesta etapa difícil, em que a humanidade vê 
agravadas as suas afl ições, cujas raízes escondem-se nos pressen-
timentos de que os tempos já aí estão, trabalhamos no sentido de 
que vos sejam “acrescidos” o saber e o amor, diminuindo a vossa 
ansiedade, “dividido” o vosso sofrimento e “multiplicadas” as vos-
sas esperanças.

Cabe ressaltar que esta tarefa nos foi confi ada por Seres de 
Alta Hierarquia Espiritual e não se reveste de esforço unilateral, ou 
seja, é empreendimento de natureza conjunta, e deve ser execu-
tada continuamente, nos níveis material e espiritual, cabendo-nos 
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o dever de vos orientar os passos nos mais dolorosos momentos, 
e a vós a responsabilidade de materializar, no planeta, a nossa voz, 
o nosso alerta, a consciência cósmica em cada ser. 

Não vos pedimos que vos desvinculeis, de vez, das vossas res-
ponsabilidades no momento terreno, uma vez que trabalho famí-
lia e lazer são bênçãos do Alto para que a passagem nesta esco-
la, a Terra, se faça com equilíbrio emanado por estas instituições. 
Entretanto, alertamos à humanidade, de modo geral e aos Servos 
de Jesus, em especial, que entregar-se à obra de Deus na Terra é 
atividade abençoada e que todos, que a ela se dedicam, serão de-
vidamente recompensados.

Não vos afasteis, pois, das tarefas que assumistes na Pátria Es-
piritual, concedendo a oportunidade de nos manifestarmos entre 
vós, através dos mecanismos a que já estais habituados a utilizar.

Abraçamos-vos amorosamente,

Em 14/11/1997

5- Acordai, crianças minhas! Vós sois minha família

Levamos muito tempo reunindo, aqui e acolá, essa “família 
espiritual”. Acreditem, ou não, aqui viestes para cumprir coleti-
vamente promessas feitas no passado. Promessas que já foram 
muitas vezes relegadas ao descrédito e a somenos importância. 
Porém, chegou a hora em que não se pode mais fugir à realidade 
e aos compromissos assumidos, que vos unem ao trabalho espiri-
tual.

Satisfeitos, ou não, com vossa condição e existência; satisfei-
tos, ou não, com o “grupo familiar” ao qual estais ligados, reiterai 
em vossas proposições iniciais, erguei-vos diante de vossas cons-
ciências e reconhecereis a verdade dessas palavras.
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Vossas vidas não vos pertencem, nem tão pouco vossas 
famílias. O que vos liga a elas são vossas mazelas passadas e 
atuais. É o lado obscuro do passado de erros. Entretanto, o que 
vos reúne aqui é a sede de Luz e de vida que vos afl ige o íntimo, 
desejoso de expandir-se. Isso não podereis negar e quanto mais 
vos desenvolverdes, mais distanciados fi careis das ligações super-
fi ciais da carne.

É inútil querer ignorar a realidade dos acontecimentos e da 
própria evolução. Não é mais possível ignorar, parar e esperar. É 
preciso trabalhar e transformar pelo exemplo, através da vontade 
fi rme, conjugada com o exercício do amor e da renúncia. Tomai 
para vós o que chamais de hipocrisia e refl eti no sentido desta pa-
lavra.

Onde se encontra a força do vosso progresso?

Estais todos acomodados ao que podeis fazer, ao que podeis 
suportar. Porém, eu vos digo que essa cômoda posição é sufi cien-
te para os que desejam estacionar. Para aqueles que desejam pro-
gredir verdadeiramente no que se entende como recurso evoluti-
vo, é indispensável superar suas próprias capacidades.

Aquele cujo desejo permanece vivo no ato de progredir, nun-
ca está satisfeito, sempre deseja mais. Avançar mais, melhorar 
mais,  suportar mais, esperar mais e renunciar mais.

E para realizardes esse desejo é preciso que trabalheis mais 
vossos espíritos, exercitando, praticando e vivendo dentro da Lei.

Acordai, crianças minhas! Vós sois minha família e eu não vos 
deixarei jamais, enquanto não houver reunido todos e cada qual 
ao seu tempo, tiver seguido a Luz com suas próprias forças. Aos 
que já estão no caminho, usá-los-ei para chamar aqueles que re-
lutam. Sois co-participes, ajudantes voluntários, nesta tarefa. Livre 
arbítrio há e vós já o escolhestes. O que faço é não deixar-vos es-
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quecer das promessas feitas no passado.

Refl eti, em vossas mentes, no que mais podeis oferecer, não a 
mim, mas, ao vosso desejo de progresso. 

Entrega, trabalho e trabalho.

Ficai em Paz! 

Em 13/09/1997

6- Vossas ferramentas de trabalho
     serão o Amor e a União

Amados irmãos! Essa “família espiritual” encontra-se reunida 
em torno da “sabedoria oriental”. Nem todos estão presentes, mas 
é para aqueles que aqui se encontram que destino estas palavras 
(refere-se ao “IV Congresso Ramatis”).

Vós vos reunis com uma tarefa a realizar. Consciências já des-
pertas, caminhais em direção à “ascensão angélica”; e, apesar de 
todas as difi culdades e obstáculos que venham interpor-se em 
vossos caminhos, afi rmo-vos que não serão sufi cientes para deter 
vossa marcha. Gostaria, entretanto, de acenar-vos, com as luzes do 
Amor que nos reúne, com temas para vossa refl exão.

As difi culdades materiais aproximam-se de vossas vidas, 
vêm, não como punição ou vingança; chegam através das 
“forças negativas” que contaminam a aura do vosso planeta.

As tentativas de nossa aproximação do orbe terráqueo, tor-
nam-se, a cada dia, mais difíceis, devido à densa camada que se 
acumula, fruto das emanações deletérias negativas de vossas 
mentes, que envolvem vosso pequeno planeta. As oportunidades 
de contato, portanto, devem ser bem aproveitadas.

Cada um de vós, comprometido está com os “trabalhos de 
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resgate” que ocorrerão no planeta. Vossas ferramentas de trabalho 
serão o amor e a união. Como família que sois, deveis permanecer 
unidos nos propósitos iniciais, quais sejam a conscientização de 
vossa universalidade, de vossa condição de espírito imortal.

Devereis entregar-vos ao trabalho de despertar outras consci-
ências. A humanidade tem hoje, no Planeta Terra, a escola neces-
sária ao seu aprendizado espiritual e moral. Muitos ainda resistirão 
e permanecerão aprisionados à matéria até o fi m; esses, somente 
enxergarão os átomos adensados pelas técnicas siderais.

Aqueles que enxergarem além da matéria, não deverão de-
ter-se no medo ou na afl ição do que avistarem. Elevai vossas mãos 
em agradecimento, para em seguida estenderdes na direção da-
queles que ilusoriamente caminham perdidos sobre a Terra.

Após esse tempo, nova chance de despertar virá e deveis tra-
balhar, ainda uma vez mais, na tentativa de aliviardes as dores e os 
sofrimentos físicos e morais que assolarão vossas aglomerações 
humanas.

Existe aqui um congraçamento de povos, indicando o teor 
universalista da “Mensagem Ramatisiana”. Entretanto, não se deve 
esquecer de sustentar tal harmonia na fi nalidade que o presente 
momento vos conclama.

O objetivo desse encontro vai além do congraçamento frater-
no, ancora-se na necessidade premente de união e trabalho em 
favor da humanidade terrena.

Buscai conhecer-vos, fi rmando laços de amizade sincera, e 
buscai fortalecer-vos no intercâmbio das comunicações que estão 
chegando a todos os grupos, irmanados pelo chamado sublime e 
trabalhareis com seriedade e afi nco.

De nossa parte, estaremos, como sempre estivemos, junto a 
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vós, esclarecendo e orientando naquilo que for permitido.

“IV Congresso Nacional e Internacional Ramatis”,
São Paulo-SP

Em 21/02/1998

 7- A ilusão das boas intenções 

Vidência: Sai do corpo e vi que sobre nós havia um anel de luz 
muito intenso e dourado. Subi mais um pouco e encontrei-me em um 
lugar diante do Mestre Ramatis. Após, captei as seguintes palavras:

Amados irmãos! Eis que me coloco entre vós.

Estais sempre a procurar caminhos que possais trilhar, na re-
alização de vossas satisfações pessoais, no engrandecimento de 
vossa imagem transitória.

Estais sempre em busca de algo mais, que venha auxiliar-vos 
na ascensão social, engrandecendo-vos aos olhos dos outros.

Meus queridos pupilos, fi lhos de minha alma! Trazeis, todos 
vós, os maus hábitos radicados ao longo dos tempos, sob o jugo 
feroz de vossos egos humanos e envoltos na vaidade de uma so-
ciedade tão verdadeira, quanto um conto infantil.

Estais reunidos em torno do meu nome e não somente em 
torno de um nome vos encontrais. A tudo vejo e a todos acom-
panho, em vossas jornadas individuais.

Se a cada um de vós é dada a oportunidade de aqui estar, 
é porque já podeis encontrar forças para garantir vossa estada 
nesse patamar evolutivo. Eis, contudo, que me encontro entre vós 
para lembrar-vos que se até então pudestes desempenhar vossas 
realizações egoístas perante o mundo profano, já não podeis fazê-
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la diante da realidade espiritual que se descortina diante de vós.

Por isso, quando as grandes e malfadadas idéias surgirem, 
devido à ilusão das boas intenções, entregai-vos de corpo e 
alma ao Pai, abdicando de fazer prevalecer vosso personalis-
mo, e assegurai colocar-vos como instrumentos de serventia 
nas mãos do Excelso Mestre dos Mestres, diante do Qual, to-
dos nós, nos prostramos como humildes servos.

Sede, pois, vós também, apenas e simplesmente, Servos 
de Jesus. Eis que vos falo.

Que vossos corações possam sentir e vibrar essas palavras.
Erguei vossas frontes, em júbilos de alegria. Erguei vossos 

braços, em direção ao trabalho.
Renunciai a vós, para que vos torneis apenas Um, em conso-

nância com o Todo Poderoso.
Em 22/06/1998 

8- Onde há ausência de Amor, há ausência de Luz 

Queridos irmãos! A escuta de nossas orientações deve ser fei-
ta com os corações limpos, simples, corajosos e repletos de fé no 
Altíssimo.

Revelações nunca foram fáceis de serem transmitidas à 
humanidade, presente ou passada, descrente, destituída de 
um mínimo de fé para reconhecer o caos que habita ao seu 
redor.

Se fosse possível cada um enxergar a realidade do plano es-
piritual que envolve essa mesma humanidade, suplicaria ao Pai a 
aplicação das medidas extremas, para solução e saneamento dos 
diversos planos de vida.

Entretanto, quando nos aproximamos, trazendo orientações, 
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causamos dúvidas às vossas mentes e angústias aos vossos cora-
ções. Na verdade, não são nossas revelações, ou nós, que damos 
origem a tais desconfortos. A pouca fé é que vos coloca em situa-
ção de difícil acesso a realidade espiritual; é a verdade mais pura. 
Por que é tão difícil para os humanos enxergarem a verdade que 
se acerca de vós?

Seria, de fato, necessária nossa presença para mostrar-vos, a 
todo instante, a ausência do amor?

Onde há ausência de amor, há ausência da Luz; e se não 
há Luz, o que há, então?

Até quando será preciso dizer-vos o que ocorre, para que não 
duvideis de nossas palavras?

Até quando fi careis cegos, diante das Verdades Superiores?

Quando, enfi m, cada um de vós, fi lho do mesmo Pai, criatura 
humana, fruto de longa evolução, levantará os olhos para o Alto 
em busca de dias mais felizes, deixando para trás vossos hábitos 
primitivos, vossos sentimentos primários?

Se não vos estendermos as mãos, estacionais; e se as dirigi-
mos em vossa direção, como resultado de um ato sincero de amor, 
brotando em profusão de nossos corações, recusai-vos a acreditar 
em nossas palavras e igualmente estacionais.

Quando acordareis irmãos? Quando despertareis deste so-
nho, desta ilusão na qual estais mergulhados todos vós?

Quando deixareis para trás todas vossas mesquinharias? 
Quando tudo estiver acontecendo com maior, ou menor inten-
sidade, no mundo? Aí, então, reconhecereis que estavam certas 
as profecias e que não deram ouvidos. Talvez, naquele momento, 
seja tarde para retornardes ao ponto, de onde deveríeis ter reco-
nhecido as previsões.



28

Refl eti todos vós sobre estas palavras.

Tivestes convosco, há dois mil anos, um Ser de Suprema Bele-
za Espiritual, que espalhou a doce mensagem do Amor e do amar 
uns aos outros, como o Pai vos ama. Entretanto, o que disto fi zes-
tes em vossa vida cotidiana? Não espereis que o sofrimento vos 
bata à porta para, enfi m, enxergardes o óbvio. Não espereis que o 
vizinho acredite, para que possais acreditar. Procurai reconhecer, 
em vosso coração, a veracidade dos acontecimentos presentes, 
anunciando os acontecimentos futuros.

Refl eti nessas palavras de aviso, de conforto e orientação que 
vos chegam, pois quando os acontecimentos desenrolarem o véu 
triste da dor sobre a Terra, então, naquele instante, será tarde de-
mais para recuardes e tomar o tempo perdido.

Novo tempo se instalará de colheita da semeadura realiza-
da. A loucura estará solta entre vós, não haverá sanidade entre 
os homens, que animalizados pela presença do Astro Higieniza-
dor, retornarão às posturas primitivas, atacando uns aos outros, 
dilacerando-os sem necessidade, porque não mais por motivos 
de natureza tradicional, como disputa de alimento, território ou 
companheira.

Seria necessário que os humanos retornassem a esse ponto?

Não é por Determinismo Divino que o sofrimento, tempora-
riamente, há de imperar sobre este planeta, e sim, por escolha des-
sa humanidade adormecida.

A escolha é vossa, irmãos!

Recordai, através destas palavras, os caminhos que vindes 
percorrendo ao longo de vossas encarnações e percebereis que já 
é hora de modifi car vossa conduta, em favor da Luz, da Harmonia 
e da Paz.
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Não penseis que, o que ocorre entre vós, terrícolas, é de cons-
ciência restrita ao vosso mundo. Todo o Sistema Planetário é in-
fl uenciado pela grossa camada de vibrações perniciosas que, dia 
após dia, envolve a Terra. Como coletividade, sois responsáveis 
pelo efeito dessas emanações deletérias ao redor do vosso Siste-
ma Solar. Estejais preparados para suportardes o efeito das que-
das e dos desequilíbrios, de vossos corpos emocionais.

Que possam tais palavras alcançarem o maior número de in-
divíduos, e que saibam que estamos entre vós, enviando nossas 
mensagens e orientações, por este e outros Grupos de Trabalho.

A infl uência do Astro Higienizador=Intruso, já se faz sentir na 
crosta terrestre. Seu magnetismo inferior já infl uencia pessoas, 
cujas vibrações não alcançaram o mínimo desejado para serem 
elevadas, acima da infl uência deste Astro. Tais seres estão abaixo 
da nossa capacidade de proteção; e dessa forma, encontram-se a 
mercê de suas próprias vibrações. Do mesmo modo, as pessoas a 
ele ligado estão, igualmente, sob a infl uência de suas vibrações, 
negativas e inferiores.

Nessa fase, é necessário manterem-se distintamente em ní-
veis vibratórios diferenciados. Aqueles que desejam a Luz devem 
esforçar-se para manter nível vibratório sufi ciente, a fi m de se tor-
narem imunes à infl uenciação do magnetismo inferior do Astro 
Higienizador.

Aqueles que na dúvida se encontram, experimentem mante-
rem-se em níveis vibratórios superiores para fazerem, de verda-
de, suas escolhas. Para os que não acreditam, convidamos a uma 
refl exão no sentido de descobrirem onde se encontram, em que 
faixa vibratória estão sintonizados. Vossa medida são os valores 
cristãos, nem mais, nem menos.

Aquele que observar os Mandamentos da Lei de Deus, procu-
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rando agir de acordo com a Espiritualidade Maior e suas orienta-
ções, que observa o Amor ao próximo, encontra-se em conformi-
dade com a Lei.

Aquele que só pensa em si, deve buscar um sentido maior 
para sua vida; e esteja certo de que o Pai pensa nele também.

Deixai de pensar tanto em vós mesmos. Deixai esta tarefa ao 
encargo de alguém, Superior.

Procurai agir em favor do próximo. Servir como instrumento 
do Pai, na modifi cação do destino do seu semelhante, interferindo 
positivamente, auxiliando, prestando o socorro necessário, seja de 
ordem afetiva, psicológica ou material. Observância na prática da 
caridade, seja ela de que tipo for.

Nesta elucidação consiste a 1ª Fase da Grande Seleção, que 
já está ocorrendo entre vós, embora muitos não percebam e se-
quer aceitem os acontecimentos.

Muito nos preocupa a incredulidade das pessoas, não porque 
queiramos que nos acreditem, mas, porque em nosso campo de 
trabalho, a preocupação maior é pelo sofrimento que cada um en-
frentará.

No momento seguinte, a 2ª Fase da Grande Seleção, serão 
os Três Dias de Escuridão, trevas externas, que representarão, para 
cada ser humano, o retorno ao seu mundo interno, para um con-
fronto das Trevas com a Luz. Enquanto o “mundo externo” estiver 
escurecido pela ação direta e indireta do próprio homem, ele tam-
bém estará em contato com o seu “mundo interior” e verifi cará se 
este se encontra às escuras, ou iluminado, pelas ações caridosas e 
amorosas que acometeram seu espírito.

Muitos, nessa 2ª fase, não suportarão a realidade que terão 
de enfrentar e, mergulhados nas trevas que enfeitam o egoísmo 
em que viveram, buscarão a morte, como tentativa de abreviar a 
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dor lancinante da triste descoberta de si mesmos, envoltos na es-
curidão. Porém, rapidamente, esta certeza de alívio da morte será 
substituída por afl ição, muitas vezes maior, e por uma escuridão 
total, muito mais longa, do que seria necessário.

Que a humildade possa estar presente em vossos corações, 
no momento em que defrontardes vossas mazelas, e vossa pouca 
Luz.

Que tenhais humildade sufi ciente para reconhecer as falhas, e 
os erros cometidos, suplicando ao Alto, uma vez mais, nova opor-
tunidade de progresso. E, estejais certos, onde estiverdes, ali ocor-
rerá a Luz e sereis resgatados por Ela.

Aqueles que conseguirem transpor este período, os Três Dias 
de Escuridão, já estarão adiantados no processo de seleção. Que 
sejais vós, nesse instante que escutais ou ledes estas palavras, es-
píritos benefi ciados pelo esclarecimento, a ascender para mundos 
mais felizes, deixando para trás um passado de erros e equívocos.

A Misericórdia Divina vos alcançará, onde quer que estiver-
des, mesmo que tenhais cometido quaisquer delitos.

Acreditai e confi ai, pois, a Misericórdia Divina, decorrente do 
Amor Infi nito do Pai por suas criaturas é a força mais poderosa 
deste e de todos os outros Universos. Só a força poderosa desse 
Amor Misericordioso é capaz de elevar-vos, resgatando-vos de vós 
mesmos, pois, os resgates ocorrerão e nada mais representam 
do que vosso próprio resgate.

Após este período, o confronto entre as Trevas e a Luz irá se 
materializar no mundo físico. Batalhas serão travadas entre os Gru-
pos de Trabalho da Seara do Mestre Jesus e os “vândalos”, em gru-
pos, espalhados por locais diferentes dos pontos de resgate. Estes 
estão sendo estabelecidos previamente.
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Para este momento, deverão estar preparados com tudo que 
for necessário para o socorro das almas, que através do sofrimen-
to, façam jus a este atendimento. E assim, mais uma vez, por meio 
da dor intensa, estarão sendo colocados em condições propícias 
para nova oportunidade de escolha.

Muitos, que agora me escutam, ou que estão a ler estas pa-
lavras, necessitarão, para nossa tristeza, sentir na pele, na matéria 
carnal, a dor e o sofrimento para que possam, enfi m, entender o 
que estamos a lhes dizer.

Sabemos e entendemos que assim será! 

Respeitamos o momento de vossa humanidade. Respeitamos 
vosso momento. Que cada um faça a sua escolha, conforme o que 
dita o seu coração.

É nossa tarefa que todos sejam informados dos acontecimen-
tos.

Finalmente, após as fases onde a dor física e moral imperarão 
entre os homens, haverá o caos aparentemente total, a 3ª Fase 
da Grande Seleção, quando até mesmo, aqueles mergulhados na 
Luz, pensarão que tudo está perdido. Naquele momento, as “na-
ves”, que estão em volta da Terra, com bilhões de tripulantes trei-
nados, preparados, sob séria orientação das Hierarquias Espiritu-
ais Superiores, alçarão os seres humanos que, enfi m, conseguiram 
elevar-se vibratoriamente, através da própria vontade, isto é, o 
que ocorreu na 1ª Fase, com a aproximação do Astro Higienizador; 
o que aconteceu na 2ª Fase, nos dias de escuridão, onde houve o 
confronto com seu “mundo interior”; ou através da dor física, ou 
moral, que ocorrerá na 3ª fase.

Entendei, queridos irmãos, que nós não estamos a difun-
dir o medo, o horror e o pânico. Qual adulto orientando crian-
ça desprevenida, apenas estamos a indicar-vos as consequên-
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cias dos vossos atos, pautados no egoísmo, orgulho, na falta 
de caridade e na ausência de Amor.

Tendes, em vossas mãos, o vosso destino. Modifi cá-lo é tarefa 
vossa; auxiliar-vos é tarefa nossa, e aqui estamos presentes, entre 
vós, para cumpri-la, sendo esta de vossa vontade ou não, pois, se-
guimos orientações muito superiores, que possais sequer imagi-
nar.

Ficai na Paz, do Cristo Planetário! Que Ele possa envolver vos-
so planeta nas vibrações do mais puro Amor, tocando o coração 
de cada um de vós.

Povo da Terra, despertai! Abandonai vossos vícios e sejais pu-
ros e limpos de coração.

Eu vos saúdo, em nome da Grande Fraternidade Branca Uni-
versal.

Eu vos saúdo, em nome do Mestre Jesus Sananda.
Em 10/10/1998 

9- “O Universo é dinâmica em evolução.
       O tempo não pára”.
 

Ramatis, nosso querido Mestre e Mentor do Grupo Espírita Ser-
vos de Jesus (GESJ), nos diz o seguinte:

Há uma “Lei Cósmica”, de evolução dinâmica, que impõe 
um movimento ascensional a todos os fenômenos do Univer-
so, impulsionando o imperfeito para o mais perfeito, o pior 
para subir ao melhor”. 

E continua: 

Até a própria matéria bruta, na sua constituição atômica 
molecular, está sujeita a esse imperativo evolucionista.
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 Já que falamos em Ramatis, vamos citar um texto, extraído de 
uma de suas mensagens:

 
É hora de enfrentar o descrédito, a desconfi ança, os me-

dos e a ignorância, e avançar com o conhecimento sobre vos-
sos povos.

Universo é dinâmica em evolução. O tempo não pára! O co-
nhecimento e a evolução dos seres devem acompanhar o ritmo 
da vida. Vossa humanidade encontra-se atrasada, no conhe-
cimento da presença de outras formas de vidas, existentes 
em diversos mundos distribuídos em vosso Sistema Solar, em 
vossa Galáxia, em outros Universos, paralelos ao vosso. 

É hora de expandir consciências.

Esclarecimento de Margarida: O rascunho da Divulgação 
nº 17 já se encontrava pronto, quando nós viajamos para a Serra do 
Roncador-MT.

De lá, trouxemos muitas mensagens, dentre elas, destacamos a 
que segue abaixo, do nosso querido Mentor Ramatis = Mestre Kuthu-
mi. Ele pede urgência na divulgação do assunto. Eis a mensagem:

Irmãos! Vossa jornada, mais uma vez, fi nda-se.

Vitória da esperança. Vitória da entrega. Vitória da humildade. 
Vitória do Amor.

Tendes recebido tarefas difíceis para serem cumpridas na 
vida física e, apesar das difi culdades, vindes procurando cumprir 
vossos compromissos.

Certos estejam de que este é o caminho. Nada mais é espera-
do de vós, que não seja o esforço sincero de progredir, muito em-
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bora, algumas vezes, contratempos e obstáculos interponham-se 
em vossos caminhos.

As quedas e tropeços acontecem. Mesmo assim, é o esforço 
no desempenho de vossas tarefas que nos faz manter a confi ança 
no trabalho que realizais.

Importantes revelações foram feitas. Novo ciclo de trabalho 
tem início, dando ênfase à vida Intraterrestre, existente neste pla-
neta.

Já é hora de descortinar, diante da humanidade terrena, a re-
alidade dos fatos e tais fatos vos indicam a presença de vida, vida 
forte, vida evoluída, nos mundos subterrâneos deste Orbe.

É hora de enfrentar o descrédito, a desconfi ança, os medos e 
a ignorância e avançar com o conhecimento sobre vossos povos.

Universo é dinâmica em evolução. O tempo não pára! O co-
nhecimento e a evolução dos seres devem acompanhar o ritmo 
da vida.

Vossa humanidade encontra-se atrasada no conhecimen-
to da presença de outras formas de vida existentes em diversos 
mundos, distribuídos em vosso Sistema Solar, em vossa Galáxia, 
em outros Universos, paralelos ao vosso.

É hora de expandir consciências e o primeiro passo é infor-
mar-vos quanto à existência desses Irmãos.

Aproxima-se o momento em que eles estarão presentes, au-
xiliando o Resgate de muitos encarnados e é preciso que vossa 
humanidade esteja preparada para receber tal auxílio.

Que esperem vir dos céus mãos amigas para socorrê-los, mas 
que também esperem brotar da Terra corações afáveis para aco-
lhê-los; que saibam, que por toda parte, onde deseja o Pai, a vida 
se manifesta, contrariando o pobre pensamento humano limitado 
em sua forma e em sua estrutura.
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Não pensem que a mudança ocorrerá repentinamente, mas 
é preciso que o trabalho comece para que ganhe força, forma e 
corpo.

A vós, Grupo fi el de trabalho, que vindes ao longo desses 
anos recebendo e cumprindo nossas orientações, legamos esta 
tarefa de informar a vossa humanidade sobre a presença dos Se-
res Intraterrestres.

Vossos canais deverão libertar-se dos temores e amarras para 
penetrarem nos diversos Mundos Subterrâneos que os envolvem. 
Que a abertura e expansão de consciências tenha início em vosso 
Grupo e que todos aqueles que ali trabalham encontrem, na ma-
nifestação da vida Intraterrestre, realidade irrefutável.

Ao trabalhador, não é dado mais neste momento, em que ba-
talhas são travadas no espaço, o capricho da dúvida e do temor. 
Aquele que deseja trabalhar nessa tarefa específi ca deve entregar-
se, confi ar e seguir.

Nossa presença entre vós tem sido marcada por todos esses 
anos. Aquele que ainda duvida não está preparado para seguir-
nos; melhor seria dedicar-se a outras tarefas.

O momento é de muita seriedade, de muito trabalho, de mui-
to esforço, não cabendo espaço para dúvidas, ou caprichos pes-
soais.

Concentrai vossos esforços na prática da caridade, que vos 
garante o alicerce fi rme e seguro na empreitada que realizais. 
Igualmente, concentrai vossas energias na divulgação da existên-
cia dos Mundos Subterrâneos.

Designado, e a frente da tarefa de esclarecimento dos princi-
pais pontos a serem desenvolvidos, encontra-se vosso amigo Fa-
wcett. Ele será vosso Guia e vos guiará nessa tarefa.
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A leitura de obras esclarecedoras sobre o assunto deve ser 
realizada por todos aqueles que desejarem desempenhar este tra-
balho. É o conhecimento mínimo que vos credenciará ao entendi-
mento mais complexo do assunto.

Em vossas mentes, deveis gravar os momentos que tendes 
vivido quando vossa fé é colocada em prova, para que seja con-
fi rmada.

Só a fé restará àqueles que desejarem seguir.

Fé fortalecida, trabalho realizado. Fé enfraquecida, confusão 
mental, trabalho estacionado.

O assunto está claro, ou alguém, dentre vós, desejaria fazer 
alguma pergunta?

Margarida – Meu Irmão, esse trabalho tem que ser feito somen-
te no GER (Grupo de Estudos Ramatis)?

Ramatis – Há, dentre vós, nos grupos de trabalhos diferen-
ciados, irmãos preparados para trabalhar conosco, que devem ser 
aproveitados, não necessariamente nos dias do GER. Que todo 
o corpo mediúnico seja convidado a esta tarefa, mas que, como 
princípio fundamental, seja estabelecido o estudo de obras afi ns.

M – Ao que eu saiba, pouca coisa escrita existe a esse respeito. 
Conheço “Mistérios do Roncador” e mais dois livros, que fazem parte 
desta série de cinco livros. Conheço, também, “Raça Futura”, “Cidade 
dos 7 Planetas”, três obras de Trigueirinho e o nosso modesto livrinho 
sobre Stelta, Cidade Intraterrestre. Muitas outras obras que li falam 
ligeiramente sobre o assunto, inclusive, os Intraterrestres de uma Ci-
dade Intra, na Região Amazônica.

R – Este é o motivo pelo qual desenvolvemos este plano de 
trabalho. Muitos terráqueos pensarão estar sendo engolidos por 
seres demoníacos, pois a ignorância cria imagens fatalmente ne-
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gativas, acerca do desconhecido. É natural que o homem projete, 
através da sua ignorância, todos seus medos, anseios e receios.

M- Meu Irmão, que nos dizeis a respeito do caso de “Varginha”? 
Desenharam dois seres horrorosos e disseram ser Extraterrestres. 
Mas, houve quem afi rmasse ser Intraterrestres. Afi nal, eram Extras ou 
Intras?

R – Foram fruto da imaginação doentia, de mentes ignoran-
tes.

M – Eles apareceram ou não?

R – Na forma mental acessível, apenas há alguns seres com 
capacidade de perceberem. De fato, buscavam contato, entretan-
to, nenhuma materialização foi realizada.

M – Eram de onde? De fora, ou daqui da Terra?

R – Seres Intraterrestres.

M – Como foi a batalha com os “fora da Luz”, ontem de noite? 
Nós desempenhamos nossa parte ou fi camos com medo?

R – Dentro de vós, de vossos corações, o medo reside e é na-
tural que assim seja. Porém, a força da fé vos conduz, corajosa-
mente, ao desempenho de vossas tarefas, sobrepondo-se à natu-
reza humana temerosa.

Vosso desempenho foi satisfatório, para o nível em que vos 
encontrais. Desde o início, quando este trabalho foi projetado, 
encontrando-se em andamento, tendes correspondido a con-
fi ança que depositamos em vós. É por isso que, novamente, nos 
reportamos a vós, ofertando-vos nova oportunidade de trabalho 
redentor. Ao trabalhador da Luz, cabe trabalhar pela Luz, não mais 
em proveito próprio, nem em proveito de interesses menores, mas 
trabalho em nome da Luz.
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M – Todas as segundas-feiras, como bem sabeis, fazemos uma 
irradiação a um presídio, um hospital, uma clínica de aborto e um 
reformatório para crianças e adolescentes. Poderíamos, por exemplo, 
substituir o hospital, em benefício das tribos revoltadas que se encon-
tram no plano astral das regiões que visitamos, para dialogarmos 
com eles? O que nos aconselha?

R – Como já foi dito, o trabalho de caridade que realizais é o 
alicerce seguro das tarefas que vos confi amos. Quanto maior for 
o número de seres socorridos, seja em hospitais, clínicas, esco-
las, unidades de reformatórios, ou tribos indígenas e residências, 
maior socorro prestarão. Que uma não ocorra em detrimento da 
outra.

M – Organizaremos, de tal modo, que satisfaça a todos.

R – Em nome de Jesus, nosso Mestre Maior, Guia Celestial de 
Nossas Vidas, Escopo de nossas existências, Suprema Beleza, Amor 
Puro, Sol Irradiante de Luz e Brilho, eu me despeço deixando a to-
dos vós nossas bênçãos.

Fiquem na Paz, do Cristo!

Em 03/12/1998
 

Margarida – De joelhos, agradecemos, por mais esta jóia de co-
municação que nos foi oferecida, durante esta viagem. Que a Paz, do 
Divino Mestre Jesus, e as bênçãos do Pai recaiam sobre todos vós, da 
Grande Fraternidade Branca Universal.
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10- É preciso não somente falar do Amor,
        mas vivenciá-lo

Meus discípulos! Paz, em vossos corações!

Que a Luz, do Divino Mestre Jesus, ilumine o coração de cada 
homem, sobre a face da Terra!

Somente a Misericórdia Infi nita de um Ser Doce, Sublime de 
Amor Infi nito, seria capaz de dar tão raro testemunho de sacrifício 
a todos os homens.

Mais uma vez, o Divino Mestre Nazareno suplica que sejam 
dadas novas chances de redenção aos homens, que constante-
mente lhes dão as costas; pois, Ele sabe que no coração de cada 
ser pulsa a Chama Viva da Luz Universal e que o Divino habita.

As dores já se iniciaram, mas Ele suplica que o clímax seja 
adiado, ainda que por breves momentos.

Seu Coração ainda sangra, pelos espinhos cravados pela 
humanidade que insiste em não se redimir, em não se curvar 
ante as Ordens Maiores, e persistem na desordem, nos mas-
sacres de seus irmãos humanos, animais, vegetais e minerais.

A água brota cristalina das nascentes e é manchada, contami-
nada, pelas doenças da alma humana que se estendem a todas as 
coisas existentes no planeta.

Óh, seres! Não insisti em vossos equívocos. Refl eti sobre os 
apelos do Divino e Amado Mestre Jesus.

A Essência Cósmica Criadora de todo o Universo Manifes-
tado, conclama-vos à vossa modifi cação interior; e, de mãos 
dadas, vossos Irmãos Superiores, vindos dos mais diferentes 
pontos do Cosmos, aqui estão a vos estender as mãos.

Vossos Irmãos, Luzes do Interior da Terra, de braços es-
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tendidos esperam vossa decisão e vosso Mestre Jesus, chora 
por vossa inércia. Enquanto isso, vosso corpo de carne e a ilusão 
material, dominam vossa mente.

Pedis provas, elas vos são dadas e as desprezais.

Dizemos, a todo o momento, por toda parte, que deveis acor-
dar desse sono profundo que vos leva aos abismos insondáveis e 
insisti em nos dar as costas. Chances infi ndáveis vos foram dadas!

A Súplica do Divino Mestre é sempre acolhida entre os 
Dirigentes Universais, mas isso não signifi ca que fi careis isen-
tos de sofrimentos, ao contrário, o período de sofrimento será 
prolongado. As dores físicas e morais vos obrigarão a meditar 
sobre vossas escolhas, sobre vossas relutâncias em ceder ao 
convite da Luz.

Por vossos ductos, os quais vós mesmos abristes, entram as 
forças involutivas e utilizam-se de vós, seres humanos, mani-
pulando-os e trazem violências às Leis Universais. Essas for-
ças brotam do chão, como vermes a devorar os restos de vos-
sa energia material. Querem vossa energia, humanidade! E vós 
abris vossas almas a estes seres, através de vossa personalidade 
que prefere atrasar-se no caminho, a aderir à Luz.

Quanta incoerência! Não vos deixaremos, mas é preciso que 
olheis para Luz e não mais vireis as costas às Realidades Univer-
sais. É preciso não somente falar do Amor, mas vivenciá-lo. Até 
mesmo Grupos de seres humanos, que se dizem Emissários do 
Alto, quando chega o momento de provarem sua adesão à es-
piritualidade e auxiliarem seus irmãos nas horas de desespero 
e dor, dispersam-se e, também, lhes viram as costas.

A nós, quando pedem confi rmação e não enxergam, duvidam 
de nós e, também, nos dão as costas.
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Não queremos que sejais autômatos, queremos que cresçais, 
que aprendais a caminhar por vossos próprios pés e encontrar-vos 
conosco, voluntariamente.

Sofrereis sim, humanidade, pois, somente desse modo o 
despertar virá.

Suplicareis pela cessação das dores e elas prosseguirão 
porque vossas almas assim requerem!

Obs.: Esta mensagem foi interrompida aqui, devido a um im-
previsto. Em seguida, foram dadas algumas instruções ao Grupo e, 
após, Ramatis encerrou:

(...) Neste momento, quero envolver-vos em minha Luz e em 
minha Energia.

Quero dizer-vos que os Comandos Extraplanetários, Intrater-
renos e a Grande Fraternidade Branca Universal fazem-se presen-
tes e vos deixam Sua Luz. Senti as Nossas Energias e envolvei-vos 
em Nossa Luz.

Que a Luz, do Nazareno, envolva a todos vós!

Ramatis
GESJ (Vitória-ES), Março de 1999

Médium – Num momento, vi uma projeção de Jesus. Ele estava 
muito triste. Uma lágrima corria em Sua Face.

Noutro momento, vi Jesus no “Calvário”. Maria e outras mulhe-
res, aos Seus pés, a rezarem. Vi, também, uma projeção de Jesus a 
estender-nos as Mãos, dizendo-nos: “Eu vos perdôo e vos aben-
çôo, humanidade”.

 Foi emoção demais para meu pobre coração!
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11- A Terra chora 

Amados discípulos! Neste momento, faço-me presente entre 
vós. 

Quanta dor será necessária para acordar vossos irmãos?

A Natureza sofre, pela maldade humana.

Os pássaros migram de um lugar para outro, sem encontrar 
refúgio seguro para abrigarem seus ninhos. 

As águas límpidas são atingidas por toda sorte de detritos, 
produzidos por esta humanidade. 

O céu escurece pela ação descontrolada de mentes, domina-
das pela ambição.

O solo empobrece e, exaurido, não tem forças para fazer bro-
tar os irmãos vegetais. 

Tudo foi devastado e destruído pelos humanos, tão distantes 
do caminho evolutivo. 

A Terra chora, mas seu destino já está traçado. 

A Era de Luz a aguarda e o sacrifício empreendido por ela 
será recompensado.

Será inundada pelo Amor, aquecida pelo fogo da compai-
xão, resfriada pela brisa da gratidão e restabelecida pelo cari-
nho das mãos amigas, de seus Irmãos das Estrelas. 

E vós homens, que galardão recebereis?

Pobre de vós, pequeninos! 

Vossa relutância atrasa a caminhada; vosso ego e des-
crença atraem a angústia e o terror; vossas almas vagueiam 
por não conseguir enxergar o tesouro, escondido em vosso 
interior. 
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Estais a perder preciosa oportunidade de serdes alçados dos 
profundos abismos. 

Não sejais indiferentes ao nosso chamado. 

Deixai nosso Amor resgatar vossas almas. Deixai a caridade 
purifi car vossos corpos. Deixai a Luz devolver-vos a visão.

Amamo-vos muito. 

Ramatis
 Em 29/06/1999

12- Vossa vitória é a minha vitória! 

Aqui estamos, diletos discípulos, para compartilhar convosco 
de um instante único em vossas existências. Vossa vitória é minha 
vitória!

Quando vossas chamas internas brilham, meu coração se en-
che de alegria e eis que me coloco aqui, pedindo para levardes, 
uma vez mais, meu chamado aos homens.

Até quando o cárcere da vida transitória impedirá os homens 
de enxergarem sua própria Luz? Até quando? As ilusões materiais 
cegaram seus olhos, impedindo-os de enxergarem nossas mãos 
estendidas.

Em quantos abismos ainda terão que cair para acordarem e 
despertarem, para seu real destino?

Toda energia, que é doada aos homens pela Misericórdia Di-
vina, é utilizada para aquisições passageiras e, por mais que cla-
memos, insistem em não nos ouvir.

Esgota-se vosso tempo sobre a Terra e, enquanto a Ampulhe-
ta Sideral registra vossos últimos instantes sobre este planeta, per-
maneceis mergulhados em infi ndáveis desejos mundanos.
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Não querem olhar-se interiormente porque não cultivam 
nada mais que uma insana ambição, uma busca incontrolável por 
sensações efêmeras.

Nós permaneceremos de mãos estendidas vos aguardando, 
mas é entristecedor saber que, por vossas escolhas, tereis que 
mergulhar no sofrimento atroz e, somente quando todas as espe-
ranças se esvaírem, voltareis para nossos braços, acordando para 
a Luz.

Neste momento, quero falar aos meus discípulos, a todos 
que se reúnem em torno de Meu Nome e proclamam confi ar 
em Minha Presença: aquele que se propõe a servir ao Alto 
deve, primeiramente, compreender que somente através da 
disciplina e da obediência pode-se alcançar a ascese.

Aqueles que se dizem meus seguidores, devem lutar contra 
si mesmos, renunciando a tudo que os impeça de se elevarem, 
ofertando-se inteiramente ao seu semelhante.

Não basta proclamarem-se meus seguidores. Deveis agir 
como tal.

Vossa existência deve ser marcada pela entrega. Vossa Luz 
deve brilhar por meio de vossas ações.

Quem duvida das minhas regras, que não são minhas, mas do 
Alto; quem questiona o caminho do sacrifício próprio, em razão 
do Alto, não me segue, nem quer labutar em favor da Transição 
Planetária.

Não vos oferecemos facilidades. Não vos prometemos honras 
e glórias. Temos a dar-vos muito trabalho, temos a pedir-vos sacri-
fícios e renúncias.

Discípulos meus, se quereis seguir o caminho da Luz, apren-
dei que é no sofrimento, em favor do próximo, na renúncia ao que 
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vos agrada, no sacrifício de vossos sonhos e na vossa doação com-
pleta, que chegareis até nós.

Bem sei que vossos corações anseiam por alento, mas viven-
ciais um momento muito crítico e vossa humanidade necessita de 
vosso empenho.

Escolhei: ou credes em Nós, e colocai-vos ao trabalho como 
leais servidores, ou caís nas ilusões do mundo e nas promessas de 
gozos transitórios.

A escolha é vossa. Eu vos aguardo.

Margarida – Perguntei sobre as Divulgações, isto é, se elas esta-
vam aquém, ou além, do previsto.

Ramatis – Os últimos números tiveram acesso muito grandes 
e serviram de instrumento a informar, de um modo muito amplo, 
sobre os seres Intraterrenos e digo-vos que foi um salto para mui-
tas pessoas que buscavam as informações e não as encontravam. 
E digo-vos irmã, este trabalho não deve parar. Jamais desfaleçais 
ante os obstáculos que se apresentem. Que tenhais sempre a cer-
teza de que, à vossa frente, nós seguimos, pois, esse trabalho tem 
dimensões muito superiores ao que a mente humana pode con-
ceber. Vosso esforço é abençoado.

M – Esforço de muitos, meu Irmão. Vosso, dos Irmãos Extras e 
Intras evoluídos e de encarnados e desencarnados, que trabalham 
conosco nesta arrancada fi nal.

R – Podeis fazer perguntas, se julgardes oportunas.

M – Ainda faremos outra viagem?

R – O ciclo de Abertura de Portais se encerra com essa via-
gem, porém, se o Planejamento Sideral assim o permitir, nós in-
dicaremos alguns locais, situados em vosso País, para que sejam 
realizados retiros, facilitando nossas comunicações. Locais onde 
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o psiquismo esteja menos denso e onde a fl uência das energias 
será facilitada. Mas, isso para um momento posterior, se assim for 
possível, em razão do tempo e do planejamento que serão tra-
çados pelos nossos Superiores, pois a consumação da Transição 
Planetária pode ocorrer a qualquer instante; então, a mobilidade 
de nossos planos deve ser considerada.

M – E “aquele momento”, pedido pelo Mestre Jesus ao Coman-
dante Asthar Sheram? Ele será muito longo?

R – É necessário, para que um maior número de pessoas pos-
sam ter a sua oportunidade de adesão à Luz, o que representará 
maiores sofrimentos e maior agonia para todos que habitam este 
Orbe.

M – Fizemos algumas perguntas, generalizadas, sobre Congres-
sos, encontros, reuniões de Grupos de Trabalho e recebemos algumas 
respostas. Dentre elas, destacamos abaixo:

R – (...) Precisamos de trabalhadores dispostos a atuarem, a 
traduzirem em obras nossas instruções. Discussões mentais inú-
teis, egos se digladiando em intelectualismo estéril, não po-
dem ser instrumentos de auxílio aos irmãos carentes e igno-
rantes, que necessitam ser conduzidos e orientados por quem 
já possui o conhecimento.

É lamentável que tantos Grupos se distanciem, a cada dia, da 
Essência que os criou e da Energia que os sustenta. A ausência de 
fé, a falta de contato íntimo com a Luz que vem do Alto, a ausên-
cia de direcionamento de suas ações, faz com que suas mentes, 
enfraquecidas, sejam seduzidas pelas ilusões de outros que, mais 
cegos, pensam conduzir à meta.

Infelizmente, os Grupos se degradam e se destroem, por 
não desejarem seguir o caminho estreito da caridade ao pró-
ximo, as regras rígidas de disciplina e obediência, por não se-



48

rem capazes de confi ar em si mesmo e na Luz do Alto, que lhes 
serve de alicerce. Então, vagueiam, migrando de um ponto a 
outro, de uma idéia a outra, sem permitirem que suas ações 
concretas sejam de efetivo auxílio ao Alto e a esta Humanida-
de.

Irmãos, que a Luz, que brilha neste local, ilumine vossas al-
mas, ancorando a força e a coragem necessárias em vossa estrada.

Caminhai seguros porque sempre estarei convosco.

Em 30/06/1999
 

13- A terra de que vos falo 

A Terra enfrenta momentos difíceis. 

Levai, aos corações humanos, o conforto espiritual, diante das 
adversidades, exercitando, assim, as mensagens de fé e esperança, 
que temos plantado em vossos cérebros humanos. 

Já viveis momentos de grande dor e desespero. As estruturas 
formais, instituídas ao longo destes dois milênios, começam a ruir, 
trazendo o perigo para a sanidade daqueles que nada edifi caram 
para substituir velhos paradigmas.

É necessário que ruam para que o Novo se instaure restituindo 
a fé, a paz, a fraternidade, a igualdade e o Amor entre os homens. 

Sereis vós, pupilos amados, os mensageiros desta “Boa Nova”. 
A tarefa, a iniciar-se na virada deste milênio, será a de implantar, 
nos corações, sementes de esperança e fé. 

A alegria vem sendo roubada, aos poucos, de vosso meio, 
cedendo, forçosamente, lugar aos velhos sentimentos de tristeza, 
desalento e desânimo. Antes que estas chagas ganhem corpo e 
espaço entre os seres deste planeta, minando os últimos resquí-
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cios de força dos homens, disseminai, entre eles, os refúgios da 
esperança e da fé, do Amor e da Justiça de Deus. 

Haverá um tempo em que tudo, ao vosso redor, estará des-
truído e, mesmo assim, havereis de abrandar corações afl itos, res-
tituindo-lhes a confi ança. 

Hoje, o panorama material ao vosso redor não deixa transpa-
recer a decadência que já se avizinha, nos planos mais sutis.

Deveis, antes mesmo que se instale essa decadência material, 
dividir-vos em Grupos de Trabalho, quais semeadores que seguem 
lançando sementes, em suas terras. 

A terra, de que vos falo, serão os corações humanos. As se-
mentes, eu vos trouxe nesta mensagem: Fé, Esperança, Amor e 
Justiça. 

O trabalho é vosso de plantá-las. 

Segui avante, Guerreiros da Luz! Nossa será a vitória sobre as 
“Sombras”.

Em 10/12/1999

14- Reduto de Paz

Irmãos, na luta contra o inimigo invisível, lançar as bases ide-
ológicas de um Grupo, no descrédito, constitui o primeiro passo e 
caminho mais curto, no enfraquecimento da fé e da coragem.

Sustentar um trabalho, quando insufl ados e mergulhados em 
dúvidas, é como sustentar moradia em base porosa e fraca.

Sejam vossas energias não mais súplices a extraírem, deste 
Reduto de Paz, o equilíbrio para vossas forças.

Avançai, na atitude transformadora de doar o que puderdes, 
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daquilo que tendes e que não tendes, na sustentação da fé, atra-
vés das mensagens que vos são trazidas por Amor a vós.

GESJ (Vitória-ES), 1º semestre de 2000

15- Eis o que vos recomendo 

Prezados irmãos e queridos fi lhos. Fostes, todos, parte de 
mim, em alguma fase ou existência, nos tempos pretéritos das en-
carnações que seguis.

Há muito, venho reunindo este e aquele, em torno do amor 
que me liga a vós, a fi m de irmanados pelos laços fraternais, cons-
tituirmos, mais uma vez, uma família, porém, uma nova e diferente 
família: uma família espiritual.

Não olvideis. Cada um conserva, em si, as marcas das existên-
cias vividas a esmo, das regras desrespeitadas pelos instintos pri-
mitivos, que governam as almas infantis.

Nada temais, fi lhos amados, pois velo por vós.

Venho concitar-vos, mais uma vez, para que vos arvoreis 
patronos do vosso próprio crescimento espiritual.

É necessário urgir esforços para libertar-vos dos grilhões fér-
reos que vos prendem aos vossos “eus antigos”.

A nova Terra clama por seres renovados. Tomai e guardai mi-
nhas palavras como a um tesouro. Guiai vossos passos e escolhas, 
em tudo que façais.

Não depositeis, em nenhum Ser, a responsabilidade sobre 
o aprimoramento que é vosso. Ainda que ruídos o desenvolvi-
mento a que estais coligados, a energia criadora da Luz conduzir-
-vos-á os passos.

Caminhai fi rmes e determinados ao destino que vos aguarda, 
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seja ele qual for. Que seja do Pai o abraço fi nal, onde quer que 
vossos passos vos conduzam. Sustentai, de pé, os alicerces de 
Amor, plantados em vós, e edifi caremos nova morada.

Quisera que todos morássemos, novamente, numa mesma 
morada. Porém, muitos há que, estando em degraus diferentes, 
não poderão alcançar seus irmãos.

Lutai por conseguir vibrar no mesmo patamar de Luz para 
que, como família reunida pela bondade e misericórdia do Pai, 
possais despertar e, conscientes, libertar-vos das rodas reencarna-
tórias do Carma, trilhando por um mundo mais pleno de alegria.

Do Mestre que vos ama, com amor infi nito.
 

Em seguida, a médium fez algumas perguntas ao Mestre Rama-
tis. Ei-las:

Médium – Mestre, sentindo as vibrações sublimes de vossa pre-
sença, meu coração comove-se, no entendimento de vossas palavras. 
Imediatamente, vem-me a imagem de nossos irmãos queridos, que 
já não estão conosco, ou seja, os que abandonaram a nossa Casa. 
Que nos dizeis, a respeito da situação deles?

Ramatis – Quando recordais, é a minha presença que captais, 
pois destes meus fi lhos não me esqueci e trago-os monitorados 
para que não se afastem mais ainda do que já o fi zeram.

M – Por que eles, sentindo também vossa presença, e as vibra-
ções maravilhosas emitidas por vós, não se puseram a servir, sem se 
afastarem?

R – Há, para aquele, como para vós, liberdade de escolhe-
rem este ou aquele caminho, e por mais que desejemos vê-
los caminhando, não podemos impedí-los de engatinhar. É 
necessário que hoje isso aconteça para que, no futuro, sejam 
fi rmes seus passos.
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M – Como fi carão no futuro, perante o trabalho que se compro-
meteram em realizar agora?

R – Indubitavelmente, realizarão o trabalho de excursões do-
lorosas de socorro altruísta e abnegado, no resgate àqueles que 
forem transferidos para um Planeta Primitivo, a fi m de cumprirem 
a cota do compromisso assumido e desprezado.

M – E quanto aos que aqui se encontram, o que dizeis Mestre?

R – Digo que lutem por manter viva a consciência já desperta, 
que não deixem roubar-lhes, furtivamente, as energias regenera-
doras, atrasando-lhes ainda mais a caminhada.

Trabalhar, trabalhar, trabalhar. Seguir trabalhando em oração 
e não se desviar da rota traçada. Eis o que vos recomendo.

Paz, em Jesus!

Ramatis
Em 21/02/2000 

16- A queda de um trabalhador 

Quantos fi lhos vejo desgarrarem-se dos laços amorosos que 
os envolvem. 

Filhos amados, refl eti nas existências felizes do porvir, em 
nome das quais, quaisquer sacrifícios atuais, serão bem-vindos. 

Não julgueis tão efêmera a felicidade, nem tão pequena que 
caiba no dedal exclusivo de uma única existência. 

A felicidade constrói-se, às vezes, a duras penas e assim 
escolhestes, quando optastes, no passado, seguir tortuosos 
caminhos, distantes do curso.

Gostariam agora de voltar à rota original, sem contudo, gas-
tar forças para a retomada do trajeto? Quanto mais vos afastardes 
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dos caminhos determinados para a redenção das criaturas, maio-
res serão os esforços empreendidos para retomá-los. Portanto, 
sustentai a força que os mantém erguidos na luta para vencer as 
vicissitudes terrenas. 

Elegestes, para vós, encarnação de árduas provas, em 
tempos difíceis e contraditórios, pois assim deveria ser, para que 
a própria humanidade retomasse sua trajetória, que há muito se 
encontra desvirtuada da rota original. 

Também esta humanidade delinquente deveria pagar, com 
esforços dolorosos e rudes, o tempo perdido no desvario insano e 
inconsequente. 

Como coletividade, sereis reconduzidos às rotas da Evan-
gelização Sublime, pois com Amor fostes chamados, através 
da doce presença do Rabi Jesus. No entanto, quando esco-
lhestes a libertação do assassino, encarcerastes vossas almas 
no engano do silêncio e da não aceitação das mensagens su-
blimes e puras do Cristo Cósmico.

Como humanidade, mais uma vez, tivestes oportunidade de 
corrigir a triste rota que adotaram, nos enganos do passado.

É chegada a hora de colherem, através da dor, a corrigen-
da que se faz necessária, antes que vosso Orbe enlouqueça. 

Há tantas criaturas que, necessitando corrigirem-se, mais 
e mais se chafurdam nos charcos tenebrosos dos astrais, he-
diondos e temíveis. Nada mais existe que possa ser feito, a não 
ser a correção da rota, prevista pelos Correligionários da Luz. 

Nada receais amados, pois a corrigenda dolorosa caberá 
àquele que mais afastado estiver. Quanto mais próximo do 
caminho do bem se encontra a criatura, maior será sua com-
preensão e mais profundo o entendimento dos desígnios, de-
terminados pelo Pai.
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Eis vossa tarefa, lutar por aproximar-se o mais que puderdes, 
da rota feliz do Servidor da Luz para não sofrerem mais. À medida 
que as Hostes Angélicas os receberem em Seu Âmago de Luz, per-
cebereis que a importância mais urgente e maior de vosso cora-
ção, é aquela que se refere à possibilidade de socorro ao próximo 
carente, distanciado do Pai.

Cada um de vós, convertido à Luz, representa apoio e re-
curso salvacionista a dezenas de sofredores e de trabalhado-
res socorristas das trevas. Refl eti, portanto, no fato de que, 
igualmente, a queda de um trabalhador representa o atraso 
no serviço socorrista e de esclarecimento de dezenas e deze-
nas de irmãos sofridos. 

Calculai, agora, através da mesma refl exão e sem julga-
mento das razões ou fraquezas alheias, a quantidade de ir-
mãos necessitados que estamos deixando para trás, por sim-
ples desistência, perturbação ou confusão mental de vários 
trabalhadores da Seara da Luz. Sobrecarga para aqueles que 
persistem no serviço redentor.

Não que se queixem, os que continuam trabalhando, mas 
cada um tem seu limite, não podendo fazer mais do que suas for-
ças e sobre forças possibilitam. 

Meus irmãos! Procurai desfazer os “nós” que vos entra-
vam a caminhada, o mais rápido possível. Resisti às investidas 
do mal, pois, espontaneamente, aceitaram a responsabilida-
de que vos foi confi ada. Agora encarnados, é necessário que 
a carregueis, ainda que para isso necessiteis domesticar vossa 
personalidade, ainda primária. 

É meu desejo que todos os meus fi lhos amados refl itam sobre 
o que vos digo. Todos os que se foram e que estão em tarefa espi-
ritual, orientada pelo Mestre Jesus, a Quem sirvo. 

Vosso Mestre,

Em 08/05/2000
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17- Como? 

Como podeis desejar um mundo de paz, enquanto vosso 
mundo interno digladia-se em lutas perenes?

Como podeis esperar compreensão do vosso próximo, quan-
do sois os primeiros a agredir-lhes por causa de um pequeno in-
sulto?

Como esperais receber brandura e doçura de vossos seme-
lhantes, se foi fel que espalhastes ao vosso redor séculos a fi o?

Desejais, por demais, bem aventuranças, tendo apenas seme-
ado a dor e a regastes com o caldo do vosso egoísmo, incompre-
ensão, vaidade e orgulho.

Sede, agora, mansos jardineiros a servirem de instrumento 
nas mãos de Deus para plantarem novos canteiros, regados de 
Luz, onde germinarão a paz, a harmonia e todas as bem aventu-
ranças.

Esse canteiro absorverá o adubo forte de vosso esforço e dor. 
Será molhado pelo suor do trabalho incessante, até que se fi nde 
vossa parcela na transmutação da alma imortal.

Em 12/05/2000

18- Antes das Grandes Batalhas 

Vidência: Vi, durante a Concentração, uma imagem projeta-
da do Mestre Ramatis, fl utuando no espaço. Ele me sustentava no 
ar e me transportou até um local. Quando lá chegamos, Ele foi me 
descendo devagar e comecei a ver um lugar muito feio, parecendo 
a superfície de algum planeta. Por mais que tentasse, não consegui 
perceber os detalhes. 
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Naquele lugar, em dado momento, acontecia uma tempestade 
de vento e poeira que subia, formando redemoinhos no ar, impedin-
do a visibilidade. 

Desci, até um certo ponto, sem contudo tocar o solo, pois as raja-
das de vento subiam e difi cultavam ainda mais a visão. 

Após algum tempo, comecei a notar, ao redor da região e em 
meio aquela névoa, olhos muito feios, de cor alaranjada, e nada sim-
páticos. Todavia, não recebi nenhum tipo de instrução. Em seguida, 
captei a seguinte mensagem: 

É necessário, meus fi lhos amados, conhecerdes o inimigo 
com quem estais e ireis lutar. 

Purifi cai-vos. Purifi cai vossas mentes e corações para que pos-
sais ser conduzidos, nessa nova etapa de trabalho, onde entrareis 
em contato direto com Forças Involutivas do Universo.

É preciso que tal ocorra, seguindo o planejamento de vossas 
existências. 

Faz-se necessário o desligamento completo de sintonia 
que cultivastes no passado com os Governos Ocultos Inferio-
res para que vos torneis libertos de toda infl uência que esses 
Seres possam exercer sobre vós.

É necessário, também, porque de lá trareis informações pre-
ciosas que serão plantadas no inconsciente coletivo dos Guer-
reiros da Luz que a elas terão acesso a nível de consciência, em 
momento determinado pela Espiritualidade Superior, quan-
do tais informações tornarem-se úteis nas batalhas que ainda 
serão travadas.

Como pioneiros, deveis estar preparados para o enfrenta-
mento de dores físicas, pois a tarefa não será das mais fáceis e, por 
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vezes, pode tornar-se dolorosa, dado o desnivelamento vibracio-
nal a que sereis submetidos. 

Estareis em contato com os “Grupos de Vermes” que co-
mandam, à distância, o trabalho de sedução e rendição dos 
terráqueos.

Sereis apresentados aos Altos Comandos das Forças Aniquila-
doras. Nada deveis manifestar de contrariedade, medo ou repro-
vação. 

Para a realização desse trabalho, sereis desdobrados em 
níveis sutis do corpo mental superior que garantirá a proteção 
contra a contaminação deletéria a que estarieis sujeitos, em 
outros corpos menos sutis. 

Sereis conduzidos, em vosso sono, a locais previamente estu-
dados e preparados para receber-vos. Durante a noite, se por acaso 
acordardes, devereis registrar tudo o que vier em vossa lembran-
ça para que, posteriormente, seja analisado e utilizado, conforme 
orientações que serão dadas por nós, em momento oportuno. 

Abstende-vos de emitir qualquer manifestação pessoal, na 
forma de opinião. Sejais servos à serviço, entregues ao exercício 
da fé e da coragem. Necessitamos de vossas “fi tas magnéticas”. 

Muito vereis de dores e sofrimento e muitas cenas não pode-
remos apagar de vossa mente. Vossa saúde mental dependerá da 
fé e coragem que empregareis. Fostes preparados e incumbidos 
desta tarefa não por vosso mérito, mas por dívidas pesadas con-
traídas no passado. 

Nada vos forçamos a realizar, apenas vos esclarecemos que 
desta tarefa necessitais para a libertação do Carma adquirido, 
na parceria com os seres que hoje combateis.

As oportunidades, que hoje vos são oferecidas, convertem-se 
no trabalho que se apresenta. 
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Sejais fortes no desempenho desta última etapa de trabalho, 
guardando convosco a certeza de que, por piores que possam pa-
recer os acontecimentos; por piores que possam vos parecer as 
atrocidades, mais se aproxima o momento em que esta Huma-
nidade, defi nitivamente, estará recolhida ao espaço-tempo, res-
guardada na Luz. Nova Era dar-se-á! 

Filhos amados! Avante guerreiros! Estamos presentes nessa 
empreitada.

Nada temais. Saireis ilesos. 
Esta é a Força da Luz que vos guia: Ramatis, Shama Hare, 

Ashtar Sheram, Setum Shenar, Yury, Comando Alfa e Ômega e 
Irmãos Estelares da Luz.

Terminada a mensagem, a médium, ou cana,l perguntou men-
talmente:

Médium – Mestre, é possível fazer-vos perguntas?
Ramatis – Não, para o momento. Vossos corpos, hoje, foram 

reajustados para a nova tarefa, em sincronia afi nada com as “naves 
de trabalho”. Tal ajuste, assemelha-se àquele em que o músico afi -
na as cordas de um instrumento, alcançando o tom almejado para 
soar bem as notas desejadas. 

Assim procedemos nesta noite, respeitando o estágio evolu-
tivo em que se encontram. Afi namos, adequadamente, vossos ins-
trumentos, no tom ideal para a realização, a bom termo, da tarefa 
que se inicia.

Por isso, devido ao emprego de fortes cargas de energia ele-
tromagnética, não será possível, neste momento, a realização de 
diálogo verbal ou telepático. Entretanto, nada impede que ocorra 
em ocasião mais apropriada. 

Em 16/06/2000 
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19- Humildes Servos de Jesus

Tendes ouvido: “Não restará mal algum sobre a Terra”. Cuidai 
para que, em vós, seja extirpada toda manifestação de ignorância, 
trevas e desvarios.

Sejam, vossas mentes, repouso de pensamentos apaziguado-
res e reconfortantes.

Sejam, vossos corações, repletos de confi ança, paz e sereni-
dade.

Sejam, vossos atos, depositários fi éis da Presença Divina entre 
os homens.

Sejais, vós, depositários fi éis da mensagem de Amor e de 
União, apregoada pelo Divino Mestre Jesus.

Portanto, para serdes instrumentos da Luz, renovai-vos inte-
riormente, cedendo, de maneira suave, lugar ao “homem novo”, 
renovado em luzes pela Misericórdia do Pai.

Sede, vós, apenas humildes Servos de Jesus.

Em 28/07/2000

20 - Há um condutor maior
         na direção de vossas vidas

Por mais dura que vos pareça a realidade e por difícil que seja 
o entendimento, acordai para a oportunidade do espírito em pro-
gredir.

O trabalho cotidiano confere, às criaturas, ensejo ao socorro 
fraterno, nos casos em que a Providência Divina concorre para o 
redirecionamento da criatura ao caminho do progresso.

Eis que nos deparamos, diante da situação onde os aconte-
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cimentos previstos apresentam-se com desfecho doloroso e não 
proveitoso à alma encarnada.

Ao contrário, a mudança representa nova luz, no caminho da-
queles que dela muito necessitam. Encontramos, nos planos sutis, 
a oportunidade para agir, sobretudo porque esta é a vontade do 
irmão encarnado.

Estamos imbuídos no fi rme propósito de realizar tal tarefa, 
só cabendo a vós o concurso no plano da matéria, para o socorro 
providencial que o momento exige.

Saibais que não infringis os desígnios do Pai, nem tão pouco 
avançais na liberdade individual de nenhuma criatura.

Vosso esforço representará, tão somente, intervenção amoro-
sa e socorrista a um irmão necessitado de ajuda e apoio. Tenhais 
vossas mãos estendidas para concretizardes, na matéria, o plane-
jamento sutil, interventor dos planos invisíveis.

Quando a dúvida ou o medo vos assolar o coração, tenhais a 
lembrança de que necessitamos de vossas mentes ligadas ao Alto 
e vossas mãos estendidas na direção do trabalho.

Há um Condutor Maior na direção de vossas vidas. Entregai-
vos a Ele e servi, como possais.

Em 17/09/2000

21- Carta aos irmãos

Prezados irmãos, o muito que tendes passado nada represen-
ta, perante os resultados que vimos alcançando.

A cada nova empreitada, energias gastas, trabalho exaustivo. 
Porém, não haveria como construir-se um edifício sem o esforço 
do pedreiro.

 Para desfrutar da sombra e aconchego de uma residência 
fresca e resguardada, há que se planejar, arquitetar, programar, 
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contratar e construir. Ao futuro inquilino, caberá ainda o esforço 
da manutenção de sua moradia.

Estais , todos vós, a construir um edifício onde muitos vi-
verão. Sois os pedreiros da Luz e, com vosso esforço, estais a 
concretizar, no plano físico, o planejamento e a arquitetura 
desenvolvida pela Providência Divina.

Tal edifício será a Nova Terra refeita, construída com blocos de 
Luz, alicerçada no Amor, ventilada pela brisa da felicidade.

 A cada obra, engenheiros, arquitetos, planejadores, pedrei-
ros e outros profi ssionais, admirados, contemplam o resultado do 
esforço conjunto.

Quanto a vós, dia chegará em que admirados, igualmente, 
contemplarão o edifício renovado: a Terra.

Vinde e trabalhai. Por enquanto, o trabalho é a parte que vos 
cabe realizar confi antes, serenos e corajosos, na certeza de que a 
obra que ora edifi cais é da maior seriedade e necessidade para o 
homem aprisionado à velha Terra.

Sou convosco, em todos os momentos. Nada temais! Segui 
em frente.

Avante, guerreiros! O combate vos aguarda. Segui vosso ca-
minho. 

Confi ança, fé e coragem. Trabalho, amor e bondade.

Em 10/10/2000

22- A Terra Santa

Vem do Oriente o ditame do serviço redentor. Foi lá que o 
Grande Mestre Jesus Sananda, reafi rmou os votos de trabalho 
missionário na Terra, destinado a espalhar, em todo o planeta, a 
Magia do Amor Curativo.

Em contato próximo com os “Magos Brancos Orientais”, ouviu 
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contar, e ensinou, sobre as coisas da Terra.

Sua mente, francamente evoluída, assimilava tudo com a faci-
lidade dos Grandes Mestres.

Nessa mesma Terra Santa, que viu trilhar a personifi cação do 
Amor na Terra, é que hoje se derrama tanto sangue de irmãos.

Figura alguma atravessou a história deste planeta deixando 
tão rico presente a sua humanidade: o exemplo do Amor Vivo.

No entanto, tal presente tem sido, pela grande maioria, 
desprezado, distorcido e manipulado, no sentido de atender a 
interesses escusos desta ou daquela política mesquinha.

É chegada a hora de baixar o véu da espiritualidade, desmas-
carando a frieza das decisões, acerca de vidas humanas.

Irmãos! Erguei-vos pacifi camente e sede contrários a toda 
sedução das trevas, que insistem em distorcer as mensagens do 
Evangelho.

Lembrai-vos, apenas, de duas lições do Mestre Jesus, se de 
todo o restante esquecer-vos: “Amai a Deus, sobre todas as coisas, 
e ao próximo como a vós mesmos, fazendo a ele como gostaríeis que 
vos fi zessem”.

Em 09/10/2000

23- Vitória perene da Luz
 

Vidência: Sinto intensa energia a me envolver e fi co muito emo-
cionada. Vejo, novamente, a cena do guerreiro que, ajoelhado, pede 
a Jesus por todos aqueles seres tombados no chão e reconheço que 
sou eu, ajoelhada, tendo, nos braços, um irmão que identifi co como 
um ente querido, de outras eras. Percebo que outras companheiras, 
igualmente ajoelhadas, naquele campo coberto de corpos vencidos 
na luta, reconhecem companheiros de outras vidas. Imensa tristeza 
invade nossos corações.
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Depois, passo a ver a serra que está à nossa frente e um jovem 
sobre ela. Ele vem se aproximando, saltitando, fl utuando no ar. Ves-
tia calça fofa de cetim, o peito nu, calçava sapatos também de cetim, 
do tipo que tem o bico para cima. Apesar de não ver seu rosto com 
nitidez, tive a impressão de que não passava de um jovem de seus 14 
ou 15 anos. 

Aproximou-se. Era o Mestre Ramatis, que assim se expressou:

Eis que venho, até vós, dando cumprimento e fi nalizando esta 
etapa de trabalho. As próximas etapas cumprireis, sem requerer 
tanto esforço físico de vossa parte. 

Discípulos amados! Quando, no espaço, decidimos por esta 
vossa atual encarnação, programamos as principais etapas de 
trabalho que seriam arriscadas, mas de importância fundamental 
para o crescimento de vossos espíritos devedores. 

Resgatastes, nesta noite, muitos entes queridos que, há 
milênios, se fi xaram no mal, sem que conseguíssemos, nós e 
vós, trazê-los para junto do Cristo Jesus. 

Sabemos da intensidade dos vossos padecimentos íntimos; 
da ansiedade em cumprirdes com exatidão e presteza os nossos 
desígnios; e digo-vos, com alegria, que tendes, todos vós, corres-
pondido às expectativas, alguns até superando-as. 

Amados meus! Há que sempre confi ar na Luz que vos guia 
e a certeza, dentro dos vossos corações, da vitória perene da 
Luz contra as Trevas.

É nosso desejo, num futuro não muito distante, estarmos no-
vamente reunidos. 

Do Mestre, que vos ama,

Em 13/10/2000 
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Médium - Após esta mensagem, ele se eleva, deixando atrás de 
si, um rastro luminoso e uma energia maravilhosa, que nos envolve. 

24- A Terra é uma escola

Discípulos amados, Amor e Luz!

A tarefa necessita de vosso empenho, mais uma vez. Mais 
e mais seres são atraídos à crosta terrestre: seres libertos de seu 
cativeiro, de suas prisões, mas ainda, muito arraigados ao ódio, à 
violência, à destruição.

Foi necessária a convocação de mais irmãos que se integram 
ao “Projeto Terra”. Os Grupos sérios aos poucos estão se desinte-
grando e difi cultando o trabalho. Por todo o planeta, se espalham 
as notícias da “Missão Resgate”, mas são poucos os terrestres que 
se oferecem para integrar o trabalho voluntário.

O Trabalho Voluntário exige disciplina e amor, o que, para 
muitos, é pedir demais, já que teriam de abrir mão de uma parcela 
de seu tempo; abrir mão da mente vagar ociosa; abrir mão de so-
nhos da luxúria.

Para muitos terrestres, a Terra é lugar de gozos e prazeres. Não 
perceberam que as belezas naturais deste Orbe estão se fi ndando; 
que elas vos foram oferecidas para tornar suas tarefas mais suaves, 
como refrigério nas horas de descanso. Não perceberam que este 
planeta é verde para que vossos corações se tranquilizem; que os 
raios dourados do Sol Central vos iluminam e aquecem para que 
possais receber a Sabedoria Divina.

A Terra é uma escola. Os que aqui estão precisam ajudar, 
aprender, acender, em si mesmos, a Chama da Fraternidade e 
é nesse ponto que os Grupos se quebram. Não há união; não 
conseguem manter a disciplina; não respeitam a hierarquia. 
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Estas normas existem nos planos superiores e não são que-
bradas, jamais. Então, devido à fraqueza espiritual dos pou-
cos voluntários, que trazem em sua bagagem a curiosidade, a 
vontade de experimentar, de se promover ou mesmo especu-
lar, foi necessário buscar, em outras esferas, Irmãos que aqui 
chegam por Amor.

Jesus vos ama tanto que este amor, esta dedicação, encantam 
os Irmãos de outros Sistemas Solares, que conhecem vossa histó-
ria e a do Abnegado Irmão. Eles vêm socorrer-vos por admirar o 
trabalho, o carinho e a incessante luta que Jesus trava e para que 
não fi que um único irmão Seu, uma única criança Sua - é assim 
que Ele se refere a vós, quando em palestras em outras esferas - 
em sofrimento, ou sob a ação do sono da ignorância e da ilusão.

A Terra de Jesus, como é conhecido vosso planeta, tem ser-
vido de escola e aprendizagem para os povos de outras Galá-
xias, que vivenciarão, em breve, momentos de transição como os 
vossos. A diferença é que já estão buscando mudanças e sendo 
trabalhados em conjunto, para que a dor atroz e violenta não os 
atinjam. Buscam o progresso, fazendo crescer em seus corações 
o Amor. Querem a igualdade e a unifi cação de seus povos, num 
esforço conjunto para mudar, mantendo as vibrações positivas e 
amorosas de seus planetas e estrelas.

A Terra de Jesus ascenderá, mais uma vez, através do Sacrifí-
cio Divino de seu Protetor.

Paz e Amor!

Em 28/10/2000
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25- Estejais atentos

Vidência: Comecei sentindo, intensamente, a presença do Mes-
tre Ramatis, a tal ponto que meu coração disparou e minhas mãos 
fi caram trêmulas. Vi o Mestre aproximar-se, trazendo, nos braços, o 
Grupo de Vila Velha-ES, como se fosse um bebê recém-nascido.

Intensa luz azul, que se irradiava do Mestre, banhou todo o am-
biente. Sua presença era tão forte que “balançava” tudo em volta. O 
Amor, que brotava de si, era indescritível. Em seguida, falou-nos:

Qual rebento embrionário, ainda vos conduzo pelas Hostes 
de Luz. Guardai-vos da confusão que entorpece a alma atrasando 
e difi cultando os passos. Aprendei vossas lições terrenas e evitai a 
reincidência e persistência no erro.

Sedes servos fi éis a divulgar as mensagens de amor e justiça, 
que banham vosso planeta. Sedes irmãos, unidos pelos laços fra-
ternos do trabalho, a espargirem na atmosfera do Orbe terrestre o 
ar puro de esperança e da fraternidade.

Filhos mui amados! Sois, todos vós, agrupamento de almas 
afi ns, reunidas com o objetivo de dar cumprimento aos Desígnios 
Maiores do Pai Celestial. Vossa humanidade carece de Luz.

Almas despertas[1], devem comportar-se quais faróis, ilumi-
nando a estrada daqueles que ainda permanecem presos à escu-
ridão. Eis que chega a hora em que não mais viverão no mesmo 
Orbe. Deveis, logo, proceder a grande e importante escolha do ca-
minho que quereis seguir: ao lado do Cristo, ou ao lado da “Besta”.

Não há, em hipótese alguma, oportunidade para habitante 

[1] Nota: A mensagem, acima, refere-se ao Grupo Espírita Servos de Jesus, 
situado no município de Vila Velha–ES.
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deste planeta, a permanecer na incerteza, pois a separação en-
contra-se em andamento. Estejais atentos, pois a hora é esta de 
tomardes tal decisão.

Não vos aguarda hora especial ou individualizada. A todo mo-
mento, em vossas relações cotidianas, na emissão diária de vossos 
pensamentos, na execução das tarefas que deveis escolher, este-
jais atentos.

Enfrentai, com galhardia, as difi culdades, pois esta é a parte 
que vos cabe.

Nós vos amamos, com Amor profundo, e vos guiamos, na Luz 
do Cristo Planetário.

Paz, em Jesus!
GESJ – em 07/11/2000

26- Em alguma existência
 

Todos, aqui presentes, fi zeram parte de minha vida, em algu-
ma existência. 

Discípulos meus! Não represento apenas um nome, mas, 
um conjunto de Forças Superiores, direcionadas ao avanço 
dos seres e do planeta, a patamares evolutivos acima do que 
conheceis.

Seguis, confi antes e corajosos, as orientações que vos che-
gam, pois deste modo é a Mim que obedeceis. 

Credes todos vós: somos unos, na Força e no Amor. Juntos, 
transformaremos o planeta. 

Saneamento signifi ca trabalho, e aquele que fi ca e aceita, vin-
cula-se a responsabilidades que não poderão ser abandonadas, 
sem que tragam consequências funestas àquele que desistiu da 
tarefa.
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Segui com confi ança. Não é o “acaso” que nos une. 

Estou, e sempre estarei, convosco. Paz e Amor!

Em 25/11/2000 

27- Cresce o ódio entre os homens

Vidência: Inicialmente, vi um enorme anfi teatro ao ar livre, 
como os da Grécia, ou da Roma Antiga, cujas arquibancadas, es-
culpidas naturalmente sobre o solo, formavam um semi-círculo que 
inclinava-se em direção ao centro. Ali, erguia-se um púlpito, de onde 
vislumbrei, extremamente emocionada, o Mestre Ramatis.

Ao lançar meu olhar sobre o público presente, alegria imensa me 
invadiu, por perceber que estava entre Seres de elevada graduação 
espiritual; portanto, muito além do que eu merecia.

Foi com bastante difi culdade que procurei desempenhar a tare-
fa que me foi confi ada. Em meio a esse turbilhão de emoções, ouvi 
e procurei, com a maior fi delidade que me era possível, reproduzir o 
que ouvia, embora perdesse o início da palestra. Eis:

(...) Cresce o ódio entre os homens. Irmãos desconhecendo 
irmãos; pais abandonando seus fi lhos; fi lhos vivendo no modelo 
da ingratidão e esquecendo-se de seus pais.

Embora cresça o número de habitantes no planeta, a solidão 
é a principal companheira da humanidade terrena. Solidão que os 
homens tentam, em vão, preencher com o “atavismo materialista”, 
que constitui a principal religião vigente na Terra.

Aumenta o número de suicídios e homicídios. A loucura im-
pera, descortinando os véus do passado, em mentes infantis e 
desprevenidas da vida espiritual.

Enquanto isso, cresce o fanatismo religioso; dissipam-se 
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as noções da moral mais pura, pregada pelos antepassados; 
e dissemina-se, indiscriminadamente, o sexo, em sua luxúria 
perniciosa.

É nesse cenário, meus irmãos, que vamos encontrar homens 
rudes, perseverando na expressão de atos salutares, enquanto ou-
tros primam por desenvolver sentimentos elevados de fé, espe-
rança, coragem e luz.

É nesse cenário que vamos encontrar muitos de nossos 
pupilos a lutar, vigorosamente, por manter acesa a Luz da 
compaixão, da tolerância, da paciência, do amor ao próximo 
e do perdão. É, para eles, que, todos nós, devemos canalizar 
nossos esforços, renovando-lhes as forças para que não esmo-
reçam e em tudo sintam a Presença do Pai, a amparar-lhes os 
passos trêmulos e vagarosos, na escuridão da Terra.

Encerra-se, sobre o Orbe, mais um ano de trabalho e, junto a 
ele, encerram-se, para nós, ciclos de luta e de progresso.

Que os votos, uma vez proferidos, de trabalho e de dedica-
ção, possam renovar-se, trazendo junto o intenso brilho da Luz 
do Amor para que, no novo ano que se iniciará em breve para os 
terrenos, possamos ser, ainda uma vez mais, os Mentores Fiéis de 
Deus, a guiá-los.

 Em 17/12/2000

Médium - Tais palavras foram proferidas pelo Mestre Ramatis, 
enquanto em um enorme telão, lembrando um cinema, passavam 
várias cenas da Terra, tais como: guerras, violência, etc. Depois, pas-
savam cenas nossas, do nosso dia a dia, do GESJ e ASJ, em diferentes 
tipos de tarefas.
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28- Redenção de vossas almas 

Certifi camo-vos que o amparo do Cristo, no trabalho em di-
reção à redenção de vossas almas, ainda devedoras, encontra-se 
presente entre vós, ofertando as condições necessárias para a rea-
lização, com sucesso, das tarefas que vos cabe.

Que em vossas mentes não paire sequer a sombra de uma 
dúvida.

Quanto às condições que tereis para realizar, a contento, o 
que pedimos, dois, de nossos Irmãos, capacitados nessa espécie 
de tarefa, estarão a proteger-vos na abertura que dará acesso ao 
ambiente onde ireis trabalhar, no interior de uma caverna.

Cabe, a cada uma, a cota de energia, previamente estabeleci-
da para o trabalho a ser cumprido, plenamente, dentro do tempo 
estipulado pelas Hostes da Luz.

A cota destinada a vossa irmã acamada[2], será distribuída en-
tre as demais, não havendo prejuízo no decorrer do trabalho.

Que em vossos corações, brilhe a Luz da confi ança e da fé, no 
Pai Maior.

Se nada mais há para esclarecer, orientamo-vos quanto à ma-
nutenção do estado de harmonia e serenidade, em que se encon-
tram vossas mentes, para que tenhais êxito no empreendimento 
que ora aguardais.

Que o fortalecimento venha da fé e da confi ança.
Que vossa força venha da Luz e do Amor.
Eu vos abençôo, derramando, sobre vós, a Luz do Senhor.
Ficai na Paz!

 Em 05/01/2001

[2] Nota: A irmã acamada amanheceu, naquele dia, com forte crise de 
labirintite, sem condição física para viajar, visto que fazemos nossa Vigília em 
“Pedra Azul”, situada no município de Domingos Martins-ES.
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29- O prelúdio de vossa libertação  

Deus, na Sua Infi nita Bondade, Justiça e Misericórdia, permi-
te a todos o recomeço, ofertando trabalho bendito, em benefício 
do próximo e, assim, resgate de vós mesmos, das amarras que 
ainda vos prendem ao passado longínquo, quando ainda pe-
regrináveis na escuridão.

Muitas das almas resgatadas e muitos daqueles que ora 
combateis são desafetos que fi caram para trás e, hoje, vós os 
buscais nas regiões escuras e esquecidas do Planeta e, tam-
bém, aqueles que vos procuram para combate.

Agradecei ao Pai estes momentos, pois eles representam vos-
sa libertação das reencarnações dolorosas.

As dores e sofrimentos, que agora viveis, são prelúdio de vos-
sa liberdade.

Aqueles que socorreis, amorosamente, são os vossos li-
bertadores, pois, buscando-os estais a desfazer e desprender-
vos do passado de iniquidades.

Neste breve encontro fraterno, reafi rmamos nosso amor, am-
parando-vos e sustentando-vos, bem como a toda a tarefa que re-
alizais em nosso nome.

Vossa vitória é nossa vitória! Continuai fi rmes, coesos e uni-
dos, pois, cada vez mais, havereis de realizar tarefas árduas e com-
plexas, de fundamental importância para a evolução do planeta e 
de vós próprios.

Que o Amor Crístico, do Mestre Nazareno, envolva, amorosa-
mente, a todos.

Paz e Amor!

Em 17/02/2001 
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30- Palavras de fé e confi ança

Do Alto, está a jorrar Luzes e Energias Superiores para abaste-
cerem vossos corpos, tornando-os aptos à realização do trabalho 
a que, voluntariamente, vos apresentastes. 

Guardai silêncio, em torno da tarefa a realizar, para que o su-
cesso seja alcançado, sem interferências desnecessárias. 

Estais monitoradas pelas Forças Superiores. 
Guardai a fé e a confi ança, n’Aquele que vos conduz à vitória.
Paz e Amor!

Em 06/04/2001

31- Mentes equilibradas e vigilantes

Paz em Jesus, o Divino sustentáculo deste planeta! 
Guerreiros e discípulos, encontrai-vos, uma vez mais, envol-

vidos em batalhas, onde buscais resgatar seres ligados a vós num 
passado longínquo, que teimam em permanecer no erro. Hoje, 
através de vossas mãos, que um dia estiveram unidas às deles no 
erro, içareis todas que, enxameadas de lama, conduzem hordas 
infelizes. 

O trabalho, que ora realizais em benefício do planeta e da 
vossa redenção espiritual, está rigorosamente acompanhado e su-
pervisionado por Forças Superiores que, muito próximas de vós, 
estão a conduzir-vos. 

Nesta noite, devereis confrontar, em batalha, estes seres tre-
vosos. Devereis permanecer em regime alimentar, somente de lí-
quidos, até o dia seguinte, quando recebereis novas instruções. 

Mantendes vossas mentes equilibradas e vigilantes. O traba-
lho é sério e árduo, consumindo energias superiores a que possu-
ís. Portanto, recebereis cotas extras para conclusão da tarefa.
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Acreditar-se incapaz de servir às Hostes do Bem, considerar-
-se impuro, a tal ponto que lhe fogem as esperanças de uma vida 
feliz é, na verdade, suicídio espiritual. Não entregueis a força e a 
energia de trabalho ao desânimo e à inércia.

Onde a fraqueza vos vença, erguei-vos e vindes trabalhar 
mais e servir, com maior afi nco. 

O Amor de Deus vos retirou do mal e a ele não mais vos deixa-
rá retornar. Para isto, basta que trabalheis, não desanimeis e sigais 
lutando.

Muitos necessitam de vossa força, vossa luz. Para aquele que 
vive mergulhado no lado das Trevas, qualquer lampejo de Luz já 
representa esperança de socorro. Apoiai-vos em vosso Coração 
Amoroso, servindo mais. 

Estamos a vos auscultar. A Luz Maior vos conduz os passos.

Paz e Amor!

Daquele que vos ama,

Em 13/04/2001

32- Sobre a Cidade Luz e Amor

Vidência: 1ª Parte – Vi um tigre enorme e muito lindo, no plano 
astral (os animais, também, têm alma). Subi em suas costas e senti-
me uma criança montada num tigrão.

Ele me conduziu por um longo percurso. Depois, parou na mar-
gem de um rio. Embarquei numa balsa, que seguiu por um rio com 
águas escuras, lembrando-me o “Rio Negro”, afl uente do “Rio Ama-
zonas”.

Depois de muito tempo, vi aparecer, numa margem, uma forma 
humana, que parecia ser o “Deva” da região. Disse-me que era ali que 
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eu tinha de fi car.
A balsa parou, desci e não vi mais nada.
2ª Parte – Numa segunda concentração, vi uma Cidade ao lon-

ge, como se eu estivesse olhando-a do alto. Lá embaixo, a Cidade 
mostrava-se assim: ruas feitas de Luz. Não tenho palavras para expli-
car. Prédios de esmeralda, que irradiavam forte energia[3]. 

Em seguida, veio o aviso: “Ainda não podeis aproximar-vos”.
Continuo a vidência, vendo cascatas de Luz. O visual é incrivel-

mente belo. Tudo estava em movimento e parecia ter vida própria. 
Fiquei simplesmente encantada. Não avistei pessoas. Arrisquei uma 
pergunta mental: “É a Cidade Intra, que fi ca na região do Rio Negro”?

Ramatis – Sim. Ainda não podeis aproximar-vos dela. De 
onde estais, recebereis os fl uidos preparatórios que harmonizam 
as energias intrusas, que entram com os seres. Mesmo à distância, 
o conjunto de forças irradiado, através da coloração e constitui-
ção da Cidade, atuarão em vosso corpo perispiritual, reduzindo 
os danosos efeitos de um contato brusco. A luz branca queima e 
esteriliza o teor de bactérias espirituais que acompanham o corpo 
espiritual dos encarnados. Vereis, aos poucos, se processar uma 
higienização lenta, porém profunda.

Devereis cuidar-vos para manter a mente limpa, num estado 
de amorosa receptividade da limpeza que se processa em vosso 
corpo. Todo o conjunto de ações, adotado para a realização des-
te empreendimento, encontra-se sob controle e amparo da Luz 
Maior.

Vosso Mestre,

Em 20/04/2001

[3] Nota: Como devem estar observando, esta viagem astral, à Região 
Amazônica, acompanhada da mensagem elucidativa do nosso Mentor 
Ramatis, já eram as preliminares para a edifi cação do nosso livro: “Cidades 
Intraterrenas – O despertar da humanidade”.
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33- Não vos exaspereis, ante a loucura do Mundo 

Vidência: Vejo-nos chegar à porta, ou entrada, de alguma ca-
verna e/ou laboratório. Guardando a porta, havia dois seres répteis, 
troncudos, pequenos e ferozes. Companheiros, que nos acompanha-
vam, adormece-os. Creio que foi o Conde Rochester. 

Entramos e vimos milhares de ovos ali existentes. Cada compo-
nente da caravana recolhe um fardo com a preciosa carga. Seguimos, 
logo após, por escarpas perigosas e escorregadias, de difícil acesso, a 
transportá-los cuidadosamente. Enquanto isso, uma voz amiga dis-
se-nos:

Discípulos amados!

Não estanqueis, perante os obstáculos; ao contrário, seguis 
confi antes a dura jornada, que ora se vos apresenta, pois ela foi 
por vós escolhida. 

As Energias Superiores, trazidas a este planeta, constituem a 
Graça e a Presença de Deus em vós. 

Não vos exaspereis, ante a loucura do mundo. A iniquidade e 
a dor são consequências da inatividade e loucura humana. 

Não percais, jamais, a fé e a confi ança Naqueles que vos guiam 
e amparam. 

Dias escuros e duvidosos aguardam esta humanidade. Aque-
les que não estiverem fortalecidos na fé e na confi ança em Deus, 
perecerão ao duvidarem e serão tragados pelo redemoinho escu-
ro das trevas. 

Oh, humanidade! Acreditai e pregai culto ao Meigo Nazareno, 
seguindo os Seus passos, e enterrai os “Bezerros de Ouro”. 

Jesus suplica a todos humanos que acordem da insanidade 
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que os consome e os encaminha para abismos de dores inenarrá-
veis.

Ajoelhai-vos, diante das Forças Superiores, diante do Pai 
Amantíssimo, que vela por vós. 

Saúdo-vos, em nome do Amor. 

Em 05/05/2001

34- Tudo é paz e harmonia no Universo de Luz

 No momento apropriado, descerão, das Esferas Superiores, 
energias sutis e poderosas, atravessando os diversos planos. For-
mou-se, então, um caminho de Luz que rompeu as barreiras da 
umbralidade terrena, inundando todo o Orbe.

Explosão de luz e cores brilharam, no céu astral. Todos os seres 
banharam-se recebendo, ainda que inconscientemente, os efeitos 
benéfi cos do Dínamo Amoroso. Espalhou-se, sobre a Terra, cobrin-
do toda sua superfície, e desceu, até os rincões mais profundos 
dos “abismos do astral inferior”, atravessando, agora, os diversos 
níveis inferiores da evolução.

Por onde vai passando, toca, alimenta e revigora. Inunda-se 
o Orbe nas vibrações do Amor Universal! Reveste-se, a Terra, de 
esperança e luz!

Cada trabalhador, ao sentir-lhe a presença, eleva-se em pen-
samento de gratidão ao Pai. Aqueles que a desconhecem, sentem 
amenizar-se o sofrimento momentâneo que atravessam.

Aqueles que a aguardam, vêem-se mergulhados na Infi nita 
Luz. Processa-se, nos que a buscam, a transformação e a sublima-
ção das vibrações ainda densas que retêm, nas fi bras do corpo físi-
co, os nódulos não dissolvidos de dívidas contraídas.
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Enche-se de esperança os corações dos homens. Permanece, 
sobre a Terra, a paz, por algumas frações de segundo, experimen-
tada em diversos graus por todos.

Receptáculos, os corações dos “iniciados” recolhem a força 
transformadora para dela fazerem o uso devido no processo ínti-
mo de renovação cristã. Mais tarde, serão convidados a repartirem 
com o próximo a dádiva recebida, na forma de caridade fraterna.

Tudo é paz e harmonia, no Universo de Luz. Derrame-se, so-
bre vós, a Luz. Partículas aceleradas, dínamo ativado, recolhe-se a 
energia, força-luz que será distribuída por todas as Cidades Intra-
terrenas.

Filhas amadas! Quis, a bondade de Deus, nosso Pai, que ja-
mais fi cásseis desamparadas. Cumprindo, portanto, os desígnios 
maiores, derramando-se, sobre vós, a infi nita misericórdia.

Cumpri, vós outros, a parte que vos cabe e, alterando o pró-
prio ritmo de progresso, acelerai vosso aprendizado e as transfor-
mações decorrentes para que possais estar aptos a seguir-me.

Que vossa vontade esteja fi rme e vosso coração em Cristo.

Cumpre-se, assim, mais uma etapa de trabalho. Finda-se mais 
um ciclo, inicia-se outro, onde novas forças devem substituir as 
anteriores. Renova-se, assim, a energia propulsora de trabalho e 
de progresso espiritual.

Aos meus mui caros discípulos, meus votos de mais um ano 
de proveitoso esforço e entrega ao serviço redentor.

Que vossa estrada seja reta e que vossos caminhos, refl exo de 
vossas escolhas, possam conduzir-vos à ascese desejada.

Paz, convosco!

Em 05/05/2001
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35- Servir sempre

Vidência: Inicialmente, vi um jipe viajando em uma região ári-
da e pedregosa. Nós, do GESH, estávamos dentro dele. 

Depois desta cena, vi-me numa espécie de Catedral de Cristal, 
toda transparente. Dentro dela, tudo era muito bonito, daí eu pensar 
que, talvez, estivéssemos na Cidade Intraterrena Luz e Amor, situada 
na Região Amazônica. Contudo, nada me parecia conhecido.

Em seguida, já estávamos dentro de uma nave, sendo prepara-
das para uma viagem. Captei, então, uma mensagem:

Amados irmãos! É aterrador defrontar-se com os tristes qua-
dros infernais. A simples visão de faces dementadas, que habitam 
os Abismos, além do Vale dos Suicidas, seria capaz de enlouquecer 
qualquer ser humano deste planeta. 

Aproxima-se, da Terra, o tempo em que cenas tão pavorosas, 
quanto aquelas, estarão espalhadas sobre sua superfície. Urge, às 
pessoas, adaptarem-se à dura realidade da aproximação de anos 
de muita renúncia e provação, onde cada criatura vivente perma-
necerá na convivência sadia de seus entes queridos, somente o 
tempo necessário para seu trabalho de progresso espiritual.

Curtos períodos viverão os homens de bem, desencarnan-
do rápido para engrossarem o “exército de espíritos”, capazes de 
sustentarem a vibração energética, necessária à manutenção das 
condições adequadas ao choque vibracional, pelo qual deverá 
passar o “joio encarnado”.

Somente a própria dor fará despertar a alma endurecida e en-
venenada pelo ódio. 

Acostumai-vos a conviver com esses sentimentos, contudo, 
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não permitindo que eles vos retirem, da alma, o equilíbrio neces-
sário e imprescindível para fazer reverter o fl uxo de energia que 
circula entre as criaturas. A atitude de resignação e renúncia, no 
entanto, não deve ser pretexto para a passividade.

A força do espírito, em qualquer circunstância, deve convidar-
vos à atitude dinâmica e transformadora.

Hoje, recolheis irmãos dementados nos Abismos da Terra; 
amanhã, estareis removendo-lhes a ação maléfi ca, na própria su-
perfície, porquanto, sois qual faxineiros da espiritualidade, auxi-
liando-nos no trabalho de higienização da crosta terrestre.

Tudo quanto possais fazer, no sentido de demover-lhes de 
suas nefastas tarefas futuras, façais, pois que, a cada novo comba-
te, aumentam vossas forças e amplia-se vossa ação sobre os seres 
comandados pelos chefes das Trevas. Isso representa redução do 
contingente inimigo. Servem-se armas sutis e de qualquer um que 
lhes ofertar porta entreaberta, ou convite para entrada.

Cuidai, pois, de conservar, em vossos corações, a fi delidade 
sadia que vos garanta a ligação com o Alto porque a cada investi-
da do Bem, torna-se mais e mais traiçoeira e refi nada a técnica de 
ataque do mal.

Nossa proteção permanecerá convosco até o fi m, conforme 
vos foi dito por diversas vezes. Há, porém, vossa parte, que con-
siste em direcionar a vontade no sentido de manter viva, acesa e 
brilhante a chama do progresso.

Servir o quanto possam, como possam, onde possam, o tem-
po todo, pois, na oferta sincera do serviço amoroso reside a infi ni-
ta presença do Pai, a vos guardar os passos.

Filhos queridos! Nós vos guardamos, hoje e sempre.
Vosso Mestre, 

Em 25/05/2001
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36- O pedido do Mestre Ramatis 

Projeto-me da Nave-Mãe para trazer-vos orientação sobre a 
participação no evento que se aproxima.

A psicosfera planetária encontra-se cada vez mais densa, tor-
nando o tempo de comunicação dispendioso, em energias pre-
ciosas.

Deveis estar presentes, como Grupo Ramatis e Servos Fiéis do 
Mestre Jesus.

Grandes transformações sempre começam, quando “se-
mentes de boa qualidade” são espalhadas em terreno fértil.

Não queirais despertar corações alheios, com vossas men-
tes humanas encarnadas. Estareis como representantes do vosso 
Mestre, à serviço da Luz. Portanto, sereis utilizadas, conforme a 
necessidade e a oportunidade se apresentarem, a fi m de que os 
terrenos, que estejam férteis, possam receber as sementes de 
unifi cação, dos corações e das mentes daqueles que labutam 
na seara espírita.

Já não há mais tempo para tanta discordância, entre ho-
mens de boa vontade. O tempo urge na união das mãos, em 
favor do trabalho fraterno. Dar as mãos, sem perguntar a 
quem. Se aquele que estiver ao vosso lado quiser trabalhar na 
Seara do Bem, não importa qual religião professe, visto que 
sua prática é a da caridade.

Sedes humildes, serenas e pacientes, lançando as sementes. 
Dispersai-as no meio do povo para que todos recebam a oportuni-
dade de reconhecer a semente da Luz, que brotará por toda parte 
da superfície e dos Abismos mais profundos deste planeta.

É missão de toda criatura levar a Luz onde esta se fi zer 
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necessária, não perguntando a quem ou onde, apenas servindo, 
conforme a orientação superior. Para isso, torna-se necessário de-
sapegar-vos, sempre mais, da matéria e dos laços traiçoeiros que a 
matéria vos apresenta.

Humildes servas, nada temais. Trabalhai, apenas.

Esclarecei os corações angustiados e afl itos, com amorosa pa-
ciência. Recebei as dúvidas, das mentes ainda confusas pelo ape-
go desnecessário à forma, ao tempo e ao espaço em que habitam. 
Tendes, para com essas criaturas, a mesma paciência, que vimos 
tendo convosco, ao longo dos milênios. Vosso copo está cheio, 
servi-o ao vosso semelhante.

Encontrar-nos-emos na oportunidade citada, pois, estare-
mos, todos, presentes a observar, amparar e orientar vossa parti-
cipação.

Em 15/09/2001 

37- Em direção à Luz

Filhos amados! Dentro de vós, reside a Luz de todo conheci-
mento. Vossa jornada, na Terra, tem por objetivo favorecer o reen-
contro com a Chama de Vida, que anima as criaturas.

Muitos empreenderão uma espécie de corrida de obstáculos, 
sobrepondo-se num grande esforço para alcançar o tempo perdi-
do, gasto nos erros do passado.

Pesadas pedras do caminho precisarão ser removidas para 
desobstruírem a passagem do homem terreno, em jornada de 
crescimento espiritual. Contudo, vimos afi rmando, ao longo das 
últimas décadas, para não esmorecerdes, pois que assistidos vos 
encontrais e vossas forças renovadas, permanentemente, propor-
cionam as condições de vos superardes.
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Sedes corajosos e bravos e recuperai a elevação de que neces-
sitais, para receber as bênçãos da reintegração, em vossos mun-
dos de origem. Mas, principalmente, tendes fé no Amor de Deus.

A todos, indistintamente, será oferecido esclarecimento e 
oportunidade de libertação do ciclo cármico inferior e tridimen-
sional, porém, nem todos saberão aproveitar.

Sede, vós, almas libertas do apego às formas temporais da 
Terra, a levantar vôo em direção à Luz.

Vosso Mestre,

Em 04/10/2001

38- Não estais na Terra para
        deliciar-vos com as facilidades

Filhos meus, fi lhas minhas! Grande tem sido o esforço de reu-
nir todos vós.

Irmãos queridos! Afastados, há milênios, hoje vós conseguis 
constituir, novamente, uma “nova família” no círculo aqui dese-
nhado, abraçando-vos como irmãos.

Longos caminhos, de desencontros e dores, deixastes para 
trás. Novos caminhos apresentam-se a vós, espíritos em redenção, 
buscando, na caridade, os tijolos, capazes de construir o novo ser.

A paz, que o trabalho vos traz, deve alimentar vossa alma, 
revigorando-a para o novo ano que se inicia, com suas lutas e difi -
culdades, porque assim deve ser.

Não vos afasteis do caminho, pois estais a viver, sobre a Terra, 
momento singular para uma humanidade e todo esforço, feito por 
nós, para reunir-vos novamente no plano físico, não mais pode-
rá ser repetido na existência desta humanidade. Portanto, deveis 
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cuidar para não vos afastardes do vosso Grupo, da vossa Família 
Espiritual, pois se as difi culdades aqui vos incomodam, é porque 
assim é preciso para que possais crescer como espírito.

Não estais na Terra para deliciar-vos com as facilidades 
e maravilhas que ela oferece, e sim, para recuperar o tempo 
perdido nos desfrutes desta vida terrena porque ao espírito 
é dada a oportunidade de crescimento e evolução, cabendo a 
este aproveitar cada oportunidade.

Diante do esforço para reunir-vos, coloco-me a disposição 
para o esclarecimento de dúvidas que possam existir em vossas 
mentes, ou em vossos corações.

Não reconduzais, aos vossos lares, o que aqui devereis dizer. 
Que possam, as palavras, não se calarem, pois a oportunidade 
para os esclarecimentos vos é dada neste momento.

As dúvidas, muitas vezes, azedam o coração, sendo impor-
tante esclarecê-las no momento apropriado para que não fermen-
tem, cresçam e prejudiquem o trabalho.

São muitas as dúvidas, os desejos de conhecerem os motivos 
de aqui estarem reunidos nesta família. Muitas são as dúvidas que 
vejo em vossas mentes. É preciso coragem para colocá-las no mo-
mento adequado, aproveitando o ensejo para o crescimento, não 
guardando pendências que podem, mais tarde, trazer prejuízo ao 
trabalho do Grupo, à vida do Grupo.

Uma companheira diz não sentir-se parte desta “família espiri-
tual”.

Ramatis – Afi rmo-vos, irmã, que a esta família espiritual per-
tenceis e todo sentimento contrário denuncia a presença de en-
tulhos que recobrem esta certeza, presente em si mesma. Não 
podeis ainda, mas poderá, assim que retirardes cada um. O traba-
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lho é lento e muitas vezes penoso, mas possível de ser feito. Aqui 
tendes a estrutura física da Casa, capaz de recebê-la, ampará-la e, 
amorosamente, orientá-la.

Outra companheira agradece a oportunidade de trabalho, tan-
to no GESJ, quanto no ASJ, e lamenta o tempo perdido, ou seja, o tem-
po que perdeu, quando ainda não frequentava a Casa.

R – Vedes, irmãos, que as sementeiras são muitas e o tem-
po de germinação é diferente para cada um. Em alguns jardins, 
vemos fl ores perfumadas, exalando os odores que encantam to-
dos os seres. Em outros, vemos pequeninas folhas a romperem a 
escuridão da terra que aguarda, enquanto envolve, protege e dá 
suporte ao crescimento. “Vinde a Mim, disse Jesus, todos vós que 
sofreis, pois serão consolados”.

Uma outra companheira diz sentir-se insegura para evangelizar 
as crianças do ASJ, pois não é formada em Pedagogia.

R – Pequena criança! Quantas vidas vivestes? Serieis capaz de 
responder-me esta pergunta? Como sabeis, portanto, não terdes 
tido, ainda, a oportunidade de lecionar o conhecimento sobre tal 
assunto: a prática do professorado? Quão pouco trazeis, para vos-
sas horas, o conhecimento da Doutrina Espírita.

Vosso medo é maior do que vossa fé, na Doutrina que esco-
lhestes, e é esse medo que não vos permite acesso ao conheci-
mento que aqui está. Afi rmo-vos que já vivestes, não apenas uma, 
mas inúmeras existências nas quais exercestes a prática do ensino 
e da orientação aos pequeninos. Não permitais que este medo 
permaneça, impedindo-vos acessar toda essa experiência que ali 
se encontra. Se o Pai vos concede esta oportunidade de trabalho 
naquele lugar, e com aquelas crianças, é porque sois capaz de fa-
zer o necessário para o momento.

Já outra companheira faz a seguinte pergunta: “Mestre, nós vie-
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mos aqui para resgatar nossos erros, de vidas passadas, naturalmen-
te. Entretanto, como será para quem, ainda nesta vida, cometeu er-
ros graves e que ainda não teve oportunidade e nem tempo de estar 
resgatando-se nesta encarnação”? 

R – Viestes, todos vós, reencarnar neste planeta para evoluir. 
Os resgates existem, pois, no processo de evolução, erros são co-
metidos e a retifi cação desses erros, segundo a Justiça Divina, exi-
ge o resgate, o sofrimento, a lágrima e a dor. A oportunidade vos 
aguarda a evolução, porém, o homem que se faz inteiro, conscien-
te de seu fi m. Busca, enfi m, o quanto antes, retifi car-se com a Lei 
e crescer.

Não useis de tantas energias, preciosas ao trabalho, na ex-
pectativa ansiosa do futuro, pois Deus a tudo observa e a todos 
concede a oportunidade, quando o coração do homem sincero 
deseja, realmente, mudar-se, transformar-se. Jamais foi, em ne-
nhum tempo, em nenhum lugar, por todo o Universo, negado, a 
ser algum, a oportunidade do crescimento.

Qualquer que seja o ser, quando observa-se que em seu co-
ração há a mínima chance de mudança, todo o Universo ali se 
manifesta, concedendo a oportunidade da transformação. É o 
momento esperado, desejado por toda a Espiritualidade, que tra-
balha, incessantemente, no sentido de conceder, aos homens, as 
condições necessárias para essa transformação efetuar-se.

Não vos preocupeis, apenas, ocupai-vos da realização que vos 
cabe hoje, reconhecendo, na situação presente, os elementos ne-
cessários ao vosso progresso espiritual. Prossegui fi rmes e corajo-
sos para enfrentardes o que vier, cientes de que a colheita é vossa 
e não do vosso próximo.

Uma outra companheira, após fazer considerações sobre o en-
sino no Abrigo e nas escolas particulares em que leciona, perguntou 
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onde estava errando e até onde estava exigindo das pessoas.

R – Servi com o coração, sendo caridosa não apenas com seus 
pequeninos. Sede caridosa, também, com os adultos que, um dia, 
ainda pequeninos, não tiveram a oportunidade interna de mu-
dança. Não buscaram, não encontraram. Aguardes, alerta, a chan-
ce de ser para este, ou aquele, instrumento do Pai, se assim for 
permitido se houver merecimento para os envolvidos.

Também, vós, não gasteis vossa energia preciosa para o traba-
lho, no esgotamento com questões que não vos cabe solucionar, 
pois que sois, apenas uma, e somente um, vosso papel. Cumpri-o 
e estareis contribuindo para o todo.

Sede caridosa não apenas com aqueles pequeninos que vos 
cabe educar. Sede caridosa, também com os adultos a vossa volta, 
pois estes muitas vezes requerem mais caridade de vossos cora-
ções do que uma sala repleta de crianças carentes, cujas difi culda-
des, no plano físico, as tornam agitadas e rebeldes.

Por fi m, uma companheira pergunta se, no ano de 2002, conti-
nuará trabalhando no ASJ.

R – Acaso algum trabalhador, desta Casa, determinou que lá 
estivésseis? Não foi a própria irmãzinha que assim escolheu? Pois 
bem, a escolha, novamente, será vossa. E, assim, a cada dia, ao 
acordar, poderá escolher estar, ou não no trabalho em que hoje 
encontra-se.

A cada um de vós, essa escolha ocorrerá todos os dias, a cada 
hora, a cada minuto. Que as difi culdades do porvir não determi-
nem vossas escolhas, mas sim, a fi rmeza de vossos espíritos em 
progredir possa defi nir, em vós, os caminhos que desejais trilhar.

Como vistes, nossa presença, entre vós, não visa trazer cons-
trangimento ou reprimendas destrutivas. Estamos convosco, ma-
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nifestado ou não, com o único objetivo de amparar-vos, amorosa-
mente, a caminhada, servindo-vos de apoio para que reergam-se 
e prossigam confi antes e serenos.

Que as bênçãos do Mestre Jesus vos alcancem. Desejamos 
Paz para vós e vossos familiares.

Margarida – Que assim seja!

R – Ainda vos peço um momento para dizer-vos que aqui es-
tamos e permanecemos presentes, ao longo deste período, por-
que temos encontrado, em vós, a porta aberta dos corações, para 
que essa energia que desce do Alto, por acréscimo de Misericórdia 
do Pai, possa ancorar-se no plano físico.

A vossa resistência, lucidez, fi rmeza, trabalho, dinamismo e 
coragem representam, para nós, a energia-âncora que permite o 
acesso a tantos encarnados à Luz Maior, que vem do Alto e vos 
chega abundante. Se assim não fosse, aqui não estaríamos mani-
festados na matéria, na forma desta Casa e, permanentemente, na 
forma de mensagens que vos chegam.

Também, nós, agradecemos a esse espírito que cumpre, na 
matéria, o compromisso assumido, conosco, no plano espiritual, 
num exemplo raro de coragem e coerência (refere-se à Margarida). 
Que possa, também, vossa presença representar exemplo para to-
dos que convosco convivem dia a dia.

M – Muito obrigada, Mestre, pelas palavras bondosas!

R – Eu vos saúdo, em nome da Luz! São muitos os Seres pre-
sentes e que vibram orando por vós, todos amigos e irmãos, traba-
lhadores da Seara do Mestre Jesus. Encontram-se, neste momen-
to, mentalmente unidos, em preces ao Alto. Abre-se enorme cla-
rão na atmosfera terrestre e alcança-vos forte energia, acréscimo 
de Misericórdia do Pai.
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Sede valentes, guerreiras! É chegada a hora do confronto fi -
nal.

Paz sobre todos os Quadrantes Planetários!

Que a Paz habite em vossos corações!

Em 22/12/2001

39- A hora nos é desconhecida

Crianças minhas! Quando vos avisamos que as batalhas recru-
desceriam, não era em vão. As Forças Malévolas ganham terreno 
no mundo profano e os ódios acirrados alimentam-se de sangue. 
A sorte dos homens está traçada e não haverá trégua sobre a Ter-
ra, até que tudo se cumpra.

Cuideis para que vossas almas mantenham-se fi rmes no ser-
viço, pois o caminho escolhido por vós, não mais comporta de-
serção. Aqueles que quiseram desertar, já o fi zeram. O caminho é 
sem volta.

Lutar, lutar e lutar, eis o que vos resta. Essa é a tarefa escolhida 
pelos rebeldes de outrora, na tentativa de se redimirem, diante 
das fortes ondas de revolta, contra Aquele que tudo É e tudo pode.

Crescei almas queridas e despertai do sono infantil, da ino-
cência terrena. Aguardam-vos as Forças Universais para o “comba-
te derradeiro”.

Médium – Mestre Ramatis, sois vós?

Ramatis – Sim. Já não o pressentistes?

M – Sim. Porém, queria a confi rmação.

R – Procurai desenvolver a força benéfi ca do discernimento 
para que vossos espíritos possam discernir entre o bem e o mal, 
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ainda que o mal se apresente na forma dissimulada do bem, de 
maneira fortuita, fraca e transitória. 

“Forças Malévolas” envolvem de sombras o Orbe terreno e, 
em breve, pouco restará de Luz a irradiar-se sobre a humanida-
de. Nunca, jamais, duvideis que sobre as Trevas reina, soberano, o 
Amor puro do Mestre Jesus. Se assim é, é porque assim deve ser. 
Portanto, que assim seja!

M – Quanto tempo mais?

R – Tendes estudado e sabeis que a hora nos é desconhe-
cida. A pressão continuará e aumentará sempre. Quando hou-
ver a autorização do Pai, tudo se fará. Não duvideis que já viveis 
aquele período de dores e ranger de dentes, enunciado como 
“Apocalíptico”. 

Eis que paira, sobre vós, o Amor Sublime de Deus. Não vos 
esqueçais, jamais. 

Fim da energia, do contato.

Em 21/06/2002

40- O que estava oculto precisa revelar-se

Irmãs, Paz em vossos corações!

Vindes cumprindo, com sabedoria e determinação, as orien-
tações a vós confi adas.

Como discípulas bem amadas, vindes trilhando os caminhos 
que conduzem os aspirantes ao progresso e à conquista da sabe-
doria.

Grande é a necessidade que a humanidade apresenta de pa-
lavras de orientação e conforto, mas, esta humanidade ainda ne-
cessita de atos de fé e coragem que possam despertar, no íntimo 
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de cada criatura, a mesma força geradora de Luz.

 Muitas as conquistas, muitas portas abertas e, agora, chega-
mo-nos a vós para apresentar-vos mais uma tarefa que trará para a 
humanidade iluminação e entendimento, abrindo mais uma por-
ta aos corações empedernidos, endurecidos pelo egoísmo, pelo 
orgulho, pelo desamor.

Pelo próprio bem, daqueles que ouvirão falar sobre os Seres 
Intraterrenos, necessita-se levar estas mensagens a todos quantos 
possam ouvi-las, pois assim quis o Pai que todos, sobre a Terra, na 
fase fi nal do ciclo Planetário, ouvissem falar e compreendessem 
todas as coisas que, até então, uns poucos conheciam e enten-
diam.

O que estava oculto precisa revelar-se. Não vos impomos 
como tarefa, apenas lançamos o convite para que, mais uma 
vez, sejais portadores das palavras de Luz e Amor que jorram 
abundantes sobre a humanidade terrena, revelando aos ho-
mens a existência de Irmãos benditos, avançados moralmen-
te, espiritualmente e tecnologicamente, em relação aos ho-
mens da superfície, habitando as Cidades, igualmente avan-
çadas, no interior do planeta Terra, onde o modo de vida, as 
aspirações e a conduta expressam o grande teor vibratório em 
que sintonizam aquelas almas.

Precisam saber, os homens da superfície, que muitos espíri-
tos, que habitaram a Terra, hoje habitam as Cidades Intraterrenas 
e que lá fazem sua morada, enquanto que, na superfície, são tidos 
como desaparecidos, perdidos ou mortos.

Em vossas mentes, muitas perguntas. O que desejais saber?

Margarida – Gostaríamos de ter mais esclarecimentos, deta-
lhados, sobre a vida nas Cidades Intraterrenas.
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Ramatis – É certo, bem sabemos, que as condições de traba-
lho não são as mais favoráveis e se distanciam daquelas planeja-
das originalmente. Porém, vos afi rmo que com a garra e a determi-
nação, demonstradas na realização dos trabalhos até o momento, 
este Grupo encontra condições para realizar a tarefa, conforme o 
necessário e o previsto, bem como para as demais obras que fo-
ram transmitidas para o bem desta humanidade.

É certo, também, que as investidas do mal, na tentativa de 
interromper o processo de revelação, já se iniciaram e tendem a 
agravar-se, ao longo do desenvolvimento do trabalho, sendo, por 
isso mesmo, imprescindível a disciplina, a dedicação, a coragem e 
a obediência.

Estaremos convosco, durante o período de transcrição das 
informações necessárias que, posteriormente, deverão represen-
tar respostas às perguntas formuladas por vós, conforme tem sido 
com as demais obras. Há, apenas, esta Presença, mas outros es-
tarão, constantemente, acercando-se de vós, auxiliando-vos no 
entendimento do processo de construção desta obra (refere-se ao 
livro “Cidades Intraterrenas – O despertar da humanidade”).

M – Que Deus nos ajude, para que possamos cumprir, a conten-
to, esta nova tarefa, como realizamos as outras, apesar das nossas 
limitações e difi culdades.

R – Deus assim o tem feito! Contamos com vossa coragem 
e determinação e, também, das demais componentes do GESH 
(Grupo de Estudos Shama Hare). O que mais será importante é a 
disciplina e a obediência, tendo em vista as investidas do mal que, 
de toda sorte, deseja abortar este nascimento.

É necessário que mais coeso e fortalecido, como Grupo, esteja 
o laço que vos une para que os “trabalhadores das trevas” não en-
contrem uma pequenina abertura que seja.
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Que os esforços contrários à Luz possam rebater no campo de 
força que desenvolveis e seguir seu destino, haja vista que, abso-
lutamente, não é interromper-lhes a caminhada, pois caminham 
na trilha da Lua e nada deve interromper o caminho daqueles que 
trilham o caminho da Luz.

M – Mestre, se fosse possível, gostaria que Vós tecesse comentá-
rios sobre o domínio de X, contra a irmã Y, e, também, sobre o animis-
mo de W. O que me aconselhais?

R – Afaste-as. Se a semente do meu Amor, ali nelas plantada, 
encontrar o terreno preparado, germinará e elas farão tudo que for 
possível para retornar ao seio da família, a qual pertencem. Caso 
contrário, é bom que se mantenham afastadas, até que possam 
aprender e cultivar o presente recebido nesta existência.

M – Isso signifi ca que devo conversar com as duas e afastá-las 
do trabalho mediúnico, por uns tempos?

R – Não há necessidade de afastá-las defi nitivamente, apenas, 
afastá-las para verifi car se sentem a “perda de algo precioso”. E caso 
notem, verifi car se desejam retornar, modifi cando-se e proceden-
do como aquele que segue o caminho do Mestre, a qual servem.

M – A vossa resposta não fi cou muito clara para mim. Então, 
pergunto: o afastamento das duas companheiras será apenas das 
consultas, ou de toda a reunião mediúnica?

R – Se uma ferida está aberta, poderíeis tratar apenas metade 
dela? Para haver a cura, é necessário tratar um pouco mais, além 
da lesão, higienizando em torno da ferida, aplicando-lhe medi-
camentos necessários e, logo após, o curativo. E, ainda assim, em 
muitos casos, se faz necessária a vacina preventiva para evitar a 
contaminação de todo o organismo.

M – Podem contaminar outras companheiras, caso medidas 
não sejam tomadas?
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R – O veneno se espalha e se mais pessoas não atingiu é por-
que as mentes permanecem equilibradas e sintonizadas no traba-
lho de caridade. Caso assim não fosse, outras mais já teriam sido 
contaminadas. Mas, estamos presentes, acompanhando e moni-
torando cada investida do mal.

Que os discípulos permaneçam no serviço atentos, sintoni-
zados apenas com o trabalho de assistência, pois há muitos que 
sofrem e precisam de socorro. A cada dia, do vosso tempo terreno, 
surgem mais e mais espíritos desorientados e perdidos, afl orando 
das regiões abismais, em completo estado de decomposição mo-
ral, necessitando, todo o tempo, de trabalho e socorro.

Trabalhais, enquanto dormis, e mesmo acordadas, estais des-
dobradas, como vindes fazendo. Precisamos de mãos determina-
das e corajosas, que trabalhem, que sirvam, segundo as Leis do 
Evangelho de Jesus.

É preciso que entendam que nada mais importa, no momen-
to, do que o imenso trabalho de resgate e alerta enviado à huma-
nidade, por acréscimo de Misericórdia do Pai, por Amor Sublime, 
d’Aquele que do Alto a todos nos conduz, o Divino Mestre Jesus, 
Coordenador de toda e qualquer atividade de socorro espiritual, 
das tarefas mais simples e pequeninas, às mais complexas, demo-
radas e perigosas. Seu Coração Bondoso a tudo comanda; a todos, 
alimenta com Seu Amor Infi nito e é a Ele que, em resposta, deve-
mos trabalhar e oferecer o suor e o cansaço.

Há muito, preparamos discípulos que deveriam, neste 
momento, receber a tarefa que apresenta-se, mas, o medo foi 
maior. O medo do fracasso, que já é o próprio fracasso, os afas-
tou da tarefa bendita.

Sede, vós, pois, trabalhadores de última hora, Guerreiras da 
Luz, a abraçar, com gratidão e coragem, a tarefa que se vos apre-
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senta e, ignorando os gritos de protesto, os húmus do ódio, as in-
vestidas de destruição, os olhares de reprovação, sejais discípulas 
fi éis e cumpri vossa tarefa até o fi m, revelando à humanidade a 
existência da vida Intraterrena, na Terra. Descortinai, uma vez mais, 
o oculto, diante dos olhos ignorantes, dos habitantes deste plane-
ta e aguardai, apenas pelos espíritos da Luz, o reconhecimento e 
o apreço da tarefa cumprida. Desligai-vos das críticas mundanas e 
segui avante, pois dura será a tarefa.

M – Empregaremos todo nosso esforço, boa vontade, amor e 
respeito para darmos conta da tarefa a ser realizada.

R – Um pouco mais próximo a vós estarei, porquanto men-
sagens serão necessárias para serem transmitidas, no período do 
trabalho planejado por todos, quando se fi zer necessário defi nir-
se a disciplina do tempo terreno, dos momentos em que estare-
mos reunidos para o ditado necessário.

M – E quanto à irmã Q? Ela já poderá voltar ao trabalho?

R – Aquele que abraça um trabalho, deve estar ciente de 
que a Luz, que abraça, é um caminho escolhido e que, uma vez 
afastado deste caminho, inúmeras forças contrárias avançam, na 
tentativa de ruptura e afastamento do seu núcleo espiritual, tor-
nando, defi nitiva, o seu afastamento com o rompimento do laço. 
Cuidados especiais devem ter, vós que sois irmãos, discípulos fi éis 
e trabalhadores deste Grupo. 

Não permiti que o mal se infi ltre, entre vós, e desgarre um 
irmão do vosso Grupo, pois uma vez afastado, difícil será o 
retorno. Há que se estabelecer, interiormente, enorme força, 
capaz de romper os inúmeros obstáculos e grilhões lançados 
pelas “Forças do Mal”, pois elas conhecem e sabem aplicar a 
força para manter afastado um trabalhador da Luz.

Não subestimem, jamais, o inimigo, pois, enquanto se 
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apresentar como inimigo da Luz, com todas as forças do seu 
orgulho e prepotência, com todas as forças do seu egoísmo e 
do ódio, que lhe vai ao coração, trabalhará para provar a tese 
de que o errado é Deus.

Pobres crianças! Pobres crianças!...

A irmã Q precisa ler. Oriente-a que leia as obras do Mestre, 
que vos fala, e verifi quemos, após a leitura incessante, o que lhe 
vai à alma. E se, porventura, vos buscar, sedenta de trabalho, abre-
lhe a porta e ofereça-lhe, novamente, a oportunidade do serviço, 
fi rmando-lhe como a um fi lho que deixa passar, muitas vezes, as 
oportunidades e, se não as agarram, uma nova oportunidade de-
mora-se a surgir.

M – Nós estamos de portas abertas para esta irmã. Gostaríamos 
que ela estivesse conosco...

R – Oriente-a na leitura das obras. Estarei presente, alimen-
tando o seu coração com as lembranças do compromisso fi rmado.

M – Ela pode começar lendo o livro “Mediunismo”?

R – Pode começar por onde quiser, minha irmã. Estarei pre-
sente.

M – Obrigada, meu Irmão!

R – Se os irmãos quiserem perguntar algo mais, coloco-me à 
disposição, pois a tarefa iniciada envolverá a todos. Algumas per-
guntas se fazem presentes e, ainda que se individualizem, adian-
to-me em respondê-las.

Os sacrifícios virão. Não questioneis, pois fazem parte do tra-
balho, que ora se apresenta. Sacrifícios serão exigidos de vós, se-
melhantes aos que já fazem em dados momentos e em ocasiões 
de maior desligamento das “coisas terrenas”, ao desapego dos la-
ços materiais, ao soerguimento da alma, diante do Infi nito.
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Um companheiro fala do GESJ de Salvador-BA. Tem, apenas, um 
médium, uma vez por semana, sendo que, às terças-feiras, desenvol-
ve o “Reike”. Pergunta, ao Mestre Ramatis, se deve continuar nessa 
linha de trabalho.

R – Filho, a força do vosso trabalho encontra-se na obediência 
às diretrizes traçadas pela “Casa Mãe”, de onde partiram todos os 
núcleos vinculados a esta família espiritual. Todos os procedimen-
tos do Grupo, desejoso de progresso e trabalho sincero na carida-
de e no amor, deverá seguir as orientações daquela que, na Terra, 
representa a Força Maior deste núcleo familiar. Muito há o que 
se fazer, vos afi rmo, com coragem e ousadia. Há que se avançar 
e socorrer. Muitos afl itos vos batem à porta. Abre-a, medite e aja. 
Podeis fazê-lo.

Uma outra companheira pergunta sobre o GESJ de Jacaraípe-ES.

R – Obediência, astúcia e prudência. Eis as orientações que 
vos orfertamos, no momento.

Margarida – Novamente, vos agradeço, Mestre Ramatis, pelas 
orientações recebidas. Que Deus abençoe a todos!

R – Olhos fi tos no horizonte e na Luz que vos guia, seguis, 
servindo sempre. Não olheis para trás porque, a cada passo dado, 
não podeis mais voltar. O tempo que gastais, olhando para trás, 
perdeis a oportunidade de dar um passo certeiro à frente. Olhos 
fi tos no horizonte, seguis, servindo a Luz que vos guia.

Que o Amor Infi nito, do Mestre Jesus, vos ampare e abençoe, 
sempre.

Em 07/09/2002
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41- Magia[4]

De tanto falarmos em Magia, certo dia, perguntamos, ao nosso 
querido Mestre Ramatis, o que era Magia.

Eis que Ele nos deu esta “aula”:

Magia é transformação. É a manipulação das energias existen-
tes no Universo, gerando energias decorrentes, capazes de atuar 
de diferentes formas. Consiste no que vós denominais, na Terra, 
como Magia. 

Deriva-se a palavra do prefi xo grego, que indica giro, movi-
mentação, manipulação. A Magia, portanto, resulta da movimen-
tação de energias, com fi ns específi cos.

No Universo, tudo é Magia, pois movimentam-se as For-
ças Cósmicas Universais em ciclos constantes, cujo fi m é a cria-
ção. Como resultado da movimentação natural dessas forças, 
obtém-se a vida, sendo essa, portanto, a Magia denominada 
Pura ou Branca. 

Toda a movimentação promovida pelo homem, no sentido 
de deturpar ou burlar os desígnios do Pai, ou ainda, de Suas Leis 
Naturais, é força sendo manipulada no sentido contrário à vida. Há 
ausência de Luz, portanto essa Magia é denominada Negra. 

Médium – Mestre, minha mente sente muito desconforto, ao 
ouvir falar sobre esse assunto. É, de certa forma, difícil captar vossos 
pensamentos. O que se passa comigo?

Ramatis – Não vos preocupeis. É vossa consciência que inter-
põe obstáculo à lembrança dorida, de tantas “magias” praticadas 

[4] Leia a obra de Ramatis: Magia de Redenção, psicografada pelo querido 
Médium Hercílio Maes. 
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no passado. Sacrifícios humanos e de animais, na ânsia por domi-
nar. Como Maias, estivestes reunidas em “Confraria Satânica”, cul-
tuando “Deuses Trevosos”, alimentados com o sangue de jovens 
virgens. 

Como Romanos, fostes feiticeiros rivais, atuando de forma 
isolada, manifestando a vertente egoísta e individualista, do dom 
distorcido. Muitos de vós guerrearam entre si, competindo pela 
preferência de faraós e fi guras importantes das cortes poderosas. 

Pensamentos e ações promovendo rituais de ataques, criação 
de poções e tentativas de envenenamento. Se hoje sois alvos de 
tantas investidas é porque dissipado o véu do passado, não muito 
distante, fostes vós, a instigar-vos umas as outras, com a prática 
desregrada da Magia. 

E tu, pequena Margarida, a quem iniciei pessoalmente, como 
fi lha muito amada, nos mistérios da Magia, vens de muito errando 
e provocando os erros que te atiraram na situação que, bem sabes, 
vens resgatando nesta existência. Após muito esforço e planeja-
mento apurado dos Senhores do Kharma, conseguimos reunir a 
ti as principais personagens ligadas nos desatinos da Magia, ofer-
tando-lhe a oportunidade do resgate benfeitor. 

Trabalhai, todas vós, despretenciosamente, vertendo o gos-
to amargo das energias negativas que vos alcançam, lembrando 
sempre que retornam a vós as ondas de egoísmo e paixão pelo 
poder, que vos dominaram no passado. 

Notai que hoje, no lugar do egoísmo, é a caridade que vos 
move e, no lugar da ânsia pelo poder, o anonimato vos sustenta.

Firmes e corajosas, como sempre fostes, movimentareis as 
forças poderosas da alma, tornando-as ao que eram, antes de se-
rem por vós transformadas pela Magia. 

Em 31/11/2002
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42- Não sois os únicos moradores do Universo

São muitas as Cidades Intraterrenas de graduação elevada, 
existentes na Terra, onde os povos já possuem entendimento e 
conhecimento e trabalham em benefício do planeta. Descreve-
mos as principais no livro “Cidades Intraterrenas – O despertar da 
humanidade”.

Os humanos da superfície precisam, com urgência, aban-
donar a idéia fi xa de únicos moradores do Universo. Idéia in-
fantil, que já não poderá ser aceita pelo mais humilde habitante da 
Terra, no descortinar da Nova Era que desponta. 

Estes irmãos, da superfície, devem saber que as Cidades Intra-
terrenas têm contribuído, de forma signifi cativa, em suas existên-
cias. Caso assim não fosse, o planeta já teria se desequilibrado no 
Universo.

Entendam e mudem, de uma vez, a mentalidade infantil, que 
praticam por milênios. Passou da hora desta humanidade acordar.

As mudanças ocorrem a todo o instante, em suas existências, 
mas recusam-se a despertar da ilusão que construíram para seu 
mundo.

Os Irmãos Intraterrenos estendem-lhes as mãos. Estendei, 
também, as vossas e construireis sólido futuro de bênçãos e paz.

Paz, sempre!

Em 18/01/2003

43- Terra, laboratório de muitas raças

Filhas amadas! O querido planeta Terra é laboratório de 
muitas raças, vindas de vários pontos do Universo infi ndo, a 
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aportar no planeta para duras transformações. A grande mis-
cigenação das almas, nas noites milenares, vem dando opor-
tunidades de progresso a todos.

A grande maioria dos decaídos de outrora reajustou-se com a 
Lei, retornando ao planeta de origem, ou permanecendo na Terra, 
buscando ajudar aqueles que ainda temem acordar e, também, 
aqueles que, já despertos, estão prestes a libertarem-se.

Finda-se o tempo das escolhas, em direção oposta ao pro-
gresso ascensional do espírito. O planeta grita por renovação, 
clama por paz.

Novo ciclo de Luz rompe a porta da noite de trevas, expulsan-
do, por tempo necessário, aqueles que não estiverem compatíveis 
com a Nova Casa, a Terra Renovada.

Nos momentos fi nais, os alertas, em grandes letreiros lumino-
sos, chamam as consciências adormecidas e a palavra Amor, guar-
dada nos poucos corações dos que tem fé, expande-se, em busca 
daqueles que por ventura queiram mudar.

Eu vos deixo a Paz.

Em 18/01/2003

44- Os caminhos que Ele trilhou
 

Eis que venho e, sem demora, deveis receber as orientações 
que vos trago.

Demora-se o homem sobre a Terra, alijado pelas ilusões da 
vida material, atormentado por apegos vãos, transitórios, em de-
trimento das verdades eternas e perenes do espírito imortal. Ca-
be-vos, bem sabeis, anunciar ao mundo a boa nova da redenção 
e os caminhos da renovação para aqueles que se encontram de-
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sejosos de seguir adiante, além da vida material, cultivando a vida 
do espírito.

Aquele que deseja ser feliz, que deixe sobre a Terra o perfu-
me bendito das obras caritativas de auxílio e socorro, àqueles que 
necessitam do apoio de mentes sãs, corações bondosos e almas 
puras, desapegadas.

Demora-se, ainda, a humanidade nos tormentos da guerra 
vã que, em tempo algum, foi capaz de ofertar aos homens aquilo 
pelo qual lutam desesperadamente, pois a carne não conhece o 
sentido real da felicidade e o que essa humanidade entende por 
felicidade é apenas a ilusão transitória da matéria.

Venham conhecer a Luz do Amor Profundo e Bendito do Mes-
tre Jesus. 

Aquele que quiser verdadeiramente ser salvo, precisa tri-
lhar pelos caminhos que Ele trilhou e desapegar-se dos bens 
materiais, dos afetos doentios e desenvolver, em si, o Amor 
puro e sincero ao próximo. Amar ao próximo como a si mesmo 
é fazer a ele aquilo que desejaria que ele lhe fi zesse. Só este é 
o caminho.

A verdadeira guerra, aquela que é necessária travar o 
quanto antes, é contra as Forças Involutivas que insistem em 
arrastar os seres humanos aos abismos profundos e obscuros 
do negativismo, dos sentimentos torpes e infantis.

Ignorantes criaturas, provocadoras da desordem sobre a Terra!
Olhai para vosso íntimo e somente vereis a escuridão, pois é nessa 
escuridão que estais mergulhando e a ela arrastando tantas outras 
almas indecisas, fracas e ainda sujeitas à manipulação.

Não vos enganeis: vossos atos são decisivos na determinação 
do futuro que deveis merecer. Se mergulhardes na escuridão, será 
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na escuridão que emergireis no futuro e dentro dela debater-vos-
eis até encontrar, após muito sofrimento, vossa própria Luz, aba-
fada pelo orgulho, ambição e egoísmo. Mesmo depois de passa-
do muito tempo imersos na escuridão do próprio mundo interior, 
que estais cultivando nos tempos de hoje, devereis render-vos à 
Luz Maior e fazer Luz em vossas almas. Estais, portanto, apenas 
adiando o momento em que devereis submeter-vos à Vontade 
Maior do Pai Soberano, que a tudo conduz. 

Essa humanidade, se assim vive hoje, é porque o Pai o permi-
te para que cada criatura sobre a Terra possa, enfi m, defi nir-se por 
uma nova vida, ou retornar ao mesmo ciclo e princípio primário, a 
que foi submetida há 28.000 anos.

Momento decisivo para cada criatura encarnada nesse plane-
ta e também para aqueles que se encontram já desprovidos do 
corpo material, os desencarnados, pois muitos são convidados ao 
trabalho e poucos são capazes de escutarem o chamado.

Avançam sobre a Terra os exércitos constituídos por seres 
emersos da escuridão e, junto com eles, avança a onda do de-
sespero que deverá alcançar grande parte dessa humanidade: 
almas despreparadas, desprovidas de fé, desconhecedoras de 
esperanças. Aqueles em que ainda resta uma pequenina cha-
ma para iluminar a pouca fé, a pequena esperança e a mente 
ainda lúcida, fazei força para alcançar as vibrações angélicas 
que se derramam sobre vós para se agarrarem a elas e soer-
guerem-se do abismo em que estão prestes a cair. E naque-
les, onde a fé persiste e a esperança alimentada pelo trabalho 
ainda vibra, alimentai-as a cada dia, com mais força, para que 
possam ser compartilhadas e exemplifi cadas para os despro-
vidos da Luz.

A quem for dado muito, também lhe será cobrado muito, pois 
nada no Universo é em vão. E, se estais a receber muito, é para 
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que possais repartir com muitos. Se assim não fi zerdes, vos será 
cobrado, diante do Pai. Nenhum ser humano pode receber sem a 
responsabilidade de compartilhar, pois são pequeninas partes do 
todo e a Ele pertenceis, como irmãos. Portanto, deveis correspon-
der em vossas atitudes, pensamentos e sentimentos. Que sejam, 
a cada dia, melhores e mais elevados e que o enfrentamento dos 
vossos egos vos deixe vitoriosos, abandonando a superfi cialidade 
do transitório, em substituição ao “Eu Maior”, que paira sobre to-
das as coisas.

Vinde unir-vos aos sons do Universo, pois a vida pulsa em 
cada criatura e é no ritmo do pulsar da vida que deveis guiar-vos 
para seguir avançando, vencendo e rompendo as barreiras que 
vos separam do Infi nito. A todos, pequeninos pupilos, inclusive os 
que aqui não se encontram, derramo minhas bênçãos e o chama-
do para não esmorecerdes, por pequeninas razões. O momento 
que viveis é de trabalho, dedicação e austeridade para que o 
futuro se faça de felicidade perene. Que recebam as bênçãos 
proferidas pelo Mestre que vos guia e que a todos reuniu. 

Somos uma só família, pequenina célula da Família Uni-
versal e, como irmãos, sintonizemos nossas mentes e mãos. 
Mentes que estudam e elevam-se pela força do entendimento; 
mãos que trabalham e elevam-se pela Força do Amor, trans-
formado em atitude de auxílio ao próximo. Mentes e mãos a 
serviço do Pai, eis o que deveis ser, de agora em diante.

Aquele que deseja perguntar, que assim o faça.

Margarida – Irmão, o “ser” que enfrentaremos hoje em batalha, 
e que foi visto pelos canais, é uma forma-pensamento ou um ser hu-
mano que já decaiu tanto, aparentando ser um animal sem forma?

Ramatis – Bem intuístes, pois afi nizados estão os canais que 
nos interligam e assim fi carão cada vez mais próximos e claros. É 



104

uma forma-pensamento construída por aquele que combatestes, 
o “Cavaleiro Negro”, e outros mais que, ao longo dos tempos, a ele 
se juntaram, no serviço menos digno da escravidão e dominação 
do homem sobre o homem, do espírito sobre o espírito.

M – Gostaria que nos esclarecesse uma dúvida: Ashtar Sheram é 
o mesmo Ser que a Igreja Católica denomina “Arcanjo Miguel”?

R – Muitos são os nomes dados aos Espíritos de Luz que, há 
milênios, acompanham vossa humanidade e cercam-na dos cui-
dados e orientações necessárias ao avanço e progresso coletivos. 
É o mesmo Ser, com denominações diferenciadas. Manifesta-se da 
maneira que mais apraz ao comunicante, porém é Centelha de Luz 
sem forma, que se faz presente onde quer e quando quer, cons-
tantemente a serviço do Pai. Comandante Ashtar Sheram para 
vós encarnados, que necessitais da denominação para reco-
nhecimento da vibração do espírito que se manifesta.

Que a Paz do Cristo inunde vossos corações, deixando-vos 
coragem, força e destemor para a batalha que enfrentareis hoje, 
mais uma vez, em nome de Jesus. 

Referindo-se ao livro “Cidades Intraterrestres – O desper-
tar da humanidade”:

A vós, gostaria de endereçar os agradecimentos pelo trabalho 
realizado, ainda não concluído, porém que a parte mais substan-
ciosa de transferência das idéias, do plano astral para o físico, fo-
ram feitas conforme o planejado, todavia, sem a fl uência e clareza 
que seriam ideais.

Porém, diante das difi culdades e deserções de trabalhadores, 
concluímos que o resultado obtido encontra-se acima daquilo que 
inicialmente foi previsto como obra simples, pois muitas informa-
ções foram incorporadas no decorrer do trabalho, por acréscimo 
da Misericórdia do Pai, em reconhecimento à dedicação e esforço 
do pequenino Grupo.



105

Unidas, conseguistes as condições de receber um pouco 
além daquilo que originalmente foi previsto enviar-vos. Benefi cio 
maior receberá vossa humanidade ao reconhecer, nessa obra, 
as realidades da vida Intraterrena que ainda desconhecem, 
alguns por ignorância, outros por medo, outros, ainda, por or-
gulho em reconhecer o quão pouco pode e conhece a grande 
Ciência, que defendeis sobre a Terra. 

O resultado será, de fato, um grande alvoroço entre os vossos. 
Que assim seja, pois desse alvoroço nascerá uma nova consciên-
cia, em muitos. E é o mesmo vento que dissemina as sementes e as 
faz percorrer longos caminhos, até que, caindo sobre solos férteis, 
germinam, crescem e dão bons frutos que, por sua vez, irão dar 
continuidade ao ciclo da vida.

Que assim seja! E assim será porque esta é a Vontade do Pai.
Deixo-vos, na Paz do Cristo.
Salve a Força! Salve a Luz, do Grande Mestre Jesus!

Em 16/04/2003

45- Encontro de Luz

Vidência: Num momento sublime, o Mestre Ramatis vira-se, na 
direção da projeção do Mestre Jesus, e diz:

Senhor! Eis meus pupilos, aqueles que consegui reunir, 
em torno do Amor a Vós. Abençoai-os, Meigo Jesus, a fi m de 
que encontrem forças para a jornada fi nal.

O Mestre Jesus, então, responde:

Forte e Bravo Ramatis! Eis que vossos fi lhos avançam com 
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o Estandarte do Amor nas mãos e é esse Amor, que de vós se 
derrama, que lava-lhes as fraquezas e delitos passados.

Que sejam fi rmes e destemidos, pois não existe aquele 
que possa ferir a nenhum deles!

E, assim, terminou esta inesquecível vidência.

GESJ – Vitória-ES, 2º semestre de 2003

46- Não percais o trem da evolução

Salve Jesus, o Mestre da Paz e da Luz!
Irmãs, o momento é de testemunho da fé. O fel derramado 

das mentes insanas contamina os desprevenidos e mesmo aque-
les que deveriam ter erigido o muro da fé para os embates de hoje, 
caem por falta de resistência, despreparados, iludidos.

Discípulas minhas! Não percais o trem da evolução. Chega de 
dores e sofrimentos. Trabalhai hoje como se o fi m estivesse emi-
nentemente próximo.

Aqueles que tombam por falta de fé e por apegos inúteis, 
ver-se-ão inermes nas fronteiras do que é e o que deveria ser.

Durante séculos, buscamos reunir-vos e sabemos que por 
mais que desejemos ver todos de passos fi rmes, muitos ainda in-
sistem em manter joelhos e mãos no chão.

Trabalhai, trabalhai e trabalhai para o próprio progresso, a fi m 
de manter as mentes lúcidas e o coração aberto à Luz.

Somente aqueles que permanecerem sinceros no trabalho, 
conseguirão atingir a vitória do objetivo programado pelas Hos-
tes da Luz.

Paz, sempre!

Em 26/09/2003
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47- Disciplinar a mente no exercício
        fraterno do socorro cristão

As pessoas buscam saídas fáceis para as tribulações diárias, 
relutando em aceitar o quinhão de sofrimento que lhes cabe. 

Recusam a prova redentora, fogem e enveredam por labirin-
tos, construídos pela própria mente.

Perdem o tempo e as energias, generosamente, concentradas 
e ofertadas, para a renovação urgente. Adiam o pagamento dos 
débitos atrasados e tardam no ajuste vibratório que lhes conduzi-
rão às esferas superiores.

Ao perderem a objetividade, entregam-se, tão somente, à 
vida material sem propósitos superiores e encerram sua exis-
tência trazendo, ao plano astral, as mesmas dores e os mes-
mos sofrimentos, de quando mergulharam na carne.

Filhos, acordai para bem aproveitar a oportunidade bendita! 
Disciplinai a mente no exercício fraterno do socorro cristão e ca-
nalizai ao próximo as energias sublimes que recebeis do Alto, pois 
a vós não pertencem, mas que vos será cobrado a destinação que 
a elas deram.

Trabalhai conscientes, pois trabalho sem a consciência pre-
sente nada produz, a não ser mais enredamento cármico.

Em 09/11/2003

48- Sedes fortes, fi lhos meus!

Difícil será, que irmanados num só coração, amoroso e justo, 
como o do Excelso e Meigo Rabi, não sejais capazes de vos des-
vencilhar das amarras que vos prendem o caminhar.
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Há muito vos conduzimos. Ide e segui Seus passos. Já é hora 
de, defi nitivamente, vos libertardes da matéria.

Vindes ter conosco, na era de uma Nova Terra.
Sedes corajosos, no enfrentamento de vossas fraquezas. 

Despojai-vos de vossos desejos e alcançai as Esferas de Luz 
que vos são lançadas, a fi m de vos erguer seguros e confi antes.

Sedes fortes, fi lhos meus!
Avante, Guerreiros da Luz!
Vosso Mestre Ramatis, uma vez mais, vos comanda.

Em 14/11/2003
 

49- Não queremos holocausto desnecessário

Queridas discípulas! Eis que me coloco entre vós neste local, 
através da projeção da Nave-Mãe.

Congratulamo-nos pelo trabalho que vindes realizando com 
tanta coragem. 

Vive a humanidade momentos de horror e de loucura com 
tamanha intensidade que não desperta, não consegue enxergar 
que as respostas aos apelos de Paz foram trazidas pelo Meigo 
Rabi, há dois mil anos e, até o momento, não puseram em prática 
as mais simples palavras de amor ao próximo. 

Cada vez mais, os humanos caminham em direção ao 
abismo profundo e escuro, que terá fi m quando acordarem na 
vida selvagem de algum planeta primitivo. 

Os Seres da Luz projetam trabalhos para a Terra, através de 
seus pupilos, a fi m de diluírem as energias densas, vindas das 
profundezas abismais e aumentadas pela infl uência do Planeta 
Intruso que se aproxima. Todavia, não conseguem materializar os 
projetos que, durante séculos, foram traçados para o clímax da 
“Transição Planetária”. 
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Vê-se, a Terra, envolvida por tão densa nuvem, que sufoca até 
aqueles, em cujo coração, nasce a chama do Amor, abastecendo 
de insanidade os desprevenidos e incautos que se negam a en-
xergar que, somente através do Amor, conseguirão suplantar as 
Trevas que construíram dentro de si mesmos. 

Vimos dizer que sabemos das lutas acerbas e diárias, do con-
sumo e desgaste de vossas forças físicas, emocionais e espirituais. 

Jesus Se doou em holocausto e pouca coisa mudou, desde 
então. Não queremos holocausto desnecessário, pois cada espíri-
to encontra-se em maturidade de escolha do caminho a percorrer. 

As novas chances oferecidas são acréscimos de Misericórdia 
do Pai Amantíssimo, visto que Ele deseja que cada fi lho Seu, Cen-
telha Divina, construa seu próprio caminho evolutivo, dentro de 
Suas Leis Imutáveis de Amor e Fraternidade, através do Trabalho 
e da Justiça. 

Se as bestas soltas, dos abismos infi ndáveis, povoam a 
Terra, incomodam e manipulam os seres humanos, só o fazem 
por que estes o permitem, pois dão vazão aos instintos infe-
riores, que há muito deveriam ter dominado. 

Jesus chora e lamenta esta situação, mas sabe que cada um, 
a seu momento, despertará e mesmo que Seu Coração Amoroso 
e Justo deseje, a todo custo, que cada um entenda o momento e 
acorde, não poderá fazê-los se eles não desejarem acordar. Ama-os 
e continuará, através de Sua Poderosa Mente Amorosa, a conduzi-
los onde quer que estejam, pois são Suas ovelhas e não importa o 
momento, pois serão, um dia, reconduzidas ao Seu redil. 

As Forças Trevosas, com maior intensidade, investirão 
contra vós. Os que convosco labutam, deverão estar conscien-
tes da função de cada um, da responsabilidade dos seus pen-
samentos, palavras e ações no progresso do conjunto, porque 
cada vacilo ou dúvida trará desequilíbrio, provocando racha-
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duras e fendas por onde poderão penetrar as Forças que bus-
cam derrubar-vos. 

Tendes a energia sufi ciente para realizar muitos trabalhos pla-
nejados. Mas, o vosso desgaste maior é devido ao abandono de 
mãos que deveriam estar completando a corrente, sustentando-a 
neste momento em que o corpo físico alquebrado clama por re-
pouso e desaceleração das atividades. Se desistem, sobrecarre-
gam aqueles que fi cam e, no caso, é a irmã.

Sabemos que muitos dos que hoje vos acompanham são ain-
da inexperientes na jornada, não podendo e nem tendo condições 
de assumir responsabilidade de grande vulto, pois não saberiam 
conduzir-se, diante de tamanha ameaça constante. 

Aqueles que foram preparados, durante muitas existências, 
assim como vós, abandonaram o serviço e encontram-se perdidos 
com a turba sobre a Terra e, por mais que lutemos para resgatá-los, 
não terão forças para retomar, da forma como foi planejado o tra-
balho.  Estarão sem condições de enfrentar a malta que, sedenta, 
ataca diariamente os Núcleos de Luz. 

Disciplina, obediência e trabalho.

Finda-se a energia dessa comunicação. Guardai a certeza, 
dentro dos vossos corações, da nossa presença constante entre 
vós, conduzindo-vos e protegendo-vos, através do rio de lágrimas 
que é a Terra, no momento. 

As Forças da Luz trabalham, incessantemente, na busca da 
transformação do maior número de almas para que a Nova Terra 
fl oresça com as almas transformadas em fl ores de Luz e Amor.

Salve Jesus, o Mestre Maior!

Em 26/11/2003
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50- Toda face tem dois lados

Filhas amadas! A Providência Divina vos ofertou uma oportu-
nidade de trabalho que representa tarefa e ascensão.

Na mesma medida, direcionam-se as “forças contrárias” visan-
do difi cultar, ou quem sabe, interromper o processo, pois é da Lei 
que toda face tenha dois lados. O lado que vos apresentamos é o 
da Luz, a irradiar-se sobre as consciências humanas; o lado oposto 
é o da Sombra, a turvar a visão dos que buscam a força libertadora 
da iluminação.

Ambas as forças antagônicas, confrontam-se no homem 
encarnado que trás em seu cerne a Luz, fonte primordial de 
vida, e a “Sombra”, em um cabedal de erros.

Realizar essa obra, é confrontar vosso passado e presente; é 
revolver os recônditos da alma; é limpar cada aresta fazendo bri-
lhar intensa e suavemente a Luz desperta de cada uma.

Somente a união de vossas chamas acesas, fará o clarão ne-
cessário para afastar, e deter, o avanço da “Sombra”, que procura 
encobrir a generosidade do trabalho que executais.

Médium – Mestre, não compreendo o que dizeis, no último pa-
rágrafo. Aparentemente, está tudo correndo bem entre nós.

Ramatis – Não é bem assim. Houve uma interrupção e que-
bra de corrente, sem que percebêsseis.

M – Podeis elucidar-nos sobre o ocorrido? 

R – Mais importante, do que vos elucidar, é corrigir vossas sin-
tonias. Bem sabeis que não sois ainda os Anjos de Luz a que 
fostes convocadas a ser, porém, candidatas eleitas, por meu 
coração, a vos erguerdes do passado de sombras, em direção 
à Luz Eterna. Tendes, portanto, tolerância para com vossos erros, 
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porque eles representam e identifi cam os relevos da alma que ne-
cessitam ser polidos pela força do amor recíproco e verdadeiro. 

Sedes corajosas, não apenas no enfrentamento das perversas 
criaturas que defrontais. Tendes bravura e coragem para enfrentar, 
com a mesma determinação, a si mesmas e vereis desfi gurarem-se 
as máscaras da má vontade e do orgulho. 

Não temais, trabalhai! Não choreis, burilai-vos!

Em 30/11/2003

51- Aguardam as mínimas aberturas para
        infi ltrarem energias desequilibradas

Margarida, quem vos fala é vosso Mestre.

Muito tendes trabalhado. A repercussão de vosso trabalho faz 
agitar-se a Bandeira Negra, daqueles que intentam sobrepujar-se 
às Forças do Bem.

Ignorantes da Sabedoria Divina, entregam-se às rebeldias in-
sanas e contra vós comandam exércitos, no intuito de deter vos-
sos passos.

Nossa Força Inesgotável, de Energia e Luz, vos envolve, for-
çando as barreiras e vos dando a proteção destinada para a exe-
cução da tarefa de levar, a cada criatura encarnada, no presente 
momento, a mensagem de esperança que a muitos haverá de sus-
tentar nos momentos de dores.

Não podeis ver ainda o resultado do trabalho realizado em 
tantas mentes despreparadas, desprevenidas, dispersas e iludi-
das pala densidade da matéria. Não podeis ver, porém, nós vos 
afi rmamos que em muitas mentes tendes entrado, plantando a 
semente da esperança, que no momento propício vai germinar, 
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enraizando-se fortemente, servindo de suporte para todos que a 
adubarem e a regarem com amor e fé.

Contra vós marcham os exércitos das trevas, contudo, nada 
tendes a temer, ao contrário, destemida, avançai divulgando o 
quanto puderdes, numa demonstração de fé e fi rme convicção no 
trabalho que realizais.

Diante dos ataques e investidas dos trevosos, não retrocedais 
um passo sequer, dando margem para que a dúvida se instale nas 
mentes desavisadas, acerca da veracidade dos fatos que vimos vos 
apresentando, pois eles aguardam as mínimas aberturas para infi l-
trarem as energias desequilibrantes. Que encontrem a resistência 
e a dureza da rocha que, criada para evoluir, segue seu curso, vida 
após vida, sem destituir-se do papel que lhe cabe em cada exis-
tência, cumprindo assim o Desígnio Maior.

Ide, onde necessário for, para divulgação da obra, centran-
do vossas palavras, no sentido maior de alcançar toda e qualquer 
criatura que, disponível, a escute e permita as vibrações sublimes 
do Amor Divino adentrarem suas mentes e ali se alojarem, até que 
se faça possível sua germinação.

Divulgai, divulgai, divulgai. Perseverai no trabalho que ora re-
alizais, mesmo com todas as difi culdades.

Que a paciência encontre lugar e a perseverança vença as 
barreiras e obstáculos existentes. Elevai-vos acima das vicissitu-
des, pois, àquele que tem fé, tudo é possível.

Que a Paz do Mestre Jesus vos acompanhe, em todos os dias 
de vossa vida.

Em 05/03/2004
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52- Momento grave viveis 

Discípulas! Paz em Jesus, Foco de Luz a sustentar-vos na exis-
tência planetária!

Atentai para o grave momento que viveis. Hordas de “bestas” 
vos espreitam. Lutas acerbas nos dois planos da vida, constran-
gem vossos corpos físicos a multiplicar em suas forças, além 
dos limites, para garantia da vida e conclusão de tarefas.

Mais perto de vós estarei e, também, os Trabalhadores da Luz, 
a vós ligados nestas importantes tarefas de “fi nal de ciclo planetá-
rio”.

Mantendes vossos pensamentos ligados aos nossos, sintoni-
zados com o Planejamento do Alto, e seguireis, a passos fi rmes, 
na tomada de decisões e atitudes para realizações das tarefas que 
vos cabe, com um gasto mínimo de energia.

Estamos convosco e assim permaneceremos, até o fi m.

Do Mestre que vos ama,

 Em 21/08/2004

53- Divulgai, divulgai, divulgai! 
        A humanidade precisa despertar

Discípulas! Jesus, a Manifestação Maior do Amor na Terra, 
concita-vos ao trabalho e, atendendo a este apelo, vindes concre-
tizando os Planos Maiores na matéria.

Nova etapa iniciastes. Agora, a divulgação de viva voz[5], ex-

[5] Nota: Durante algum tempo, por solicitação superior, fi zemos palestras em 
outros cidades, tais como: Salvador-BA, Recife-PE, São Paulo-SP, Rio de Janeiro-
RJ, bem como no interior do estado do Espírito Santo e no interior do estado 
da Bahia.
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pondo-vos aos olhos do mundo. Preparai-vos! Muitos vos busca-
rão incrédulos; outros, buscarão milagres; outros tantos, com o 
deboche.

Mantende-vos em sintonia com o Alto e sentireis as vibrações 
daqueles que surgirem e sabereis, de antemão, suas intenções.

Estareis mais expostas, mas estejais certas de que a “proteção” 
que vos proporcionamos é sufi ciente para o cumprimento da ta-
refa.

Estamos convosco e assim permaneceremos, até o fi m.

Divulgai, divulgai, divulgai! A humanidade necessita desper-
tar! 

Vosso Mestre que vos ama,

Em 18/09/2004

54- Ide e divulgai

Filhos amados! Iide e divulgai, foi o pedido que a vós endere-
çamos.

Servos fi éis fostes e, a custa de trabalho árduo, divulgastes o 
quanto vos foi possível.

Nova etapa vos acena a espiritualidade, quando vereis refl etir 
nossas vozes à distâncias maiores, fazendo vibrar corações e men-
tes adormecidas, despertando-as com um convite para a Luz.

De vossas palavras, verterão as vibrações sublimes do Amor 
do Mestre. Sereis Seus veículos como o foram tantos Profetas, dis-
seminadores da Boa Nova.

Mantende-vos unidas na fé e no serviço cristão e que a força 
do Mestre Jesus vos acompanhe, hoje e sempre.

Em 01/10/2004
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55- Jesus, somente Ele, é o caminho

Bem aventurados os afl itos, pois eles serão consolados.
Bem aventurados os mansos, pois deles é o Reino dos Céus.
Irmãos, o roteiro que devereis seguir para alcançar a tão de-

sejada evolução, encontra-se nas sublimes lições do Evangelho de 
Jesus.

Jesus, somente Ele, é o Caminho, iluminado por Suas palavras 
Vida suprema na Luz, libertos, enfi m, das rodas encarnatórias 

do sofrimento burilador.
Crêdes irmãos, somente na prática do Evangelho de Jesus, no 

enfrentamento das trevas interiores, iluminando-as no exercício 
do amai-vos uns aos outros como o Pai vos ama, podereis galgar 
um degrau na escada do progresso rumo à perfeição. Caso contrá-
rio, as ondas violentas da transformação planetária chegam e vos 
encontrais, ainda, imersos nas trevas de vós mesmos.

Aproveitai os poucos instantes que restam para escolher no-
vos caminhos que vos trarão progresso, visto que, dia virá em que 
as escolhas não mais poderão ser feitas, pois a força dos acon-
tecimentos vos alçarão a regeneração ou a estagnação e repe-
tência das lições, em mais um ciclo planetário em outro orbe, 
através dos sofrimentos.

Está em vossas mãos a oportunidade de mudar vossas vidas. 
O tempo acelerado não aguardará muito mais a decisão.

Estendei as mãos e participai ativamente na construção do 
vosso futuro, deixando para trás as mazelas que pesam na Conta-
bilidade Divina. Somente no trabalho, em benefício do próximo 
carente, e no esforço da mudança íntima, alcançareis os mundos 
superiores.

Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida.

Em 01/02/2005
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56- Sobre as Revelações de Fátima

Filhas queridas! Que a Luz, do Mais Alto, se derrame sobre vós, 
moldando-lhes a alma com o Amor Sublime do Mestre Jesus.

Vimos recordar os instantes de comunicação perdidos, quan-
do vos falava acêrca da “Terceira Revelação de Fátima”, que deve-
ria ser divulgada a toda a humanidade para que esta preparasse, 
em tempo hábil, a renovação moral e espiritual, capaz de elevar as 
criaturas acima da vida material e ilusória.

Houvesse naquele momento, previsto pela Espiritualidade 
Superior, o consentimento dos responsáveis na matéria e divul-
gado conforme o Planejamento Maior, muitos hoje teriam uma 
visão mais límpida da vida espiritual. O próprio Corpo da Igre-
ja, consentindo com a divulgação das revelações que vimos 
tendo convosco, muito maior seria a crença de tantos quantos 
se deixaram conduzir pelos ditames eleitos pelo Magistrado 
Maior na Terra e, assim, também, a Instituição erigida pelos ho-
mens, resgataria muito de seus débitos, adquiridos ao longo de 
existências de desvios e pendor para o mal.

Infelizmente, calaram-se as vozes, ante a tarefa redento-
ra.

Contudo, nenhuma força é capaz de calar a Voz do Alto e 
esta, não encontrando o veículo inicialmente planejado para 
a sua manifestação, procura outros meios para que o objetivo 
maior seja atingido, independente da vontade dos homens e 
dos seus interesses ou interferências. E hoje, espalhadas ao 
redor de todo o planeta, inúmeras criaturas descortinam o 
véu da matéria, acessando as informações do espaço, trans-
mitindo-as àqueles que desejam avançar, progredir.

Muitas pessoas planejadas pelo carma coletivo, de encon-
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trarem, na posição da Igreja, o amparo para o seu crescimento, 
encontram-se hoje afl itos, perdidos, buscando, em toda parte, o 
que deveria estar a sua frente, de acordo com o seu plano de vida.

É chegado o fi m dessa Estrutura, que muitos débitos contraiu 
e que deverá trazer ainda mais perturbações a todos os seus se-
guidores que, surpresos, encontrar-se-ão, quando descobrirem a 
fragilidade de seus “condutores”, ao perceberem a ação delituosa 
de seus asseclas, verifi cando não haver ali nenhuma criatura ex-
traordinariamente pura, como acostumaram, por conveniência, a 
acreditar. Eis que as perturbações maiores virão e muitos, com as 
mentes desequilibradas e despreparadas, buscarão, enlouqueci-
dos, respostas, tornando-se presas fáceis aos usurpadores da paz, 
aos aproveitadores do infortúnio alheio.

É necessário que todos saibam, que esta fase também se en-
contra prevista no “planejamento da transição” deste planeta. É 
necessário que as mentes, que se prepararam, estendam as mãos 
àqueles que sofrem.

Sedes caridosos com vossos irmãos, assim como gostaríeis 
que estes fossem convosco, caso a situação estivesse invertida, e 
as mentes desequilibradas e despreparadas fossem as vossas.

Não julgueis, nem condeneis as almas infantis, atreladas a 
dogmas transitórios, pois que vós também já estivestes aprisiona-
dos à curta sabedoria dos que se apegam às seitas primárias.

Sedes caridosos, como todos os valorosos guerreiros devem 
ser, e auxiliai o quanto puder, nos dolorosos momentos que atra-
vessarão.

Eis o que vos dissemos, em curtas palavras, em anos passados, 
referindo-nos às “Revelações de Fátima”. A respeito desse assunto, 
colocamo-nos ao vosso dispor, para elucidação de questões que 
se façam urgentes ou necessárias.
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Margarida - Pelo que compreendi, aquele pedaço da comuni-
cação que perdemos, naquele dia em Lençóis, na Chapada Diaman-
tina-BA[6], o Irmão veio, agora, nos dizer. Não é mesmo?

Ramatis - É o que vindes realizando, através das Divulga-
ções, ao longo dos anos, desde o segundo semestre de 1996.

M - Outra coisa que me veio a mente, agora, é sobre a passagem 
do Papa para o outro lado da vida e, consequentemente, os seguido-
res da Igreja Católica fi carão com as mentes perturbadas, havendo 
alguma discordância dentro do Vaticano.

R – Compreendestes, claramente, o teor de nossa comu-
nicação. É precisamente a isso que nos referimos. Suplicando a 
vós para sedes caridosos com aqueles que se sentirão perdidos e 
desamparados, vendo desabar a “estrutura”, na qual confi aram o 
crescimento de seus espíritos.

 Em 26/02/2005

[6] Nota: Em Outubro de 1997, visitamos a Chapada Diamantina-BA, pela 
primeira vez. Em Lençóis, cidade daquela região, fi camos hospedados. E, foi no 
hotel, às 21horas, noite de lua cheia, que recebemos uma longa mensagem do 
nosso querido e bondoso Ramatis = Mestre Kuthumi.
Infelizmente, apesar de avisados, falhamos em nossa gravação, pois a fi ta 
terminou e não tínhamos outra a mão. De tudo que Ele falou, e não foi 
gravado, fi cou em minha memória a palavra “Fátima” e algo relacionado com 
as Revelações.
O tempo passou. Somente em 2005, conseguimos o que havíamos perdido 
naquela ocasião, no agreste baiano.
Hoje, 28/07/2009, relendo mensagens antigas, encontrei esta que revelamos 
para o público. Vejam, em nosso site, a Mensagem Semanal nº 566 e a 
Divulgação nº 37.
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57- O tempo esgota-se para vós, embora seja infi nito

Que a Paz, do Senhor, vos acompanhe!
Os acontecimentos previstos para renovação do planeta e 

sua passagem da 3ª para 4ª dimensão, transcorrem conforme as 
previsões estabelecidas pelos Engenheiros Siderais trabalhadores 
dedicados.

Vimos transmitindo aos seres humanos, ao longo dos milê-
nios, as noções elevadas capazes de alçar-lhes às esferas superio-
res do progresso espiritual, muito embora resistam e manifestem-
-se desejosos de permanecerem atrasados e atrelados às rudezas 
da matéria. Crendo ou não, a transição prevista acontecerá, não 
dependendo, para isso, da fé que as criaturas depositam nos co-
nhecimentos que vimos transmitindo. É do amor sincero que nu-
trimos por cada irmão, fi lho do mesmo Deus a quem servimos, 
que nasce a força do trabalho movendo as ações, no sentido do 
despertamento das consciências adormecidas.

O tempo esgota-se para vós, embora seja infi nito. Foi con-
densado na espera dos círculos encarnatórios a que fostes subju-
gados, por força dos atos praticados por séculos sem fi m. E fi ndo 
este tempo, Nova Era descortina-se, onde vereis o Orbe planetário, 
chamado Terra, renovado em sua tessitura material e espiritual, 
não aceitando mais, em sua superfície, a presença de habitantes 
aprisionados pela matéria densa.

Vedes, ao vosso redor, as transformações pelas quais passam 
as civilizações, e entregai-vos a realidade da mutação constante, 
que renova os cenários da vida humana. Buscai, através da com-
preensão dos acontecimentos passados, edifi car o entendimento 
do presente que vos cerca e discernir o futuro que desejais alcan-
çar.

Que vossos sentidos possam ser abertos pela Força Maior que 
avança sobre o planeta, convidando, à elevação, os fi lhos de Deus.
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Não espereis Aquele que virá! Erguei-vos a Ele, pois há muito 
vos aguarda, velando por vós.

Irmãos nossos de planetas distantes, de Galáxias diversas, re-
únem-se, neste momento, trazendo-vos as altas tecnologias que 
permitem a comunicação de suas consciências com diversas ou-
tras consciências, espalhadas por todo Orbe planetário. Em todas 
elas, atravessa a mensagem da dor transformadora que vos alcan-
çará. É provável que muitos não escutem e sigam aturdidos pelos 
apêlos incessantes das paixões carnais, contudo, existem muitos 
que buscam e batem à Porta do Pai e, a esses, convidamos a aden-
trar para conhecer a realidade espiritual.

Vindes ter conosco, irmãos! Vindes conhecer vossa própria 
história, a fi m de que possais reescrevê-la, agora, mais feliz e pro-
veitosa, para ascese angélica que é vosso destino maior.

Salve a Força que nos conduz! Salve o Divino Mestre Jesus!

Nós vos deixamos na Paz dos Mestres!

Em 23/04/2005

58- Lutai por vos manter em níveis superiores

Humanidade, basta de negligência e preguiça! Aproveitai to-
dos os segundos que vos restam sobre a Terra para desfazerdes de 
vossas mazelas.

A verdade libertadora vos alcançará, mesmo se não a desejar-
des, e vos reconhecereis inaptos ao progresso que pensais possuir.

Basta de atavismo agrilhoante! Não desejamos que permane-
çais atolados no lodo das esferas inferiores. Desejamos que des-
perteis e busqueis acelerar vossos passos, em direção à Luz.

Jesus deverá ser a Bandeira hasteada no planeta, em vossos 
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corações e mentes; e esta despertará a força necessária para vos 
impulsionar adiante. Ativai o dínamo interno, capaz de gerar a for-
ça que vos sustentará, através do amor ao próximo no trabalho 
desinteressado.

Somente Jesus é Caminho, Verdade e Vida. Por que, mais uma 
vez, iniciardes novo ciclo de dores e sofrimentos? 

Não vos deixeis deter pela onda da negatividade. Lutai por 
manter-vos a níveis superiores que vos proporcionará a oportuni-
dade de serdes resgatados pela Força da Luz! 

Juntai-vos, o quanto antes, aos Trabalhadores de Última Hora, 
para merecerdes alçar a novas dimensões de progresso. 

Depende, apenas, de vós! Sois os artífi ces de vosso próprio 
progresso.

Avante, irmãos! Despertai, caminhai, a passos fi rmes, em dire-
ção à ascensão espiritual.

Paz, sempre!

Em 26/04/2005

59- Discípulo se é, ou não; em sendo, serve

Pouco tempo vos resta da vida na Terra, fadada à transforma-
ção higienizadora.

Hoje, se muitos se regozijam das facilidades encontradas jun-
to a “Besta do Apocalipse”, outras criaturas, chamadas pela Lei do 
Carma, sofrem, choram e voltam-se para o Pai, súplices pela opor-
tunidade de transformação.

Que vossos corações encontrem-se serenos, quando a “gran-
de hora” chegar, pois tudo perece no mundo material. Mas, aque-
les ligados ao Cristo permanecerão, eternamente.
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Sejais, pois, fi lhos amados, os que fi ncarão o espírito junto ao 
Exército da Luz, trabalhando e lutando, até o fi m; e no recomeço, 
pela implantação do Reino Divino na Terra.

Estaremos mais presente convosco, diante da necessidade, 
pois toda obra, edifi cada sobre o alicerce do amor sincero, recebe 
o amálgama poderoso da Luz na sedimentação de suas estrutu-
ras astrais e físicas, tornando-se duplamente resguardada dos ata-
ques insanos, perturbadores e vis, das “falanges trevosas”.

Vistes, desde o início deste ano, a confi guração projetada, 
através de vossos canais, da densidade mórbida e pérfi da, buscan-
do alterar a rota segura e certa. Acompanhastes os procedimentos 
de redução energética da força devastadora daquela infl uência 
maligna. Vimos, agora, no fi nal deste episódio, concluir a limpeza 
e captura dos perversos seres que insistem, iludidos que se encon-
tram, na investida contra as Forças da Luz.

Pobres criaturas! Confusas e atrasadas, nem sequer iniciaram 
a jornada de ascensão de si mesmas. Longo caminho as aguarda. 
Bem o sabeis quão doloroso, demorado e duro de ser trilhado.

Lições aprendidas guardais na memória e que vos sirvam nos 
momentos necessários para compadecer-vos do próximo retido, 
demoradamente, no passo do atraso.

Que vossa realidade presente confi rme, diante de todos, a de-
terminação do progresso, demonstrando a necessária compaixão 
e a indispensável fi rmeza na condução daqueles que é vossa res-
ponsabilidade: o GESJ.

Nosso Espírito-Luz encontra-se amalgamado na estrutura da 
Obra Evangélica do Cristo e nada poderá perturbar a ordem atô-
mica, que nos mantém unidos.

Sede, uma vez mais, guerreira!
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Estarei convosco para manifestação, em vosso encontro, e ali 
deverá haver um canal disposto a representar-me entre vós, pois, 
de viva voz, devo falar aos meus comandados (refere-se à “Reunião 
de Voluntários” do ASJ).

Todas as vezes que, qualquer um de vós, sentir o impulso ben-
feitor da comunicação, deveis, como discípulas obedientes, aten-
der ao chamado, pois os momentos que viveis são cruciais para 
manutenção da paz interna, do esforço externo da divulgação e 
da mobilização da massa disforme de seres, que o Pai deseja des-
pertar em maior número. Deixai vossas personalidades afastadas, 
o quanto possa do trabalho, posto que, necessitamos de media-
neiros preparados e dispostos para intercambiarem nossas idéias 
já avançadas, em relação às vossas.

Ingrato aquele que se dispõe ao serviço e, no momento re-
quisitado, afasta-se mentalmente por medo, ou por outra fraque-
za qualquer.

Discípulo se é, ou não; em sendo, serve.

Eu vos saúdo, em nome da Luz!

Margarida agradece a presença amorosa do Mestre Ramatis e 
comenta a frequência de suas comunicações, nos últimos dias.

Estamos unidos num só corpo, pois, assim determina o Mes-
tre Jesus e nós, como Seus discípulos muito amados, obedecemos.

Enquanto se fi zer necessária nossa presença, adensada na 
esfera astral, assim permaneceremos, para que os abalos sofridos 
não se interponham sobre vós e ao trabalho a ser realizado.

Somos um só corpo de Luz!

Que Jesus nos abençoe!

Em 29/04/2005
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60- Mantende-vos fi rmes no trabalho

Muitas Casas são erigidas em meu nome e muitos são aqueles 
que se dizem meus discípulos. Mas, verdadeiramente, o é, aquele 
que crê em mim e trabalha por manter acesa a Chama da Verdade.

Discípulos Ramatisianos! Não estanqueis vossos passos pela 
dor e por coisas materiais, pois tudo que passais é necessário.

Sois qual rio pequeno que, em terreno acidentado, corre para 
chegar a um rio caudaloso e este, por sua vez, segue, em direção 
ao mar.

Mantende-vos fi rmes nas tarefas, pois as Casas de Trabalho 
Ramatis são representadas pelos discípulos que ali atuam.

Jesus convosco!

Em 04/06/2005

61- Energias perversas avançam
        desequilibradas e desequilibrantes

Em nome do Amor, que nos reúne numa só “família espiritual”, 
venho dizer do imenso trabalho que vimos realizando, em nome 
de Jesus, nas esferas astrais dos abismos infernais, onde padecem 
as almas incautas, devedoras, consciências adormecidas, na longa 
noite da ignorância.

Há muito trabalho para se fazer. Poucos são os trabalhadores 
disponíveis a realizá-lo. Menos ainda se conta, com aqueles que, 
disponíveis, enfrentam com coragem as duras provas de acesso 
às regiões de vibrações inferiores e de difícil convivência, especial-
mente para os que se encontram ainda encarnados, obreiros que 
trabalham desdobrados nas regiões abismais.
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Renúncia e sacrifício são os ingredientes indispensáveis 
nessa jornada evolutiva e sacrifi cial de entrega ao próximo, 
que sofre e necessita do socorro; lembrando que, ontem, fos-
tes vós os socorridos, amparados e resgatados dos ambientes 
pérfi dos, que hoje visitais como trabalhadores valorosos da 
Luz. E, assim, fecha-se o ciclo.

Temporariamente, estareis em recesso deste trabalho, bem 
como dos combates ferozes que vindes realizando no trabalho de 
limpeza das regiões abismais. No entanto, em decorrência da bre-
ve interlocução que convosco travamos sobre a colonização deste 
planeta, muitas almas pervertidas pelas “sombras” encontram-se 
organizadas em “grupos”, para sucessivas investidas contra vós, a 
fi m de impedir que a obra realizada (refere-se ao livro “Os Decaídos 
e sua Trajetória Terrestre, vol. III – Raças Antagônicas”) chegue às 
mãos das pessoas, como focos de Luz a iluminar o caminho da-
queles que ainda jazem entorpecidos pelos vícios, paixões e ape-
gos materiais.

Um após outro, cada “grupo das sombras”, investirá contra 
vós, durante este período em que estareis dispensadas da alimen-
tação controlada. Devereis, apenas, em regime de economia ener-
gética, defenderem-se individualmente e ao Grupo, com a carga 
de energia destinada para esta fase.

Esse o objetivo que deverá ser alcançado. Caso assim não 
ocorra, há risco de comprometimento de vossa integridade física 
e psíquica. Que nenhuma atitude seja tomada no sentido de avan-
çar sobre aqueles que intentam contra vós. Estais temporariamen-
te afastadas do campo de batalha, e a ele devendo voltar somente 
quando por nós novamente orientadas.

Jesus, em Seu Infi nito Amor, nos comanda, e Sua Sabedo-
ria há de determinar, para cada uma, a medida medicamento-
sa necessária, no combate das “energias perversas” que avan-
çam desequilibradas e desequilibrantes.
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Nada temais, posto que, somente vos atingirá aquilo que for 
indispensável ao vosso burilamento e ascese. Vossos corpos en-
contram-se, desde há muito, passando por minucioso processo de 
limpeza astral. Toda carga deletéria que ainda exista, será sempre 
canalizada para o expurgo imediato na matéria, dentro de um pla-
nejamento adequado às condições de vida e saúde que necessi-
tais, para o desempenho de vossas tarefas cotidianas.

Nada há para temer, pois o temor é a porta de entrada das 
energias perturbadoras. Esses irmãos intentam, mesmo, avançar 
e adentrar vossa “casa mental”, insufl ando-vos o medo, acerca de 
vossa própria integridade e daqueles que vos são caros.

Todo o planejamento deles tem, como único alvo, vossa men-
te. Fortalecei-a, construindo uma barreira, verdadeira fortaleza in-
visível, que os impedirá de concretizar seus planos infelizes. Tem-
porariamente, suportaremos a força de sua carga deletéria para, 
em seguida, revertê-la em vosso próprio benefício de reajuste cár-
mico imediato. No momento aprazível, sinalizaremos o término 
desta fase[7].

Pergunta – Nesses ataques, aos quais o Irmão se refere, incluem-
se os que sofri no meu trabalho, nestas últimas semanas?

[7] Nota: A partir deste ponto, pulamos alguns trechos desta mensagem 
porque só interessam ao GESH (Grupo de Estudos Shama Hare) e passamos, 
para vocês, esclarecimentos e orientações que servem para outros Grupos e 
pessoas. Todas nós, do GESH, sofremos vários ataques e de diferentes modos. 
Contudo, não desistimos do nosso objetivo e, muito menos, perdemos a fé no 
Pai Maior.
Diz-nos, o insigne Comandante Ashtar Sheram: “Quando os chuviscos nos 
atingem, as tempestades já foram afastadas do nosso caminho”. Então, como 
duvidar da Bondade, Misericórdia e Justiça Divina?
Havemos de perseverar, sempre, no Bem, pois, querer é poder, quando 
depende de nós. A fé é individual e intransferível; aquisição nossa, 
exclusivamente, e não depende de ninguém.
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Ramatis – Perfeitamente. E outros ainda virão! Por isso, de-
veis estar preparadas e atentas para, unicamente, defenderem-se 
e, jamais, revidarem ou avançarem contra “eles”, pois são muito 
poderosos e encontram-se bem armados e organizados. Possuem 
uma “mente brilhante” que os comanda e qualquer passo em fal-
so, de vossa parte, poderá acarretar inúmeros danos a vós mes-
mas. Deveis confi ar, profundamente, nas “mãos invisíveis” que vos 
amparam, porém, fi rmes e seguras, guiadas, elas mesmas, pelo 
Amor Sublime do Mestre Jesus.

P – Irmão, eu não tinha ligado, ainda, para o que está aconte-
cendo no escritório onde trabalho, com esses ataques, no presente 
momento. Há, mesmo, relação, ou é só problema cármico?

R – Observai a repetição do que vos digo. Afi rmo que, o que 
vindes sofrendo faz parte de um plano astuto de investida, para 
desequilibrar vossas forças mentais, a união e a coesão do Gru-
po. Esse plano maléfi co inclui, inicialmente, os ataques individuais 
para perturbação e falta de credibilidade de uns companheiros, 
em relação a outros para, em seguida, na suposição da fragilidade 
de cada um, investirem contra o Grupo que, uma vez enfraqueci-
do, sucumbiria às “forças negativas”.

No entanto, não compreendem, essas mentes entorpecidas, 
que as raízes de vosso amor ao trabalho são ainda mais profun-
das do que podem supor, posto que, suas mentes limitadas pela 
inferioridade de conduta, não alcançariam, jamais, a extensão do 
amor verdadeiro que se dedica ao trabalho de servir ao próximo, 
em obediência e disciplina às Leis do Universo. É a limitação pri-
mária deles nossa maior vantagem. Por isso, não devemos temê-
los, pois, são como crianças ainda rebeldes, mas que o tempo se 
encarregará de corrigir e ajustar, eliminando todo o resquício de 
rebeldia, trazendo-os em docilidade à vida e ao Amor.

Margarida – Agradecemos as orientações do Irmão, bem como 
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o amparo e o apoio que nós temos do Plano Espiritual, em virtude do 
trabalho que realizamos, com o objetivo de ajudar os nossos irmãos, 
no momento, mais carentes do que nós.

Ramatis – Carrego-vos em meus braços e acolho-vos em 
meu coração. Assim, haveremos de avançar unidos e fortalecidos 
no Amor Maior, resistindo a todas as investidas contrárias à Luz, 
espargindo, na medida do que nos for possível, as lições belíssi-
mas do Evangelho de Jesus. Ele, por sua vez, nos sustenta, a cada 
passo, e ilumina nossa jornada.

Que nossas forças possam render-se, a cada instante, à Sua 
Força Maior.

Salve os Servos de Jesus!

Em 10/06/2005

62- Fostes bem treinados

O planejamento de trabalho, que hora desenvolveis, está in-
ternamente destinado a minar as energias deletérias associadas à 
“Besta Fera”. Subtrair-lhes as forças alimentadoras é a tarefa à qual 
vindes se dedicando e que será mantida até que esteja concluída 
tal etapa.

Conforme bem sabeis e tendes reconhecido, em vossas traje-
tórias de trabalho como Guerreiras da Luz, nenhum resíduo conta-
minará vossos corpos, por mais deteriorada que seja a região que 
visitais.

Todos os cuidados foram tomados, no sentido de manter-vos 
impermeabilizadas, pois é fato que adentrareis regiões as mais 
infelizes e imundas, onde nenhum outro ser encarnado poderia 
adentrar, sem prejuízo de sua saúde espiritual.
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Fostes, todos, treinados e minuciosamente preparados para 
tanto, cabendo a vós a manutenção do equilíbrio mental de sus-
tentação, das medidas protetoras com que vos revestimos.

Não permitais que qualquer acontecimento abale vosso equi-
líbrio mental.

Que a Paz, do Senhor dos Mundos, alcance as almas errantes!

Em 15/07/2005

63- Um erro não justifi ca outro

Irmãs, discípulas amadas! Que o Excelso Jesus vos envolva 
com Seu Amor!

Mais uma vez, os embates na matéria se tornam intensos e 
provocam desequilíbrios e preocupações. 

Estais em frente a dois problemas graves, que estão revesti-
dos e envolvidos em várias armadilhas trevosas.

O primeiro, é a casa, ao lado do GESJ[8], que deverá ser de-
socupada, visto que tornou-se ponto infectante, onde acumulou 
detritos purulentos e que devem ser drenados. 

O segundo, e mais recente problema, é o que se vos apresen-
ta no ASJ[9]. Ambos possuem, em comum, a intensa negatividade 
que carreiam. Portanto, discípulas, armai-vos, mais do que nunca, 
da prudência, usando-a como arma, a fi m de resolver as difi culda-
des. Que vosso escudo seja o da fé, que vos tem sustentado.

Enfrentai as difi culdades, resolvendo-as sem prolongar con-
versas, evitando os comentários em torno do assunto. Evitai as 

[8] Nota: Durou anos. Porém, conseguimos, na Justiça, o despejo.

[9] Nota: Depois de vários assaltos e depredações, conseguimos um pouco de 
calma, sem ferirmos ninguém.
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ações negativas, em direção aos problemas e difi culdades, 
pois, um erro não justifi ca outro[10].

Os inimigos, que vos perseguem, são implacáveis e violentos. 
Usarão de todos os artifícios para abalar a sólida estrutura que eri-
gistes, em nome do Amor e da Verdade.

Ligai vossas mentes às Nossas Mentes que, aliadas à Força do 
Mestre Jesus, sereis vitoriosas em mais esta luta das Trevas contra 
a Luz.

Estamos convosco e por vós velamos!

Paz, sempre!

Em 19/08/2005

64- Ide e alcançai os ansiosos por aprender

A harmonia é fi lha da tolerância e do respeito. Se, dentre vós, 
não existirem tolerância, nem respeito, como vivereis em harmo-
nia?

As dores que enfrentareis vos ensinarão as lições que neces-
sitais para compreenderdes estas duas lições e para aprenderdes 
a vos enxergar como iguais. Portanto, sois merecedores, mutua-
mente, da tolerância e respeito, como deve existir entre irmãos.

Do Pai, vem a corrigenda amorosa que vos ensinará a convi-
vência harmoniosa consigo e com a natureza, pois ela, também, 
é um ente passível de ser tolerado, em seus rompantes imprevisí-
veis, e respeitada como forma de vida, criada pelo Pai.

Se, dentre vós, estas lições não forem aprendidas, como, en-

[10] Nota: Esta mensagem refere-se às difi culdades administrativas 
enfrentadas pelo GESJ e ASJ. Todavia, como podem servir de lição para outros 
Grupos, nós a divulgamos.
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tão, podereis constituir uma só e Universal Família de seres?
Que vossas almas possam dar graças ao Pai, de Infi nita Bon-

dade, pelas lições que vos impõe, como almas rebeldes e reniten-
tes no erro.

Todos que refutarem as últimas tentativas de orientação sa-
dia, serão transferidos para “nova escola planetária”, onde as lições 
de ensino e aprendizagem coadunar-se-ão à têmpera desarmo-
nizada dos infelizes repetentes. Terão, como lição, os ensinamen-
tos primários, os quais não foram capazes de aprender, deixando, 
atrás de si, inúmeras oportunidades de progresso escolar.

Salve a aurora do novo tempo que desponta na Terra!
Um tempo de harmonia cheio de Paz, conquistada por aque-

les que, atentos às lições transmitidas pelo Alto, fi nalmente, com-
preenderam a tolerância e o respeito, passando a amarem-se 
como irmãos.

Que Jesus abençoe vossas lições, permitindo que elas pene-
trem fundo em vosso íntimo, fazendo-vos renovar-se em pensa-
mentos, palavras e ações.

Médium – Mestre, posso endereçar-lhe perguntas?
Ramatis – Sim.
M – Qual o papel do Brasil?
R – Como fi lho mais velho, deverá dar o exemplo de conduta 

fraterna, que devem seguir as demais sociedades espalhadas pelo 
mundo.

M – Por que refere-se ao Brasil como fi lho mais velho, se é um 
país considerado novo?

R – Por que não me refi ro ao nascimento desta nação, no vos-
so tempo cronológico, mas, à constituição de vossa coletividade, 
composta pela reunião de espíritos milenares, com diversas histó-
rias e reunidos, nesta época, para consolidar a maturidade espiri-
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tual de um povo que necessita libertar-se das amarraras reencar-
natórias de expiações e provas, saltando para um novo tempo de 
regeneração.

M – Mestre, a lição é profunda. Temo não alcançá-la...
R – Os espíritos reunidos para comporem o agrupamento de 

brasileiros, nesse período transicional da Terra, não foram escolhi-
dos por acaso. Antes disso, inúmeros planejamentos permitiram, 
aos responsáveis pela condução kármica do Brasil, preparar um 
grupo considerável de almas, cuja trajetória neste planeta remon-
ta a milênios. São, portanto, detentores de extensa bagagem de 
conhecimentos e têmpera bem domesticada, pelas experiências 
sem conta que já viveram.

Tal coletividade, que participa na condução da realidade bra-
sileira, vem amadurecendo os sentimentos elevados de fraterni-
dade que devem irromper num novo tempo, como farol a iluminar 
os caminhos das almas ainda infantis e rebeldes que oferecem re-
sistência ao curso natural da Lei do Progresso.

Assim é que vereis a dor e o ranger de dentes dobrar-lhes a 
rebeldia e a insanidade, fazendo amadurecer, a duras provas, as 
almas atrasadas na aprendizagem sublime do Amor.

Nesse cenário brasileiro é que vos insiro, como discípulas 
amadas, a espargir, inicialmente, aos compatriotas, o entendi-
mento das elevadas lições que vos temos transmitido. Assim 
como outros que vieram antes, vós sois chamadas a dar testemu-
nho das lições aprendidas; e, como professoras primárias, esten-
dê-las àqueles que vos quiserem ouvir, retribuindo a generosa 
oferta do Alto com o generoso ato de ensinar.

Ides transmitir, ao maior número de irmãos, as lições que 
já aprendestes. Não retenhais, convosco, ensinamentos que 
não são vossos, mas que estão a vos servir de impulso para o 
progresso.
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Sejais, instrumentos a impulsionar o progresso entre os que 
desejarem avançar. Todavia, não deixeis que os rebeldes vos de-
tenham, pois nada desejam, a não ser perturbar as aulas. São in-
dolentes, soberbos e endurecidos, permanecendo, após anos, nos 
bancos escolares.

Se o tempo, mestre por excelência, não lhes corrigiu a alma 
enferma, como o fareis? Seria pretensão, de vossa parte, serdes 
capazes de tal façanha.

Abandonai, imediatamente, tal presunção e enfrentai com 
coragem e determinação a tarefa, que não é pequena, de alcançar 
aqueles que se encontram ansiosos por aprender.

Que a Paz reine em vossos corações, embalando as longas e 
extenuantes horas de aulas sublimes que enfrentareis.

Paz, a todos!

Em 03/12/2005 

65- Momentos de Paz

Momentos de paz devem ser aproveitados como um manan-
cial que abastece os corações, pois as comportas dos Abismos 
encontram-se abertas acelerando o processo de Transição Plane-
tária.

As feras, anunciadas no Apocalipse de João, encontram-se 
sedentas entre os homens. O fel derrama-se entre as criaturas e a 
“Besta” sobe, vagarosamente, da sua tumba milenar, até alcançar 
o ponto de confronto fi nal nesse ciclo. Será arrancada, das entra-
nhas da Terra, e esta se livrará da doença que tem consumido suas 
energias. A mãe Terra sofre e a natureza revolta-se, em consequên-
cia do descaso humano.

Nos quatro cantos da Terra, há sofrimento, dor e ranger de 
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dentes. As dores se alastram nos continentes; não há mais como 
deter o avanço das feras, assim como não há chance de reverter 
o quadro de desequilíbrio planetário, pois os homens já fi zeram 
suas escolhas.

Deram as costas ao Mestre Jesus, que desceu das Paragens 
Sublimes, manifestando-se entre os homens, doando o Amor in-
condicional a todas as criaturas, que não souberam amá-l’O, não 
sabem reconhecê-l’O e, mais uma vez, O negaram.

Irmã, o trabalho que vindes realizando muito tem contribu-
ído para o despertamento das consciências que se encontravam 
adormecidas, há muito tempo. Momento esperado por Tutores e 
Guias para darem novo impulso à sua trajetória, avançarem e pro-
gramarem a divulgação, que é o maior objetivo de vosso trabalho. 
Vossa mente recebe, sob forma de intuição, os nossos pensamen-
tos, pois estais continuamente ligadas a nós. Os vossos sensores 
extra-corpóreos captam os nossos pensamentos e desejos, que se 
manifestam na forma de trabalho.

Que o ano que se inicia seja dedicado à divulgação maciça 
das palavras trazidas das Regiões Superiores, dos Irmãos Extrater-
restres e dos Intraterrestres que habitam o planeta e conhecem o 
caminho dessa transição.

Que vossos passos sejam direcionados nesse trabalho, como 
a irmã tem planejado. Sabemos das difi culdades no plano físi-
co, mas a sobrecarga negativa do plano astral impõe, àqueles 
trabalhadores sinceros, a ação sacrifi cial para que as palavras, 
soltas ao vento, cheguem até aqueles que necessitam escutá-
las e, depressa, acelerarem os passos para não permanece-
rem, mais uma vez, atrelados à ignorância.

Quem vos fala é o vosso Mestre, que desdobrou este canal, da 
melhor maneira possível, para que a comunicação ocorresse.

Cada um de vós, trabalhadores, possui uma carga de energia 
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necessária para a realização da vossa tarefa, não devendo colocar 
barreiras desnecessárias, ou adiar atitudes e ações que venham 
prejudicar o trabalho em andamento, ou desacelerem vossos pas-
sos, no sentido de que, desta vez, avançais um passo a frente, um 
salto quântico, aquele que vos aproximará, um pouco mais, dos 
que vos amam muito e desejam vosso progresso, acima de tudo.

As dores físicas, os embates materiais, as difi culdades da jor-
nada são mínimas e podereis ultrapassar todos os obstáculos, 
caso assim desejeis. Ativai, pela vontade, o desejo sincero de se-
guir a Luz que vos guia.

Somente através do trabalho sacrifi cial é que podereis alcan-
çar os planos desejados por vós e, ao mesmo tempo, envolver 
aquelas criaturas ao vosso redor, as que conheceis ou não nesta 
existência, alçando-as, também, a novos rumos, saindo das zonas 
de sofrimento e dor.

Esta é a encarnação-chave, bem sabeis.

Paz, sempre!

 Em 03/01/2006

66- Ides ao encontro de corações sedentos

Nostradamus previu, com exatidão, o momento psicológico 
de “fi nal dos tempos”. Ao longo da história da Terra, a humanidade 
nunca deu crédito às revelações que chegaram, como gotas de 
Luz, a lhes abrirem as trilhas na escuridão, indicando o caminho a 
seguir.

Não deram crédito ao Sublime Jesus e Sua Doce Mensa-
gem que, como letreiros luminosos, indicam o roteiro único 
para as regiões sublimes.
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A humanidade sofre os estertores fi nais desta civilização e 
ainda se recusa a dar crédito aos chamados, que do Alto concla-
mam todas as criaturas.

Não espereis que grande multidão aceite vossos brados, 
que são a voz do Mais Alto. Os alertas calarão fundo nos cora-
ções que já se encontram arados e adubados, prontos para o 
plantio.

Pequena parcela daqueles que vos ouvirão, darão crédito e 
entenderão vossas palavras, que são nossas palavras e brados à 
humanidade cega.

Estamos convosco, em todos os momentos, e direcionamos 
vossas vozes para que cheguem aos corações ansiosos por pala-
vras de esperança. 

Esperança de um futuro diferente do presente. Esperanças 
da realidade de um novo mundo, sem fronteiras, um só povo, 
uma só nação, um só Deus. Um mundo que desejam habitar.

Ides ao encontro desses corações sedentos, pois é para eles 
que ireis divulgar a “Boa Nova”. Esclarecei, aos ávidos do conheci-
mento, que viveis o “fi nal dos tempos” e que a separação do joio 
ruim, do trigo bom, já ocorre, e que os da “direita do Cristo” devem 
trabalhar, incansavelmente, para o despertamento de outras al-
mas que também crêem, mas, ainda não acordaram.

Ides. Convosco estarei. Convosco, estou sempre! 

Aquele que vos ama,

Em 20/01/2006
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67- Revelando aos cegos e surdos
 

Filhas amadas!
Peregrinam, sobre a Terra, inúmeras criaturas. Algumas carre-

gam consigo sinais vivos de nossa presença entre vós. Muitos são 
chamados a testemunhar nossos pensamentos e idéias, revelan-
do, aos “cegos e surdos”, a existência de espíritos amigos, em tra-
balho incessante de despertamento das humanidades, em mun-
dos ainda atrasados.

Apesar de chamados ao trabalho, cada qual conserva o direi-
to inalienável do arbítrio próprio, vindo a concretizar ou não, os 
planos de Deus na matéria.

Sois servas amadas e convosco segue o sinal daqueles que 
são chamados. Com determinação e coragem, vindes procurando 
realizar, em meio aos cegos e surdos, o elevado ideal de auxiliarem 
no despertamento daqueles que as rodeiam.

É o sinal de que sois trabalhadoras de última hora e muito es-
forço vos cabe realizar. Não esqueçais de que, a carga de esforço, 
que estais a despender, depura vossas almas, a cada momento, e o 
espírito feliz anuncia a renovação, da qual se faz merecedor.

O amor vibra nas fi bras do ser renovado e esparge ao seu re-
dor o perfume que a todos há de tocar. Fazendo de cada excursão, 
e palestra de divulgação, um ato de amor ao próximo, que nem 
ao menos conheceis, estareis erguendo, ao vosso redor, o escudo 
de proteção mais poderoso e efi caz. Portanto, este é o único in-
grediente indispensável, ao qual vosso olhar deve, sempre, estar 
atento.

Que a Paz do Senhor dos Mundos inunde vossas almas e der-
rame-se, sobre vós, a Luz da bem-aventurança. 

Vosso Mestre,

Em 27/01/2006
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68- Nessa hora grave

Saudações fraternas! São pequeninos os discípulos que se-
guem nossos comandos amorosos, mas, quão grande é a oferta 
do trabalho que apresentam ao próximo.

Não se importe, cada um de vós, com as poucas qualidades 
que trazeis, ou as imensas imperfeições que ainda conservais.

Nessa hora grave, importa despojar-vos das amarras e lançar-
vos na direção dos que sofrem, amparando, socorrendo e esclare-
cendo o quanto puderdes. Somos muitos, lutando em nome de 
Jesus, em nome da Luz e não desprezamos nenhuma ajuda, desde 
que partida do desejo sincero e fraterno do coração.

Pesai o momento que viveis e avaliai, de acordo com vossas 
consciências imortais, a direção a seguir.

Jesus, o Divino Governador da Terra, do Alto nos conduz!

Em 25/03/2006

69- O momento é de preparação,
        estudo e investigação

Eis que venho estar convosco, meus fi lhos espirituais, família 
que reuni, ao longo de milênios, pois foram trazidos à Terra para o 
progresso inestimável.

Venho de longe, trazido pelo Raio Cósmico da Força do Amor 
do Cristo, dar-vos, acima de tudo, o exemplo de como deveis não 
poupar esforços para ir ao encontro, “nestes tempos chegados”, 
daqueles que se encontram atolados no lodaçal da ignorância, 
dos descaminhos e das paixões. A hora é de trabalho.

Estarei sempre convosco. Ao fi nal, responderei as questões 
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que se façam necessárias esclarecer, pois, para isto estamos a ser-
viço do Divino Governador, o Excelso Jesus.

Que o Pai, Criador Incriado, em sua infi nita bondade, abençoe 
a todos nós!

Esclarecimento: Com estas palavras, o querido Mestre Ramatis 
iniciou nossa humilde palestra, no “IEVE” - Irmandade Espiritualista 
Verdade Eterna, situada no Rio de Janeiro-RJ.

Após a referida palestra, feita por uma companheira do GESH, 
nosso Mestre, através de psicofonia, como prometera na abertura do 
evento, disse-nos o seguinte:

Irmãos e amigos! Podeis endereçar-nos as perguntas para 
que as elucidações vos cheguem às mentes e aos corações.

Pergunta – Como o GESJ vê, a respeito do livro “O homem a 
frente das Profecias”, obra que narra os sonhos e previsões de Juceli-
no? O que nos dizeis?

Ramatis – Como bem sabeis, a verdade não é mercadoria na 
posse deste ou daquele Grupo; não representa um bem a ser co-
mercializado, a ser tomado como propriedade deste ou daquele 
indivíduo, desta ou daquela coletividade. Neste sentido, vos aler-
tamos que as revelações trazidas, nesta tarde, são igualmente en-
viadas a muitos outros seres humanos encarnados, ao redor deste 
orbe, e a muitos outros grupos de seres humanos que, buscando 
o esclarecimento com o coração sincero, elevam-se, através do 
trabalho caritativo, do sacrifício e da oração, suas próprias vibra-
ções, sintonizando-se, desse modo, com os Mensageiros da Luz 
e recebendo as orientações que vêm se materializando, das mais 
diferentes formas no plano físico. 
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O irmão Juscelino é um medianeiro que, em contato com For-
ças Superiores, tem recebido instruções para orientar e esclarecer 
a humanidade. 

As Hierarquias Superiores estão à frente do Plano de Res-
gate das almas neste planeta em transição e todos os esforços 
são envidados, no sentido de auxiliar-vos. Respeitamos todos, 
discípulos ou não, a liberdade de ação na matéria, contudo, 
esclarecendo, a cada um, que “a toda ação, corresponde uma 
reação” e que toda atitude tomada, em nome do Pai, trará sé-
rias consequências àquele que invoca este Nome.

Muitas vezes, o indivíduo, ou o Grupo, inicia um trabalho 
de recebimento de uma obra de revelação e não sustentando 
a força sublime, no Amor puro do Cristo Jesus, envereda por 
caminhos tortuosos conduzido pela vaidade, pelo orgulho, 
pelo egoísmo e tantos outros condutores desaconselhados. 
Afi rmamo-vos que, no exato instante em que baixa a sintonia, 
este ser, ou este Grupo, não mais recebe as energias regenera-
doras vindas do Alto, pois, automaticamente, pela Lei do Uni-
verso, é cortado o circuito, nestes casos.

Esperamos que tenha sido respondido, a contento, e aguar-
damos novas questões que venham de vossas mentes, em nossa 
direção, para que não se transformem, posteriormente, em dúvi-
das ou afi rmativas, involuntárias que sejam.

P – Gostaria de saber: nós estamos num momento muito difícil, 
onde o que tinha de ser feito, não foi. Estamos numa situação onde a 
força do ser humano, que consegue estar desperto nesse momento, 
é fundamental e importante para sustentação do trabalho espiritual. 
O que é possível fazer, numa circunstância dessa? Eu acredito que, o 
medo é o fator que piora todo esse processo. Aplaudir as Trevas, não 
é o caso. Então, pergunto: existe, ainda, alguma coisa que a força hu-
mana possa fazer? Como no caso dos presidiários, por exemplo. Algu-
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ma coisa, semelhante à mentalização da “Chama Azul”, dentro das 
penitenciárias? Isto traria algum revide para quem estivesse fazendo? 
É temeroso isso?

R – Muitas são as respostas possíveis, para a questão que a 
irmã nos apresenta. Como no passado, em outra encarnação, tam-
bém angustiada, procurava, em si, recursos íntimos para o serviço 
fraterno na Seara Cristã. A mesma pergunta viajou convosco de 
tempos idos e ainda se faz presente. Então, pedindo licença, den-
tre as muitas respostas possíveis, daremos aquela que, primeira-
mente, vos falará à alma imortal e, em seguida, poderá ser acolhi-
da por aqueles que assim o desejarem fazer.

De todas as formas de ajuda, façais como nós também faze-
mos, pois não estais aprisionados na matéria. Nós não descemos 
do Paraíso Sublime de Energias Benfeitoras e vimos ter con-
vosco para orientar-vos, instruir-vos e confortar-vos? Tam-
bém, vós, não em corpo físico, mas no serviço redentor, abrí as 
portas do coração e um tempo de vossa existência física para 
o serviço mediúnico de assistência aos mais carentes, pois 
eles são os fi lhos amados do Criador, irmãos benditos do Cris-
to. Fazendo a eles, ao Pai estareis honrando e servindo. 

São vossos irmãos! Estendei as mãos, sem medo de sujá-
las, pois ainda mais limpas retornarão do lodaçal; porque tra-
reis, consigo, irmãos, amigos, fi lhos, pais e mães de outras eras. 
São amores vossos, deixados para trás, e que hoje se encontram 
perdidos.

Existe muito mais de oculto, na população carcerária de-
sencarnada, que não sabeis. Uma pequenina parte vem sendo 
revelada e breve estará convosco na matéria. Porém, vos digo: 
muito mais há, que vosso psiquismo poderá auxiliar, uma vez sin-
tonizado com as Esferas Superiores. Deixai-vos conduzir por mãos 
amigas! Derrubai as fronteiras do preconceito e entregai-vos, 
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amorosamente, ao serviço sem nada aguardar em troca, pois 
auferis, sempre, se Aquele que vos guia é Jesus Amado (leiam 
nosso livro “Mãos Súplices por Socorro - Nos Bastidores Visíveis e 
Invisíveis dos Presídios”).

P – A dor, bem sei, é uma “mãe” e, muitas vezes, nos induz a 
uma busca. Mas, não existiria uma outra forma da humanidade não 
passar por tantos sofrimentos, para as pessoas aprenderem? Não há 
uma forma que não seja tão generalizada como a dos “Três Dias de 
Escuridão”? E quanto às mudanças climáticas, geológicas e as catás-
trofes? A Espiritualidade, a Regência Superior Maior, não teria um 
meio para que isso tudo fosse minimizado, ou deixasse de acontecer? 
Será preciso tanto sofrimento e dor para a humanidade?

R – Sim, irmãos! A única forma, é o caminho do Amor e muitos 
Seres Iluminados, dentre Eles o Divino Governador da Terra, o Ex-
celso Jesus, veio ter convosco, indicando-vos o caminho do Amor. 
No entanto, o que fi zestes?

Não foram somente eles que fi zeram, fostes, também, vós, 
hoje reencarnados. Naquela época, éreis ignorantes e sombrios; e 
as sombras, de outrora, constituíram as sombras do planeta. Essas 
sombras, que a tantos aterrorizam, necessitam ser dissipadas. En-
tretanto, nem todos passarão pela dor suprema na própria carne. 
Aqueles que alcançarem merecimento, até os dias chegados, os 
que tenham aprendido a lição, embora tardiamente, serão resga-
tados pela força do Comando Extraterreno e acolhidos nas Naves, 
ou abrigados nas Cidades Intraterrenas, enquanto se verticalizar o 
eixo da Terra.

Foi por isso que Jesus, em Seu Amor Infi nito, solicitou ao Pai 
um tempo a mais para a humanidade. Eles não estarão em meio 
ao sofrimento, muito embora jamais se apague, em seus corações, 
a dor de ver sucumbir esta humanidade, pois desta, não poderão 
esquecer-se jamais, bem como, da escolha incondicional do amor 
ao próximo.
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Procurai, na medida justa de vossas possibilidades e es-
forçando-se ao máximo, desenvolver a chama do Amor verda-
deiro, servindo aquele que sofre, perdoando aquele que erra. 

P – Margarida falou-nos de um “racha” no GESJ. Houve, tam-
bém, um “racha”, em nosso Grupo, entre dois membros que partici-
param da formação do mesmo e desistiram dos trabalhos. Isso nos 
abalou bastante, mas, nós continuamos caminhando dentro do tra-
balho. Mesmo assim, fi ca esta questão que, há um ano e meio, ainda 
inquieta nossos corações. Gostaria de saber vossa opinião, sob o pon-
to de vista espiritual, a respeito deste assunto. O Mestre poderia nos 
dizer alguma coisa?

R – Também eu, neste momento, endereço não somente a 
vós, mas a todos os Grupos aqui presentes, a minha pergunta: a 
quantos irmãos, carentes, atolados na lama, chafurdados no 
lodaçal dos abismos inferiores, tendes socorrido ao longo dos 
anos de trabalho?

É certo que, necessário se faz elevar o próprio espírito, po-
rém, elevação maior não há, do que servir ao próximo. Assim nos 
ensinou Jesus e esta lição perdura entre nós e nos seguirá até o 
fi m. Enquanto não for aprendida neste orbe, ou em outro orbe 
qualquer, não credenciará nenhum discípulo a avançar na escala 
evolutiva dos mundos.

Todos que alçaram patamares elevados, e com os quais mui-
tos Grupos se comunicam, só alcançaram esta condição, após o 
aprendizado que vos apresento. Sois somente um corpo de Luz e 
tudo que é vida, neste planeta, encontra-se irremediavelmen-
te interligado. Por isso, enquanto houver uma só alma sofre-
dora na Terra, nem a paz, nem a felicidade aqui se instalarão.

Somente num mundo, onde todos os seus habitantes com-
preendem a lição do Amor incondicional do Cristo, a paz, a felici-
dade e a fraternidade entre as criaturas serão possíveis.
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Os problemas na matéria são proporcionais à condição 
humana, ainda inferior e imperfeita. Que as imperfeições não 
vos detenham. As discussões, em geral infrutíferas, criam a se-
paratividade. Bem sabeis, discípulos meus, que sois, que venho 
trazer-vos a mensagem da União Universalista, da União Fraterna, 
da União com Cristo. 

Segui, em frente, tendo a Luz como farol a guiar-vos os passos 
e não errareis os caminhos.

P – As interações de informações ufológicas, com Grupos Espi-
rituais, tais como o GESJ, parecem estar aumentando, bem como o 
aparecimento de Naves Extraterrestres. Fale-nos um pouco, sobre es-
tas aparições de Naves.

R – Há muito, já deveríeis ter abandonado o apego à feno-
menologia e demonstrações, ou provas físicas, da existência dos 
Seres Invisíveis, da existência de Irmãos Extraplanetários e da exis-
tência de Irmãos Intraplanetários.

É infantilidade, de vossos espíritos, aterem-se a tão pe-
quenina questão, quando outra maior derrama-se, em torno 
de vós. Que caridade haveria, da parte dos Irmãos Extraplane-
tários, em apresentarem-se, diante da humanidade descren-
te, causando pânico, terror e muitas mortes naqueles despre-
parados?

Não somos insensíveis à condição, ainda precária, do menta-
lismo humano. Vimos procurando preparar-vos, porque chegará 
o dia, em que os acontecimentos nos obrigarão que as naves 
se materializem e que os Seres Extraterrestres e Intraterres-
tres vos surjam a frente, para conduzir-vos à lugares seguros. 

Nesse dia, devereis estar preparados para não “enfartar 
e abandonar o corpo”; para não desesperar e correr, no senti-
do oposto; para não sucumbir, ao medo e ao desconhecido. O 
momento é de preparação, de estudo e investigação.
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P – Feliz estou, mais uma vez, de vê-lo aqui. Creio, que já nos en-
contramos, em vidas passadas. Perguntamos ao Irmão: “Por que, até 
hoje, não há união espiritual entre os Grupos”? Feliz, por novamente 
encontrar o Irmão.

R - Felizes estamos, todos que trazemos, no coração, o Amor 
sincero, por cada criatura. De fato, os “tempos são chegados” e 
as mudanças se processam, na intimidade de cada ser. Tanto as-
sim, que Jesus Amoroso, súplice ao Pai, garantiu, a esta huma-
nidade, um pouco mais de tempo para que novas mudanças 
viessem a ocorrer nas criaturas (Mestre Ramatis refere-se ao “pe-
dido” de Jesus, ao Pai).

Porém, acostumados a vida na matéria, tendes o hábito de 
olhar o pequenino universo ao vosso redor, esquecendo-vos do 
âmbito muito mais amplo, em que se encontra a Terra. Vossa Mãe 
Terra está ferida, mortalmente ferida, e os danos físicos cau-
sados a este planeta não encontrarão cura na tímida e lenta 
evolução de vossa humanidade.

Portanto, se fará necessário limpar a Terra em seu físico, 
retirar a humanidade doente, transferindo-a para outros or-
bes, onde a mudança continuará acontecendo no ritmo e no 
tempo que cada um escolher, posto que, o livre arbítrio é lei 
imutável, criada pelo Pai e nenhum de nós, por mais creden-
ciado, jamais ousará, sequer, questionar a Sabedoria Infi nita.

Os acontecimentos, em curso, por mais dores que tragam 
aos vossos corações já despertos, não poderão ser evitados, 
não poderão ser negligenciados e não poderão ser enfrenta-
dos sem uma fé profunda, apoiada na razão.

Ide e divulgai, dentre os vossos. Orientai vossos fi lhos, 
elucidai vossos pais e explicai aos vossos amigos. Enfi m, como 
discípulos bem amados, elevai o pensamento ao Alto, suplicando 
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ao Pai a oportunidade bendita do trabalho redentor e levai a ou-
tros a “Boa Nova” da mudança e do progresso que chegará, prepa-
rando-os para o sofrimento que virá, pois desta forma, e só desta 
forma, ele poderá ser atenuado.

Ide e trabalhai, irmãos! Eis o que vos aguarda, no futuro. 

Trabalhai, trabalhai, trabalhai.

Eu vos saúdo, em Nome da Luz!

Finda-se a energia, destinada a este encontro.

Agradeço, a esta Casa, a oportunidade de ver as portas aber-
tas sem preconceito, irmanando-se com os Grupos amigos, auxi-
liando o Plano Divino na divulgação e preparação das mentes e 
dos corações humanos. Já estais colaborando com os Planos de 
Deus e que Ele nos abençoe e nos dê forças para prosseguirmos 
na jornada.

“IEVE”, Rio de Janeiro-RJ
Em 22/04/2006

70- O Dharma e o Kharma

Saudações fraternas, meus irmãos! Nós vos saudamos, em 
nome da Luz, agradecidos ao Mestre Jesus, pois através d’Ele, ve-
mos reunida esta Família Espiritual.

Seres Amorosos circundam a Terra, atraídos pela dor imensa 
que vive o planeta, derramando presentes de Luz e Vida para ate-
nuar as dores imensas que recaem sobre vossa humanidade. São 
presentes de Amor, ofertados por Irmãos Maiores que vão à vossa 
frente, estendendo as mãos amigas, em favor das pequeninas cria-
turas que caminham distraídas sobre a Terra.

Mãos Amigas, que movidas pela compaixão, dedicam ener-
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gias preciosas em favor desta humanidade. A compaixão move os 
Seres, em direção à Terra. A compaixão renova a esperança nos 
corações humanos.

Quiséramos que vossa humanidade soubesse avaliar o real 
valor das dádivas recebidas e parasse, por um instante, com as la-
mentações, com os tumultuosos pensamentos de ambição para 
usufruir as benesses benditas, ofertadas por estes Amigos.

Em meio ao caos planetário, muitas são as mãos estendidas 
em vossa direção. Aqueles que estiverem desejosos de renovar-se 
e mudarem o padrão vibratório de suas mentes encontrarão, na 
Presença Amorosa destes Irmãos dedicados, a oportunidade ben-
dita da ascese espiritual.

Em meio ao caos planetário, que muitos não desistam, não 
deixem de tentar e que, insistindo na renovação do seu próprio 
íntimo, hão de alcançá-la.

Iluminai a mente, elevai o coração para compreenderdes, 
aceitando, serenamente, a mudança. Vossa humanidade necessita 
desta mudança. Vosso planeta necessita de renovação. Vossos es-
píritos necessitam da oportunidade.

Fiquemos em Paz e sigamos, trabalhando, sempre.

Quem vos fala é vosso Mestre e se desejardes apresentar al-
guma questão, podeis fazê-la.

Pergunta – O sonho, em relação a minha pessoa, foi aviso, aler-
ta, lembrança de vida passada, ou alguma falha minha, no momen-
to?

Ramatis – A perturbação, no momento, é intensa, especial-
mente em torno daqueles que se dedicam ao trabalho espiritual 
e procuram ancorar suas forças nas Energias Sublimes, que se en-
contram presentes em toda parte. Como foi visto, raios de energia 
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ruins são endereçados a todas vós, no intuito de desestabilizar o 
equilíbrio reinante neste Grupo. Em meio ao tumulto formado na 
superfície terrena, essas energias encontram livre trânsito, caben-
do aos seareiros o dever moral e espiritual de resistir-lhes aos ata-
ques, investidas e perturbações.

Tendências há, pois, sobre a Terra, não existe aquele que não 
tenha resquícios de suas imperfeições maiores. Mas, o indivíduo 
que se coloca no trabalho, canaliza suas forças para o burilamento 
das suas defi ciências, é a mola propulsora do progresso que per-
mite o salto evolutivo da criatura. Portanto, deve ser recebido com 
alegria e responsabilidade, resistindo as investidas, mantendo a 
mente ligada na coragem e certeza dos ensinamentos que vos 
deixamos.

Se não há mais perguntas, deixo-vos na Paz, do Senhor dos 
Mundos.

Guia, nossos passos, o Mestre Amado, Jesus de Nazareth.

P – Gostaria que nos explicasse o sentido real da expressão “Luz 
de Dharma”.

R – Este é o nome dado às Forças Positivas, emanadas por 
pensamentos, palavras e ações e que constituem a polaridade 
oposta do Kharma, como o conheceis. É a mesma “Lei de Ação e 
Reação” dos pensamentos, palavras e ações no Bem, das Forças 
Positivas do Universo.

Quanto mais elevada espiritualmente a humanidade de um 
planeta, maior a presença do Dharma, podendo ser notada, ao 
longe, pelos viajantes do espaço, a condição daquela humanida-
de, pois confi gura-se, em volta do planeta, a visão do conjunto de 
pensamentos, palavras e atos desenvolvidos pelas coletividades 
ali existentes.
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O Dharma de uma coletividade humana, habitando um orbe, 
pode ser visto e sentido à distância, não somente em cores, como 
também em odores. O denso Kharma de vosso planeta é o que 
atrai a compaixão de Irmãos Maiores que, já libertos das Leis En-
carnatórias, acorrem pressurosos no envio de sentimentos ele-
vados, capazes de socorrerem e ajudar na superação do Kharma 
Planetário da Terra.

O Kharma, também visto ao longe, confi gura-se como espes-
sa nuvem mal cheirosa, que denuncia a condição primitiva e infe-
rior de um planeta.

Em outras ocasiões, através dos medianeiros, recebestes no-
tícias a respeito do Planeta Intruso que, aproximando-se com sua 
aura primitiva, irradia, ao redor, energias agressivas. Uma vez ha-
bitado por mentes primitivas, iniciará a construção de um Kharma 
e ver-se-á envolvido por densas nuvens, reiniciando-se, ali, o pro-
cesso de depuração daquela humanidade.

Esperamos que a lição tenha atendido a vossa pergunta.

Despedimo-nos, saudando o Senhor dos Mundos, e que a Paz 
esteja convosco.

Em 26/05/2006 

 71- Nenhuma invigilância é permitida
         em tempo de guerra

Salve, guerreiras! Salve a Força do Amor que nos con-
duz!

Estar entre vós, signifi ca alertar-vos, quanto às infl uências ne-
fastas que intentam contra as Forças do Pai.

Nenhuma invigilância é permitida em tempos de guerra e 
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todos que se colocam a serviço do Cristo necessitam erguer-se do 
esconderijo interno e trazer, à Luz, a força de combate.

Todos, que se candidatam ao serviço fraterno, necessitam 
usar as mãos, em favor daqueles que carecem de socorro e ampa-
ro, trazendo, no coração, Amor sincero e vontade fi rme de pros-
seguir, quaisquer que sejam os obstáculos, colocados à frente do 
trabalhador.

Muitas vezes, a jornada impõe atitudes que contrariam o en-
tendimento da mente material. Contudo, maior será o alcance do 
espírito e da mente que trabalham em sintonia com a vida espiri-
tual.

Jesus disse e nós repetimos: “Se um olho é motivo de escân-
dalo, arranca-o”. Mais vale ao homem caminhar cego, no sentido 
do progresso espiritual, do que continuar enxergando e seu olhar 
ser motivo de queda e atraso na jornada da ascese angélica.

Assim, também, deveis proceder, entre vós. Não nos é permi-
tido, em tempos de guerra, proceder como se vivêssemos em paz. 
Tempos diferentes exigem, por si, atitudes igualmente diferentes 
e que devem adaptar-se às condições de vida do momento.

No coração, amor e bondade, sempre. Consciência desperta 
e espírito elevado, na sintonia Maior. Todavia, nunca negligenciar 
o inimigo, esconder-se ou camufl ar o que é mostrado pelo Mais 
Alto, pois, através dos nossos olhos, apresentamos a realidade que 
não podeis enxergar. E, com os conhecimentos que recebeis do 
mundo físico e do mundo espiritual, deveis pautar vossas atitudes 
e defi nir vossas escolhas.

Que Jesus, Bondoso e Amigo, ampare a todos nós.

Em 16/06/2006



152

72- As Trevas não podem ofuscar a Luz 

Saudações, pupilos amados!

Diferentemente de outros tempos, a nossa aproximação, da 
mente que canaliza nossos pensamentos, tornou-se um tanto 
quanto mais fácil, permitindo a projeção em resposta a certos ca-
sos, em que a solicitação atende anseios, além do interesse indi-
vidual, daquele que personifi ca a dúvida. Portanto, endereçamos 
a resposta a todos os trabalhadores de última hora que, com os 
corações tocados de sincera emoção na direção do auxílio frater-
no, súplices pelo trabalho redentor, colocam-se a serviço da Luz.

Todos, sem distinção, apresentando as condições mínimas, 
são recrutados e conduzidos pelas Equipes de Trabalho ao serviço, 
dentro das possibilidades de realização de cada um.

No entanto, o contato com as realidades duríssimas no plano 
espiritual, nessa hora grave que a Terra atravessa, vem marcando 
profundamente as almas despreparadas, sem conhecimento e 
sem experiência no socorro fraterno. Mãos vazias que se esten-
dem para o auxílio, porém não possuem ainda as calosidades que 
endurecem a pele, protegendo-a.

É possível verifi car que muitos dos pupilos amados, trabalha-
dores de última hora, trazem em suas consciências fortes impres-
sões dos acontecimentos vividos e das cenas vislumbradas, pois 
essas nada de agradável têm a oferecer; apenas dores, sofrimen-
tos atrozes, desespero e penúria. Esses irmãos retornam com suas 
mentes impressionadas e projetam as negatividades assistidas no 
receio e na dúvida, que terminam por provocar sintomas em seus 
corpos.

É importante afi rmar que todos dispostos a servir ao Cristo, 
com os corações repletos de amor, nunca estão desamparados e 
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são conduzidos ao serviço que sua alma ainda imperfeita é capaz 
de realizar. Após cada excursão de trabalho no astral, os Supervi-
sores são orientados a higienizar os corpos astrais dos trabalhado-
res, permitindo que o regresso ao corpo físico não leve resíduos 
que prejudiquem o corpo de carne. Todos os cuidados são adota-
dos, no sentido de resguardar a integridade física do caminheiro 
encarnado.

Que as suas mentes despreocupem-se, não criando novos 
obstáculos ao serviço, ao trabalho-redentor. É mesmo uma pro-
va, para o espírito imperfeito, sustentar a fé, na Luz que atra-
vessa as Trevas, e incólume passa, irradiando forte do outro 
lado. As Trevas não podem ofuscar a Luz, assim como a lama 
não sujará o espírito trabalhador que segue amando o próxi-
mo.

Confi ai e servi. Sois assistidos por Instrutores Maiores, irmãos 
mais velhos, e preparados para o serviço; nada deveis temer. O 
trabalho é muito, o sofrimento impera. É necessário susten-
tar as mãos amigas na direção dos que choram. Poucos traba-
lhadores nessa hora, desejam renunciar ao conforto, à alegria, ao 
descanso para enxergar, ao seu lado, a dor, o choro, o lamento; e 
todos, com coragem sufi ciente, precisam seguir adiante enfren-
tando, com galhardia, a tarefa que se vos apresenta, como escada 
de progresso e ascese espiritual.

É hora de dores e sofrimentos, sim; mas, também, de re-
denção e renovação íntima para aqueles que desejarem. 

Que Jesus nos abençoe, hoje e sempre.

Em 12/07/2006
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73- Visitando o “Lar dos Velhinhos”

Almas Benfeitoras vos chamam às virtudes elevadas.

Por séculos a fi o, vagastes perdidos na escuridão e eis que o 
Amor, do Mestre dos Mestres, vos resgatou dos desatinos da men-
te ignorante, reunindo-vos em família de trabalho e progresso. 
Não tarda a renovação e a mudança.

Que todos os chamados alcancem os pupilos amados, convo-
cando-os nessa última hora ao trabalho.

É necessário unir as mãos em favor dos sofredores, pois são 
muitos mais do que podeis imaginar. Quanto mais recrudesce a 
dor sobre a superfície terrena, maior a horda de espíritos peram-
bulando em desespero, perdidos e desorientados nos planos es-
pirituais. E quem, compadecido de suas dores, poderá lhes esten-
der as mãos, se não vós que já estivestes como eles, perdidos e 
sem esperança de resgate? O Amor do Cristo vos colocou de pé, 
ofertando-vos novas oportunidades de reencarnação e trabalho. 

Sedes gratos, também vós, estendendo as mãos àqueles que 
choram, que sofrem, dando-lhes uma oportunidade de alívio, 
dando-lhes, de coração, o amor sincero de irmão. É tão pouco o 
que necessita o espírito errante! 

Sedes mansos, diante das adversidades do caminho, pois 
a hora é de confronto gravíssimo com as Trevas. É preferível, 
em nome do Cristo, renunciar as gloríolas terrenas e avançar, pro-
gredindo sempre, do que deter o passo na defesa insana do orgu-
lho material, em detrimento da elevação do espírito.

Que sejam consideradas menos importantes as pequeninas 
querelas do dia-a-dia e colocado, sempre, acima de todas as coi-
sas, o dever cristão de servir ao próximo, como gostaríeis de ve-
rem servidos aqueles que amais.
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Se um amigo, um irmão, um ente mais próximo, não compre-
ende as lições, que seu amor possa ser redobrado no esclareci-
mento daqueles que se encontram preparados para dar o passo 
em direção à Luz.

Que o amor e a dedicação de vossos corações possa ser di-
recionado àqueles que, mesmo sendo para vós desconhecidos, 
encontram-se no momento exato do despertar. É um exercício de 
amor que deveis dedicar, em nome do Amado Cristo.

Agora, coloco-me diante de vós para dúvidas, ou perguntas, 
que possam ser esclarecidas.

Margrida – Gostaríamos de saber sobre o trabalho no “Lar dos 
Velhinhos”, situado em Iúna-ES. Qual é a orientação do Irmão para o 
Grupo que aqui trabalha?

Ramatis – O quanto antes, deveis empreender esforços, no 
sentido de esclarecê-los sobre a transitoriedade da vida. É neces-
sário que disponham de conhecimentos para a compreensão da 
transição que se aproxima de seus espíritos, no plano espiritual. 
Chegando do outro lado, muitos permanecerão em estado de 
adormecimento mental, sem compreender a mudança que se 
processou, apegados a realidades passadas que necessitam ser li-
bertas para dar a oportunidade de avanço a esses espíritos.

É, portanto, no plano material, na matéria em que se encon-
tram, que se faz necessário o esclarecimento e preparação para 
estas almas, às vésperas de viagem importante a um mundo, mui-
tas vezes, desconhecido. Respeitando-se as limitações de cada 
um, deveis esforçar-vos por preparar essas almas para a “grande 
viagem” que farão. 

Muitos permanecerão apegados à condição de idosos, embo-
ra já libertos da matéria. Poderiam, também, essas criaturas remo-
çadas pela realidade atemporal do plano espiritual, ingressarem 
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nas fi leiras do Cristo e trabalharem em favor da paz, da harmonia 
e do bem, da vitória da Luz sobre as Trevas. É, portanto, de enorme 
importância que essas mentes sejam preparadas.

Não temais falar sobre a morte. Não temais esclarecer as men-
tes, pois não estareis sozinhos. Acompanhar-vos-á Trabalhadores 
pressurosos e amorosos, Profi ssionais do Além, que tudo farão 
para auxiliar-vos na tarefa que hora vos apresentamos.

M – Como trabalhar melhor nessa Seara?
R – A Seara é grande e os trabalhadores em número reduzido. 

Portanto, é necessário que aqueles que empreendem esforços em 
favor do próximo, seguindo os ditames do Evangelho, tragam em 
suas mentes o discernimento e a lucidez para que cada passo, em 
direção à Luz, seja de grande proveito a toda coletividade.

O Núcleo, constituído por vós, necessita fortalecer-se e pre-
parar os trabalhadores. O trabalho de preparação é, muitas ve-
zes, lento, mas o único caminho capaz de conferir solidez ao 
trabalho de uma Casa em crescimento. Antes de expandir as 
frentes de atuação, faz-se necessário o fortalecimento do Núcleo 
inicial. Portando, é esta preparação a etapa fundamental para 
o avanço na direção de outras atividades. E quando nos refe-
rimos ao trabalho, não nos reportamos ao número dos dias 
dedicados, mas, na qualidade dos serviços prestados à Seara 
do Cristo, que devem seguir a lógica do amor, da fé, da carida-
de e do perdão.

Entre vós, desenvolveis a união e as forças capazes de alçar-
vos acima dos homens comuns e situar-vos na qualidade de Ser-
vos de Jesus.

M – Sei que nós temos que respeitar o livre arbítrio de cada um. 
Em nosso Grupo (GESJ), muitos estão afastados e, por falta de tra-
balhadores, o serviço e as difi culdades aumentaram; tem hora que 
fi camos perdidos. O quê fazer?
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R – O livre arbítrio dos irmãos que negligenciam suas tare-
fas não deve tornar-se empecilho ao livre arbítrio daqueles que 
desejam trabalhar. Que as realizações sejam empreendidas por 
aqueles que, fazendo uso do seu livre arbítrio, escolheram servir 
ao Cristo e que a “Organização de vossa Casa” (GESJ) refl ita no de-
sejo do pequeno Grupo, comprometido com o trabalho. 

Que nada, nem ninguém, detenha os passos do seareiro sin-
cero e humilde, que deseja entregar as suas mãos como ferramen-
ta do amor, a servir o próximo, em atendimento ao Cristo.

Que vossas lágrimas representem a decisão defi nitiva de “li-
bertação do homem velho” e “reconstrução do homem novo”, feliz 
pela escolha realizada. Determinado a não mais retroceder, apro-
veitando o último chamado para, enfi m, renovar-se em força, fé e 
trabalho.

Deixo-vos a Paz do Mestre Jesus. Ele que a nós, todos, conduz.

“Lar dos Velhinhos”, Iúna-ES
Em 16/09/2006

74- Ide e aplacai a sede
        de conhecimento dos que já despertam

Vidência: Vi, ao lado de D. Margarida, pai Joaquim de Angola, 
Zambi e seus grandes e belos felinos, que com ele trabalham no as-
tral. Há, também, um aparelho que emite intensa onda de energia 
que nos envolve, tornando-nos isoladas de interferências externas. 

Depois, recebi a mensagem abaixo: 

Salve Jesus! Salve a Força que nos conduz!

Coube a vós, Equipe de Trabalho, a divulgação clara e corajo-
sa do “Final dos Tempos” em que viveis.
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Outros Grupos, imbuídos das mesmas responsabilidades, não 
cumpriram os projetos fi rmados pela GFBU (Grande Fraternidade 
Branca Universal), seja por imperícia dos Presidentes dos Grupos; 
por abandono da tarefa pelos medianeiros; ou, ainda, pela falta de 
fé, que fortalece a coragem de enfrentar as criaturas desprovidas 
da fé e conhecimento, mergulhadas no materialismo, criticando e 
escarnecendo os Guerreiros de Jesus que se expõem nas revela-
ções contundentes que apregoam. 

Vossos medianeiros, treinados para convosco seguirem 
neste momento, fortalecendo e dando maior credibilidade 
às revelações, abandonaram a tarefa e amargamente lamen-
tarão, num futuro não muito distante, quando se depararem 
com a realidade dos fatos, na qual lhes mostrarão o tamanho 
da responsabilidade que ignoraram por comodismo, rebeldia 
e egoísmo. 

Àqueles que fi cam, o peso do trabalho é sentido com inten-
sidade e desgaste das forças físicas e mentais porque são poucos. 
Além disso, ainda sois assediados, feroz e violentamente, pelas 
“Bestas-Feras”. 

Vossa tarefa não acabou e, ainda, havereis de lutar nas frentes 
de trabalho a que fostes convocadas. Vossa intuição apurada per-
cebe as mínimas oscilações vibratórias das mentes que vos acom-
panham (refere-se à Margarida, dirigente do GESJ).

Aguardai e confi ai. Ide e aplacai a sede de conhecimento dos 
poucos que despertaram e que, ainda com passos trôpegos, bus-
cam o caminho.

Ide! Convosco estaremos e assim permaneceremos.

Vosso Mestre, 

Em 12/10/2006
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75- Sobre os acontecimentos
        graves que ocorrem na Terra

Saudações fraternas! Saudações amigas, a todos os presentes 
no plano físico e nos planos imateriais da vida. 

Agradecidos ao Criador, pela oportunidade bendita do en-
contro, que nos permite a manifestação entre vós.

Agradecidos ao Mestre e Amigo, que aqui se encontra conos-
co e oferta, generosamente, o espaço de sua Casa (“IEVE” – Irman-
dade Espiritualista Verdade Eterna) para a manifestação de nossos 
pensamentos.

Como bem sabeis, estamos em trabalho de divulgação e 
preparação das pessoas, acerca dos acontecimentos graves que 
ocorrem na Terra. Este Orbe planetário, planeta escola e, também, 
planeta hospital, destinado a receber a humanidade, encontra-
se em processo de limpeza e renovação de sua condição etéreo-
magnética. 

Todos os acontecimentos, que ora se desenrolam na superfí-
cie da Terra, há muito estão programados e previstos pelos Enge-
nheiros Siderais. Portanto, não há o que temer, pois o Pai a todos 
ampara, enviando os Mensageiros do Seu Amor Eterno. Contudo, 
muitos, distanciados desse Amor, perdidos na vastidão dos erros, 
descrêem de Sua Existência, de Sua Misericórdia e de que um “Pla-
no Maior” conduz os destinos da Terra. 

Irmãos Extraplanetários, atraídos pelos estertores da Terra, 
tocados profundamente em seu Amor altamente desenvolvido, 
acercam-se de vós com mãos amigas, estendidas em favor de to-
das as criaturas. Que vossos corações, tocados pela Chama Crísti-
ca, possam abrir-se, permitindo a canalização das energias subli-
mes e revitalizantes do cérebro astral, o único capaz de alcançar as 
verdadeiras vibrações de profunda misericórdia que se estendem 
sobre cada um de vós. 
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É tempo de renovação e trabalho; e nenhum daqueles, que 
se encontra em condições de conhecer e servir, serão poupados 
da responsabilidade de suas preferências, de seus caminhos es-
colhidos. É, portanto, primordial que nesta Era, vossas mentes e 
corações se coloquem dóceis ao serviço, diante da Vontade do Pai, 
receptivos às orientações que vos chegam do Mais Alto. 

Chega de rebeldias! Acaso não podeis constatar a que vos 
conduz a rebeldia? Basta que observeis o cenário de vosso 
planeta para perceber a que vos conduzem as rebeldias recal-
citrantes. 

Fostes criados pelo Amor e para o Amor; e se a dor vos alcan-
ça os corpos físicos e astrais é porque vos distanciais da fi nalidade 
última de vossas existências. 

O progresso se faz independente de vossa vontade, inde-
pendente de vossa determinação. Qualquer que seja o cami-
nho escolhido, a Lei do Progresso atuará, ajustando os passos 
equivocados, colocando de volta o fi lho sob a energia do Pai. 

É tempo de refl etires sobre a Terra, com os conhecimen-
tos que possuís, acerca dos acontecimentos que se desenro-
lam fartamente e anunciam as dores vindouras, que apenas 
começam nesta hora. 

Agora, coloco-me diante de vós para esclarecer as questões 
formuladas, quaisquer que sejam. Que vossas mentes, desejosas 
do progresso, enderecem as dúvidas que difi cultam a caminhada.

Pergunta – Eu queria saber se existe uma hora específi ca no 
planeta para que possamos unirmos em pensamento e orar por essas 
“mãos súplices”, que pedem socorro nos presídios?

Ramatis – Irmã, a hora é aquela em que o coração, tocado 
pela Luz, desperta energia benéfi ca, apaziguadora e atenuantes 
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da imensa carga de negatividade que envolve vosso planeta. Essas 
energias circulam abundantemente em torno da Terra, emanadas 
do trabalho incessante das Frotas Estelares, dispostas no espaço e 
emanadas dos corações amorosos dos Trabalhadores Invisíveis na 
superfície terrena. São emanadas, também, dos corações e men-
tes elevadas e humildes dos moradores das Cidades do interior 
deste planeta. Todas se encontram no espaço fortalecendo-se e 
procurando envolver a Terra em nuvem benéfi ca de Luz. 

Qualquer de vós, que queira agregar a força de seu pen-
samento ao trabalho incessante e silencioso dos Mentores 
Superiores, a qualquer momento, pode emitir o pensamento 
carregado da emoção sincera, do amor fraterno e será bem-
vindo à Corrente de Luz, que procura restabelecer a ordem em 
meio ao caos instalado, adiando, como é da vontade do Pai, o 
momento fi nal da transição em que estais já mergulhados. 

P – Gostaríamos, o Grupo de Estudos Ramatis do Rio de Janeiro, 
que o Irmão nos desse uma explicação de como poderíamos conciliar 
as informações constantes de toda a literatura deixada pelo Irmão 
a respeito dos “tempos fi nais”, com aquela informação trazida por 
um irmão nosso, bastante divulgada ultimamente, de que todos es-
ses acontecimentos previstos pelas profecias não serão mais, ou não 
acontecerão mais. Tudo que tinha que acontecer já aconteceu e não 
vai mais acontecer nada, em matéria de catástrofe. Gostaríamos que 
o Irmão nos esclarecesse.

R – A conciliação em vossa mente, no plano em que vos 
encontrais, é dada pela faculdade da razão que o Pai vos con-
cedeu, diferenciando-vos dos outros seres em estágio de ani-
mais que convivem no planeta. Que a lógica, permitida pelo 
exercício da razão, vos auxilie no discernimento e aperfeiçoa-
mento ao olhardes o mundo. 

Tudo, ao seu redor, fala, bastando que direcioneis os olhos 



162

para observar os fatos e verifi cardes os rumos na qual se encami-
nham a vossa humanidade. 

Acaso é tempo de paz sobre a Terra? Acaso fostes criados para 
o extermínio mútuo? Acaso haveria, sobre a Terra, um ser privile-
giado e único depositário do afeto de Deus? Sois irmãos unifi ca-
dos pelo Amor do Pai Criador e como irmãos deveis vos conduzir. 

Se há aqueles que choram; se há aqueles que sofrem a 
dor da fome física e espiritual; se  ainda há sobre a Terra o la-
mento de mães sofredoras; se há gritos alucinantes dos tortu-
rados, dos aprisionados sem compaixão, da injustiça de toda 
ordem, então, estais mergulhados no caos da transição, pois 
não fostes criados enquanto humanidade para a dor ou para 
o sofrimento. Ela há e se existe é por vossa ação. Exterminá-la 
é tarefa vossa, redimindo-se do passado de erros, através do 
trabalho redentor, levando aos que menos têm um pouco da-
quilo que vos sobra, em conhecimento, alimento e paz. 

P – Um irmão, que canaliza informações acerca de mensagens 
extraterrestres, divulgou, recentemente, que entre o período de no-
vembro de 2006 até abril do ano que vem, 2007, haverá uma mani-
festação maciça de naves espaciais. Entendi que vai haver alguma 
aparição de forma global para mostrar a presença dos Extraterres-
tres, em nosso planeta. Eles não vão pousar, mas vão mostrar-se aos 
olhos do mundo. Eu gostaria de saber, do Irmão, se, realmente, esta 
informação procede.

R – Está previsto que as Tropas Estelares, em serviço na Terra, 
apresentem-se à vossa humanidade. O dia e a hora, no entanto, 
dependerão dos trabalhos de divulgação e preparação de vossa 
humanidade, pois regem os acontecimentos o amor e a caridade. 
Não haveriam de aparecer Irmãos Extraplanetários com o objetivo 
de provocar, nos corações humanos, tumultos e espanto. É preci-
so, antes de sua presença materializada, que o maior núme-
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ro de habitantes, deste planeta, reconheça-os como irmãos e 
aceite-os em seus corações, compreendendo que sua presen-
ça não decorre de intentos menos dignos, de dominação ou 
extermínio. 

Há, sobre a Terra, intenso embate de forças e as Trevas 
trabalham, constantemente, por desmoralizar os Trabalhado-
res da Luz. Procuram, de toda forma, plantar nos corações o 
medo, a desconfi ança e estimular vaidades. É preciso, portan-
to, ter a mente lúcida para discernir. Voltamos a afi rmar: está 
previsto o momento da aparição, mas a hora, o instante será 
aquele em que for tirado o proveito máximo, em favor de vos-
sa humanidade. 

Sugerimos que no aguardo daquela hora, que não nos 
cabe determinar, possais unir-vos às Equipes de Trabalho Ex-
traplanetário, divulgando sua presença, estimulando o estu-
do, praticando a caridade e, sobretudo, permitindo a manifes-
tação desses Irmãos em vossas Casas de Oração, assessoradas 
por Instrutores Credenciados para que a população, aos pou-
cos, se habitue com a sua presença, até que, da forma mais 
natural possível, possam estar entre vós, sem provocar distúr-
bios em vossa frágil natureza humana. 

P – Gostaria de saber se, dentre as pessoas que aqui estão as-
sistindo esta palestra, existe alguma que tenha coragem de renun-
ciar ao conforto do lar, sua profi ssão, a presença e convivência dos 
amigos e, até mesmo, da sua família para se dedicar ao trabalho de 
divulgação da transição planetária. Essa pessoa estaria sendo preci-
pitada? O que poderia ocorrer com ela?

R – Cada ser humano reencarna com um planejamento 
de vida. Intensas preparações antecedem a descida de vossos 
espíritos, pois tendes, neste planeta de provas e expiações, 
tarefas a terminar, laços de afeto sincero a fi rmar e nós a des-
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manchar. Não vos é cobrado, dos Engenheiros Siderais, mais 
do que sois capazes de ofertar; que cada qual, tocado em seu 
coração, se entregue ao trabalho, como e quando possa, até 
onde possa e da forma que estiver ao seu alcance, sem, contu-
do, comprometer o trabalho de saldar as dívidas que vos ca-
bem na presente encarnação. 

Todos vós, aqui presentes nesta sala, sois capazes de ofertar 
de si, muito mais do que pensais. Entretanto, vos afi rmamos que 
renúncias e sacrifícios serão, de forma crescente, necessários àque-
les que desejam seguir o caminho do serviço na Seara do Cristo. 
Serão, todos, muito bem-vindos, contanto que, de seus corações, 
a centelha a brilhar seja aquela da fraternidade sincera, do amor 
desinteressado e da partilha com o próximo.

P – Gostaria de saber do Mestre o que será feito dos animais que 
vivem aqui na Terra. Qual será o destino deles?

R – Todos que estiverem ligados à matéria perecerão. Muitos 
dos seres não existentes hoje, sobre a superfície do planeta, con-
siderados pela ciência como extintos, encontram-se vivos e ha-
bitando Cidades Intraterrenas. Todas as formas de vida possuem 
registros no interior dessas Cidades e todos que por necessidade, 
ou estágio evolutivo em que se encontrem, devam ser encami-
nhados às Cidades Intraterrenas em corpo material, o serão. En-
tretanto, vos afi rmamos que naquela hora, em que o Sol fi ca-
rá encoberto, que em vossos lares permaneçam apenas seres 
humanos. Que o desapego de vossos corações seja sufi ciente 
para dar cumprimento ao Plano Divino, erguendo sobre a dú-
vida, ou sobre o medo, a fé robusta, capaz de atravessar qualquer 
vale de sombras, alcançando a “luz irradiante” atrás do monte.

P – Mestre, na última reunião do Grupo Ramatis do Rio de Janei-
ro, foi mostrada, na minha tela mental, a Terra translúcida. Abaixo 
da linha do Equador, do lado direito, pequenas luzes. Eu interpretei 
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que ali seria o resgate porque falaram muito em destruição naquela 
reunião. Mas, eu interpretei errado porque, naquele lugar, havia mui-
tas tribulações. Até hoje, eu me pergunto: por que não falei? Por que 
não disse na hora; não divulguei? Eu trago essa pergunta comigo. Re-
almente, ali seria uma região (refere-se à catástrofe da Indonésia) 
onde já começaram as hecatombes?

R – Filha amada, nesta hora turbulenta, em que as Forças do 
Bem e do Mal se enfrentam, há que se depurar o próprio espírito 
na compreensão e alcance das mensagens que vos enviam os Se-
res Superiores. O Astral da Terra encontra-se denso e difi cilmen-
te vossas mentes conseguem elevar-se até nós. Atraídos, vamos 
àqueles Grupos que trabalham e se dedicam desinteressadamen-
te, e sem preconceitos, à divulgação das mensagens necessárias 
nesta hora. 

Aos canais que nos auxiliam transportando nossas idéias 
e pensamentos, enviamos a mensagem de maior esforço, sa-
crifício e renúncia. É preciso desapegar-vos, mais do que os 
outros, das vaidades e dos egoísmos, deixando fl uir através 
da mente as mensagens de Luz que são canalizadas. 

A seriedade com que os trabalhos são conduzidos nos 
Grupos de Apoio sobre a Terra é que determina o alcance de 
nossas irradiações. Muitos nos fecham as portas dos Grupos 
por desacreditarem do teor de nossas comunicações. Muitos 
nos fecham as portas da mente por julgarem, em demasia, os 
canais que ali se encontram, difi cultando o seu desenvolvi-
mento. 

Portanto, a orientação que vos ofertamos é de perseve-
rança e trabalho. Aqui mesmo, entre vós, as médiuns que vos 
falam e canalizam nossas mensagens são pupilas amadas, mas 
nem por isso são instrumentos perfeitos de nossa vontade; e, 
muitas vezes, as rebeldias difi cultam a nossa comunicação. 
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Muito embora conhecedores, em profundidade, de suas 
almas, sabemos aguardar o momento adequado em que elas 
se dispõem, docilmente, à nossa presença, com amor ao ser-
viço abnegado. Muito embora as falhas ocorram, não compro-
metem em nada o resultado dos nossos trabalhos.

E, aqui, vos afi rmamos: perseverança! Repetidas vezes, os 
irmãos se acercam de vós; basta abrir os olhos do espírito e sub-
meter à força da razão nas mensagens recebidas, não precipitan-
do a divulgação de seus conteúdos, analisando-os com seriedade. 
Então, vereis fl uir, a cada novo encontro de trabalho, com mais fa-
cilidade e clareza, a mensagem de Luz que irradiamos a todos vós. 

Muitos dos que recebem nossa presença, com medo do jul-
gamento do público, recusam-se a elevar as vozes, em favor de 
seus irmãos. Que o medo não encontre alojamento em vossos co-
rações e que a fé, acima do medo, fortaleça os passos em direção 
ao trabalho.

P – Nós sabemos que no mundo existem muitas culturas, mui-
tas tradições que não são, necessariamente, cristãs, nem espíritas. 
Queria saber como está sendo a maneira de divulgar as mensagens 
para essas pessoas, em outras partes do mundo e que falam outras 
línguas. Existe algum método prático, através do qual haja a divulga-
ção para todas as criaturas e que, assim, a humanidade possa evitar 
ou amenizar as catástrofes?

R – Todos, indistintamente, em todas as partes do planeta, 
vêm recebendo nossas comunicações. A forma de adentrarmos 
em seu universo é aquela em que não haja a violência da imposi-
ção de nossa vontade ou pensamento. É preciso que o irmão es-
teja receptivo e, antes de tudo, súplice ao Pai por conhecimento, 
esclarecimento, amparo e orientação. 

Onde quer que haja a manifestação luminosa da mente 



167

que ora, em qualquer língua, lá estaremos presentes, levan-
do a mensagem de preparação e renovação que a hora exige. 
Muitos são recolhidos de seus corpos, ao dormir, e conduzidos 
para ambientes preparados com as características de seus tem-
plos, recebendo, ali, as instruções de “antigos confrades” que, se 
utilizando do vocabulário mais adequado àquele conjunto cultu-
ral, transmite a essência de nossos pensamentos e da preparação 
que ora avança sobre a Terra. 

A linguagem do Amor é linguagem universal, transcende e 
rompe as barreiras do entendimento, atravessa o espaço e traz 
junto a si a voz, a presença amiga de Irmãos Extraplanetários. Difí-
cil é, dentre vós, que falais diferentes línguas e praticais diferentes 
cultos, conseguirmos unir as forças de trabalho e serviço na Seara 
do Bem, como o fazem nossos Irmãos Extras e Intraplanetários. 

Esta é a mensagem que desejamos endereçar-vos, pois todos 
os acontecimentos destinar-se-ão não somente a esta ou aquela 
localidade, mas trarão revoluções no físico e astral de todas as re-
giões da Terra. 

Sois irmãos e como irmãos havereis de sofrer os impactos 
das catástrofes e guerras que caracterizam o fi nal do ciclo pla-
netário. Somente a elevação da condição moral dos seres hu-
manos será capaz de fazer frente aos acontecimentos previs-
tos. Não existe no Planejamento Divino aquilo que conheceis 
como “milagre”. Há, na Lei do Progresso, trabalho, trabalho e 
trabalho, como a única ferramenta de transformação. 

P – Certa vez, ouvi relatos de que pessoas que nasceram na déca-
da de 80 seriam espíritos enviados com experiências de sobrevivência 
em catástrofes. Queria saber se isso realmente é verdade e como as 
pessoas devem proceder? De que forma, quando e como liderar ou 
ajudar a reunir pessoas para essas possíveis catástrofes e desastres 
que estão para acontecer?
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R – Muitos de nossos Irmãos Extras e Intraplanetários ofere-
ceram-se para assumir encarnações nesta hora e auxiliar vossa hu-
manidade no período de transição. Muitos, imbuídos no desejo 
sincero de ajuda permanecem entre vós, em preparação para o 
trabalho, alguns já trabalhando. Entretanto, mergulhados na ma-
téria, outros, apesar do chamado intenso de suas almas no cum-
primento do propósito inicial desta encarnação, desviaram-se do 
caminho, abandonando as frentes de trabalho e enveredando por 
sendas prejudiciais.

É, portanto, perfeitamente compreensível, dentro das Leis 
do Criador, que espíritos Extras e Intraplanetários encontrem-
se entre vós, mas não é absolutamente determinante que tais 
encarnações sejam bem-sucedidas, dependendo, para tanto, 
que a vontade do espírito supere a inferioridade da matéria. 

P – Ouvindo as notícias de “Mensagens do Astral”, nós fi camos 
sabendo de um Astro que se aproxima e que, por afi nidade, vai atrair 
espíritos de menor elevação. Gostaríamos muito que esses espíritos 
fossem os trafi cantes, os políticos corruptos, entre outros. Mas a dú-
vida, na realidade, fi ca em relação a todos nós, pessoas medianas, 
que cometemos erros diariamente: as pequenas mentiras, as fofocas, 
alguns egoísmos, uma forma de amar menos sublime e que talvez 
sejam em número preponderante. Essas pessoas vão poder perma-
necer na nova fase evolutiva do planeta? Ou será que também elas 
serão degredadas? Até porque, muitos desses erros, são erros incons-
cientes ou fruto de auto-engano. Muitas pessoas podem estar nas 
Igrejas, nos Centros, nos hospitais, fazendo seus trabalhos diários, 
acreditando piamente que são pessoas elevadas, não reconhecendo 
que aqueles erros do dia a dia podem manchar sua alma. Esses er-
ros são graves o sufi ciente para que essas criaturas sigam para esse 
Astro Intruso = Higienizador? Ou elas poderão, até em virtude dessa 
inconsciência, poder permanecer na Terra, em sua nova etapa?
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R – Não sereis vós a julgar o irmão e, muito menos, será nosso 
o julgamento. As lições do Mestre Jesus, Mestre dos Mestres, Go-
vernador Espiritual desta humanidade, são aquelas em que deveis 
amar a Deus sobre todas as coisas e amar ao próximo como a vós 
mesmos. Fazei isso e encontrareis as respostas. A evolução, como 
sabeis, não dá saltos e resulta do esforço pessoal na transformação 
das defi ciências da própria alma. Contudo, corrigir tais defi ciên-
cias implica, inicialmente, em reconhecê-las, coisa que para vós 
encarnados é da maior difi culdade. Mais fácil encontrardes erros 
em vossos semelhantes do que em vós mesmos. 

Este, irmã, é o caminho. Todo aquele que se coloca a serviço 
da Luz, de maneira desinteressada e sincera, necessita vigilância 
constante sobre si mesmo, avaliação permanente dos valores que 
regem o mundo material e daqueles ensinados pelo Mestre Jesus. 
Vereis que não haverá difi culdade em discernir quais valores per-
tencem a este mundo material e quais valores estão condizentes 
com aqueles compartilhados pelos Seres da Luz. E, na medida que, 
em vossas mentes, o pensamento se exercitar na difícil tarefa do 
discernimento, mais claros fl uirão os pensamentos e mais fáceis e 
fortes virão as decisões e escolhas em vossos caminhos. Mas, para 
isso, volto a vos afi rmar: olhai, em vós mesmos, as arestas que 
necessitam ser buriladas e suplicai, ao Pai de Misericórdia, a 
força e a coragem para apará-las, sem transferir aos aconte-
cimentos e aos semelhantes as difi culdades que são apenas 
vossas.

Margarida – Irmão, nós poderíamos encerrar agora, ou o Irmão 
quer responder ainda alguma pergunta? A hora está avançada...

R – Coloco-me ao vosso dispor, como for possível a este Gru-
po. Ainda temos um pouco mais de energia projetada, mas se o 
tempo na Terra se fi nda, nós encerraremos agora.

M – Nós estamos preocupados, justamente com essa energia 
projetada. Mas, se o tempo ainda dá, continuaremos. Tem mais al-
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guém que queira fazer alguma pergunta? Ainda temos um pouco de 
energia para responder. Caso não haja, nós encerraremos. 

Obs.: Não houve mais perguntas.

R – Que assim seja! Desejamos que de vossas mentes e cora-
ções partam os raios de Luz, capazes de amenizarem a dor sobre 
a Terra. Estaremos convosco. Basta que eleveis o pensamento em 
prece e Forças Superiores se acercarão de cada um de vós. Sois 
trabalhadores da Luz, convidados a integrar os Exércitos do Cristo 
Jesus. Aceitar tal convite é decisão apenas vossa; mas, com alegria, 
receberemos cada um daqueles que assim o fi zerem. 

Irradiamos Luz e Paz a todos que conosco se encontram, es-
pecialmente àqueles perturbados, confusos e enfraquecidos pe-
las tormentas vividas na matéria.

Salve o Divino Jesus, Mestre Maior que nos conduz!
“IEVE”, Rio de Janeiro-RJ

Em 14/11/2006

Esclarecimento: Devemos uma explicação para aqueles que 
pensaram ter o canal, ou médium, passado mal já no fi m da comu-
nicação. 

Chamo a atenção para as palavras do Mestre Ramatis, naquele 
momento: “Solicito a providência de uma cadeira para o canal que 
recebe minha projeção e esclareço que, quanto maior a perma-
nência entre vós, maior se torna a difi culdade de manter a pre-
sença do espírito encarnado (médium), desejoso de libertar-se da 
matéria. Agradecidos, reportamo-nos agora à pergunta que nos 
endereça a irmã”. 

A médium que transmitia as palavras do Mestre Ramatis já es-
tava de pé há um bom tempo; daí, também, as pernas fraquejarem. 
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76- A Natureza rebela-se contra
        as agressões humanas

Vidência: A imagem do Mestre é como uma fumaça, que não 
se fi rma totalmente. Mesmo assim, consigo captar suas palavras. Eis:

Discípulas amadas, eis que me encontro entre vós.

A natureza rebela-se ante as agressões humanas. As águas 
sobem, buscando acomodarem-se. O ser humano, prepotente e 
orgulhoso, haverá de dobrar-se ante sua força.

A prepotência e arrogância de todos haverá de ruir, após a 
destruição de seus castelos de areia e do mundo de ilusões que 
criaram.

Irmãs, as Trevas fecham o círculo em torno de vós; tentam 
imiscuir-se, em vossos pensamentos e ações, pois seu objetivo é 
destruir os Cordeiros de Jesus.

Paz, sempre!

Em 06/01/2007

77- Jesus comanda os destinos da Terra

Aos poucos, verás dissolver-se a neblina, diante de teus olhos. 
Verás, com maior clareza, que nascia, na tua própria mente, a fu-
maça traiçoeira que venda as realidades invisíveis aos olhos ma-
teriais.

Valorosa perseverança habita teu ser e é essa virtude amiga 
que te sustenta no nevoeiro. Alimentes a própria fé para que se 
torne robusta e perseveres no trabalho espiritual.

Jesus comanda os destinos da Terra e necessita de todos os 
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trabalhadores. Fazes parte desse Exército reunido, preparado e 
guiado pelo Mestre Maior e, no momento, sob meu comando.

Confraterniza com teus irmãos, em nossa “família espiritual”.

Toma a tua cruz e segue trabalhando, pois a ordem para o 
momento é: trabalhar, trabalhar, trabalhar.

Em 23/01/2007

78- A hora é de trabalho

A bússola é o Evangelho.
O destino é o porto seguro da fonte invisível, do Amor de 
Deus.
O caminho é a fraternidade cristã.
O roteiro preciso, de trabalho na caminhada, é servir desinte-
ressadamente.
A hora é de trabalho.
Reuni forças e trabalhai, trabalhai, trabalhai.
No caminho, união, sempre.

Em 30/01/2007 

79- Sementes da Nova Era

Margarida – Um leitor amigo nos fez a seguinte pergunta: 
“Como pode ser o Brasil o País do Futuro, a Terra de Promissão, 
diante da atual situação em que vivemos”?

Nosso querido Mestre Ramatis = Kuthumi, atendeu-nos, como é 
de seu estilo, de maneira clara e precisa, através da mensagem abai-
xo:

Ao longo da trajetória do homem sobre a Terra, muitas reve-
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lações foram trazidas, acerca de “fi nais de tempos” e, em todos os 
tempos, o homem escarneceu e olvidou tais revelações. 

Houve tanto descaso para com os avisos, emitidos pelas Hos-
tes Superiores para a Terra, que o homem estagnou no progresso 
moral e espiritual e somente hoje, no atual século, devido às con-
fi rmações das antigas profecias, é que o medo vem suplantando o 
descaso para com avisos tão importantes.

Que importa saber, neste momento, a veracidade dos fa-
tos, sem a necessária vontade de mudança íntima para contri-
buir na instalação da Nova Era de Paz?

Estais às vésperas do “evento da transição planetária” e, so-
mente agora, surge um maior interesse sobre o assunto. Infeliz-
mente, não poderão ser revertidos os acontecimentos já desenca-
deados e em curso de “Final de Tempos”.

Buscai, cada um de vós, descobrir a veracidade dos fatos 
e lutar pelo auto-burilamento, antes que forças externas des-
controladas ceifem vossos passos.

O Brasil, é o Coração do Mundo e a Pátria do Evangelho. É 
constituído de um povo manso, de índole pacífi ca, crente e cheio 
de fé, fraterno e amoroso. Em suas terras, brilham a maior parte 
das Cidades Intraterrenas do planeta, que acolherão os que 
forem merecedores de serem resgatados. 

O Brasil possui o Chácra Cardíaco da Terra e se o coração 
morre, o corpo fenece. Portanto, aqui, para as Cidades Intra-
terrenas, serão trazidas algumas sementes humanas da Nova 
Era. País jovem, ainda não contaminado pelo desejo de poder, 
ambição e domínio sobre outros povos, como muitas nações que 
já viveram milênios.

As “naves extraterrestres” recolherão outra parte de terráque-
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os que, também, poderão repovoar a Terra do futuro; todavia, na-
ves menores conduzirão os resgatados às Naves-Mães, preparadas 
tanto para receberem e albergarem os irmãos terráqueos, como 
para conduzí-los, de acordo com uma prévia seleção, para plane-
tas preparados com a fi nalidade de receberem terráqueos em ha-
bitação transitória porque, posteriormente, retornarão a Terra. 

Ainda pelas “naves intergalácticas”, irmãos da Terra serão re-
conduzidos a seus planetas de origem. Esses são em número re-
duzido, pois a maioria daqueles que serão resgatados, merecedo-
res de habitarem a Nova Terra, ainda não têm condições de retor-
narem ao planeta de origem.

Portanto, irmãos, o Brasil é a Terra de Promissão.
Terá boa parte do seu atual território preservado e mais outro 

tanto que emergirá para substituir a parte que será submersa pe-
los cataclismos fi nais.

Se o Brasil de hoje se apresenta, por demais, contaminado 
pela corrupção, não foi afetada a índole pacífi ca do povo que 
continua mantendo um padrão superior, o que garante a per-
manência do território como Nação do Futuro.

Um só povo, uma só nação, uma só raça, uma só língua, 
um só Deus e o território brasileiro estará representado na 
Terra do Futuro.

Quanto aos brasileiros, cada um deve esforçar-se para gradu-
ar-se junto ao planeta e fazer parte da Nação do Futuro.

Poderá o homem, no uso do seu livre arbítrio, detonar uma 
guerra nuclear, mas as Forças do Bem tudo farão para evitar fatí-
dico acontecimento de proporções catastrófi cas e inimagináveis 
pela mente humana. 

Trabalhai, irmãos, pela disseminação do Bem e neutralização 
do Mal. Despertai o Amor adormecido em vosso íntimo e a Ver-
dade se descortinará, ante vossa visão turvada pelos sentimentos 
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mesquinhos e egoístas que consomem as existências na matéria.
Acordai! A Luz do Grande Sol brilha intensamente sobre vós.

Trabalhai por alcançá-la. Esta Luz é o Mestre Jesus!

Buscai-O! Ele vos aguarda, hoje e sempre.

Em 16/03/2007

80- Ainda não compreenderam o sacrifício de Jesus

A Paz esteja convosco! Irmãos, destoam, de forma aberrativa, 
as atitudes dos seres humanos com as Sublimes Lições do Cristo.

Ajoelham e lamentam a crucifi cação do Mestre, mas suas ati-
tudes diárias contra o próximo desmentem a devoção supercial.

Renegam-n´O constantemente, em toda atitude anti-fraterna.
A lembrança do Cristo Jesus está viva no íntimo das criaturas, 

mas elas não conseguem praticar Suas Lições. Não conseguem fa-
zer um mínimo esforço para caminharem ao encontro do Cristo. 
Aguardam que o Cristo a elas se dirija e as carregue, imerecida-
mente, às plagas superiores.

Não compreenderam, até agora, o sacrifício de Jesus.
Irmãos, não basta a lembrança de Sua passagem sobre a Terra 

e manter viva a lembrança de Seu sofrimento. Deveis esforçar-se 
na prática de Suas Sublimes Lições de Amor e Perdão, pois, desse 
modo, estareis a avivar Sua Presença entre vós e estareis a cami-
nho de Sua Doce Presença.

O Cristo Jesus vive e derrama Seu Amor sobre toda humani-
dade. Senti-l´O, depende de cada um.

Buscai-O, praticando Suas Lições.
Salve Jesus! Paz, sempre!

Em 30/03/2007
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81- Os corações humanos estão impermeáveis a Luz

Discípulas, a Paz esteja convosco!

O mundo encontra-se como um barril de pólvora, prestes a 
explodir.

As Hostes de Luz trabalham arduamente. Os Mestres e Guias 
buscam seus pupilos mais próximos, tentando infl uenciar positi-
vamente suas mentes para retardar os acontecimentos que de-
fl agrarão guerras, confl itos e acontecimentos funestos para esta 
humanidade, dentro da programação de “fi nal de tempos”.

Os corações humanos estão impermeáveis a Luz. A prepotên-
cia e o orgulho dominam as grandes nações e a intolerância entre 
as criaturas criam o clima favorável às Trevas. 

Que todos os trabalhadores da Seara do Cristo mantenham 
suas mentes ligadas ao Alto, emitindo pensamentos positivos 
para esta humanidade e trabalhando, incansavelmente, em nome 
de Jesus.

Em breve, retomaremos a transmissão das informações, acer-
ca das raças antagônicas[11]. 

Que as vibrações do Cristo possam envolver esta humanida-
de, amenizando em seus corações os sentimentos torpes que aca-
lentam.

O Cristo Planetário vela por vós.

Em 31/03/2007

[11] Nota: O Mestre Ramatis refere-se ao nosso livro “Os Decaídos e sua 
Trajetória Terrestre, vol. III – Raças Antagônicas”.
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82- Toda humanidade encontra-se
        sob pressão negativa

Vidência: O Mestre Ramatis projeta sua imagem sobre nós, sen-
tadas à mesa de reunião. Usava um turbante com fi tas, caindo nos 
ombros, que se alongavam e envolvia-nos. Após, passei a ouvir suas 
suaves e doces palavras:

Discípulas amadas, que o Pai Amantíssimo abençoe vossos 
esforços de manterdes fi éis ao Cristo.

Na esfera física, sois pequenino contingente de trabalhado-
ras, porém, na esfera espiritual, vindes atraindo grande número 
de almas recém-despertas para a Luz, o que tem aumentado, cen-
tuplicando mesmo, o número de trabalhadores na Seara de Jesus. 

Estais atingindo o objetivo do trabalho que é o despertamen-
to das consciências adormecidas na ignorância e nas trevas.

No plano físico, os encarnados não reconhecem a grande 
oportunidade do retorno ao caminho do progresso e sempre 
criam difi culdades desnecessárias que prejudicam e retardam 
seus passos.

Infelizmente, a maior parte dos discípulos que buscamos reu-
nir, em grande família espiritual, não estão sintonizados, ainda, no 
caminho. Passos trôpegos os obrigam a fazerem diversas paradas 
que atrasam o percurso. Outros não conseguem manter-se sob 
nossa proteção e abandonam a trilha de Luz. 

Difi cilmente retornarão a tempo, antes que se cumpram os 
desígnios de Deus. Para esses, suplicamos à Bondade do Pai que 
os conduza ao acerto, o mais breve possível, encaminhando-os 
agora, através da Lei implacável do Carma, para o exílio corretivo.
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Filhas amadas, muito trabalho ainda por realizar em pouco 
tempo e poucas mãos para executá-lo. Estais a realizar muito mais 
do que podeis e vos louvamos por isso.

Segui confi antes, pois convosco seguimos.

Toda a humanidade encontra-se sob pressão negativa 
e faz suas escolhas fi nais. Os direitistas e os esquerdistas do 
Cristo defi nem-se, a cada dia, e a “transição planetária”, acele-
rada, prossegue.

Confi ai e segui no trabalho incansável de realizar a Vontade 
Maior.

Jesus, o Governador da Terra, vos sustenta e protege na cons-
trução do Seu Reino na Terra.

Paz, sempre!

Em 28/04/2007

83- O somatório das ações diárias o colocará
        em sintonia com o Cristo ou com a Besta
 

Discípulas amadas, o planeta encontra-se efervescente em lu-
tas, no plano físico e espiritual. 

As Forças das Trevas, libertas de suas tumbas milenares, acor-
rem em busca de seus desafetos, de seus inimigos e dos Cordeiros 
de Jesus, na busca insaciável de sorver-lhes a linfa vital.

Não respeitam fronteiras ou credos; não respeitam idade ou 
sexo; invadem as casas dos invigilantes, semeando lutas acerbas, 
ódios e violência; tomam, para si, as almas dos incautos. Saqueiam 
pessoas distraídas dos seus valores morais; arrebentam as frágeis 
portas da hipocrisia e assenhoreiam-se das almas vis. 
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Irmãos, o momento na Terra é de escolha e ação.

Na realidade, a ação determina a escolha: ação no Bem, vi-
bração diferenciada, sintonia com as Forças do Bem, escolha 
da direita do Cristo; ação no mal, ou ação duvidosa, ora na 
Luz, ora nas trevas, empurra a criatura a escolha do joio e es-
querdista do Cristo.

As ações de cada indivíduo o impulsionará, automatica-
mente, para a faixa vibratória afi m, com a Luz ou com as Tre-
vas, regeneração ou exílio.

Alertai para vossa atitude diária, na luta cotidiana, pois não é 
a postura no templo religioso que ditará o quantum de vibrações 
positivas ou negativas de cada ser. É o somatório de vossas ações 
diárias que vos colocará em sintonia com o Cristo ou com a Besta.

Trabalhadores do Cristo, orai e vigiai, pois nuvens de seres 
bestiais vos vigiam, atentos as vossas vibrações, sequiosos de vos 
dominar.

Orai e vigiai. Jesus convosco.

Em 08/06/2007

84- Não há evolução sem lutas e trabalho

Discípulos amados, a Paz esteja convosco! Sois dedicados se-
areiros do Cristo. Cada um de vós, aportou nesta Casa em busca 
do equilíbrio íntimo, de atenuantes para vossas difi culdades exis-
tenciais e de segurança e esperança para o porvir.

Após anos de dedicação e trabalho construtivo, que vos 
trouxe o equilíbrio íntimo desejado, suavizados vossos passos 
na jornada terrena, e quando vislumbrais com esperança o novo 
dia, afi rmamos que esta é a hora em que deveis dedicar-vos, com 
maior afi nco e amor, a esta Casa de Caridade que muito vos doou.
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Avolumam-se as tarefas na esfera administrativa e vós, 
que sois os seareiros dedicados, deveis esforçar-vos em cum-
prir, cada um, a parte que vos cabe, procurando sempre atender 
a outras necessidades que porventura surjam, evitando sobrecar-
ga para um número reduzido de trabalhadores.

É hora de unirdes os braços e as mãos na resolução de proble-
mas e dedicar-vos, o quanto puderdes, até o sacrifício se preciso 
for, na tarefa bendita de servir na Seara do Cristo!

Os desequilíbrios multiplicam-se ao vosso redor na esfera fí-
sica e espiritual e não sereis capazes de vos manter equilibrados 
ante a turba, caso a chama da fé, acesa em vosso íntimo, não esteja 
alimentada pelo trabalho desinteressado e anônimo na Seara de 
Jesus.

Disponde-vos, irmãos, a servir à Causa que abraçastes porque 
é no trabalho que retirais os entulhos, que lançastes outrora so-
bre vós. Não sois capazes de vos sacrifi car pela matéria? Pois bem, 
multiplicai vossa vontade e lançai mão das reservas energéticas 
para o trabalho na Seara do Cristo, que vos garantirá galgar um 
degrau, na escala da regeneração.

Buscai servir sempre com amor. Sois os necessitados e os mais 
benefi ciados com o trabalho redentor. Não há evolução sem lutas 
e trabalho.

Jesus vos guie os passos. Vosso Mestre,

Em 02/07/2007 
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85- Buscai em Deus o consolo para vossas dores

Discípulas amadas, “bem-aventurados os mansos e humildes, 
pois herdarão a Terra; bem-aventurados os que sofrem, pois serão 
consolados”.

Bem-aventurados sois vós, trabalhadores de última hora por-
que consolais os afl itos e desesperados, esclarecendo-os sobre as 
verdades imortais, dando-lhes esperanças de um novo porvir. Sois 
daqueles que herdarão a Terra da Regeneração.

Desta humanidade, ecoam no espaço os gritos de lamentos 
e dores; os gritos de revolta pelas injustiças praticadas contra o 
próximo; os gritos de inconformação pela vida que possuem. O 
ribombar das emissões  dos lamentos é intenso. As vibrações de 
humildade e resignação, confi ança e fé, não possuem a mesma 
intensidade. Os inconformados multiplicam-se na esfera terrena 
com seus lamentos e gritos de inconformação e rebeldia, esqueci-
dos de agradecer e servir ao Senhor dos Mundos, o Pai Amantíssi-
mo, que lhes proporciona a vida para progredir. 

Esquecem-se do quanto são egoístas, orgulhosos e avaros. 
Não se reconhecem como almas delinquentes e necessitadas, es-
tacionadas nos vícios e desvios morais.

Quando a dor, que não conhece fronteiras, nem raças, invade 
suas casas, revoltam-se e endurecem ainda mais seus corações.

Irmãos da Terra! As dores e sofrimentos serão vossos com-
panheiros diários neste “fi nal de ciclo planetário”. Não há para 
onde fugir, ou como escusar-se, de sua presença incômoda. Ela 
vos perseguirá, onde estiverdes, para que não vos esqueçais que 
sois espíritos transviados das Divinas Leis e, também, para desper-
tar vossas consciências da necessidade de aderirdes a Luz, através 
das lições de Amor do Cristo, que não fostes capazes de praticá-las 
para ascender. Agora, a dor vos castiga a alma para vos lembrardes 
que não há mais tempo para seguirdes errando.
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As dores pungentes signifi cam resgate doloroso de graves 
culpas do pretérito sombrio. Portanto, felizes aqueles que resga-
tam através dos sofrimentos, as dívidas para com o próximo. In-
felizes daqueles que continuam a semear ventos e tempestades, 
apesar da hora grave em que viveis.

Somente através do Amor, praticado com sincera abnegação 
e renúncia, da prática das Lições do Cristo Jesus, de amor e per-
dão, transporeis as tormentas de dores e sofrimentos de “fi nal de 
tempos” e alcançareis o quantum vibratório necessário para se-
guir, rumo à Terra de Regeneração.

Sois materialistas demais para compreenderdes que tudo 
que ocorre está sob o mais severo controle das Forças Superiores, 
que sequer possais imaginar existir.

Buscai, em Deus, o consolo para vossas dores; e na práti-
ca da caridade e do perdão das ofensas, as forças necessárias 
para superar o “transe fi nal”.

Eu vos saúdo, em nome da Luz!

Paz, sempre!

 Em 21/07/2007

86- Limpeza e saneamento
        do plano invisível da Terra 

Discípulas amadas, eu vos saúdo, em nome de Jesus, e vos 
envolvo com meu Amor. 

Por todo o planeta, os Mestres da GFBU (Grande Fraternida-
de Branca Universal) buscam reunir seus pupilos, comprometidos 
com o “Grande Plano Terra” para saneamento das regiões ígneas 
e sombrias deste Orbe, insondáveis e inimagináveis pela mente 
humana. 
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Tais discípulos, comprometidos com o trabalho de “Finais 
de Tempos”, possuem conhecimento e treinamento de mui-
tas existências, desde quando labutavam como Iniciados em 
diversas seitas e confrarias, nem sempre ligadas às Forças do 
Bem. Portanto, adquiriram conhecimentos e técnicas dos sub-
mundos, antes de converterem-se, defi nitivamente, ao Cor-
deiro. 

Esses irmãos, enviados a Terra em tarefa árdua que garanti-
ria a restituição do imenso débito adquirido, nas fi ndas eras nos 
desvios da alma, por imperícia humana, descuido e desmazelo de 
suas almas que ainda titubeiam no caminho reto do progresso. 
Não conseguiram colocar em ação as tarefas múltiplas que a eles 
foram confi adas e muitos desistiram do trabalho, sem ao menos, 
iniciá-lo.

Esses discípulos, cujos Mestres atuam na direção dos destinos 
da Terra, possuíam o compromisso de reunir outros adeptos, trei-
nando-os para os duros embates desta “hora fi nal”, com as cruéis 
e inteligentes criaturas das Trevas que, deliberadamente, evadem 
da escuridão abismal para a superfície terrena. 

Os poucos que cumpriram a tarefa determinada pelo Alto, 
para esta encarnação, treinaram e treinam guerreiros que se alis-
tam às trincheiras de luta, na defesa planetária. São em número 
reduzido, pois aqueles que abandonaram a tarefa provocaram de-
fasagem no contingente de guerreiros. Uma vez que desistiram, 
impediram que muitas criaturas destinadas, a serem por eles trei-
nadas, se perdessem na jornada, sem a infl uência benéfi ca de suas 
lições de força e coragem.

Um número reduzido foi resgatado por outros discípulos que 
os substituíram, arregimentando maior cota de trabalho na forma-
ção do Exército de Elite, que atua em nome do Cristo Planetário, 
nas esferas ígneas do “submundo abismal”. 
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Os discípulos rebeldes, para tristeza dos Mestres, seguirão em 
novo ciclo planetário, porém em planeta compatível com sua ín-
dole. Aos que fi caram, e concluírem suas tarefas, terão o refrigério 
da ascese espiritual. 

As refregas diárias, no plano invisível, com a compacta massa 
negativa de alto poder de destruição, têm exaurido as forças dos 
discípulos e seguidores fi éis que ativamente dedicam-se na tarefa 
de limpeza e saneamento do plano invisível da Terra.

Uma vez detonados os acontecimentos que anunciam a 
transição planetária, não poderão ser revertidos e avançarão 
aceleradamente, indiferentes ao desespero da humanidade. Pro-
porcionarão as oportunidades de melhorarem-se espiritualmente 
para o enfrentamento das duras provas que serão ofertadas, far-
tamente pelo Pai Amantíssimo que vela amorosamente, por Seus 
fi lhos. 

A rebeldia os domina e, lamentavelmente, tombam irascíveis 
nos embates morais desta última hora. 

Aquele que concluir o fi nal da etapa cíclica planetária, 
com saldo positivo, alcançará uma nova graduação sideral. A 
grande massa, reprovada, sucumbirá em novo exílio.

Os avisos e oportunidades são múltiplos para todos os fi lhos 
de Deus e buscamos resgatar todos que acenam com desejos sin-
ceros de mudança. 

As dores superlativas do fi nal anunciam que a hora, das opor-
tunidades, fi ndou-se.

A retirada dos “Dragões das Trevas”, pelas Forças da Luz, pode-
ria ser feita sem a participação das criaturas humanas, destituídas 
de luz irradiante, mas já despertas e que possuem ativado o dína-
mo íntimo que expande a Luz, na medida de suas ações no Bem. 
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Mas, as Trevas foram forjadas pelos seres humanos, pois todos os 
habitantes do planeta Terra, nos planos físico e astral, em alguma 
fase de sua existência, contribuíram ou contribuem para a criação 
e manutenção dos redutos trevosos, das ígneas regiões abismais, 
e fortalecimento das criaturas que, naturalmente, ali habitam. 

Portanto, cabe a estes mesmos seres, que agora se encontram 
à direita do Cristo, o saneamento do planeta e, através de lutas re-
nhidas, destruírem o poder das Trevas, que um dia serviram como 
seus asseclas. 

Nada do que ocorre na Terra, nas esferas astral e física, é des-
conhecido do Pai.

Jesus e Seu Evangelho, renegados pelas massas materialistas, 
são o Porto Seguro da libertação. As Forças Superiores a tudo co-
mandam e conduzem para a mais breve libertação do planeta e 
de sua rebelde humanidade. 

O Pai vos abençoe nos sacrifícios e renúncias, necessários 
para vossa libertação.

Jesus à frente vela por todos, com amor ilimitado.

Vos saúda, vosso Mestre,

Em14/09/2007

87- As perseguições continuam

Filhas amadas, discípulas queridas! Acirram-se os confrontos 
e mais ousado se torna o inimigo.

As Forças do Mal procuram oprimir as Forças do Bem e objeti-
vam sufocá-las, desconhecendo sua origem na mônada desenvol-
vida. Crêem ter poder sufi ciente para destruí-la.

Que creiam, pois enquanto se desequilibram no próprio or-
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gulho temos que seguir em frente, trabalhando e servindo com 
amor, fé e coragem, no propósito que anima nossas almas.

Que nenhuma atividade desta Casa seja interrompida, nesse 
período de confronto. Não por vós o pedimos, mas por aqueles 
que são assistidos pelas energias que vos enviamos e de que sois 
guardiãs e disseminadoras fi éis.

A Marca do Cristo vos protege!

Avante guerreiras! O Guerreiro Mestre nos conduz!

Em 21/09/2007
 

88- Perseverai no trabalho com Jesus
 

Discípulas amadas! Nas adversidades da vida, colocai em prá-
tica a fé que vindes construindo dentro de vós e a confi ança que 
possuís no Pai Amantíssimo.

É no trabalho que desempenhais na Seara de Jesus, que vin-
des construindo a fortaleza interior que vos garantirá serenidade 
e controle, ante as turbulências da jornada terrena.

Vemos ainda, em vossos corações, a presença de mágoas, res-
sentimentos e dúvidas, sentimentos que impedem, fi lhas minhas, 
o vôo até o Mais Alto.

Perseverai no trabalho. Quanto maior a dor, mais vos entre-
gueis na tarefa anônima na Seara do Cristo que vos sustenta a 
alma dorida, ante a prova.

Não desanimeis; não abandoneis a Causa, devido à dor da 
prova. Entregai-vos plenamente a Jesus, pois somente Ele é Cami-
nho, Verdade e Vida; e somente Ele é capaz de vos sustentar até o 
fi nal da tormenta, com Seu Amor Infi ndo.

Trabalhai, trabalhai, trabalhai! Com Amor!
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Alerta: Perigos e turbulências à frente!

Mantenhais as mentes equilibradas e ligadas ao trabalho, 
pois intensa força negativa encaminha-se contra vós.

Orai e vigiai. Paz, sempre!

 Em 29/10/2007

89- As lutas sacrifi ciais são necessárias
        para o fortalecimento do espírito

Filhas amadas! Que as bênçãos do Pai recaiam sobre vós, for-
talecendo vossos espíritos para a caminhada necessária da evolu-
ção.

Pudessem nossos discípulos, que buscamos reunir em muitas 
existências, estarem unidos em torno do meu nome, executando a 
tarefa que vindes realizando, e um contingente maior de criaturas 
poderia alcançar as portas da regeneração.

Mais uma vez, eles falharam nos propósitos de transforma-
ção e ascese. Mas vós, Grupo de Trabalho, vindes realizando com 
galhardia as tarefas incumbidas. Os créditos adquiridos pela rea-
lização, com bravura e louvor, das atividades que vos cabem, vos 
capacitam a permanecer entre os “direitistas do Cristo”.

As lutas são intensas e o vosso labor sacrifi cial é treino ne-
cessário, pois enquanto queimais as toxinas que ainda possuís 
aderidas ao vosso espírito e resgatais os inimigos de outrora, no 
trabalho realizado, vossos espíritos iluminam-se.

O treino, no trabalho, coloca-vos na disposição receptiva 
de socorristas, pois quando abrirdes as portas, após os “três 
dias de escuridão”, encontrareis lutas muito maiores, prova-
ções muito mais duras do que vindes enfrentando até o mo-
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mento. Portanto, as lutas sacrifi ciais são necessárias, também, 
ao fortalecimento do espírito para enfrentar o porvir.

Esta humanidade vem negligenciando os Ditames Maiores 
de Amor e Fraternidade e ver-se-á em duros sofrimentos, num fu-
turo que já se iniciou.

O trabalho segue, pois muitas atividades estão planejadas 
para este Grupo e quando uma termina, outra já se encontra en-
cadeada para dar continuidade, sem que haja intervalos, pois as 
lutas são intensas, o trabalho é imenso e os braços que labutam 
são escassos. 

Coloco-me ao vosso dispor para qualquer questionamento, 
nesta hora.

Margarida – Nós gostaríamos de saber quem está falando.

Ramatis – Vosso Mestre, Ramatis.

M – No início, eu percebi, mas não tinha certeza.

R – Ainda temos pequena carga de energia para convosco es-
tar. Mantende-vos unidas, irmãs, em torno do trabalho.

M – Na reunião de terça-feira, dessa semana, houve um equí-
voco, talvez de minha parte, pois pensei que aquela mensagem não 
tinha sido dada pelo garoto, para o qual nos concentramos.

Eu percebi que houve uma interferência, mas não posso afi rmar 
nada porque não sou médium. Gostaria que o Irmão nos dissesse se 
houve interferência. Se, realmente, aquele espírito já estava em con-
dições de dar aquela mensagem.

R – Vosso Grupo vem destacando-se nas atividades de di-
vulgação da realidade extra-física e nas lutas com os grupos 
de seres negativos, de alta categoria de malignidade. Em con-
trapartida, os ataques são intensos contra vós e, em especial, con-
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tra os canais de comunicação: os médiuns. Estes são visados por 
possuírem energia diferenciada dos demais e que os coloca, com 
mais facilidade, vulneráveis às intensas farpas negativas, direcio-
nadas a este Grupo.

Muitas vezes, a corrente magnética da mesa de trabalho osci-
la, devido às vibrações emitidas dos componentes: os trabalhado-
res. Oscilações vibratórias dentro dos padrões normais não provo-
cam quedas que tragam prejuízo à qualidade do trabalho, mas há 
momentos em que um número maior de trabalhadores oscila em 
sua frequência vibratória, seja por dúvidas, cansaço, negligência 
ou medo, provocando a abertura e confusão nas atividades em 
andamento.

M – Quer dizer que houve interferência?

R – Sim.

M – A mensagem, realmente, não foi do garoto?

R – Não desse irmão, para o qual irradiáveis. O que aconte-
ceu na irradiação foi a captação de outra mente que se encontrava 
na mesma faixa vibratória do caso em questão.

M – Devia ser do irmão dele, ainda encarnado, segundo sua tia, 
que solicitou a consulta. A linguagem da mensagem era idêntica a 
do irmão.

R – O trabalho realizado de desobsessão, quando consciente-
mente os trabalhadores ligam suas mentes ao plano invisível, bus-
cando devassar a região do plano astral, a criatura fi ca a mercê de 
muitas forças que nesta hora estão direcionadas ao mesmo ponto.

A equipe do “plano espiritual” mantém o mesmo nível de 
harmonia e de frequência vibratória, o sufi ciente para realização 
dos trabalhos, dentro de um padrão superior. Mas, muitas vezes, a 
queda ocorre entre os trabalhadores do plano físico. Neste caso, 
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não necessariamente na médium que se concentrou, mas no 
ambiente em torno que provocou a distorção. Na maioria das 
vezes, não é percebido pelos trabalhadores do plano físico. A irmã 
é perspicaz e percebeu o equívoco que poderia passar desperce-
bido por qualquer outra equipe menos atenta às atividades que 
realiza.

M – Mesmo porque, meu Irmão, devido a experiência de vida e 
de trabalho na Seara de Jesus, alguma coisa eu percebo, mas não te-
nho certeza porque não sou médium.

R – Vossa sensibilidade está aumentada, devido também ao 
desdobramento de vossos corpos.

P – Ah!... Então, fi ca mais fácil perceber?

R – Sim. E vossa mente, continuamente, ligada em atividades 
superiores faz com que vossos canais de energias vibrem numa 
rotação superior, capaz de perceber o plano adjacente à matéria. 

Seguis confi antes, fi lhas, pois o trabalho é árduo, mas é neces-
sário para o burilamento de vossos espíritos. Não venhais a desistir 
nesse momento da reta fi nal da “transição planetária”.

A Besta vos espreita e qualquer sentimento inferior po-
derá fazer com que suas emissões perniciosas vos alcancem. 
Podereis sofrer dores físicas e morais. Todavia, evitai os senti-
mentos de baixa vibração e as dúvidas, mantendo-vos fi rmes 
no trabalho regenerador.

Eu vos saúdo, em nome de Deus, e vos deixo a Paz de Jesus!

Em 07/12/2007
Margarida – Que assim seja! Obrigada, Mestre querido, por 

vossa presença amiga e vossas palavras de esclarecimento, revesti-
das de conforto espiritual, iluminando nossas mentes e apaziguando 
nossos corações.
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Que o Pai, todo Bondade e Misericórdia, ajude-nos sempre a cul-
tivarmos a fé e a humildade, nesta difícil trajetória terrestre.

90- O porvir desta humanidade
         está traçado a ferro e fogo

 Amadas discípulas! Que a Luz, do Divino Mestre Jesus, vos 
envolva o ser, fortalecendo-vos para prosseguimento desta en-
carnação, cumprindo, através do trabalho redentor, os Desígnios 
Superiores.

O porvir desta humanidade está traçado a ferro e fogo nas 
dramáticas histórias, devido a cauterizarão das feridas de seus cor-
pos, chagados pelos vícios e distorções morais.

As criaturas não enxergam os momentos cruciais que vivem e 
que são falados sobre os tempos apocalípticos, que já enfrentais. 
Vivem displicentemente, sem se aprofundarem, pois aquele 
que crê e percebe os “sinais do fi m”, restabelece um novo pla-
no de vida e busca renovar-se com o Cristo para retirar de si 
a carga deletéria que o impede de avançar espiritualmente, 
seja por medo, ou por faltar coragem de enfrentar sua consci-
ência culpada.

Contudo, aquele que se dispõe a compartilhar com o próxi-
mo a caminhada, repartindo o pouco que possui, vasculhando no 
seu íntimo os sentimentos de baixa vibração para modifi cá-los, 
consegue alcançar as faixas vibratórias elevadas que o colocará 
na posição de “direitista do Cristo” e de livre acesso às “Naves de 
Resgate”. 

Não compreendeu esta humanidade que um “ciclo planetá-
rio” fi nda-se e que, para ascender vibratoriamente para o Mundo 
Regenerador, junto com o planeta, deve sacrifi car-se, não buscan-
do, desenfreadamente, a felicidade material e ilusória que confun-
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de o espírito, tornando-o cego aos reais objetivos da vida.

Cada criatura possui uma “história sideral”, catalogada nos 
Arquivos do Universo, e todas possuem objetivo único de ascese 
espiritual, através de lutas, pela transformação do antigo homem, 
repleto de desvios da alma, e a construção de um novo ser que 
tenha condições de ascender na escala evolutiva dos mundos.

A grande porcentagem desta atual humanidade é de “seres 
decaídos” de outros planetas. Não são primários, ou primitivos da 
Terra, e já possuem credenciais para tomar as rédeas de sua vida 
espiritual e progredir.

Infelizmente, essa mesma “massa de decaídos” será novamen-
te submetida ao cadinho reparador em outros orbes, igual ou infe-
rior a Terra, em novo exílio planetário.

Jesus, o Divino Construtor da Terra, sacrifi cou-se na descida 
angélica para detonar psiquicamente o desejo de mudança nas 
criaturas. Mas, estas, invigilantes e rebeldes, recusam-se a praticar 
Suas Lições e permanecem estacionadas, ou afundam-se, ainda 
mais, no lodo das paixões desenfreadas.

O Governo Oculto das Trevas ganha força e poder, justa-
mente pela rebeldia insistente das criaturas, contra as Divinas 
Leis do Progresso. Ainda haverá muitas lutas, em todos os planos, 
onde pulsa a vida inferior: lutas pela retirada das criaturas reinci-
dentes no mal; escravizadores ou escravos, de si ou de outrem.

Todos deverão ser retirados do planeta, antes que soe a últi-
ma trombeta, anunciando o fi m: a “verticalização do eixo da Terra”. 
Fim da raça humana, que hoje conheceis, e o início de uma Nova 
Terra e de uma Nova Humanidade, livre dos cancerígenos seres 
inferiores.

Escuridão, dores pungentes e lutas árduas viverão em novo 
degredo para onde seguirão, pois todos são fi lhos de Deus. Uma 
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nova etapa, também, se lhes apresentará, para que se renovem e 
busquem o progresso espiritual.

Aqueles que não praticam as Lições Básicas de Jesus, não con-
seguirão situarem-se no campo magnético vibratório ascendente 
e, compulsoriamente, serão expulsos da Terra.

Somente os que lutam por estabelecer o equilíbrio interno, 
expandindo-o através da prática do Bem, conseguirão ser alçados 
pelas “Naves de Resgate”.

Não se iludam, quanto aos critérios para ascensão junto com 
o planeta. Não basta conhecer a letra do Evangelho do Cristo; 
é na sua prática que o espírito vivifi ca e renasce para uma vida 
regenerada.

Eu vos saúdo, em nome da Luz.
Paz, sempre!

Em 07/12/2007

91- Sobre o diálogo com um Reptiliano

Discípulas amadas! Paz e harmonia envolvam vossos espíritos 
trabalhadores e guerreiros.

Os diálogos se fazem necessários para garantir ao inimigo as 
oportunidades de manifestação de suas idéias e condutas.

 Quando eles emitem pensamentos de comunicação con-
vosco, imediatamente, seus pensamentos são interceptados 
e suas intenções submetidas a criteriosa análise, das nossas 
Forças de Defesa.

Estabelecidas as condições, endereçamos ao emissor respos-
ta positiva ou negativa para a requerida comunicação, determi-
nando as normas, de acordo com cada caso.
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Uma vez aceitas as condições, programamos o exato instante 
em que os pensamentos das criaturas, contrárias ao Cristo, podem 
ser irradiados em vossa direção; e, durante todo o tempo, moni-
toramos as frequências elétricas das vibrações que deles partem 
para evitar ataques traiçoeiros.

São irmãos ignorantes, rebeldes e perversos, acostumados 
ao “Comando”, mas ainda incapacitados de perceberem o frescor 
renovador dos sentimentos de humildade. Contudo, dita a Lei do 
Amor que concedamos a eles a chance do diálogo fraterno, cujas 
vibrações vão cair em sua tessitura grosseira, quais respingos de 
chuva, até que, um certo dia, despertem para a Luz.

Congratulações aos servidores que, atentos, entregam-se ao 
serviço assistencial dos seus maiores adversários.

Roguemos, ao Criador, por todos eles, pois sofrimentos pro-
fundos os aguardam, na subida angelical.

Paz e Fraternidade!
Em 14/12/2007

92- Triunfaremos com Ele

Filhas amadas! O soar das trombetas vem despertando inú-
meros seres, trabalhadores de última hora, que, ao despertarem, 
assustam-se com o adiantado da hora e procuram, rapidamente, 
os meios de atenderem ao chamado.

Infelizmente, a empolgação do despertar vai, paulatina-
mente, cedendo lugar ao desânimo, frente às renúncias que o 
trabalhador é levado a realizar.

Pouco a pouco, se esvaziam as frentes de trabalho e os que 
permanecem fi rmes nos seus lugares de atividade encontram-se 
desprovidos do apoio amigo, da divisão equilibrada das tarefas e 
do companheirismo estimulante.
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Bom ânimo, irmãos amados!

Não vos deixeis abater pela deserção de muitos; não vos dei-
xeis abater pelas inúmeras atividades a enfrentar, ou inimigos a 
vencer. Quanto mais vos faltarem as forças íntimas para supor-
tardes o fardo regenerador, mais se afi nam vossas mentes com a 
Mente do Criador, haurindo a carga energética de que necessitais 
para avançar nos trilhos da Luz.

Certa é a vitória dos que triunfam sobre si mesmos. Ainda que 
vossas forças não sejam capazes de remover montanhas, mesmo 
assim, avante, guerreiros!

O Governador Espiritual da Terra clama por vós e convida a 
todos para Sua luta de Amor e de Paz. Triunfemos com Ele!

Vosso Mestre,

Em 19/01/2008
 

93- Que não hajam dúvidas em vossos corações 

Guerreiras da Luz! Erguei vossas espadas de Luz e desferi gol-
pe certeiro na “escuridão”, que teima em invadir e dominar o pla-
neta.

Se vossas ações vos parecem insignifi cantes, ante “o poder 
destruidor” que ameaça todo o Orbe, digo-vos que é de grande 
abrangência, se forem enfocadas do ponto de vista de vossa re-
denção.

Vossas lutas e sacrifícios, renúncia e trabalho, representam 
vossa libertação.

Que não haja dúvida, em vossos corações; que não haja 
medo, em vossas ações; que a fé seja vossa bandeira e a fi de-
lidade incondicional, aos Ditames Crísticos, seja vossa atitude 
renovadora.
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As Trevas fecham o cerco, em torno dos Grupos de Luz. Mas, 
os Servidores do Cristo já alcançaram a força e coragem necessá-
rias para suplantarem as Trevas, enfrentarem o inimigo e seguirem 
vitoriosos, rumo à nova dimensão.

Nada temais, pois convosco segue o Exército do Cristo e, jun-
tos, ultrapassareis as barreiras dimensionais da Nova Era.

Os sofrimentos e lutas, na matéria, nada representam, ante a 
eternidade que vos aguarda, nos Mundos de Regeneração e As-
censão.

A Luz, do Grande Sol, vos guia na escuridão da Terra, de Final 
de Tempos.

Paz, sempre!

 Em 08/02/2008

94- Trabalhai, incansavelmente, na renovação íntima

Filhas amadas! Que as bênçãos do Alto envolvam cada uma 
de vós, fortalecendo vossos espíritos para a concretização dos De-
sígnios Superiores. Que a coragem não vos falte, no enfrentamen-
to das duras provas, e que a fé robusta vos conduza, em seguran-
ça, a novos patamares de evolução.

Século após século, buscamos reunir nossos discípulos no ca-
minho redentor. Mas, imperfeitos e falíveis, rebeldes e confusos, 
atrasaram os passos na condução de seus espíritos para o pro-
gresso necessário e aqueles que despertaram estacam ansiosos, 
ante a imensidade do trabalho que têm a realizar para suplantar 
as próprias defi ciências e alcançarem novas condições no Planeta 
Renovado. 

Cada um de vós, possui tarefas individuais a realizar e tarefas 
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em conjunto; braços unidos, lado a lado, fortalecidos na união de 
propósitos para sobrepujarem as “forças negativas” que atacam.

Trabalhai, irmãos! Trabalhai, incansavelmente, na renova-
ção íntima, doando de si o máximo pela Causa do Cristo, nes-
ta Seara bendita que vos resgata a alma para o progresso, há 
muito adiado.

Já não sois mais os espíritos primários, atolados na escuridão 
e na lama dos charcos inferiores. Sois espíritos livres das densas 
vibrações, dos sentidos instintivos e dos sentimentos vis. Já ultra-
passastes as barreiras da animalidade: estais a percorrer o trecho 
mais perigoso e mais íngreme da saída do “planeta de expiação”. 
Não meçais sacrifícios no trabalho e na renúncia, em nome do 
Cristo, pois, é neste trabalho que ora realizais, servindo e amando, 
que vos libertareis, enfi m, das “rodas encarnatórias da dor”, das re-
encarnações dolorosas.

Muitos, certamente, ainda se encontram em processos dolo-
rosos de retifi cação; e outros, que abandonam o trabalho, retar-
dando, ainda mais, o encontro com as Esferas Superiores. Mas, cer-
tamente, aqueles que já se engajaram nas tarefas de retifi cação, 
encontram-se fortalecidos e dispostos a não mais abandonarem 
o caminho.

As difi culdades da jornada são necessárias, pois ainda sois 
endividados com o próximo e esta dívida deve ser paga com tra-
balho, renúncia e amor. Não vos lamenteis, jamais, do excesso de 
trabalho; antes, buscai preencher as lacunas nos momentos em 
que este vos falte.

Colocamo-nos ao vosso dispor para questionamentos que 
desejardes.

Uma companheira do GESJ perguntou sobre seu dia a dia, como 
conduzir-se, de acordo com as Lições do Mestre Jesus.
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Ramatis – Irmã, já vos encontrais em pleno campo de bata-
lha e lutais bravamente. Nem sequer percebestes que muito já 
avançastes nas trincheiras do progresso. Os inimigos lançam so-
bre vós e, de um modo geral, a todos os trabalhadores seguidores 
do Cristo, os seus pensamentos e as suas emoções que provocam 
choques e transtornos aos mais sensíveis, pois nem sempre conse-
guem discernir as imagens e os sentimentos que surgem em seu 
íntimo. 

Deveis manter os olhos no horizonte, onde a Bandeira do 
Cristo, encontra-se hasteada, e caminhar destemida, enfrentan-
do as difi culdades, esclarecendo e estudando, trabalhando pela 
própria renovação, estendendo as mãos aos desvalidos da sorte, 
aos ignorantes, aos feridos e fracos, esquecendo de si mesma, em 
benefício da Causa do Cristo.

Sugerimos, para cada um dos trabalhadores da Casa, a leitura 
das obras esclarecedoras, acerca do plano invisível, pois que ali ha-
bitam e interferem, de forma contundente, em vossas vidas, visto 
que são espíritos estacionados no espaço e no tempo, cheios de 
desejos imorais e de sentimentos odiosos.

Irmãos que estão sendo libertos, em massa, de regiões escu-
ras e profundas, construídas, também, por vós mesmos, quando 
outrora ali estivestes. Esses irmãos estão sequiosos de sensações, 
deslumbrados com o Sol que há muito não viam. Muitos se deba-
tem, manipulados pelas “Forças Involutivas” que desejam dominar 
o planeta e sua humanidade.

Eles, insistentemente, vos rodeiam e vós deveis esclarecer-vos 
quanto a existência do plano que eles habitam e de suas Comu-
nidades. Erigir, cada um de vós, dentro de si, através do esclareci-
mento, a barreira que fará com que suas emanações danosas não 
vos atinjam, de modo a desequilibrar-vos.
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Margarida – O Irmão poderia dizer o nome do livro?
R – Em especial, aqueles que esclarecem, acerca do plano as-

tral inferior, pois é das regiões inferiores que estes irmãos surgem 
para os planos mais próximos da crosta, onde estais. “A Vida Além 
da Sepultura”, de vosso Mestre que vos fala, com a participação de 
Atanagildo, é uma delas.

Irmãos, não vos deixeis abalar, em demasia, pelos ataques, no 
plano físico. Se, no plano invisível, sois capazes de vos defender, 
lançando-vos nos campos de lutas com criaturas odientas e fero-
zes, no plano físico, igualmente, deveis vos defender, não deixan-
do, jamais, que o medo brote em vossos corações e mentes, pois 
o medo é a brecha que as “Forças Involutivas” encontram em vos-
sos escudos de proteção. Através dessa rachadura, por menor que 
seja, provocada pelo medo, as “Forças Invisíveis” adentram, como 
garras, ferindo profundamente o conjunto que se encontra unido, 
em torno do Trabalho do Cristo.

As investidas e assaltos dos irmãos delinquentes, do plano fí-
sico, são comandadas por irmãos infelizes, do plano invisível, nes-
ses tempos de loucura, e vossa bandeira e vosso escudo de prote-
ção devem ser a fé no Cristo Jesus, na proteção enviada por vos-
sos Guias e Mestres. Mas, todas as barreiras serão inúteis se, de 
vossos corações, os melindres, medos e dúvidas se instalarem.

Viveis, na Terra, momentos de loucura e desequilíbrios, 
nos dois planos de vida, e não sois invulneráveis à dor ou aos 
ataques, em qualquer plano da existência.

Deveis sim, vos prevenir, através do amor, da fé e do tra-
balho na Seara do Bem. Os irmãos atacam, no plano físico, po-
rém, do plano invisível. Nos momentos de maior sensibilidade, po-
dereis sentir-lhes a presença com maior intensidade, pois próximo 
de vós eles se encontram, buscando apenas a oportunidade para 
ferir-vos profundamente.
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Estudai, irmãos! Aprendei e trabalhai, incansavelmente, por 
vossa própria libertação.

Eu vos saúdo, em nome de Deus, e vos deixo a Paz de Jesus.

Em 12/02/2008 

95- O trabalho que realizais é passaporte
        para dimensões superiores

Filhas amadas! Torrentes da mais Pura Luz, partidas do Plano 
Superior, vos envolvem, ininterruptamente, garantindo vossa pro-
teção e sustentando-vos na jornada, possibilitando a realização de 
vossas atividades de divulgação, das realidades tristes que cercam 
esta humanidade distraída.

O trabalho que realizais é o passaporte para dimensões supe-
riores, longe do atual e triste cenário da Terra.

Segui vossa intuição. Deveis abrir Portais Positivos, tantos 
quantos ainda puderdes, pois os trabalhadores programados para 
fazê-lo desistiram, desvirtuando-se da tarefa, comprometendo-se, 
ainda mais, com a Contabilidade Divina.

A neófi ta[12], também, poderá convosco seguir, desde que 
mantenha padrão vibratório superior, necessário para garantir a 
harmonia do conjunto.

Convosco estou e sempre estarei.
Vosso Mestre,

Em 09/05/2008

[12] Nota: O Mestre Ramatis refere-se a uma companheira do GESH. Voltamos, 
novamente, a ser um Grupo com sete mulheres. A “neófi ta” foi conosco, no dia 
22/05/2008, a uma viagem ao “Pico da Bandeira”, situado na Serra do Caparaó, 
divisa entre o estado do Espírito Santo e o estado de Minas Gerais, e manteve 
o padrão vibratório superior, durante a abertura de um Portal de Luz.
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96- Convulsiona-se vosso planeta!

Irmãos amados! Nós vos saudamos, em nome da Luz, felizes 
com a oportunidade de estarmos projetando, para vós, nosso 
pensamento.

Convulsiona-se vosso planeta e, onde as Forças da Natu-
reza atuam, há dor, sofrimento e ranger de dentes. É cada co-
letividade pagando seu ceitil, nas dívidas que lhes cabe para 
com o orbe, para com o próximo, para consigo mesma.

Cumpre-se a Vontade do Pai, cumprem-se Suas Leis, cumpre-
se o que foi dito pelo Mestre Adorado, que daqui nenhum de vós 
sairia, sem o ajuste devido. E para que possais compreender a 
importância do trabalho realizado, como um Grupo reunido em 
nome de Jesus, as energias aqui recolhidas são enviadas na dire-
ção das coletividades carentes e necessitadas; caem como me-
dicamento nas almas sofridas, amparando, confortando, esclare-
cendo e encaminhando para que despertem e sigam seu caminho 
evolutivo.

É grande a colaboração que prestais, discípulos amados, 
reunindo-se voluntariamente, coração em festa, ofertando, de si, 
um pouco de suas energias, em favor daqueles que, no momento, 
nada possuem e entram em desespero porque não se prepararam 
a tempo.

Que vossas almas refl itam na importância desse gesto e 
sintam-se fortalecidos para perseverar e perpetuar a atitude 
cristã e fraterna, pois os desastres e os desencarnes coletivos 
continuarão e aumentarão, requerendo progressivamente 
novas e volumosas cargas de energias.

Como esta Casa, outras, espalhadas ao redor da Terra, desem-
penham a mesma e elevada tarefa de agrupar e endereçar forças 
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e energias àqueles que necessitam. O trabalho no plano espiritual 
é muito e, bem sabeis, poucos são os trabalhadores.

Que Jesus, em Sua Infi nita Bondade e Misericórdia, abençoe a 
todos, permitindo seguirdes em frente, no serviço de atendimen-
to fraterno. Aqueles, cuja dúvida ainda ganha terreno, dentro de 
suas mentes, que procurem aproximar-se mais do Mestre, pois ve-
rão, em Sua Presença, a realidade que vos temos apresentado.

E, diante d’Ele e de Seu Coração Amoroso e Justo, reconhece-
rão que o momento não é de dúvidas e sim, de trabalho; não é o 
momento de desconfi anças e discórdias, mas de fé e união.

Que a Mão Bendita do Senhor nos conduza hoje e sempre!

Se acaso desejais fazer alguma pergunta, aqui estamos para 
vos servir.

Margarida – Nós gostaríamos de saber quem está dando esta 
mensagem.

Ramatis – É vosso Mestre quem vos fala.

M – O Mestre Ramatis?

R – Sim.

M – Nós estamos felizes e satisfeitos pela presença amada. Sa-
bemos que o Irmão não está aqui, mas, projetando essa mensagem. 
Mais uma vez, comprovamos que estamos sempre amparados e pro-
tegidos por nosso Mestre querido.

R – O mergulho na carne vos preserva de ouvir os gemidos, 
os gritos e o choro. Nós somos vossos ouvidos e vos mostramos a 
realidade espiritual do planeta.

Que vossos corações, tocados pela misericórdia e compaixão, 
ao escutar nossas mensagens, modifi quem-se na maneira de agir, 
destinando trabalho, em favor do próximo.
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Salve o Mestre Jesus, Aquele que nos conduz!

Salve a Força, a Fé e a Luz!

Em 14/05/2008  

97- Viveis momentos cruciais 

Discípulas e irmãs queridas, as quais acompanho com satis-
fação.

Viveis momento crucial, na defi nição de vossa humanidade. 
Os acontecimentos aceleram-se e os desencarnes coletivos 
vão oferecendo, a essa humanidade, um panorama das reali-
dades que enfrentarão, a partir dos movimentos deste plane-
ta, em busca do reequilíbrio.

Irmãs, não por acaso, escolhestes estes momentos fi nais para 
reencarnarem, pois as Lições do Mestre Jesus, por vós soterradas 
em encarnações pregressas, devido ao orgulho, vaidade, ambição, 
ignorância e cegueira espiritual, contribuíram para o desencami-
nhamento de muitos espíritos necessitados, da compreensão das 
mensagens do Mestre Adorado. 

Comprometidas com a Espiritualidade Superior, negaram-se 
a dar prosseguimento na divulgação das Mensagens do Cristo, en-
veredando pelos caminhos tortuosos da “fundação de Instituições 
Religiosas” que denegriram, ao longo dos séculos seguintes, a es-
sência da mensagem do Irmão Maior. Grande responsabilidade 
pesa sobre vós, acerca da divulgação das palavras do Mestre 
Jesus, na sua pureza.

Espíritos degredados, conhecedores do grande débito con-
traído com vossa consciência, vindos de outros planetas, porém 
candidatos a ascese espiritual, aceitaram a tarefa de, no silêncio 
do trabalho anônimo e árduo, receberem e divulgarem as pala-
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vras de despertamento das almas, dos seres humanos. Muitos não 
escutam; muitos rechaçam as idéias por vós divulgadas. Todavia, 
eles são os frutos da descrença plantados por vossa omissão, no 
passado. 

Deveis prosseguir, ainda que mergulhadas no vozerio infa-
me dos descontentes, dos desregrados e dos mascarados. De-
veis prosseguir porque é vosso compromisso, e tarefa, divulgar e 
abrir os olhos da humanidade para as realidades imponderáveis 
da existência, permitindo que alguns poucos ainda despertem e 
unam-se ao Exército do Cristo.

O resultado do trabalho não vos pertence e nem deve dar a 
medida do vosso esforço, mas a consciência da tarefa realizada, 
conforme os desígnios do Criador; esta sim, deve ser a medida de 
vossa dedicação ao serviço, pelo bem comum.

As investidas das Trevas contra vós seguirão até o fi m. 
Como sabeis, até o Mestre, Excelso Espírito, nos Seus últimos ins-
tantes, foi tentado pelas Forças do Mal, a abandonar “os princípios” 
abraçados. Portanto, não haveria de ser diferente com vossas al-
mas, ainda pequeninas. Assim, até o fi m, devereis resistir aos ata-
ques violentos investidos contra vós pelos detratores da Lei. En-
quanto estiverdes sintonizadas com a Força Maior, Falanges de 
Espíritos Guerreiros, Colaboradores do Plano Divino, acercar-se-ão 
de vós protegendo, amparando, orientando e alertando contra as 
investidas do mal. 

Combates e batalhas serão uma constante, muito mais do 
que vindes observando até agora. Perdendo terreno na luta 
contra as Forças da Luz, a Besta incita seus seguidores contra 
os Trabalhadores da Seara do Cristo e, a qualquer momento, 
acontecimentos desagradáveis e difíceis podem ser enfrenta-
dos por vós.

Fé, confi ança, amor ao próximo e desapego são as armas que 
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devereis empunhar, no combate desigual com as Forças Invisíveis 
a vós, que ainda estais mergulhados na carne. 

Abriremos, aqui, mais um Portal de Luz, aceso na psicosfera 
terrena, tão necessitada de luminosidade. Este Foco de Luz será 
mantido aberto pelas Forças do Bem e pelos Irmãos colaborado-
res, habitantes da Cidade de Lemur e haverão de sinalizar a Pre-
sença do Cristo, em mais um território astral. Assim será, pois esta 
é a Vontade do Criador.

Margarida – Quem está falando?

Ramatis –  É vosso Mestre e amigo.

M – Shama Hare ou Ramatis?

R – Kuthumi, o mesmo Ramatis, em outra encarnação.

M – Não temos palavras para descrever nossa alegria, pois o 
Irmão mora em nossos corações. Gostaríamos de aproveitar o mo-
mento e fazer uma pergunta: existe mais algum Portal que nós pos-
samos abrir? É só o Irmão dizer que sim e faremos o esforço possível 
para a abertura de mais um Portal de Luz, que o Mundo todo precisa.

R – Irmã, sabemos da disposição de trabalho que vos orienta 
o espírito guerreiro. Temos mapeados os pontos de acesso às For-
ças Superiores, pontos de ancoragem de Energias Sublimes, der-
ramadas em favor de vossa humanidade. Entretanto, a abertura de 
Portais é apenas uma, das inúmeras tarefas que existem e neces-
sitam ser realizadas. Na verdade, é uma das tarefas que podemos 
designar para Grupos que, convencidos pelos acontecimentos 
atuais, concentram seus pensamentos na Espiritualidade Superior. 
Ponderamos, na distribuição das tarefas, a urgência, a necessida-
de, a destinação de energias e a oportunidade de trabalho para os 
diversos Grupos que acompanhamos, durante o período da Tran-
sição Planetária. 

Agradecemos, a todas vós, a disponibilidade para o traba-
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lho, aproveitando-a novamente, quando for oportuno e necessá-
rio. Entretanto, como a divulgação de nossos pensamentos é 
evitada pela maioria dos canais que visitamos, por confi gu-
rarem-se em idéias diferentes das idéias correntes entre os 
Grupos de Trabalho Espiritual, sediados no plano material, 
convosco encontramos a oportunidade de disseminação das 
realidades, sem barreiras ou preconceitos e sem as limitações 
que não aquelas, naturais e próprias da condição de trabalha-
dores de última hora que sois.

Neste momento, destinamos energias de trabalho para 
vosso Grupo, no sentido de colocar à disposição, do maior 
número de seres encarnados, as verdades desconhecidas, es-
quecidas ou apenas desconsideradas pelos espíritos habitan-
tes do planeta Terra.

Os acontecimentos, aliados a “divulgação das verdades” que 
vos apresentamos, despertarão a memória dos degredados e, 
muitos, sem saber de onde emergem as lembranças, recordarão 
que os acontecimentos, que no momento dominam o planeta, 
representam um importante momento de mudança e transição 
em suas almas e despertarão para a necessidade de escolha, de 
mudança e de progresso.

É delicado e profundo o desenvolvimento do mecanismo 
de despertamento de uma humanidade e, no momento, sois 
vós, e vosso Grupo, o apoio que encontramos para realizá-lo.

M – Vossas palavras nos dão a alegria do dever cumprido e, ao 
mesmo tempo, fazem com que nossa responsabilidade aumente, 
cada vez mais. Eu não sei se não entendi, ou se em algum momento a 
minha mente se desligou daqui. A verdade é que não me lembro se o 
Irmão disse se teremos de abrir outro Portal, ou não?

R – As energias que vos envolvem provocam desligamentos. 
É natural que assim seja, pois há trocas de energias que estabele-
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cemos nestes instantes de comunicação e que nos fazem um só 
Ser, um só Corpo de Luz. Estamos em vós e estais em Nós (genero-
sas palavras que tocaram, profundamente, nossos corações).

Novamente esclareço: existe muito trabalho, muitos Por-
tais e poucos trabalhadores e, dentre estes, poucos estão pre-
parados. Vós sois um Grupo que podemos orientar em qual-
quer das tarefas que temos a realizar. Entretanto, a tarefa de 
Divulgação, além de difícil, é primordial. Sois dos poucos Gru-
pos que encontramos as portas abertas para trazermos nos-
sas mensagens e vê-las, de fato, chegando aos habitantes do 
planeta, da maneira como devem chegar. 

Abertura de Portais conseguiremos promover, pois a acelera-
ção dos acontecimentos traz, até nós, o pensamento de Grupos, 
antes infantilizados pelo desconhecimento das realidades.

Asseguramos que a divulgação do trabalho que vos apresen-
tamos e que realizais já vem gerando frutos e conduzindo mentes 
na direção de níveis Espirituais Superiores que, imediatamente, 
orienta, ampara e conduz essas mentes na realização de tarefas 
e, dentre elas, a abertura de Portais. Se houver necessidade de 
um trabalho específi co, cujas características se encaixem as deste 
Grupo, então, novamente, vos convidaremos a mais um trabalho 
dessa natureza.

M – Não poupamos esforços físicos, mentais e gastos fi nancei-
ros para enviarmos esses conhecimentos. Se as pessoas não aceita-
rem, o problema é delas. O nosso objetivo é divulgar, ao máximo, as 
mensagens que recebemos.

Obrigada, Irmão querido, por vossas generosas palavras e pelo 
esclarecimento que nos foi dado. Enquanto eu estiver em corpo físico, 
aqui na Terra, este trabalho não vai parar.

R – Nesta noite, entrareis na Cidade de Lemur e estareis em 
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confraternização com seu povo. Após aquele momento, have-
rá combate e sugerimos que, devido às atividades em vista, pro-
curem descansar o corpo físico para que vossos espíritos libertos 
possam agir, conforme o planejamento.

O Mestre Jesus, nosso Irmão Maior, do Alto nos conduz, guian-
do nossos passos, iluminando nossas mentes e amando-nos com 
Amor Maior e mais profundo do que podemos compreender.

Salve o Mestre Amado, Jesus Sananda!

“Pico da Bandeira”/Serra do Caparaó-ES 
Em 22/05/2008

98- Pouco a pouco, arregimentamos
        novos colaboradores
 

Convosco trilhamos os caminhos do reagrupamento familiar 
e espiritual e, agora, mesmo diante de muitas deserções, podemos 
confraternizar-nos pelas tarefas realizadas, em nome de Jesus.

Quando iniciamos a tarefa de reunir-vos e de reunir, nova-
mente, nossa família espiritual, conhecíamos as difi culdades. Em 
nossa mente, sempre esteve presente a liberdade de escolha de 
cada criatura. O livre-arbítrio, em primeiro lugar, facultando, a 
cada um, a chance de escolher este ou aquele caminho.

Não podemos decidir por aqueles que se evadiram de suas 
responsabilidades. Com eles estaremos, novamente, quando as-
sim for permitido pelo Criador. Mas, para os que permaneceram e 
aqueles que ainda não ouviram o chamado, mas seguem as rotas 
do trabalho e vem ter conosco, confraternizamo-nos felizes, pela 
concretização da tarefa enviada pelo Pai.

Jesus conosco, guiando-nos os passos, seguiremos adian-
te, servindo e amando nosso próximo, trabalhando, em favor do 
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Exército da Luz, e lutando pela vitória do Bem. Mais uma batalha 
se encerra, com vitoriosa ascensão das Forças do Bem.

Que a Paz, do Senhor dos Mundos, envolva os corações dos 
Guerreiros!

Guardais a certeza de que vossa contribuição é fator decisivo 
para a vitória da Luz. Renovados, cada ser em seu íntimo, constitui 
a força maior que avança sobre os Exércitos Trevosos, fazendo luz 
sobre as sombras, irradiando força e coragem para aqueles que, 
hipnotizados e sem condições, desejam despertar e não sabem 
como.

É grande o número de irmãos carentes, mas cada vez que 
concluímos uma tarefa, este número reduz-se. Pouco a pou-
co, seguimos adiante, arregimentando novos colaboradores, 
resgatando sofredores e orientando aqueles que necessitam 
reerguer-se, diante das Leis de Deus.

Salve a Força da Luz!

Salve o Divino Jesus, Governador Excelso de nossa humani-
dade!

“Pico da Bandeira”/Serra do Caparaó-ES   
Em 23/05/2008

99- Não busqueis, em demasia,
        as agulhas hipodérmicas da medicina terrena
 

Discípulos amados, a Paz seja convosco!

Todos vós, Seareiros do Cristo, possuís individualmente uma 
trajetória de vida, nem sempre pautada no Evangelho do Cristo, e 
trazeis as marcas dos erros impressas, em vossos corpos espiritu-
ais.
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Hoje, não mais vos apresentais como outrora. Vossos trajes 
já não estão escuros e densos, pois vindes, ao longo das existên-
cias, no rio das lágrimas, das dores e dos sofrimentos, lutando por 
elevarem-se espiritualmente, buscando alcançarem as dimensões 
superiores.

Notamos grande avanço em vossos espíritos, nessa encarna-
ção, mas as vestes encontram-se ainda com nódoas e manchas 
que deverão ser abosorvidas pelo mata-borrão do corpo físico 
para que as túnicas transformadas, livres e brilhantes, compare-
çam ao grande banquete com o Mestre.

O trabalho realizado, em nome de Jesus, confere, a cada um 
de vós, merecimentos e créditos. Mas, não suprime o vosso débi-
to para com o próximo e todos, certamente, deverão enfrentar o 
momento da drenagem dos resíduos, ainda existentes em vossos 
espíritos.

Não vos importeis com as dores. Mantende-vos fi éis ao Cristo 
e ao Seu Evangelho.

Não busqueis, em demasia, as agulhas hipodérmicas da 
medicina terrena. Buscai o remédio salutar no Evangelho de Je-
sus. Dores e sofrimentos são necessários, pois igualmente impin-
gistes dores no irmão.

Irmão[13], sois discípulo amado, representante do nosso Nome 
na Terra. Se permaneceu oculto o sintoma de qualquer doença, 
até então, é porque vindes fi elmente cumprindo os desígnios do 
Pai. Poderiam ter se manifestado outros sintomas há muito tempo, 
mas todos vós estais aos cuidados da Equipe Médica dessa Casa e 

[13] Nota: Esta mensagem poderia ser dirigida a qualquer um de nós. 
Contudo, teve origem numa consulta feita por um companheiro do GESJ, com 
muitos anos de trabalho mediúnico, e que se encontrava doente. Atualmente, 
07/04/2010, o irmão está bom e continua trabalhando.
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nenhum resíduo tóxico de vosso espírito será lançado, indevida-
mente, no corpo físico.

Confi ai, pois a tutela a que estais submetidos é a de Jesus. Ele 
vos conduz, amorosa e bondosamente. 

Nossas mãos vos guia, na estrada redentora. Não há o que 
temer!

Os sentimentos de medo são humanos e é natural os sentir-
des. Mas, é na hora da prova que o discípulo deverá mostrar a fé, a 
coragem e a confi ança, naqueles que, do plano invisível, até então, 
tem vos conduzido na matéria.

Deixaremos que a Equipe Médica decida vosso tratamento. 
Apenas, reafi rmamos o nosso compromisso, em vos guiar à Terra 
da Regeneração.

Eu vos saúdo, em nome da Luz, e vos deixo a Paz, do Divino 
Mestre Jesus!

GESJ – Vitória-ES, Julho de 2008  

100- Que as ilusões do mundo não sejam
           capazes de desviar vossa atenção
 

Discípulas amadas! É grande a movimentação das Forças Tre-
vosas contra aqueles que dedicam seus últimos instantes na Terra, 
trabalhando em favor do Cordeiro de Deus.

Munidos de esperança, fé, coragem e determinação, toca-
dos pelo Amor Infi nito do Mestre Amado, espíritos se erguem das 
sombras e caminham trôpegos, em direção a Luz. Aqueles que não 
podem caminhar, suplicam, choram, gritam e erguem as mãos pe-
dindo socorro.

Assim como cada uma de vós já estivestes um dia, esses 
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também necessitam de mãos caridosas que se estendam em 
sua direção. Precisam de auxílio, pois sozinhos não são capazes 
de reunir forças necessárias para desatolarem suas almas do lo-
daçal infecto em que chafurdaram, ao longo de muitas jornadas 
inescrupulosas, em existências passadas, cujas oportunidades fo-
ram desperdiçadas.

Viveis derradeiros momentos, neste mundo e, também, 
derradeiras oportunidades recebeis de servir e amar, neste 
ciclo planetário.

Conclamo-vos, fi lhas queridas, a que vosso olhar se detenha 
sobre as oportunidades que vos chegam e, em vossas almas, des-
perte o sentido do amor incondicional. 

Que a força íntima vos impulsione os passos, na direção 
dos que choram, e que as ilusões do mundo não sejam capa-
zes de distrair vossa atenção, muito menos de deter vossos 
passos no cumprimento do dever cristão.

A hora planetária é de trabalho, renúncia e sacrifício em 
nome do Cristo; e é, em Seu nome, que cada luta é travada para 
debelar as “forças trevosas” que se levantam contra a Presen-
ça Amorosa do Governador Espiritual dessa humanidade.

Que em vossas almas, a clareza deste momento possa ser o 
impulso renovador; e vossas mãos, entregues ao serviço, possam 
construir o caminho de volta para Casa do Pai.

Que Jesus, Infi nitamente Bom e Justo, nos envolva com Seu 
Amor.

Que os erros do passado não sejam, nas mãos dos vossos ini-
migos, armas contrárias a vós. Que a força do perdão, da compai-
xão e da caridade seja vossa proteção contra os ataques traiçoei-
ros, daqueles que foram por vós prejudicados, no passado.
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Somente ao Criador cabe o julgamento. A nós, a hora é de 
perdoar, amar e servir.

Vosso Mestre,

Em 15/07/2008  

101- Quando “eles” iam buscar cajus,
           nós já assávamos castanhas

 

Vidência: Sai do corpo físico e fui levada a um lugar muito es-
curo, onde não se podia ver nada. Porém, ouvi e registrei algumas 
palavras:

(...) Sobe e leva este recado, àqueles que trabalham do lado 
do Filho de Deus.

Que sintam, em sua presença, o hálito pútrido do meu ódio e 
entendam que os Portais, que abrem para limparem nossas Cida-
des, também dão acesso a nossas investidas contra eles.

Que as formas larvais, espectros macabros e doentes da alma, 
sejam a comitiva de acompanhamento da visita que fareis, em 
meu nome.

Na superfície, contate os “Comandos das Trevas” e arregimen-
tem mais soldados contra “elas” (refere-se às componentes do GESH).

A força do Cristo permitiu que recebessem o material, em for-
ma de mensagens. Mas, nós impediremos que publiquem!

Estão na matéria e a matéria é nosso reino. Força nenhuma 
poderá contra nós, no veículo denso da matéria.

Médium – Depois disso, senti a presença do Mestre Ramatis 
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que, no plano astral, dava as seguintes instruções, para os dirigentes 
e trabalhadores da Casa:

Amigos! Irmãos amados!

A primeira etapa de trabalho, para realização dessa obra, foi 
realizada com sucesso. Tamanho foi o efeito das cauterizações rea-
lizadas nos abismos profundos que o corpo da “Fera” se ressente e 
planeja investidas agressivas contra nossos pupilos.

Do Alto, chegam as orientações que procuram atenuar os 
efeitos daninhos dos ódios, destilados contra o Grupo, e as estra-
tégias para minimizar os impactos daquelas vibrações que não 
podemos deter, pois há, também, no Grupo, um carma coletivo 
em andamento.

Como primeira medida, deverão ser fechadas as portas vi-
bratórias dos Portais de acesso às regiões abismais, onde foram 
realizados os trabalhos, e reduzir, ao máximo, a carga vibratória 
que mantém tais Portais abertos, recolhendo de lá todos os traba-
lhadores.

Somente as sentinelas devem permanecer nos locais pré-
-determinados e com orientação clara de ação, mediante ataque.

Que nenhum trabalhador procure enfrentar sozinho 
qualquer ameaça, por menor que pareça.

Resguardem os socorridos, em envoltório energético forte, 
magnetizando suas mentes com fortes vibrações, mesmo que 
para isso tenham que adormecê-los ou hipnotizá-los, retardando 
temporariamente o tratamento a que vem sendo submetidos.

Nenhuma faísca mental sequer de recordação da vida, nas Ci-
dades Abismais, deve estar acesa, durante o período deste ataque.

Por fi m, redobrem a vigilância. Que toda a Colônia, Hospitais 
e Postos de Socorro, ligados aos Servos de Jesus, entrem em esta-
do de alerta, até nova ordem.



215

As oscilações mentais devem ser submetidas a rigoroso blo-
queio, por parte dos Dirigentes de Trabalhos Espirituais, no físico 
e no astral.

Breve tempo durará a investida, pois quando verem que sua 
ação não logrou sucesso, recolherão seu exército, até novo plane-
jamento de ataque.

O Mestre Adorado há muito já nos envolve, em Seu Abraço 
Protetor, e seguindo Suas instruções elevadas, de amor ao próxi-
mo, nenhum de Seus trabalhadores haverá de sucumbir.

Força e coragem. Determinação e fé.

Que a Paz, do Mestre Jesus, nos guie os caminhos.

Em 25/07/2008 

102- Jamais negueis o Amor do Cristo por vós

Discípulas amadas, a Paz seja convosco!

Em tempos de guerra, como o que viveis, o ambiente plane-
tário está envolvido pela densa névoa dos sentimentos anima-
lizados e brutos, de decadência moral e espiritual das criaturas, 
facilitando o assédio das Forças Involutivas. Portanto, para distan-
ciar-vos dos alvos certeiros, que são as mentes em sintonia com as 
vibrações inferiores, deveis manter-vos em vigilância constante de 
pensamentos palavras e ações. 

É certo que sois o alvo predileto das “feras”! Qualquer Servi-
dor do Cristo, que caia em suas armadilhas, é vitória comemorada 
com entusiasmo pelas Trevas. Porém, os Servidores fi éis do Mestre 
Jesus, aqueles cuja Marca do Cristo se faz presente, fazem oposi-
ção aberta às infl uências dos trevosos e reagem com ações positi-
vas, ante as agressões negativas e cruéis dos Senhores das Trevas.



216

Acalmai vossos espíritos e, em prece, restaurai vossas forças 
para enfrentardes lutas maiores e mais intensas, numa crescente 
avassaladora, pois a “Grande Fera”=“Besta do Apocalipse”, perce-
bendo ruir seu império, ataca com armas mais letais, com seres os 
mais perversos e frios, e não se deterá, ante a frágil humanidade. 
Somente a Força de Deus e o Poderoso Amor do Cristo deterão 
seus diabólicos planos.

Fortalecei vossos espíritos, em coragem e fé, e jamais negueis 
o Amor do Cristo por vós.

Pergunta – Mestre, já acabou o ataque intenso das Trevas con-
tra nós?

Ramatis– Na semana que se segue, estareis invisíveis aos Co-
mandos das Trevas para recompordes vossos corpos com energia 
restauradora. Os Seres das Trevas afastaram-se para arquitetar no-
vos planos diabólicos e cruéis contra vós. Seu ódio é crescente, na 
medida em que sois vitoriosas nas ações e lutas contra os “seres da 
escuridão”. Desejam calar a voz do esclarecimento à humanidade 
e serão incansáveis, na tentativa de calar-vos. No entanto, desco-
nhecem a Força da Luz e do Amor que vos conduz.

Salve a Paz! Salve o Amor! Salve Jesus!
Nada temais! O Cristo Jesus vela por vós e nosso amor vos 

acompanha, onde ides.
Vos saúda vosso mestre.

Em 02/08/2008 

103- Os Núcleos de Luz são o alvo certeiro da Besta

Nós vos saudamos, em nome da Luz! 

Irmãos, como espíritos endividados que sois, estais em livra-
mento condicional, em reencarnação avalizada por Irmãos Supe-
riores, como oportunidade concedida pela Misericórdia Divina, 
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para acertardes as diferenças com o próximo.

Infelizmente, tomados pelo esquecimento e sentido-vos li-
vres dos compromissos assumidos no espaço, vindes utilizando o 
livre arbítrio como arma destruidora, libertando os instintos ani-
malizados, os quais, há muito tempo, deveríeis ter domado. Vin-
des transformando vossa última oportunidade de evolução, neste 
Planeta, em semeadura de duras provas futuras.

Nada do que ocorre convosco, na esfera física ou espiritual, 
é desconhecida dos Seres Superiores que conduzem vossos des-
tinos. Nada do que fi zerdes ou pensardes fi cará encoberto para 
as Leis Divinas: a violência semeada, o ódio espargido ao redor, 
a indiferença para com os irmãos de humanidade, necessitados 
de mãos amigas, enfi m, nada será esquecido pela Contabilidade 
Divina, quando do acerto de vossos débitos.

Sois livres para agir, mas sereis obrigados a enfrentar as 
consequências de todos vossos atos, perante vossa consciên-
cia imortal.

Irmãos, em humanidade! O Cristo Consolador esparge Seu 
Amor sobre vós!

Não permaneçais indiferentes a Sua Sublime Presença. Envi-
dai esforços para suplantardes as trevas, que habitam em vosso 
íntimo, e buscai a Luz do Amor Grandioso que vos envolve.

Esta é a “encarnação chave” que determinará vosso rumo 
espiritual. 

Onde pensais ir, com tamanha imprudência e imperícia em 
vossas ações? Aonde ides, com tamanha brutalidade? 

Cerceai vossas ações negativas, pois é chegada a hora da se-
paração do “joio do trigo”, dos “lobos das ovelhas” e a Lei implacá-
vel vos arrastará, onde estiverdes, em qualquer condição social ou 
racial, ao exílio doloroso.
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Jesus, todo Amor e Luz, vos abençoe! Paz, convosco!

Margarida pergunta sobre o mal-estar que todas as integrantes 
do GESH tem sentido, nos últimos dias. Eis a resposta do Mestre Ra-
matis:

Os Seres Superiores têm envolvido esta humanidade com vi-
brações de paz e harmonia. No entanto, a humanidade, descrente 
e materialista, evita o contato suave com a Luz e dá vazão, incon-
tinenti, aos instintos bestiais destruindo-se, possibilitando maior 
força de ação da “Grande Fera”=“Dragão”.

Os avisos do Alto, como alerta de perigo para suas ações des-
controladas, são ignorados e as Trevas avançam ferozes sobre o 
planeta, provocando as ações mais brutais e cruéis de irmão con-
tra irmão.

As fronteiras dos países são derrubadas, não como ato de ami-
zade, mas, como imposição de domínio. Agridem-se mutuamente 
as Nações, criadas para ajudarem-se umas às outras, as mais ricas 
socorrendo as menos favorecidas. No entanto, aquele que possui 
um pouco mais, lança suas garras de domínio sobre o mais fraco.

Este já deveria ser um tempo de paz entre as Nações, porém, 
as mensagens de louvor ao Criador se perdem nas paredes frias 
dos “Templos suntuosos” e os homens, de corações embrutecidos, 
dirigem seus exércitos em fúria contra irmãos, em humanidade.

O avanço da violência na matéria signifi ca a explosão de 
“Forças das Trevas” que, do plano invisível, porém, muito pró-
ximo dos seres encarnados, acicatam ódios e mais violência, 
pois a cota de sangue derramada deverá centuplicar-se para 
saciá-los.

Os Núcleos de Luz, que lutam pela paz e pelo esclareci-
mento da humanidade, são o alvo certeiro da “Fera” que de-
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seja dominar a Terra. Sois o alvo e vindes sofrendo ataques di-
ários. Por isso, vossos corpos encontram-se sobrecarregados 
da energia inferior que vos ataca.

Seguis confi antes, pois convosco estamos e mais próximos 
estaremos, à medida que a densidade aumentar; e, mesmo que as 
difi culdades de comunicação sejam maiores, nossa presença sem-
pre será sentida por vossos corações.

Jesus a todos conduz e ampara, hoje e sempre.
Em 11/08/2008

104- A Besta está feroz e implacável,
           atacando os Núcleos de Luz 

Vosso Mestre Ramatis vos saúda, enviando-vos energias de 
paz e harmonia.

A paz desejada por vossos corações será alcançada, não nesta 
Terra de expiação e dor, mas numa outra etapa superior, no Mun-
do de Regeneração.

Hoje, o medo, o sofrimento e a violência espalham terror en-
tre as criaturas, tornando o ambiente sufocante e propício para a 
disseminação das sementes de baixa vibração que crescem, rapi-
damente, em toda parte, proporcionando livre ação dos habitan-
tes das regiões inferiores que sobem para a superfície.

Viveis uma guerra constante e ininterrupta da Luz contra as 
Trevas e neste estado de perigo, constante, todos os sentidos psí-
quicos devem permanecer acionados para que o “bote das feras”, 
que vos perseguem, não vos encontrem desprevenidos.

Não vos importeis com os desertores. Concentrai esforços 
nos trabalhadores sinceros para que cada um represente força de 
defesa contra as Trevas. 
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Cada servidor sincero representa um guerreiro, na defesa dos 
ideais do Cristo. Portanto, deve ser exemplo de disciplina e dedica-
ção, na direção das tarefas que executa, fortalecido pela fé e pelo 
trabalho que redime, pois os ataques contra vós acirram-se. 

O veneno destilado sub-repticiamente, em vosso Núcleo de 
Trabalho, pelos asseclas da “Besta”, no intuito de abalar a estrutura 
sólida da Verdade, encontrando frestas, aberturas e falhas entre os 
trabalhadores menos avisados, poderá provocar aborrecimentos 
desnecessários e lutas desgastantes de vossas preciosas energias.

Que cada trabalhador esteja ciente do seu papel de constru-
tor da defesa, barreira intransponível pelas Forças Involutivas. 

Que cada seareiro assuma a postura de Servo de Jesus, tome 
de sua cruz, que é exclusiva e inalienável, e siga as Lições do Cristo, 
amando, perdoando e servindo, contribuindo com sua parcela de 
responsabilidade na construção de um Novo Mundo, que desejais 
habitar. 

O trabalhador avesso a sacrifícios e renúncias, em prol do tra-
balho, que sente difi culdades em se conduzir dentro da “discipli-
na iniciática” instituída, deve ser abandonado a própria sorte para 
que não venha a comprometer a coletividade de servidores fi éis e 
cumpridores dos seus deveres.

Em tempos de guerra, a harmonia coletiva deve superar a de-
sarmonia e rebeldia individual, pois caso assim não seja, haverá 
intenso comprometimento do trabalho e invasão das Forças Ne-
gativas.

A “Besta”, feroz e implacável, ataca os Núcleos de Luz; e, 
onde houver indisciplina e anarquia, o Grupo tombará, ante 
seu poder destruidor. 

Jesus, a Força Maior, sustenta a todos que desejam, volunta-
riamente, servi-l’O. 

A Paz seja convosco!
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Margarida – Mestre, e as “feiticeiras” que, novamente, nos ata-
cam?

Ramatis – Vossos maiores débitos com o próximo foram 
no campo da Magia Negra. Portanto, é natural que vossos 
maiores inimigos sejam as feiticeiras e magos negros, aos 
quais, um dia, ligastes vossos destinos na prática pérfi da da 
Magia Negra.

Muitas batalhas ainda enfrentareis, com bruxos e bruxas, ma-
gas e magos negros, até que não mais exista, sobre a Terra, a Força 
Negativa, como antagonista da Luz, e o Reino de Deus, enfi m, im-
pere nos corações dos seres humanos.

Lutai, acima de tudo, contra os vossos maus pendores e esta-
reis sempre em condições de enfrentar qualquer inimigo, mesmo 
que este tenha sido, outrora, vosso “mestre amado”, na prática do 
mal.

Vossa consciência, limpa de manchas e culpas, vos confere 
superioridade espiritual para os combates que vindes enfrentan-
do e para todos que ainda enfrentareis. 

Os trabalhadores de Magia Negra sempre haverão de vos per-
seguir, inconformados com vossa transformação das Trevas para a 
Luz.

Salve Jesus, a Força Maior que nos conduz!

Manter o ASJ (Abrigo Servos de Jesus) ativo, é força impe-
riosa para as Forças da Luz.

Em 30/08/2008
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105- Se o Pai é por nós, quem será contra nós?

Discípulas amadas! Acercam-se de vós os “Infratores das Leis”.

Os Trabalhadores da Luz, amorosos, estreitam os laços de 
amizade e trabalho.

Conhecemos as limitações e desafi os impostos pela condição 
de Guerreiras da Luz, encarnadas nessa hora grave, portanto, su-
jeitas às imposições de um corpo físico que necessita de cuidados.

Conhecemos, igualmente, vosso íntimo e tudo que vos move 
ou retarda os passos na direção do progresso.

Se hoje vos encontrais reunidas, neste Grupo de Trabalho, é 
porque assim deve ser, pois o Pai não reuniria, ao acaso, guerreiros 
para lutar em Seu Nome, enfrentando os poderosos e traiçoeiros 
arquitetos do mal.

Sedes complacentes convosco, exercitando a compaixão e 
humildade, diante de vós mesmas.

Agradecei, constantemente, ao Criador que vos permitiu pro-
var virtudes angélicas, nessa hora de dores.

Confi ai não em vós, que ainda sois fracas e infantis, mas 
no amor sincero que vos dedicamos e, sobretudo, na presença 
d ‘Aquele que tudo pode.

O sentido de família que nos une não encontra razão nos laços 
de sangue, mas, nas afi nidades do coração que, evoluindo, supera 
as diferenças, respeita os limites, perdoa os erros e ama sempre.

Por mais árdua e difícil que pareça a jornada, não desanimeis 
entregando, antes do fi m da luta, a vitória ao inimigo.

Se o Pai é por nós, quem será contra nos? E se a vitória é 
garantida, qual o sentido da luta?
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O sentido é lutar e na luta crescer fortalecendo, em si, a fé re-
novadora, incondicional e inabalável no Criador. Vencer a si mes-
mo é vosso maior desafi o, em todos os confrontos.

Medos, traumas, defeitos e vícios são os verdadeiros ini-
migos que deveis concentrar vossa atenção, pois apenas deles 
pode se valer o inimigo para vos derrotar. Contudo, se vossa 
fé for capaz de vos alçar, acima de vosso “eu inferior”, então, 
sereis instrumentos vivos da vontade de Deus, a ceifar, com 
vossas espadas, as árvores más do pomar da criação.

Irmãs queridas! Pouco nos afasta de vós e apurando os senti-
dos, com a força da mente, podereis sentir o quão próximo esta-
mos de vós.

Por longo período, ainda permaneceremos nas lutas e na paz, 
reafi rmando nosso compromisso de reconstrução da morada ce-
leste que vos abriga e ainda abrigará por longo tempo.

Vos saúda, vosso Mestre e amigo,

Em 05/09/2008

106- Buscai no trabalho o fortalecimento da fé

Eu vos saúdo, em nome da Luz!

Vimos, nas noites dos milênios, convocando todos vós para a 
renovação e ascensão. No entanto, adiastes até o último minuto, 
do soar da última trombeta, para, enfi m, vos decidir pela ascensão 
espiritual.

Escolhestes as provas fi nais, bem como estar na Terra, re-
encarnados nesses momentos dolorosos. Vossa adesão à Luz 
é sincera, bem sabemos. Mas, cada um de vós, possui débitos 
com o próximo que deverão ser saldados, ainda nessa existên-
cia, de forma dolorosa, ou na renúncia de si mesmo, em bene-
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fício do trabalho árduo na Seara do Cristo.

Não somente as dores físicas vos batem à porta, mas, tam-
bém, as dores morais vêm de encontro a vossa delicada constitui-
ção. É mister o enfrentamento de qualquer luta ainda na matéria, 
com fé e coragem, para alcançardes os níveis vibratórios necessá-
rios, a fi m de galgar a nova graduação espiritual que se aproxima 
da nova dimensão da Terra. 

Nessa hora, hordas de seres infelizes se acercam de vós na 
tentativa de destruir-vos. São vossos inimigos, mas, no passado, 
foram vossos comparsas e convosco caminharam na escuridão. 
Seres ferozes, asseclas da “Besta”, manipulam vossos inimigos no 
ataque certeiro, julgando que sois ainda aquela alma perturbada 
de outrora. 

Buscai, no trabalho, o fortalecimento da fé para que, ao em-
punhardes a espada na luta contra os inimigos, possais abatê-los, 
e para que eles se ergam em nova condição, caminhando rumo ao 
progresso.

Nesse período, lutareis todas as noites, pois assim é neces-
sário, devido ao número de seres bestiais que se acercam de vós 
e que não poderão ser abatidos num único combate. Portanto, 
preparai-vos antes de dormir, para que vossos espíritos estejam 
prontos, sem dúvidas ou medos, para o enfrentamento das lutas.

Cada um dos discípulos enfrentará o inimigo compatível com 
sua força. Vossos Instrutores e Guias convosco estarão.

Percebo indagações em vossas mentes. Podereis fazer per-
guntas, se assim o desejar.

Margarida – Tem um horário marcado para nos recolhermos?
R – Antes da meia noite é o horário ideal, pois na madrugada, 

enquanto no plano físico todos dormem, os espíritos trabalham 
ativamente, tanto no bem quanto no mal. Luz e Trevas fervilham, 
em atividades, na madrugada da Terra.
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M – Devemos trazer água para fl uidifi car?
R – Sim. Podereis ingerir maior quantidade de água que de 

costume, podendo trazê-la para fl uidifi car. Mas, é no preparo das 
mentes para o combate que deveis concentrar vossas energias no 
momento. A graduação espiritual não é a mesma entre os discípu-
los, sendo o inimigo a enfrentar compatível com a força de cada 
um.

M – Somente médiuns e doutrinadores participarão das lutas, 
ou familiares e frequentadores da Casa também devem ser avisados?

R – Aqueles que se encontram na assistência e que são fre-
quentadores assíduos, cuja fé já desenvolveram e vem participan-
do de treinamentos e atividades no plano espiritual, junto com 
os Servos de Jesus, estes lutarão com seus inimigos. Mesmo que 
não sejam avisados no plano físico, seus espíritos já sabem desse 
enfrentamento.

M – Queremos agradecer, eu principalmente, pois estamos mui-
to felizes com a presença do nosso querido Irmão e Mestre Kardec, 
que constantemente nos traz mensagens maravilhosas, como a que 
li hoje (leiam a Divulgação nº 50). Muito obrigada, meu Irmão. O 
Mestre Kardec é venerado por todos nós, do GESJ.

R – O cumprimento dos deveres com amor, trazendo benefí-
cio para a humanidade, atrai a esta Casa os Emissários Divinos, que 
também desejam esclarecer às pessoas para que todos conheçam 
a realidade da vida espiritual e despertem, nem que seja no último 
instante de suas existências, na matéria.

A vossa fé e confi ança nos desígnios do Alto faz com que a 
Luz da Colônia Espiritual, erigida por vós, se destaque no plano 
invisível, atraindo mãos amigas, Servos de Jesus.

Vossa fé é que remove montanhas.

Sigamos no trabalho com o Mestre Jesus, Ele que nos fortale-
ce a alma para o enfrentamento do “fi nal de tempos”.
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Ligai vossas mentes na Fonte Geradora da Vida e no Divino 
Mestre Jesus para que Ele vos guie nos golpes certeiros contra a 
escuridão.

Salve Jesus! Deus vos abençoe!
Em 09/09/2008 

107- Sois insignifi cantes Projetos de Luz Angélica,
           viajando na Poeira Cósmica do Universo

Amados irmãos, que a Paz de Jesus esteja convosco! A história 
da vida, na Terra, remonta a eras desconhecidas dessa humanida-
de que, julgando-se proprietária do legado milenar, usa e destrói 
a natureza de maneira irresponsável.

Não pensa, os seres humanos, no propósito elevado da cria-
ção das Moradas Planetárias para abrigar grupos humanos, por-
que acreditam-se sós no universo.

Não consideram as benesses legadas pelo esforço engenhoso 
dos Técnicos Siderais, em promover a evolução, porque fi cam es-
tacionados no primitivismo das próprias emoções.

Negligenciam suas responsabilidades, como se fossem a úni-
ca espécie capaz de dar continuidade à Criação Divina porque 
desconhecem as Leis de Deus, acham-se superiores a tudo, a pon-
to de se colocarem acima delas.

Irmãos, sois insignifi cantes Projetos de Luz Angélica, via-
jando na Poeira Cósmica do Universo. Somente quando reco-
nhecerdes vossa insignifi cância, perante o Cosmo, iniciareis 
um entendimento profundo da vida que povoa os Universos 
e seus propósitos.

Tudo se iniciará pela atitude humilde de reconhecer e 
amar, com toda vossa alma, o Pai Criador e desse Amor desen-
cadear a fé que remove montanhas.
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Deus, que também é Suas Leis, vos governará, então, con-
duzindo, amorosamente, vossos destinos, até vos tornardes 
Centelha de Pura Luz.

Entregai-vos, o quanto antes, à Luz Soberana, Presença Inte-
gral do Governo Celeste do Criador, e descobrireis quão atrasados 
encontram-se vossos pensamentos, quando afastados da Sabedo-
ria Divina.

Da Mente Poderosa de Deus, partem todos os pensamen-
tos e aqueles que não estão com Ele nada mais podem criar, a 
não ser Trevas.

Ligai, pois, vossas mentes à d’Ele e segui amando o próximo 
e trabalhando, em favor da vida, ainda que lhes pareça uma luta 
desigual.

As Forças do Bem, comandadas pelo Soberano, agem invisí-
veis. Entretanto, quando menos esperardes, vereis a monumental 
Obra do Criador exigindo reparos, devido à destruição perpetrada 
pela ignorância humana. Então, será tarde para aqueles que se en-
contravam iludidos. Eles serão retirados deste mundo e recomeça-
rão sua jornada de aprendizagem em nova casa planetária.

Os fi lhos de Deus, Cordeiros de Jesus, verão realizadas as pro-
fecias. Naquela hora, encontrar-se-ão, diante dos estertores fi nais 
do planeta e apresentarão sua fi cha de trabalho, conquistando um 
lugar na Nova Terra.

Que o Divino Mestre, e só Ele deveria ser chamado assim, ali-
mente nossos espíritos com a força e a coragem para enfrentar-
mos o mundo dos homens, edifi cando, a cada passo, o Reino de 
Deus na Terra.

Mansos, caminhemos; serenos, lutemos; e, confi antes, avan-
cemos na direção da Luz.

Em 12/09/2008
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108- Viestes de outros Mundos 

Filhas amadas! Viestes de outros mundos, mundos dos quais 
fostes degredadas. Vossa queda se deu por vos colocardes fora 
dos Desígnios de Deus.

Intelectos desenvolvidos, mentes contaminadas pelo orgu-
lho e vaidade do conhecimento que eleva ou derruba. Fostes ilu-
didas pelo poder temporal e, deixando-se governar pelos instin-
tos inferiores, feriram, usurparam e foram agentes de destruição 
degradante de muitos seres.

Alguns deles vos acompanharam na queda, imantados pelo 
ódio terrível que nutriam por vós. Outros, ainda mais rebeldes que 
vós, reencarnados no planeta, buscaram-vos para prosseguirem 
na cobrança das devidas faltas. Outros desafetos fi caram para trás. 
Progrediram e, hoje, já se encontram libertos dos sentimentos in-
feriores; procuram aqueles que conheceram, e que ainda se en-
contram atrasados, tentando socorrê-los, como podem.

O Pai, todo Sabedoria, somente permite o confronto, com an-
tigos companheiros das lides evolutivas, quando desse encontro 
puder resultar progresso para ambas as partes.

Nenhum confronto é permitido pela Lei Maior que não 
possua, em sua gênese, o principio da igualdade que nos faz 
irmãos.

Na luta que enfrentareis amanhã, que vossas consciências re-
cordem, vivamente, esse princípio da Lei Maior: só ireis confron-
tar vossos inimigos de outros tempos porque assim o Pai per-
mitiu. Ele sabe que anjos e demônios encontram-se no ponto 
de receber, pelos golpes que desferirão, o impacto necessário 
ao seu despertar, para sua renovação.

Por trinta dias, estareis livres de grandes confrontos, como 
medida de restauração e preparação, pois vencendo essa ba-
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talha[14], que se aproxima, mais um degrau se elevará em vossas 
existências e, igualmente, novos desafi os vos aguardarão, para os 
quais sereis preparados.

Ergamos, gratos, o pensamento a Deus, pleno de nossa admi-
ração e do pouco de amor que já sabemos sentir, para que perce-
ba o esforço que fazemos ao nos ligarmos com Sua Presença.

Amor e paz. Bondade e determinação. A vitória da Luz é certa!

Em14/09/2008
 

109- Não há como interromper o
           ciclo de dores e catástrofes
 

Irmãos, o desenrolar dos acontecimentos catastrófi cos, sobre 
esta humanidade, segue com seu cortejo de dores e sofrimentos.

O exílio planetário é uma realidade, pois, à medida que se 
desligam dos corpos físicos, os espíritos que não alcançaram a 
cota vibracional mínima, determinada pelos Engenheiros Side-
rais, são colocados em “Naves de Resgate” e exilados para mundos 
afi ns com suas vibrações.

Não foi cultivado, por esta humanidade, os sentimentos no-
bres e sublimes, trazidos à Terra pelo Emissário Divino, Jesus. Li-
ções de altíssima vibração, capazes de alçarem, às novas dimen-
sões superiores, aqueles que as absorve e pratica. As Lições do 
Mestre Jesus modifi caram o tônus vibratório daqueles que as vi-
venciam.

Infelizmente, o grande contingente de espíritos, que aporta 
no plano espiritual, por qualquer tipo de morte, mas, principal-

[14] Nota: Apesar de lutarmos contra inimigos pessoais e embora nosso corpo 
físico fi casse bastante ressentido, vencemos essa luta, que aconteceu no dia 
seguinte (15/09/2008).
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mente, as mortes violentas, provocadas pelos desregramentos 
morais da criatura, sofrem degredo instantâneo, pois, a partir de 
determinada faixa vibratória mínima descendente, são atraídos 
para as “Naves Prisões” e “Naves Hospitais”, que os transferirão de 
orbe planetário, ou mesmo, de Sistema Solar.

Não há como interromper o ciclo de dores e catástrofes. 
Sois espíritos amadurecidos na jornada planetária, cuja cria-

ção perdeu-se nas eras de muitos ciclos planetários, contudo, 
continuais rebelados contra as Leis Divinas. No automatismo dos 
acontecimentos, seguireis em novo degredo, pois tudo no Univer-
so é dinâmico e a vida prossegue, em todas as faixas vibratórias. 
Cada um será arrastado para dimensão eletiva por suas esco-
lhas. 

Irmãos, não há como mudar o curso dos acontecimentos 
planetários, mas, sois capazes de mudar o curso de vossas vi-
das: degredo, ou progresso; estacionar, em faixas inferiores, ou 
avançar, lutando por instituir, em si, uma nova ordem de paz e har-
monia, compatível com as Lições do Cristo.

Joio ou trigo: a escolha é vossa.
Paz, sempre!
Vosso Mestre,

Em 23/09/2008 

110- Nenhum dos Trabalhadores da Luz será
           escolhido antes da derradeira hora,
           pois, até o fi m, serão testados

Filhas amadas! Como bem sabeis, as forças antagônicas con-
frontam-se na Terra e, a cada dia, os combates tornam-se mais fe-
rozes, pois, acuada, a “Fera” avança furiosa sobre todos que procu-
ram opor resistência às “forças dominadoras e cruéis”. 
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Seguidores lhe acompanham, arrasando, destruindo, com-
prometendo a vida, na crosta terrena. São legiões, falanges de es-
píritos inferiorizados pelo uso extremo dos instintos, da matéria. 
Cegos, agem contra os Preceitos do Cristo e invadem territórios 
alheios desprotegidos, perturbam a harmonia, desequilibram 
mentes, colocam homens contra homens, pais contra fi lhos, fi lhos 
contra os seus familiares. De amigos fazem inimigos, de humanos 
fazem feras, estimulando os sentidos primários.

Vossa sociedade, organizada sobre os valores do mundo 
material, não oferece apoio e nem proteção aos ataques vio-
lentos, comandados pela “Besta-Fera”. 

Filhas amadas! A cada dia, as lutas recrudescerão e os Traba-
lhadores da Luz, mais e mais, serão colocados a prova. Haverão 
de reafi rmar, até o fi m, sua escolha, através de suas atitudes, pen-
samentos e palavras; e quase nenhum, dos Trabalhadores da Luz, 
será escolhido antes da derradeira hora, pois, até o fi m, eles serão 
testados e deverão fazer valer a sua vontade de progresso, sobre a 
força que denigre a condição humana, na Terra: a “força degene-
radora”, dos Preceitos Evangélicos.

Que todos que se reúnem, em Nome de Deus, saibam que 
as lutas devem ser abraçadas, diariamente, com nova disposição, 
força interior e ânimo renovado, através da Mensagem do Cristo 
que deve estar presente, a cada raiar do dia, em vossas mentes e 
em vossos corações.

Alucinações e tormentas trafegam, no astral da Terra, cujo 
psiquismo já se encontrando perturbado e desequilibra-se, ainda 
mais, mediante o assédio das ondas mentais tempestuosas, emiti-
das pelos “seres trevosos” que se unem, em grupos, para enfrenta-
rem os Exércitos da Luz.

Desapegai-vos, o quanto puderdes, no sentido material e 
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emocional. Estabelecei, para vós, um roteiro de progresso, pauta-
do nas palavras do Cristo. E, na medida em que os acontecimen-
tos forem desenhando os cenários fi nais da “transição planetária”, 
entregai-vos, muito mais, às lutas pelo progresso espiritual, não 
vos deixando aprisionar pelos apelos da vida na matéria.

Enquanto gira, a Terra transcende da terceira dimensão 
em que se encontra e vai ganhando contornos mais sutis, ape-
sar da violência reinante sobre a vida, na crosta terrena.

Seguindo-lhe o exemplo, buscai, igualmente, tornar mais e 
mais sutil o vosso ser, encontrando sintonia e harmonizando-se 
com o estado sutil da Terra. Elevai vossos espíritos, unindo-se na 
quarta dimensão com aqueles que já se encontram atuando em 
favor da humanidade. 

Aqueles que se encontram programados para enfrentarem 
seus inimigos, que compreendam cada luta como oportunidade 
de reafi rmação de suas escolhas pelo Reino da Luz e enfrentem 
seus combates com coragem, bom ânimo, disposição renovada e 
fé, pois, a cada confronto, uma célula sutiliza, entrando em sin-
tonia com Esferas Superiores, ganhando força para harmonização 
com Planos Superiores.

Estais a construir, passo a passo, luta a luta, vossa condição 
de “espíritos em regeneração”, e não mais, em provas e expiações. 
Depende, apenas, de vossa disposição interior o maior ou menor 
avanço, na subida dos degraus da Lei do Progresso.

Não vos importeis com os apelos da matéria; seguis adiante, 
pois o Divino Governador, Mestre Adorado, zeloso os conduz. Mais 
uma vez, chamando, cada um, pelo nome para que, enfi m, des-
perteis vossas consciências do sono letárgico da ilusão e entreis 
felizes na realidade eterna de Sua Presença Amorosa.

Não há, nesta hora, motivo, ou lugar, para dúvidas, desânimo, 
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desistência e tristezas. Graças ao Pai, pela oportunidade que vos 
concede de, uma vez mais, colocados a prova, escolherdes, enfi m, 
a direita do Cristo. A hora é de júbilo, de luta, de avanço e muito 
trabalho.

Que a Paz, das Esferas Sublimes, envolvam vossas almas guer-
reiras.

Margarida – Muito obrigada, Mestre Ramatis. Nos sentimos 
tão alegres!... Primeiro, foi a vinda do Mestre Shama Hare, que é meu 
avô muito querido, e, agora, o Irmão, que eu o amo, como a um pai 
muito querido.

Ramatis – Assim é, pois, há muito, nos ligam os laços e, não só 
pelo trabalho, unimos nossos espíritos.

Que a Paz, do Mestre Adorado, envolva a todos nós.

Em 26/09/2008

111- Transitam desgovernadas
           as almas sobre a Terra

Amigos queridos, discípulos muito amados! Em nome da Luz, 
vimos até vós, com saudações de Amor e Paz para toda a huma-
nidade.

As oportunidades ofertadas, aos espíritos encarnados nessa 
hora, visam oferecer-lhes caminhos para renovação íntima. Gran-
de número de espíritos, dos pequeninos em evolução, aos mais 
elevados, mobilizam suas forças, em favor dessa humanidade.

Transitam, desgovernadas, as criaturas sobre a Terra. Estão 
movidas pela ânsia de viver intensamente e de serem felizes, se-
gundo o estreito entendimento de felicidade que detêm. Conso-
mem, preciosas forças e energias na construção de castelos de 
areia e, quando Instrutores sábios e preparados vêm ensinar-lhes 
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a construção sólida da felicidade futura, desconfi am, desacredi-
tam, escarnecem e preferem continuar no círculo vicioso de cons-
truções inúteis, transitórias e vazias.

Irmãos queridos! O esforço de vos reunir como um Grupo, 
para ingressardes na “Escola Iniciática de Sabedoria dos Ocultis-
tas”, tem por objetivo proporcionar, no convívio sadio de vossas 
almas, as lições que juntos negligenciaram no passado, em muitas 
encarnações, quando vossas vidas estiveram unidas por laços de 
parentesco ou amizade, mais fortes ou mais fracos, de acordo com 
o planejamento de cada encarnação.

A dependência que hoje sentis, em relação aos Espíritos 
de Luz, é resultado da negligência que desenvolvestes, ao lon-
go daquelas vidas, quando fostes convidados ao cumprimen-
to do programado em vossas fi chas cármicas e retrocedestes 
temerosos, assustados e preguiçosos, adiando o inadiável. E, 
agora, quando a Terra despede-se de sua condição vibratória, 
pertencente aos planos da terceira dimensão, sois chamados, 
mais uma vez, a dar cumprimento ao trabalho do progresso, 
adiado tantas vezes. Vemos muitos, sob as justifi cativas mais 
descabidas, novamente, procurando caminhos mentais, para 
não atender o último chamado.

Não foi para isso que fostes reunidos; não foi para isso 
que foi atendida a súplica de cada um, para reencarnar neste 
momento de “transição planetária”.

Eis, para cada um de vós, a oportunidade do salto evolutivo 
que vos consagrará como Espíritos de Luz, libertos do comprome-
timento expiatório que vos prende às forças dos planetas inferio-
res. Contudo, somente a cada um é dada sua chave para o des-
pertar. Acionar tal chave é o vosso trabalho, no momento, e, para 
tanto, não estais na dependência desta Casa, da sua Dirigente, do 
seu corpo mediúnico e doutrinário. Não estais na dependência de 
nenhuma criatura viva encarnada, nem de nenhuma religião, ou 
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doutrina, defi nida pelos homens.
Acionar a chave do despertar é tarefa independente, legada 

aos espíritos, quando chega a sua hora. Amorosas são as “Forças” 
que vos envolvem e adentram este recinto; são espíritos abnega-
dos que dedicam as horas do seu dia na tarefa de vos higienizar o 
psiquismo, de vos fortalecer as energias, de vos intuir bons pensa-
mentos.

Apesar de seus esforços, nem tudo lhes é facultado realizar. 
A parcela que vos cabe, de detonar a transfi guração necessária 
de vossas almas, é determinação íntima, individual e intransferí-
vel que se encontra atrasada, desde muitas vidas. A seriedade do 
momento não requer desculpas, adiamentos ou qualquer tipo de 
empecilhos que vossa mentes infantis coloquem no caminho.

Dedicai-vos ao estudo e à compreensão das palavras que vos 
dirigimos. Dedicai-vos ao entendimento da hora grave que viveis. 
Dedicai vossas forças na mudança, urgente, que cada um de vós, 
espíritos ainda infantis, necessitais realizar.

Para convosco, mais próximo estar, coloco-me ao vosso dis-
por, atendendo às dúvidas, questionamentos e perguntas.

Pergunta – Gostaria de saber, qual seria o procedimento mais 
lógico que poderíamos ter, diante das crianças? Nós, adultos, esta-
mos recebendo essas orientações, mas a maioria dos jovens as desco-
nhece. Qual o melhor procedimento que poderíamos ter, junto a elas?

Ramatis – Em primeiro lugar, guardai a certeza de que se 
vossos corações, ainda pequeninos em entendimento espiritual, 
se compadecem dos jovens e crianças, muito mais os Espíritos de 
Luz, elevados e sábios, ocupam-se de prepará-los, seja através de 
palestras e cursos, durante a noite, seja por meio da intuição dos 
criadores de jogos, brincadeiras, fi lmes e programas que vêm aos 
poucos, ao longo de vosso tempo terrestre, introduzindo no uni-
verso infantil. Diferentes elementos, que no momento propício 
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serão interligados, facultando aos espíritos dos pequeninos e dos 
jovens, a compreensão do momento que vivem e que viverão. 

P – Mestre, a respeito dessa dependência, que temos em relação 
aos nossos “Irmãos Maiores”, a qual referiste na mensagem. Durante 
a palestra, foi dito que teremos um aviso prévio a respeito dos “três 
dias de escuridão”. Através da internet, foi divulgado que, em Outu-
bro, haverá uma manifestação, em massa, de Naves Extraterrestres e 
dos Irmãos Maiores, para fazerem um chamado global. Será, talvez, 
um aviso prévio?

R– Vossa dependência encontra-se desnudada pela incons-
tância com que caminhais na Seara da Luz. As mentes peregri-
nas saltam de conhecimento em conhecimento, pois o conhe-
cimento e desenvolvimento intelectual da mente, também se 
confi gura como caminho de fuga, para aqueles cuja difi cul-
dade maior é confrontarem-se consigo mesmos. Buscam, no 
mundo exterior, respostas e apaziguamento aos inúmeros confl i-
tos de seus mundos interiores. A jornada de progresso reúne, com 
muita simplicidade, a realidade humana que é viver enfrentando a 
si mesmo, conhecendo-se e modifi cando-se, naquilo que não está 
em consonância com os ditames do Evangelho do Adorado Jesus. 

Aqueles que desejarem enfrentar o seu destino, construindo 
para si um caminho de Luz e renovação, basta que olhem para 
dentro de si, aceitando a oportunidade oferecida pelo Pai e que 
sigam trabalhando, estudando e servindo com humildade, pois 
nada chegará antes do tempo, ainda que visiteis todas as doutri-
nas e que domineis todos os conhecimentos já transmitidos aos 
homens, na Terra. É na simplicidade que reside a sabedoria e na 
humildade a força da renovação.

P – Mestre, mais ou menos, há uns quinze anos, eu não sabia da 
Sua existência. Que pena!... Foi um pouco tarde!... Às vezes, em con-
tato com pessoas que não conhecem a Doutrina Espírita, que não sa-
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bem nem da existência da vida espiritual, fi co pensando: “Meu Deus! 
Eu deveria falar”? O que devo fazer?

R– Filha querida! Como disse, nada acontece antes do tempo 
certo, determinado pelo Criador. O atraso, em nosso reencontro, 
que pesa em vossa alma, deve representar não tristeza, mas ale-
gria porque no reencontro se dá a mudança e, no arrependimen-
to, o recomeço.

Eis, fi lha querida, que, a partir do momento em que escolheu 
retomar a jornada de crescimento, vindes desenvolvendo as for-
ças da alma, com fé e determinação, embora os passos, ainda in-
seguros, muitas vezes, a forçam tropeçar. Nessas horas, não justifi -
queis, na culpa da demora, em retornar à Casa do Pai; mas que, no 
tropeço das pernas, ainda bambas, nasça a força.

Que a determinação em prosseguir se renove, pois se hou-
ve descaminhos, no passado, haverá, no futuro, muitos caminhos 
a serem trilhados. Mais do que suas palavras de orientação ao 
próximo, seja sua vida um exemplo, a irradiar a força da reno-
vação, àqueles que com vossa presença forem brindados.

Somente quando irradiamos de nós as energias benéfi cas da 
Luz, somos capazes de tocar os corações alheios para que desper-
tem, não sendo essa a tarefa da nossa mente, do nosso intelecto, 
mas sim, o dínamo da mente ligada ao coração, força e Luz que 
irradia, além de nosso campo energético, o estímulo para que ou-
tros, a nós, se juntem.

E assim, dando graças a Deus pela oportunidade bendita de 
aqui estarmos, elevando os pensamentos às Esferas Superiores, 
onde reina a Luz, vos deixamos certos de que a Presença Amoro-
sa, do Mestre Adorado, fará por vós o que nenhum de nós é capaz 
de fazer.

Bênçãos de Paz, a toda humanidade!

Em 30/09/2008 
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112- Deus não Se ofende ou Se vinga pelo atraso
           dos Seus fi lhos rebeldes; oferta-lhes
           a oportunidade para progredirem

Quis, a Misericórdia Divina, que esta humanidade despertas-
se do sono letárgico que a remeteu aos desvãos da escuridão e, 
assim, Jesus desceu a carne, no sacrifício supremo, para tocar os 
corações endurecidos no mal, para iluminar o caminho dos viajan-
tes terrenos. 

No entanto, o torpor intenso em que se mergulharam os invi-
gilantes, não permitiu que eles enxergassem a Luz Irradiante que 
se derramava sobre sua fronte. E, de cenho cerrado, prosseguiram 
na insanidade e nos crimes, perpetraram o mal sobre a Terra, des-
respeitaram a vida e instalaram o caos.

A maioria dos irmãos de humanidade, esquecidos da Lei do 
Amor e hipnotizados pelas facilidades materiais, pelo brilho ilusó-
rio e frio do ouro, cheios de ódio e revolta, permaneceram enrai-
zados na escuridão. Criaram fortes e profundas raízes no planeta, 
atraindo a maior parte das criaturas para o lado negro e obscuro 
dos desejos insatisfeitos, da vaidade tola, do orgulho e prepotên-
cia, da luxúria, ódio e vingança.

Ouvidos surdos, aos avisos do Alto, para a necessidade de 
mudança da trajetória de loucura e queda vibratória, as criaturas 
prosseguiram lutando, umas contra as outras, até onde podiam. 
Não atinaram para a hora avançada, continuaram na prática das 
iniquidades, desconhecendo os limites do livre arbítrio, desvalo-
rizando a vida, o bem maior ofertado por Deus para o progresso 
das criaturas.

Eis que é chegada a hora do basta! A saturação perigosa 
da energia deletéria, alimentada pelos vícios e torpezas dos 
seres, volta-se contra seus autores. Há instabilidade da Na-
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tureza e instabilidade na vida das pessoas. O desconhecido 
manifesta-se, pois nenhuma ciência humana é capaz de con-
ter o avanço dos acontecimentos catastrófi cos, desencadeado 
pelas ações humanas.

Acelerado, o “Processo de Seleção” prossegue seu curso, des-
conhecendo raça, sexo e religião. Que todos saibam que a derro-
cada, desta humanidade, deve-se, exclusivamente, as suas pró-
prias ações de permanência na rebeldia das Leis Universais, de sua 
desobediência às Leis do Criador. 

Vossas forças, física e intelectual, nada representam, ante 
a Força da Lei do Progresso que se instalou. Existem faixas vi-
bratórias de graduação espiritual e cada um escolheu a faixa ele-
tiva às suas intenções e ações. As faixas inferiores estão repletas e 
saturadas de criaturas; todos, indelevelmente, a caminho do exílio 
planetário. As faixas superiores de evolução espiritual encontram-
se vazias, poucos conseguiram alcançá-las. Não há Determinismo 
Divino, na concentração das criaturas nesta ou naquela faixa; cada 
criatura elege onde deseja permanecer. As ferramentas para evo-
luir foram ofertadas a todos; o uso delas, é escolha de cada um.

As “Forças Trevosas”, alimentadas por esta humanidade, 
sobem das esferas do Abismo para a superfície, aumentando 
o grau de violência e desequilíbrio nas ações dos seres. A Terra 
necessita fi car limpa e, para isso, “as feras”, alimentadas com os des-
regramentos dos humanos, estão sendo libertadas dos domínios 
do Abismo. Juntar-se-ão com seus semelhantes, em intenções e 
desejos, imantadas nas mesmas vibrações, a fi m de que possam 
seguir para planetas compatíveis com sua ferocidade.

Aquele que escolheu o caminho iluminado pelo Cristo, aman-
do e perdoando, trabalhando, em benefício do próximo, terá con-
dições de alcançar uma nova morada, superior a que habitais hoje. 
Será a própria Terra Renovada!
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Onde está a injustiça de Deus, na seleção que se processa? 
As imperfeições estão nas criaturas humanas, falidas em suas in-
tenções e desejos menos dignos. Deus, o Criador Incriado, está 
fora do alcance de entendimento da maioria das pessoas que 
permanecem nas faixas inferiores de evolução espiritual. Ele 
não Se ofende ou Se vinga pelo atraso dos Seus fi lhos rebeldes; 
oferta-lhes a oportunidade para progredirem. 

A “transição planetária” é uma realidade que viveis. Os 
acontecimentos, que se precipitam na matéria, no plano fí-
sico, mesmo que não acrediteis, mostram fraqueza e expõe a 
fragilidade de vossa vontade.

Despertai, despertai! Somente na prática do Amor tereis con-
dições de migrar para faixas de evolução espiritual superior, as-
cendendo às condições melhores, nos dois planos da vida, obten-
do as qualidades necessárias para habitardes um planeta superior!

Salve o Amor! Salve a Paz! Salve Jesus!

Vosso Mestre,

Referindo-se ao GESH[15]:

Que nada desperte o medo, em vossos corações.

As lutas, que enfrentais no plano físico, e as guerras, do plano 
espiritual, são compatíveis com vossas forças e graduação espiri-
tual.

Vosso atraso, na caminhada evolutiva, vos expôs a reencar-
nardes nestes dias. Aproveitai, ao máximo, dando tudo de si, pela 
Causa que abraçastes, em nome do Cristo Jesus.

[15] Nota: O GESH (Grupo de Estudos Shama Hare) é composto por sete 
mulheres, das quais três são médiuns, ou canais, e quatro são doutrinadoras.
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Estais protegidas pelo Amor do Cristo Planetário que governa 
este Sistema Solar. Nosso amor vos acompanha onde ides e Jesus, 
todo Amor e Luz, vela por vós.

Coragem, fé e trabalho; renúncia e sacrifício, pois viven-
ciais o fi nal deste ciclo planetário que será, para vós, a última 
etapa, nas escalas das rodas reencarnatórias de sofrimento e 
dor.

Não lastimeis o tempo perdido, aproveitai o tempo que 
vos resta.

Trabalhai, trabalhai, trabalhai! 

Referindo-se a Margarida:

Margarida, vossas forças, são nossas forças. Vossa mente, nos-
so pensamento.

Estamos por vós e ninguém ousará interromper vossos pas-
sos, antes da hora marcada.

Todas vós, sois fi lhas muito amadas do nosso coração.
Jesus vos abençoe! Com Amor, vosso Mestre.

Em 11/10/2008 

113- O dínamo da inteligência é o
           coração amoroso e humilde

Irmãos amados! Os seres humanos, recém saídos da condição 
primitiva, inebriados pela faculdade do pensar, ensaiam suas pri-
meiras sequências de raciocínio lógico, como a criança que, pela 
primeira vez, ensaia seus passos, após meses rastejando pelo chão.

A inteligência que julgais possuir, ainda não atingiu, na 
vossa condição atual, sequer sua capacidade inicial.
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O ser humano, habitante da Terra, necessita despender esfor-
ços, dedicação e lutas íntimas, para ativar o mecanismo psíquico 
que colocará, em curso, sua força mental, cuidando por prepará-la 
para atender aos anseios de um coração banhado em sentimentos 
de amor e bondade.

A mais alta inteligência vivente hoje, em vosso mundo, 
ainda é, para nós, a frágil criança que ensaia seus primeiros 
passos.

Porém, aqueles que já compreenderam que o dínamo da inte-
ligência é o coração amoroso e humilde, avançam profundamen-
te, desenvolvendo a aceitação de sua condição de espíritos ainda 
mergulhados na carne e habitantes de um planeta de expiações.

Irmãos amados! O conhecimento que vos transmitimos, para 
divulgação, assemelha-se a sequência de exercícios desenvolvi-
dos, pelo candidato a atleta. Por meio dele, exercitais, ao infl uxo 
das elevadas vibrações, o raciocínio lógico superior, elevando o 
psiquismo até as Esferas Sublimes do Reino da Luz, onde sereis 
consagrados campeões na olimpíada do progresso.

Perseverai, amados discípulos, estudando e repassando as 
lições que já compreenderam, pois, na hora presente, estais ema-
ranhados na rede dos compromissos cármicos e dela só vos liber-
tareis pelo trabalho com Cristo.

Em 25/10/2008
 

114- Os crimes hediondos multiplicam-se e a
           barbárie instala-se nas coletividades
 

A Paz, de Jesus, seja convosco!

Irmãs, os Desígnios de Deus manifestam-se na Terra, apesar 
da má vontade dos seres humanos, em seguir as Leis Sábias do 
Criador.
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As fronteiras dos desequilíbrios são rompidas, tornando in-
sustentável a convivência entre as criaturas. Irmãos contra irmãos 
digladiam-se ferozmente e o sangue rubro é vertido, manchando 
o sagrado corpo da Terra. A “Besta” manifesta-se nas ações anima-
lizadas dos seres humanos que, invigilantes, são dominados pela 
“Fera”. 

Enquanto as tormentas arrasam multidões, nos dramáticos 
cenários da Terra, o carma de cada um se cumpre. Vítimas e algo-
zes enfrentam-se, aumentando suas dívidas para com a Contabili-
dade Divina. Os poucos que perdoam, quitando seus débitos com 
o próximo, seguem na marcha ascendente da evolução.

Os crimes hediondos multiplicam-se e a barbárie instala-se 
nas coletividades; é a presença do Astro Intruso=Higienizador aci-
catando e revolvendo o íntimo dos seres, puxando, de dentro para 
fora, os instintos primários não domesticados pelo espírito rebel-
de. Com maior intensidade, a força do Astro Intruso faz-se presen-
te, obrigando as “feras” a desnudarem-se, à luz do dia. As máscaras 
caem, pois a criatura, não podendo mais conter-se na hipocrisia, 
manifesta-se num rictus incontido de maldade e crueldade.

Nações contra nações, irmãos contra irmãos, o planeta fervi-
lha em derrocada e horror. Mas, ante o caos reinante, manifestam-
-se explosões de Luz e esperança, aqui e acolá, enchendo de co-
ragem os corações que têm fé, em um futuro diferente e cheio de 
paz. 

As criaturas norteiam-se pela bússola materialista e constro-
em castelos de areia que se desfazem, antes de tornarem-se reais.

Irmãos! Em meio à turbulência reinante, somente a fé será a 
âncora que impedirá a loucura. O Amor será o sustentáculo e a 
coragem da vida, para manter-se fi el aos Ensinamentos do Cristo. 
Somente estes sentimentos guiarão os “direitistas”, ao fi nal de sua 
jornada. 
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O sofrimento desce o seu manto sobre o planeta, atraído pela 
rebeldia dos seres humanos. Manter-se fi el ao Cristo, apesar da dor 
e sofrimento reinantes, deverá ser o objetivo daqueles que pos-
suem fé. Trabalhar e servir, na Seara de Jesus, direcionando vossos 
passos para saída do ciclo de sofrimentos e dores, arremetendo-
-vos à nova dimensão.

Os Grupos de Trabalho marcham destemidos nos “campos de 
batalha”, abatendo as “feras”, que intentam dominar os seres hu-
manos, socorrendo os infelizes e fracos, desbravando o solo escu-
ro do Abismo, instituindo uma nova Ordem de Luz e Paz.

Guerreiros destemidos, fi éis Servidores do Cristo, marcham 
com coragem, trabalhando, arduamente, pelo planeta e sua hu-
manidade. Despretensiosos, os Guerreiros da Luz desejam, ape-
nas, concluir o curso de aprendizagem que se completa, nesta 
hora.

A Escola Terra terá nova graduação sideral e os alunos re-
petentes terão que se mudar. Sejais exemplo de fé e coragem, 
acelerando vossos passos, que vos libertareis.

A Floresta Amazônica deve, ainda, sobreviver para fazer 
o seu papel de contenção das Forças da Natureza desgoverna-
das. Uma vez extinta sua força, a Natureza romperá suas compor-
tas de controle e o planeta entrará em agonia fi nal.

As “Forças Retrógradas” julgam-se vencedoras e expõem-
se, a tempo de serem dominadas. Contidas, levarão um tempo 
para refazerem-se, antes do ataque derradeiro, mas, será o tempo 
necessário para o cumprimento dos Desígnios de Deus. O Gran-
dioso Exército do Cristo encontra-se estrategicamente posicio-
nado, o “Carma Planetário” cumprir-se-á e as individualidades se 
ajustarão no cumprimento de seus destinos, escolhendo mante-
rem-se como joio, ou tornarem-se trigo.
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Referindo-se ao GESH:

Mantende-vos fi éis, no cumprimento de vossas tarefas, e não 
vos descuideis de orar e vigiar, pois uma multidão de malfeitores 
vos persegue.

Cuideis de vossos corpos físicos, visto que são preciosas jóias, 
necessários ao cumprimento de vossos destinos. Vigiai os pensa-
mentos e palavras para que não fi ram, desnecessariamente, a nin-
guém.

Que vossas ações sejam de defesa, proteção e amor, no servi-
ço ao próximo.

Trabalhai, trabalhai, trabalhai com amor e fé, pois Jesus vos 
guia, em direção à Luz de um novo dia. Amai a Deus, sobre todas 
as coisas, e ao próximo, como a si mesmos.

Somos por vós e, onde ides, aí estaremos.
Paz, sempre! Vosso Mestre,

Em 07/11/2008
 

115- O Reino da Paz não pode ser imposto pela força

Irmãos amados! Do Mais Alto, das Mansões do Infi nito, as vi-
brações de Amor fazem convergir, para a Terra, energias benfei-
toras, capazes de auxiliar os homens na trajetória tortuosa que 
construíram para si.

Os destinos, de vossa humanidade, encontram-se projeta-
dos, pois constituem o carma coletivo, ao qual elegestes por vossa 
conduta pretérita. Hoje, sois convidados a alterá-lo, renovando os 
valores que conduzem vossas atitudes no convívio com todos os 
seres e com vosso Orbe Planetário.

Sempre atentos à condução dos acontecimentos e interfe-
rências sofridas, pelos “detratores da Lei”, os Engenheiros Siderais 
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e Governadores Espirituais das Nações procuram ajustar as conse-
quências das escolhas humanas aos propósitos elevados da Lei do 
Progresso.

Nesse sentido, como um dos últimos recursos de desperta-
mento, é que eleva-se, no cenário da vida física, aquele que 
carrega consigo o código moral que deverá traduzir a condi-
ção espiritual que buscais.

Destacado como Dirigente, da mais poderosa Nação da Terra, 
do ponto de vista da civilização terrena, ele representa o “farol de 
luz fulgente” que, momentaneamente, clareará o mundo na grave 
crise moral-espiritual que vivencia: a grande oposição das Forças 
do Bem contra as Forças do Mal.

Todos que estiverem sensíveis à importância dessa hora, en-
derecem suas preces ao Pai, súplices para que, a cada dia, reno-
vem-se as bênçãos de Luz para que ele governe sintonizado com 
a GFBU; e que o sentimento de esperança incentive, por mais tem-
po, a mudança nos seres humanos.

Pouco tempo permanecerá, se a própria humanidade não 
compreender o esforço da Espiritualidade Superior em enviar, ain-
da uma vez mais, oportunidade de renovação.

Não basta uma conduta negativa ao mal, é preciso uma atitu-
de positiva no bem.

Um homem não pode consertar uma nação que não de-
seja ser corrigida. É preciso que, nessa hora, todas as nações 
se unam, em prece, pela redenção de um povo, cujo orgulho e 
cobiça podem comprometer, defi nitivamente, o progresso da 
humanidade.

O Reino de Paz não pode ser imposto pela força, ele deve 
ser expressão da paz, que vai dentro de cada um de seus habitan-
tes.

Que Deus nos abençoe, hoje e sempre!

Em 08/11/2008 
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116- Enfrentando antigos adversários

Discípulos amados! Que a Paz, do Mais Alto, vos envolva!

Alicerçada na fé, vossa viagem vos conduziu à proximidade, 
com antigos irmãos de jornadas encarnatórias, quando éreis mu-
nidos de poder, ou inseridos no conjunto social apropriado, e des-
tes vazão aos vossos instintos de dominação.

Intrigas, desavenças, mentiras e crueldade vos fi zeram des-
pencar na escala evolutiva. A Misericórdia Divina, recaindo sobre 
vós, após muito sofrimento e perseguições no astral, impingidos 
pelas vítimas do passado, fostes resgatados e conduzidos a novo 
ciclo de vida, em terras distantes, onde não vos pudessem achar.

Iniciaram novas existências, cuja oportunidade, concedida 
pelo Pai, teve por fi nalidade colocar fi m, no exercício insano das 
tendências negativas.

Hoje estais de volta, ao confronto com as vítimas de ontem. 
Já progredistes o sufi ciente para, ajoelhados, pedir perdão pelas 
feridas causadas no próximo. Contudo, eles também usufruíram 
de inúmeras oportunidades ofertadas pelo Criador, com o intuito 
de progredirem e alcançar a leveza do coração que sabe perdoar.

No entanto, teimam em permanecer no drama daqueles que 
insistem em odiar. Uma vez mais, serão chamados, agora, por vós 
e ouvirão vossas sentidas desculpas pelos erros cometidos, em 
tempo de grande ignorância.

Logo após, terão a verdadeira chance de mudar suas posições. 
O combate deixará claro, para eles, que já não se trata de atender 
aos corações rebeldes. O tempo é de defi nição: ou se está a direita 
do Cristo, portanto, com Ele e todo Seu acervo de conhecimento 
e exemplos; ou se está contra Ele e, neste caso, degredo é o único 
caminho possível.

Ide, agora, e levai, uma vez mais, aos antigos companheiros, 
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hoje inimigos, o testemunho de vossa renovação.
Em nome do Mestre Jesus, liderai o Exército da Luz, no com-

bate de limpeza da região em que vos encontrais.
Nós vos seguimos do Alto, cuidando, vigiando e amando 

sempre. 
Vosso Mestre, 

Boa Vista-RR, em 23/11/2008

117- Distribuição de tarefas para a próxima batalha

Vidência: Vejo nossos Irmãos, espíritos amigos, que partem em 
direção às aldeias indígenas de Boa Vista, situadas no estado de Ro-
raima[16]. Visitarão todas, uma a uma, tanto no físico como no astral. 
Farão palestras, sobre o momento em que vivemos, e convidarão 
para que se organizem em Grupos de Combate conosco, seguindo o 
Comando do Mestre Ramatis. Não serão obrigados; mas, aqueles que 
aceitarem o convite, receberão treinamento adequado e passarão a 
integrar os Exércitos da Luz, lutando ao nosso lado.

Grande trabalho terão, pois há muitas aldeias e muitos índios, 
no astral. Thuerê, espírito de um cacique amigo, comanda este tra-
balho. 

Após, vi Zambi, grande guerreiro africano, também nosso ami-
go, acompanhado, como sempre, dos seus belos e enormes felinos. 
Coube-lhes a tarefa de fazerem o reconhecimento da região, verifi -
cando possíveis armadilhas e limpando os caminhos.

Boa Vista-RR, em 23/11/2008

[16] Nota: Fizemos uma viagem àquela região, no fi nal de Novembro de 2008, 
a fi m de apaziguarmos, no plano astral, o ódio implacável entre indígenas e 
posseiros. Fomos, atendendo ao pedido de Irmãos Superiores, e alcançamos o 
objetivo, pois não houve sangue derramado.
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118- Arrependimento de última hora
           não o salvará do exílio

Discípulas amadas! Eis que a “grande hora” apresenta-se para 
esta humanidade displicente, na qual não enxerga os avisos que, 
como forte alarme disparado, chamam a atenção para a importân-
cia do momento.

É a hora derradeira de lançarem-se à renovação, na prática 
sincera dos Mandamentos de Deus e das Lições do Cristo. 

Os Templos frios, os Sacerdotes hipócritas, os Pastores venais 
e toda sorte de maus Condutores Religiosos mantém presas as 
mentes dos fi éis, a dogmas e mentiras, que estagnam a mente no 
medo. As almas prisioneiras, dos maus pendores, julgando que 
são eternas as penas a que serão submetidas, após a morte, não 
se animam a uma mudança radical de vida que não serão capazes 
de alcançar, para não serem lançados às chamas vingadoras do 
“inferno eterno”.

As pessoas não desenvolveram, em si mesmas, a capa-
cidade de raciocinarem dentro das simples e claras lições do 
Mestre Jesus, sem a necessidade de intermediários, outros se-
res humanos, como eles mesmos, repletos de defeitos, desejos 
e mazelas. Sendo assim, não conseguem raciocinar, dentro da 
lógica e simplicidade, do amor e do perdão. Vêem-se presos 
pela hipnose dos desvairados Condutores que manipulam os 
Conceitos Divinos Universais, deturpando-os, ultrajando-os, 
menosprezando-os para dominarem as massas ignorantes.

O grande atraso espiritual desta humanidade repercute-se, 
gravemente, nessa hora derradeira, quando o número de “esquer-
distas exilados”, para planetas em condições inferiores a Terra, su-
pera, em muito, os “direitistas”, a caminho da regeneração.
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Os confl itos entre as Raças, entre as Religiões e Nações, a in-
tolerância entre os povos e o culto à matéria, em detrimento do 
espírito imortal, são as consequências naturais, por haverem rene-
gado os ensinamentos do Mestre Jesus.

Não haverá salvação extemporânea e aquele que desejar 
ser salvo, deverá dar sua cota de sofrimento e renúncia, em 
favor do próximo carente. Terá que renunciar a si mesmo, em 
favor das coletividades, e deverá sacrifi car-se na renúncia aos 
vícios e mazelas que adquiriram, na longa jornada sobre a Ter-
ra.

Exílio planetário não é castigo de Deus, é Misericórdia Divina, 
em favor dos infratores rebeldes de Suas Leis; é o recomeço de um 
“novo ciclo”, em outra “morada”.

As Sábias Leis do Criador, trazidas para esta humanidade, por 
muitos Excelsos Avatares, sendo o mais iluminado de todos, o 
Rabi da Galiléia, Jesus, são como um farol potentíssimo a iluminar 
o caminho da redenção. Contudo, é evitado pela maioria da hu-
manidade, pois Sua Luz desnuda-lhe a alma e impõe corrigenda e 
trabalho, em favor de si mesmo e do próximo.

Poucos buscam o difícil caminho da transformação. Somente 
um número pequeno alcança a regeneração. Não basta acessar o 
caminho: o viajante deve lutar para manter-se fi rme, pois à mar-
gem do caminho iluminado, muitos são os apelos que leva o indi-
víduo a abandoná-lo, em qualquer trecho de sua jornada.

Referindo-se ao GESH:[17]

Filhas amadas, discípulas fi éis do meu coração!

[17] Nota: GESH = Grupo de Estudos Shama Hare, substituição da sigla: GER  = 
Grupo de Estudos Ramatis
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Vossa jornada tem a marca da luta, da coragem e da fé, atrain-
do, para o vosso Núcleo, onde estiverdes, as Potentes Energias dos 
Iluminados Servos de Jesus e o Mestre Amoroso, ao vosso lado, 
mantém a trilha iluminada do caminho redentor.

O planeta encontra-se doente, os estertores da sua ago-
nia são ouvidos por todo o Sistema Planetário, atraindo, cada 
vez mais, Irmãos de outros Sistemas, atendendo ao pedido de 
socorro que a Terra emite. São muitos povos, de diversos mun-
dos, que aportam na Terra, estendendo as mãos no socorro 
amigo ao planeta irmão e sua humanidade. Somente os seres 
humanos não compreendem o grito de socorro e, eles mesmos, 
irmãos de humanidade, são os responsáveis pela própria derro-
cada.

Mais de dois mil anos se passaram e não aprenderam a amar 
e a perdoar. Seus corações encontram-se repletos de ódio, luxú-
ria, vingança, orgulho desmedido e vaidade decadente. A opulên-
cia material é o objetivo de suas existências. Renegam o espírito 
imortal. 

Esta é a encarnação chave de cada criatura na Terra, cren-
do ou não. O exílio é uma realidade da qual não poderão fugir. 
Não é castigo Divino, é misericórdia do Pai Amantíssimo para que, 
no recomeço, num corpo primitivo, tenham novas oportunidades 
de renderem-se ao Amor.

As lutas na Terra não cessarão, pois a irascibilidade dos ho-
mens aumenta. Enquanto isso, a “Besta” sobe do Abismo profun-
do e suas emanações, pestilentas, atingem, profundamente, todos 
que permanecem, em faixas inferiores de vibração negativa. Ela se 
utilizará do medo e de todo arsenal de vícios, que está à mercê de 
sua nefasta infl uência.
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Referindo-se a Margarida:

Querida discípula! Vosso trabalho encontra-se solidifi cado, no 
coração daqueles que vos acompanham. Conquistastes corações 
no plano físico e no plano espiritual. Principalmente, no plano es-
piritual.

Um “exército de servidores”, de irmãos agradecidos pelo so-
corro amigo e pela oportunidade que vosso Grupo vem propician-
do a todas as almas, reúne-se em torno do trabalho que a irmã 
dirige. No plano físico, o número de servidores ainda é pequeno, 
por culpa dos próprios irmãos que recusam-se a aceitar a divina 
oportunidade de darem um grande salto evolutivo. 

Vosso trabalho possui importância grandiosa para essa hu-
manidade, mesmo que o julgueis pequenino. Não conseguistes, 
ainda, alcançar a grandiosidade, a grande repercussão em todos 
os planos de vida.

Vosso corpo, alquebrado, permanece íntegro, as células coe-
sas e o organismo em funcionamento, dentro dos desgastes pre-
vistos, próprios da idade. As tarefas são muitas e devereis con-
cluí-las, antes do término da jornada terrena. 

Podemos vos assegurar nossa presença constante ao vosso 
lado, amparando, orientando e conduzindo vossos passos sobre a 
Terra, como tem sido até o momento.

Podeis fazer perguntas, se assim o desejardes.

Margarida – As minhas indagações, eu as havia feito, mental-
mente, e o Irmão já respondeu a todas. Resta-me perguntar, no mo-
mento, se já fi zemos o trabalho de abertura do Portal e se há algum 
lugar indicado para nos concentrarmos e realizarmos o que foi tra-
çado?
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Ramatis – O campo de batalha encontra-se repleto dos se-
res negativos, irmãos que permaneceram nas Trevas e foram aba-
tidos na luta. Do lado da Luz, certamente que muitos Guerreiros 
encontram-se feridos, o que é natural numa batalha. Porém, todos 
serão devidamente socorridos. Serão encaminhados para o exílio 
aqueles que permanecerem arraigados no ódio corrosivo. Cada 
um receberá o tratamento, segundo seu merecimento. Concluída 
a etapa de batalhas, a abertura do Portal será realizada. O contato, 
que tivestes com os indígenas desta região, ocorreu de forma sa-
tisfatória. Também, podereis concentrar-vos, à beira do rio.

M – Pensei em alugarmos um barquinho, fi cando-o a nossa dis-
posição, para passearmos um pouco no “Rio Branco”; e, se tiver algu-
ma prainha, fazermos preces junto à Natureza, em agradecimento 
ao Pai, saudando a mata, as águas e os animais.

R – Nessa oportunidade, vossas forças e energias serão ree-
quilibradas, pois, também, vossos corpos espirituais encontram-
-se feridos e desgastados. Muitas tarefas ainda serão apresentadas 
para vós, para este novo tempo de trabalho.

Eu vos saúdo, em nome da Luz, e que as bênçãos, do Divino 
Jesus, vos envolvam para seguirdes fi éis e corajosas, até o fi nal da 
jornada.

Eu vos abençôo e vos deixo a Paz.
Boa Vista-RR, em 27/11/2008

119- Acordai, irmãos! O Final de Tempos é 
           uma realidade que não podeis ignorar
 

Discípulas amadas! Suplicamos bênçãos a Jesus para que se 
fortaleça, cada vez mais, vossos espíritos corajosos, no enfrenta-
mento da humanidade, na divulgação das Verdades e dos Chama-
dos que o Alto trás a todos vós.
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O Chamado é urgente para os povos que caminham dis-
plicentes, ignorantes, materialistas e sem Amor. 

Grande contingente de “espíritos-feras” aporta no plano as-
tral, próximo aos encarnados, aumentando o grau de violência, 
expondo ainda mais as frágeis e invigilantes criaturas, ao domínio 
da animalidade. Desenvolveram, superfi cialmente, a fé que os 
tornam fracos e insignifi cantes, diante da força negativa avas-
saladora que os envolvem. Nos “Templos frios” não absorvem a 
Energia que do Alto jorra em sua direção, tornando-se imperme-
áveis às vibrações sublimes. O materialismo domina mentes e co-
rações. 

Condutores de almas e seus seguidores, encontram-se cegos, 
caminhando a passos trôpegos, em direção ao Abismo, ao encon-
tro das “Feras” que os levarão direto ao exílio planetário. 

Os irmãos espíritas não estão salvos por, simplesmente, 
adotarem a “Doutrina dos Espíritos”, pois ainda não a compre-
enderam, julgando-a simples manifestação de espíritos para 
satisfação de seus egos. Equivocados e atormentados, grande 
contingente dos espíritas fazem parte dos esquerdistas que 
estão sendo exilados da Terra, para mundos iguais ou inferio-
res a este planeta.

Nenhuma religião salvará qualquer indivíduo, que não 
esteja mergulhado na prática do Amor e da caridade; que não 
abandonou os velhos preconceitos.

Jesus e Suas Lições são o maior Código de Libertação para 
esta humanidade e nem mesmo a Força do Seu Amor conse-
guiu alcançar a grande maioria.

Os Abismos encontram-se povoados, os Umbrais super-
lotados e as “Naves de Resgate” deixam a Terra, diariamente, 
abarrotadas de espíritos falidos, rumo ao exílio. 
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Acordai, irmãos! O Final de Tempos é uma realidade que 
não podeis ignorar. Amai-vos, incondicionalmente. Sedes cari-
dosos e amorosos com vosso próximo.

Jesus convida todos à transformação e a Segui-l’O para Terra 
da Regeneração, progredindo junto com o planeta. Esta é a men-
sagem que vos deixamos para seguirdes como medianeiros da 
“Doutrina Espírita”.

Despertai, irmãos! Derrubai as fronteiras do preconceito. So-
mos todos irmãos, fi lhos de um mesmo e único Pai e habitamos o 
mesmo Orbe. 

Trabalhamos por Amor, a Jesus e a vós.
Ramatis 

Em 06/12/2008 

120- Não entregueis a outros, a tarefa que é vossa

Amigos! Aqui estamos, em tarefa sacrifi cial de trabalho reden-
tor, pois assim permitiu, em Sua Excelsa Misericórdia, o Criador.

Somos uma só “família espiritual” e como tal, avançamos, na 
medida em que nos dispomos às mudanças que se fazem neces-
sárias e urgentes, em nosso Código Moral.

Não vos olheis com diferenças nem julgamentos, pois fostes 
reunidos segundo uma mesma Lei, um mesmo Ditame e uma só 
Misericórdia.

Nenhum de vós é merecedor mais do que o outro. Cada 
qual recebe, na presente existência, exatamente aquilo que 
semeou. Na falta que tendes de conhecimentos, amparo, bens 
materiais e oportunidades na vida, detendes vosso olhar buscan-
do a compreensão de que as carências, de que sois alvos, revelam 
onde mais fortemente necessitais de modifi cação.
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Amparai-vos, uns aos outros, pois se a Providência Divina 
facultou a “reunião de espíritos afi ns, em grupo de trabalho”, foi 
porque dessa forma torna-se menos árdua a caminhada de cada 
um de vós. Desgarrados pelo Brasil e pelo mundo, há muitos dis-
cípulos sozinhos, enfrentando a realidade do mundo extra físico, 
imersos no caos do mundo material. Estes, além das difi culdades e 
imperfeições, com as quais devem travar lutas íntimas, ainda con-
tam com a difi culdade de fazê-lo isoladamente, sozinhos.

Não é injustiça Divina. Se assim acontece, é porque assim de-
veria ser.

Erguei as mãos ao Alto, em gratidão ao Criador, pela opor-
tunidade bendita do trabalho, junto a um Grupo Universalista 
que vos tem ofertado inúmeras oportunidades de trabalho, 
de conhecimento e de redenção.

Não há prece mais forte do que aquela vivida com as próprias 
mãos no trabalho. Trabalho que assiste, que consola e que ampara 
o próximo. Todas elas são gratas a Deus.

Antes da presente encarnação todos foram preparados e es-
clarecidos, sobre as difi culdades do caminho. Sabíeis, antes de 
descer à matéria, da dureza de vossa encarnação e do trabalho 
que vos aguardava. Entretanto, os compromissos cármicos que 
machucavam vossas consciências vos levaram a aquiescer, con-
cordar e aceitar as tarefas que vos foram ofertadas, como meca-
nismo de ajustamento perante as Leis de Deus.

Ainda assim, não sois forçados a seguir. Porém, mais uma vez, 
estamos entre vós, para lembrar-vos de que seguindo-as, darão 
cumprimento a vossa própria vontade e, mais tarde, libertos dos 
grilhões de carne, havereis de reconhecer a verdade do que vos 
falamos e recordar tudo quanto vos apresentamos de revelações 
e esclarecimentos, acerca da vida espiritual.
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Independente de vossa vontade humana, limitada pela pri-
são do corpo físico e no vosso entendimento da vida, afi rmamos 
que os acontecimentos prosseguirão, conforme temos ditado e, 
independente da aquiescência de vossos corações, a Lei do Pro-
gresso permanecerá atuando sobre todos os homens reencarna-
dos, ou desencarnados, na Terra.

Que a bondade do Criador, uma vez mais, se faça presente em 
vossos corações, permitindo que um clarão de Amor ilumine vos-
so pensamento, auxiliando no discernimento de vossos passos, na 
jornada fi nal desse ciclo planetário.

Paz, em todos os corações! Jesus encontra-se entre nós.

E aproveitando a oportunidade, coloco-me agora para escla-
recimentos, se assim o desejardes.

Pergunta – Gostaria, se fosse possível, que o Irmão esclarecesse 
melhor, a respeito do tema em discussão: se devemos, ou não, falar 
que o espírito incorporado já morreu, pois o mesmo insiste no pensa-
mento de que ainda está vivo, em seu corpo de carne. Muitos doutri-
nadores pensam que não devemos falar. Que nos dizeis?

Ramatis – Os trabalhos de socorro espiritual intensifi cam-
se a cada dia, da mesma forma, como sois capazes de notar 
que se intensifi cam, também, os crimes bárbaros, os ataques 
violentos, a propagação do ódio, as mortes coletivas e as ca-
tástrofes, com incidência sobre um grande número de uma 
mesma população. São “eventos apocalípticos”, como bem sa-
beis, e tais eventos apresentam as condições que devem nor-
tear o vosso agir de espíritos encarnados.

Os “espíritos das trevas”, irmãos nossos, afastados do Amor 
Sublime do Mestre Jesus, avançam sobre vós, violentamente, não 
distinguindo quem sois, ou de onde vindes, ou para onde ides. 
Simplesmente, avançam sedentos das energias criadoras que não 
souberam, não quiseram, ou não conseguiram produzir, ou con-
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servar dentro de si, assim como o assaltante, que sem trabalhar, 
deseja tirar do trabalhador honesto, aquilo que foi conquistado 
com grande esforço e labuta. 

Não há, para um ser humano, esteja ele no plano físico ou 
no plano astral, maior choque do que o enfrentamento das 
“feras”, ou “espíritos trevosos”, que cercam todos vós nesta 
hora, na superfície. É medida caritativa de vossos corações, 
pois oferecerem, a todos os espíritos carentes que chegam, o 
esclarecimento que lhes permita evitar o choque terrível do 
enfrentamento destas “feras”, que transitam no plano astral 
livremente.

Quaisquer recursos que estiverem disponíveis, ao vosso 
alcance, devem ser utilizados no esclarecimento das almas, 
pois o momento presente difere de todos os outros já expe-
rimentados por esta humanidade. É a hora da verdade; a ver-
dade sobre si e sobre o mundo, sobre a vida e a existência de 
vida, dentro e fora da Terra. É hora de abrir os olhos e tudo que 
fi zerdes, deve ser feito com esta compreensão[18].

P – Nós podemos, então, dizer para o irmão incorporado que 
aqui é uma Casa Espírita e que ele está falando conosco através de 
um médium? Podemos ser francos?

R – Diante do ensinamento que acabamos de vos transmitir, 
como a irmã responderia tal pergunta, se afi rmamos, para vós, que 
não há choque maior, no momento, do que ele enfrentar os “discí-
pulos da Besta”? Como responderíeis, fi lha? Peço-vos traduzir, em 
palavras, o seu entendimento. 

[18] Nota: De alguns anos para cá, passamos a agir desse modo, em nossas 
doutrinações. Dizemos, com muita clareza, a respeito do momento que o 
espírito atravessa. Explicamos que seu corpo físico não existe mais, entre nós 
encarnados. 
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Margarida – Eu diria que ele foi socorrido por “irmãos espiritu-
ais” e que será encaminhado pela Equipe Médica, desta Casa, a um 
hospital. Que esta Casa é um Centro Espírita; que o irmão(ã) está con-
versando conosco, através de um(a) médium, pessoa que empresta o 
corpo para que o espírito possa se comunicar, no plano físico; e com-
preenda que a vida continua, porém, noutra dimensão. Enfi m, mor-
reu o corpo físico, mas o espírito é imortal.

R – Que todos ouçam e compreendam. É o coração que dita 
as palavras. Deixai o coração vos guiar com Amor e caridade, 
atendendo quem chega, e sereis Servos de Jesus, cumprindo 
o imperativo de cuidar de vosso irmãos, que no momento en-
contram-se mais carentes do que vós.

Que Deus a abençoe, minha fi lha.
P – Mestre, há muito tempo, identifi quei-me com vossas obras. 

Sempre gostei de todos vossos livros. Só que, nos anos anteriores, tive 
uma séria difi culdade em entender algumas coisas. Queria muito 
aprender; queria muito saber interpretar o conteúdo de vossas obras. 
E, quando não acontecia isso, eu chorava, desesperada, por não com-
preender certas perguntas. Mas, de uns tempos para cá, tenho no-
tado que minha mente desbloqueou e, agora, consigo interpretar o 
conteúdo porque, intimamente, sempre gostei das vossas obras. Mes-
mo que vós não me conheçais interiormente, tenho certa admiração 
por vós. Queria entender: porque somente agora estou conseguindo, 
mais rápido, assimilar um pouco do que vós tendes nos passado, to-
dos esses anos, através de vossas mensagens?

R – Como haveria, fi lha, de não vos conhecer a intimidade, se 
por nossas mãos fostes conduzida até aqui? Libertai-vos dos ran-
cores, aprendei a perdoar e, como um cometa, vereis subir vosso 
espírito às Esferas Sublimes de Luz, onde reina a Paz e o Amor.

P – Tenho, também, uma séria difi culdade, em relação ao senti-
mento de culpa. Por exemplo: quando erro, fi co me cobrando muitas 
vezes. Questiono-me: “Por que eu agi assim? Não devia ter feito isto”...
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R – Perdoar ao próximo inicia-se em perdoar a si mesmo, 
com humildade e resignação, reconhecendo-se falível, imper-
feito. Não há lugar para culpa, num coração que sabe perdoar.

Às jovens iniciantes, neófi tas, como se refere o valoroso Con-
de Rochester, vossas almas infantis buscam-me, em pensamento. 
Endereçam-me a tarefa de auxiliá-las no progresso que urge. E eu 
vos digo, irmãs queridas, discípulas amadas, que tal tarefa é mais 
vossa do que nossa, pois na vontade do espírito reside o impulso 
de sua elevação.

Não entregueis, a outros, a tarefa que é vossa.
A presença do Mestre Nazareno permanece entre nós e 

assim será, até o fi m, para todos que desejarem sinceramente 
guardá-l’O no coração, servindo e amando, fazendo ao próxi-
mo como gostaria que lhe fi zessem.

Que Deus abençoe esta Casa de Caridade e que ela possa, até 
o fi m, dar cumprimento à Vontade do Pai.

Em 13/12/2008  

121- A esperança

Irmãos! Esperança, assim chamamos a Luz, que brilha ilumi-
nando os caminhos. Com ela, os caminheiros podem iniciar novos 
passos, escolhendo a direção a seguir. Por seu caminho ilumina-
do, chega-se a novas oportunidades, facultando a corrigenda dos 
equívocos da alma. Sem ela, não há progresso, pois o ser prosta-se 
estagnado.

Acender a Luz da esperança é amar ao próximo, pois quando 
ela brilha, sua Luz atinge a muitos, não fi cando seus benefícios res-
tritos somente a uma criatura.

Irmãos! Erguei as mãos ao Alto, em ato de gratidão, pela cha-
ma da esperança que ilumina seu caminho e baixai-as, dando de 
si, forças que ajudam o próximo.
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Quando acesa, ela brilha, benefi ciando a muitos. Mantende-a 
acesa, pelo trabalho de vossas mãos, cuidando para que seus be-
nefícios auxiliem a muitas outras almas, como vós, que necessitam 
de sua Luz.

Um esforço, a mais, ainda empreendereis para fazer brilhar a 
Luz da esperança, no coração dos afl itos. Mais do que nunca, ao 
redor da Terra, aglomeram-se irmãos que dela necessitam e assim 
será, até o fi m da “transição planetária”.

Abençoados sejam os que ouvem o chamado: trabalhar, tra-
balhar, trabalhar.

Aniversário do GESJ, Vitória-ES, em 23/12/2008  

122- O tempo é de guerra, mas deveis cultivar a paz
 

Filhas amadas! O tempo é de guerra, mas deveis cultivar a paz 
em vossos corações para permanecerdes em sintonia com as For-
ças do Bem e que esta encontre, em vós, os pontos de ancoragem 
da Luz que, ininterruptamente, é enviada para a Terra.

Permaneçais vigilantes, pois em torno de vós pululam os “se-
res das Trevas” e não vacilarão, em nenhum momento, utilizando 
todas as oportunidades, na tentativa de vos abater.

Buscai as montanhas, próximas a Cidade Intraterrena, para 
vos reunir, pois ali vossas energias serão restituídas e a cota extra 
de energia direcionada para vós será fi xada em vossos organis-
mos.

A psicosfera densa da Terra e os embates diários com “forças 
trevosas”, têm consumido com maior rapidez vossas energias e, ao 
ar livre, nas montanhas, antes que ali também fi que enxameado 
de criaturas com as mentes invigilantes, buscai o refúgio em a Na-
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tureza, para restabelecer as forças e estabelecer o contato com o 
Mais Alto.

A Paz vos deixamos!

Vosso Mestre,

 Em 23/01/2009  
 

123- O Mundo Intraterreno ou Mundo Subterrâneo
           deve ser conhecido pelos seres humanos

Filhas amadas! Que as bênçãos, do Pai, e as energias de Amor, 
enviadas pelo Divino e Amoroso Mestre Jesus, vos envolvam. E 
que essa energia seja absorvida por vossos corpos, renovando as 
células, fortalecendo os espíritos, para dardes continuidade às ta-
refas que estão planejadas para esta existência.

Há muitas revelações para serem transmitidas. Mas, ne-
cessitamos, para isso, de canais receptores equilibrados e em 
condições de ancorar a nossa energia e transmitir para a hu-
manidade as verdades que, até então, mantiveram-se ocultas, 
sob o véu do preconceito.

O Mundo Intraterreno deve ser conhecido pelos seres hu-
manos, pois eles estendem suas mãos amorosas, no socorro 
ao povo da superfície.

Os Irmãos de outros Orbes, que muitas vezes encarna-
ram entre vós, Irmãos que convosco trilharam o caminho da 
evolução e que retornaram para seus mundos felizes, hoje 
voltam a Terra, em nova roupagem, estendendo as mãos, no 
socorro amigo a toda humanidade. Deveis compreender que 
os Irmãos Extraterrestres são amigos e não desejam colonizar 
vosso planeta, nem destruir-vos, pois vós mesmos, com vos-
sas ações, tendes destruído tudo ao vosso redor.
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Sois um Grupo diferente, pois recebeis, com credibilida-
de, as mensagens que vos chegam. Para isso irmãs, discípulas, 
fi lhas amadas, deveis esforçar-vos, principalmente, os canais, ou 
médiuns, a fi m de tornarem-se aptos para o recebimento das múl-
tiplas mensagens, de diversos Seres, do interior da Terra, de fora 
da Terra e, também, de Irmãos Maiores, do próprio planeta, que 
desejam que suas vozes se espalhem sobre as mentes do povo.

Estudai e trabalhai sem desânimo, pois as tormentas se avo-
lumam em torno de vós e o trabalho é intenso, nos dois planos da 
vida.

Desejais fazer alguma pergunta?

P – Mestre, acredito que se existe alguma falha na comunica-
ção, a falha é nossa, nunca do “outro lado”. Nós, médiuns, que somos 
falhos. Gostaria de saber se, através do trabalho que eu estou reali-
zando, estou no caminho correto para poder repassar, também, as 
mensagens?

Ramatis – Cada uma de vós, vos encontrais em graduação 
evolutiva diferente, contudo, unidas, sois harmônicas e fortes 
para enfrentardes todas as difi culdades e realizar as tarefas a vós 
direcionadas. Enquanto que, como individualidades extraviadas 
do caminho, nada possuís, em Grupo, sois fortes e encontrareis 
as condições favoráveis para alcançardes o equilíbrio desejado, à 
realização das tarefas que vos cabem.

União, irmãos! União de propósito, disciplina e obediência, 
amor e fraternidade no servir.

Margarida – Gostaria de fazer uma pergunta, a respeito do 
meu corpo físico. Ultimamente, tenho sentido a mão esquerda muito 
dormente. Geralmente, o dedo indicador está sempre dormente; dói, 
também, o da mão direita. Mas, nessa noite, houve algo diferente: 
todo o braço e a mão do lado esquerdo, fi caram dormentes, de tal 
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maneira, que mal podia mexer os dedos. Gostaria de saber se o pro-
blema é físico ou se é consequência dos trabalhos, durante a noite, no 
plano astral, trazendo sequelas para o corpo físico?

R – A Medicina, da Terra, não mais poderá resolver a proble-
mática da vossa organização física, sem provocar danos irrepará-
veis, pois a constituição do vosso corpo encontra-se diferenciado 
da maioria dos vossos irmãos, em humanidade. Muitos aparelhos 
extras e intraterrenos estão adaptados em vosso corpo espiritual, 
para manter o corpo físico hígido e fi siologicamente natural. As 
células desgastadas teimam em acelerar o processo de envelheci-
mento, para o qual foram programadas. Desta forma, os “embates 
intensos”, no plano espiritual, manifestam-se com tal intensidade 
na organização física que, muitas vezes, sentis dilacerar o próprio 
membro, como se na matéria este estivesse sendo arrancado[19]. 
No entanto, é refl exo imediato do que ocorre no plano espiritual, 
das descargas pestilentas dos ambientes nefastos que vindes tri-
lhando, no resgate doloroso, através do trabalho intenso e anôni-
mo, realizado em nome de Deus.

Sempre que ocorrer tais manifestações dolorosas, buscai o 
Tratamento Espiritual, no Grupo Espírita Servos de Jesus, Casa de 
Caridade construída com trabalho e amor, onde Irmãos abnega-
dos construíram uma Sala de Tratamento Especializado e em con-
dições de restaurar vosso equilíbrio, dentro das limitações que 
vossa organização física já apresenta.

Buscai os médicos do Plano Espiritual, para receber trata-
mento adequado e efi caz para o vosso organismo.

Permanecereis na matéria, fi lha amada, enquanto o Pai per-

[19] Nota: Certo dia, após o almoço, peguei uma cadeira para colocá-la 
embaixo da mesa, quando senti uma dor tão forte na mão esquerda, como se 
uma faca tivesse separado o meu polegar do resto da mão. A dor que senti foi 
horrível e durou por alguns minutos.
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mitir. Bem sabeis que necessitamos de vossa força e coragem para 
conduzir os titubeantes discípulos que ainda renitentes, indecisos 
e muitas vezes rebeldes, teimam em não se manterem unidos, em 
torno do meu nome, em torno do trabalho com o Cristo.

São almas que há muito deveriam ter galgado a condição 
de Instrutores Espirituais. Mas, a rebeldia, o apego e a volúpia 
os mantêm afastados das fi leiras dos regenerados.

Estamos convosco e assim permaneceremos, enquanto este 
planeta não se transformar num mundo melhor.

M – Obrigada, Irmão! A minha fé, como sabeis, é inabalável e a 
minha idade, bastante avançada. Por isso mesmo, não ando procu-
rando médicos da Terra e nem fazendo exames. Não porque pense 
que eles não são competentes; mas, porque sei que o meu corpo, na 
minha idade, está mesmo diferente. Essa “carga”, de hoje à noite, é 
que foi forte demais. Todo o lado esquerdo fi cou como que paralisa-
do. Pensei que fosse derrame, ou infarto.

R – Nestes momentos, imediatamente, podeis fazer, no pró-
prio lar, o seguinte: colocai água num copo, mentalizai a nossa 
Casa (GESJ) e o Símbolo que acompanha a nossa presença (o Tri-
ângulo e a Cruz), mergulhando-o na água. Depois, bebei-a para 
aliviar, de imediato, os sintomas dolorosos.

Eu vos saúdo, em nome de Deus, reafi rmamos o nosso Amor 
por vós.

M – E nós, também! Pedimos, ao Mestre, levar em meu nome e 
em nome de todos os companheiros e companheiras do GESJ as nos-
sas saudações aos nossos Irmãos da Cidade de Stelta, pelos quais te-
mos um carinho muito grande, um Amor profundo, além de respeito 
e gratidão.

Salve a Luz que nos conduz!

Em 31/01/2009
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124- Os sacrifícios são necessários 

Filhas amadas! Eu vos saúdo, em nome de Deus!
Intensas são as lutas que vindes enfrentando para manter o 

ASJ, visto que o mesmo representa intenso Farol aceso na escuri-
dão da Terra.

Portal Dimensional para Esferas Superiores, irradiante de Luz, 
atrai as “mariposas” que avançam vertiginosamente sobre ele, 
morrendo ao contato com a intensa energia que emana de si. No 
entanto, não desistem e perseguem, avidamente, no intento de 
apagar esta Luz que não se apagará.

Tomai as medidas necessárias, no plano físico, a fi m de man-
ter acesa, nos corações dos voluntários que aqui frequentam, a 
chama da esperança, da coragem e da fé para, confi antes, perma-
necerem nas atividades que realizais nesta Casa (refere-se ao Abri-
go Servos de Jesus).

Os sacrifícios são necessários! Onde ides, haverá sacrifícios!
Não importa qual o local do planeta onde a Luz se institua 

como Força Operante, pois sempre haverá lutas e sacrifícios, por 
parte dos Trabalhadores da Luz, devido à intensa carga negativa 
derramada sobre o plano astral, próximo da Terra. Portanto, maio-
res sacrifícios e maiores lutas para aqueles que, sinceramente, de-
sejam trilhar o caminho do progresso e despertar suas consciên-
cias para o momento tão importante que viveis.

Trouxemos, para convosco conversar, neste dia, impor-
tante Comandante Trevoso. Ser que perdeu suas característi-
cas humanas e como “fera”, ataca esta Casa de Caridade. Foi 
trazido para que reconheça e compreenda que suas ações não 
são tão livres quanto pensa e que sua força é irrisória, ante a Força 
Maior de Deus, que a tudo comanda, em todos os Universos que 
criou.
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Margarida – Tudo bem, meu Irmão. Desejamos que ele saia 
daqui compreendendo alguma coisa.

Ramatis – Que vossas mentes estejam ligadas às Forças do 
Bem e não haja nenhum pensamento negativo. Somente vibreis, 
para o irmão, Amor e Paz.

Deixamo-vos, na presença amorosa do Comandante Setum 
Shenar que dirige, neste momento, o confronto.

Em 27/02/2009 

125- É a moral de cada criatura que a coloca
           no degrau superior da vida e não,
           a quantidade de conhecimento que carrega

A Paz, do Cristo, esteja convosco!
Irmãs, fi lhas amadas! As lutas renhidas, no astral, agravam-se, 

a cada dia, pois, tomados de ódio pela resistência às Forças da Luz, 
os “Seguidores da Besta” aprimoram-se em armadilhas para deter 
o Exército do Cristo.

Sabemos que tal feito é impossível, pois aqueles que perma-
necem fi éis, ao Mestre Adorado, jamais caem e é, por isso, que vi-
mos ter convosco, para que todos saibam que as armadilhas se 
multiplicam e os esforços do inimigo aprimoram-se, no sentido de 
desviar vossa atenção das palavras do Meigo Rabi da Galiléia.

Mais do que nunca, a cada dia de vida na Terra, tornai vivas as 
Mensagens de Jesus. Fazei dos Seus Ensinamentos bandeira, em 
vosso coração. Não bandeira para apresentar ao próximo como 
baluarte de vosso progresso que ainda estais por construir; 
mas, bandeira íntima de compromisso verdadeiro, de atender 
aos ensinamentos do Mestre Jesus, seguindo Suas recomenda-
ções, na convivência com vossos irmãos, sejam eles superiores ou 
não.
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Todos devem ser tratados com o mesmo amor, recebidos de 
acordo com sua aproximação, amparados e orientados, se assim 
for necessário e determinado pelos Instrutores da Luz, e deverão 
ser confrontados, nos campos de batalha, se for essa a determina-
ção do Alto. 

Vários Irmãos vossos, vindos de dentro da terra, reunidos aos 
Irmãos do espaço, mobilizam suas existências, em favor da vossa 
humanidade, através de Orientações Sublimes.

Sedes vós aqueles que recebem, com o coração aberto, as 
criaturas que se aproximam, trazendo mensagem de paz, de amor 
e bondade.

A batalha realizada desmanchou um “Núcleo Trevoso” e aba-
teu um grande número de Reptilianos, cuja concentração, em tor-
no do Abrigo Servos de Jesus, visava destruir a proteção, destina-
da ao Portal que ali se encontra.

Todos eles, sem exceção, foram derrotados em batalha limpa, 
cujas regras foram respeitadas do começo ao fi m e, sem forças, 
foram recolhidos e destinados à “Nave Prisão” e, imediatamente, 
serão deportados do planeta.

Grande limpeza a batalha proporcionou, àquele ambiente. 
Ainda permaneceremos, por algum tempo, higienizando e reti-
rando os miasmas negativos deixados por aqueles seres, no en-
torno do ASJ.

Vossos corpos, assim como dos trabalhadores desencarna-
dos, encontram-se feridos e danifi cados, pois a batalha foi longa, 
culminando com a Força da Luz, quando se encerrou.

Que vossas dores sejam a lembrança da vitória e que o medo, 
a incerteza e a dúvida não encontrem lugar em vossos corações. 
Somos Guerreiros da Luz, a serviço do Mestre Jesus. Onde quer 
que Ele nos chame, iremos; e onde quer que Ele nos peça que lu-
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temos, assim o faremos, pois, em Seu Nome, vivemos e por Ele 
trabalhamos. Servi-l’O é dádiva que não tem preço.

Agora, coloco-me à disposição para esclarecer questões que 
ainda permanecem em vossas mentes.

Pergunta – Mestre, a batalha que vos referis é para todo o tra-
balhador do GESJ, ou é somente para o GESH, em específi co?

Ramatis – Cada combate reúne diferentes categorias de ini-
migos que são arregimentados pelos “Comandos das Trevas”, de 
acordo com a organização destes comandos. Os “Comandos da 
Luz”, igualmente, arregimentam as categorias de Trabalhadores 
da Luz correspondentes para que haja confronto de força contra 
força, de igual quilate.

Este combate trouxe trabalhadores de diversas categorias. 
Por isso, também, nós oferecemos guerreiros, de diferentes Gru-
pos de Trabalho.

Este pequenino Grupo (refere-se ao GESH) já lutou com os ini-
migos mais ferozes, mais habilidosos e mais bem preparados para 
a guerra porque, igualmente, receberam treinamento para tal oca-
sião, submetendo-se, obedientemente, à disciplina de preparação 
e formação de “guerreiros de primeira linha”.

Outros servidores, trabalhadores de última hora, que ofere-
cendo sua presença, nos pediram oportunidade, receberam-na, 
de acordo com suas possibilidades, forças, e destrezas. Todos luta-
ram e tiveram o atendimento necessário, após a batalha.

Margarida – Você quer saber se lutou?

P – Sim. Os inimigos da Luz têm ligação conosco? São nossos 
inimigos, de vidas pretéritas?

R – Dentre os inimigos da Luz, encontram-se muitos de vos-
sos inimigos do passado.
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M – Irmão, tenho uma pergunta para fazer, mas não sei se o mo-
mento é adequado porque foge um pouco desse assunto de luta. É 
o caso de “criança índigo”. Este assunto é, praticamente, novo e nós 
gostaríamos de ouvir a palavra do Mestre, se for possível, pois não sei 
o tempo que ainda tendes.

R – A humanidade, situada em determinado patamar evolu-
tivo, recebe o conhecimento e o reverte em atos e em obras, de 
acordo com sua capacidade.

Há muito vos dissemos que seres de categoria superior se-
riam trazidos ao vosso planeta para reencarnar entre vós, chaman-
do a atenção para novos rumos de vossa humanidade.

Obs.: Houve uma interferência: um inseto picou a médium, ou 
canal, interrompendo, desse modo, a comunicação.

(...) Algum tempo atrás, dizíamos que espíritos Superiores re-
encarnariam entre vós, trazendo conhecimentos elevados, prepa-
rados em suas vibrações, para auxiliarem no progresso e no enten-
dimento das Lições Superiores.

O Plano Divino, como tudo que emana de Deus, é simples 
e prevê benefício para vossa humanidade. E como foi planeja-
do, reencarnaram e continuam reencarnando seres na condição 
descrita. Entretanto, essa humanidade, distorcendo os conhe-
cimentos transmitidos, criou, fantasiosamente, um grupo de 
seres, nomeando-os de “crianças índigos” e, como dissemos, 
atribuindo-lhes muito mais poderes do que de fato possuem, 
convertendo os conhecimentos em orgulho, insufl ando inúmeros 
seres à prepotência e justifi cando o distanciamento das Leis de 
Deus, por parte de espíritos com muito conhecimento, mas pouca 
moral, que também reencarnam entre vós.
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As distorções fazem parte do Plano Divino, permitindo que, 
através do Livre Arbítrio, os seres recebam o benefício do Pai, 
aceitando-o ou não, em sua própria vida, fazendo uso ou não, em 
favor de seu progresso.

Todas as vezes que fordes solicitadas à manifestação, sobre 
tais categorias de seres ou outros modismos que vos chegam, re-
cordai as lições do Mestre e, na simplicidade de Suas palavras, bus-
cai as respostas que desejais.

Há, de fato, seres de elevada categoria, entre vós, ain-
da pequeninos, demonstrando conhecimento superior aos 
seus pais ou aos seus responsáveis. Entretanto, é a moral de 
cada criatura que a coloca no degrau superior da vida e não, a 
quantidade de conhecimentos que carrega. O nome, esse, não 
é criação de Deus. 

M – O Irmão refere-se ao nome “índigo”?

R – Sim. Há interferência dos Seres Reptilianos, neste plano 
que, desejando misturar as crianças vindas com o objetivo de au-
xiliar, criaram meios de confundir e manipular as mentes huma-
nas, a diferenciá-los. Cabe, a cada um de vós, compreendendo o 
íntimo do coração, a simplicidade do Ser, verdadeiramente evo-
luído, e a arrogância daqueles que “se julgam evoluídos”. De fato, 
não nos parece difícil a distinção. Exige, portanto, treino, por parte 
do aprendiz.

Observai, meditai e, facilmente, percebereis a diferença 
entre as crianças que chegam para vós. Todas elas, como vos 
dissemos, que não tiverem Kharma, não serão submetidos 
aos sofrimentos das horas fi nais. Serão recolhidas, em nossas 
naves, ou nas Cidades Intraterrenas, e, após os cataclismas do 
planeta, recolocadas junto a vossa humanidade para vos auxi-
liar no progresso e na reconstrução da Nova Terra.
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M – Obrigada, meu Irmão! Deu para nós entendermos bastante 
porque entre as crianças que estão nascendo, há as que têm grau de 
inteligência e de conhecimentos muito grandes, e, desde pequeninas, 
elas já despontam. Mas, não quer dizer que toda criança privilegiada 
seja uma “criança índigo”. Esse tema estava causando muita confu-
são, em nossas mentes. Por isso, pedi a explicação. Muito obrigada, 
querido Mestre!

R – Confundem-se, também, as criaturas, quando pensam 
que tais seres originam-se de um único planeta. Assim como os 
trabalhadores e guerreiros de última hora, esses irmãos foram 
arregimentados voluntariamente, aceitando a tarefa. Vieram de 
orbes diferentes, de diferentes pontos do Espaço. Trazem, em co-
mum, a necessidade de progresso e o desejo sincero de contribuir 
com o progresso de vossa humanidade.

Muitos possuem, ainda, laços que os ligam a vós e outros, já 
libertos destes laços, ainda tem, em sua trajetória de progresso, 
a necessidade de convívio com vossa humanidade. Não mais no 
sentido da aprendizagem cármica, deste período de transição, 
mas, registros que necessitam ser desligados, desfeitos em sua 
programação.

E, assim, munidos de suas próprias razões, todos eles se apre-
sentam aos Senhores do Carma e adentram vossa psicosfera, mer-
gulhando num corpo de carne, de acordo com a organização es-
piritual da Terra.

Que os conhecimentos, que vos chegam, sejam sempre 
submetidos ao estudo, ao raciocínio e à lógica para que não 
sejais surpreendidos pela infl uência das mentes perversas 
que, tanto pela força, quanto pela inteligência, procuram des-
tituir-vos da ligação sublime com as Esferas Superiores.

Paz, a todos!
Salve o Mestre Jesus, Aquele que nos guia e conduz!

Em 14/03/2009
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M – Assim seja! Que a Paz esteja sempre com todos nós. Mui-
to obrigada, pelos esclarecimentos que nos destes, e que continueis 
sempre conosco, em todas as situações de nossas vidas.

                                       
126- Sois artífi ces de vosso progresso 
           ou de vossa desdita

Filhas amadas! A Paz seja convosco!
Grandes são os embates e lutas no plano físico e, igualmente, 

no plano espiritual.
Hordas de “Seres Bestiais” atacam a humanidade. O medo to-

mou conta das coletividades humanas, por verem ruídas suas es-
tabilidades econômicas. A falta de fé, em seus corações, e a falên-
cia moral, de seus “Condutores Religiosos”, fazem com que sejam 
tragados pela infl uência nefasta das “feras” que circulam entre vós.

Mais e mais, o círculo se fecha e os acontecimentos catas-
trófi cos de ordem natural se manifestam e, na mesma propor-
ção, as criaturas destituídas de fé e amor, afrouxam os liames 
morais e dão vazão aos instintos.

Sedentos de prazeres carnais, abusam da fragilidade do pró-
ximo; sedentos de tudo possuírem, sem nada darem em troca, 
armam conchavos e intrigas para usurparem os bens das coleti-
vidades.

Aumentam os crimes, os vícios, os assassinatos, os suicí-
dios, os infanticídios e a corrupção.

A “Besta” emite o brado para seus asseclas se apoderarem do 
maior número de incautos. E a “transição planetária” prossegue, 
selecionando o joio do trigo.

Aqueles que se mantêm dentro dos limites da Luz sofrem a 
ação destruidora dos detratores da Lei.
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Nem todas as criaturas, que já alcançaram os Núcleos de 
Luz, conseguem ali permanecer, sob a proteção Superior. A 
luta, por permanecer como trigo, será até o último instante de 
vida sobre a Terra. Ninguém, instantaneamente, se elege “direi-
tista” sem lutar por manter-se à direita do Cristo.

Trabalhai, incansavelmente, cumprindo os Desígnios Divinos 
e, ao mesmo tempo, deveis trabalhar no auto burilamento, das 
arestas pontiagudas que ainda permanecem em vossas almas.

O trabalhador indisciplinado está mais acessível à infl u-
ência das “Sombras”, pois a rebeldia ainda está viva em seu 
íntimo.

A ebulição dos acontecimentos planetários interfere, dire-
tamente, no íntimo de todos os seres sobre a Terra, em todos os 
planos vibracionais. Ninguém poderá interromper o curso dos 
acontecimentos e todos, inevitavelmente, terão suas estrutu-
ras íntimas abaladas.

Sois artífi ces do vosso progresso ou da vossa desdita. Não 
percais o trem da evolução, que passa acelerado.

Sois testados, diariamente, em vossa fé e, a cada dia, maior 
será a pressão das Trevas sobre os Trabalhadores da Luz.

Guia-vos, o Amor de Jesus. Sustenta-vos, o Amor de Deus.

Trabalhai, trabalhai, trabalhai.

Tendes fé e amor. Por maiores que sejam os ataques dos des-
crentes, seguis confi antes, pois a vitória fi nal será daquele que 
possui fé. 

Paz, sempre!

Vosso Mestre,

Em 25/04/2009
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127- Onde estarão as críticas,
           diante das turbas enlouquecidas

Filhos amados! Das Esferas de Luz, da Cidade do Grande Cora-
ção, irradiam-se as Forças Sublimes do Amor Crístico, em direção 
à vossa humanidade.

Os Grupos de Trabalho, como “portais”, receberão irradiações 
luminosas repassando-as, na forma de forças restauradoras, a to-
dos que estiverem no plano físico ou espiritual.

Sublimes vibrações cairão como lenitivo sobre feridas aber-
tas, chagas vivas, decorrentes dos embates sofridos na trajetória 
da vida humana, sobre a Terra. São as últimas vibrações de susten-
tação de vossas energias psíquicas. Poucos momentos de ilumina-
ção semelhante terão ainda oportunidade de vivenciar porque o 
adensamento da psicosfera do planeta encontra-se cada dia mais 
forte.

Com o desligamento dos laços fl uídicos de manutenção 
dos psiquismos individuais e coletivos, fi careis, gradativamen-
te, a mercê de vossas próprias energias. Portanto, aqueles que 
aprenderam a utilizá-las, com sabedoria e sem desperdícios, 
encontrar-se-ão preparados para atravessarem as duras pro-
vas programadas. Os demais, que não desenvolveram habili-
dades mentais de autocontrole emocional e disciplina mental, 
embora tendo recebido a mesma cota energética, não saberão 
conservá-la, fi cando sujeitos, diante dos aterradores quadros 
do futuro, a sucumbirem sem forças, sem resistirem, sendo ar-
rastados pela multidão desgovernada.

Irmãos amados! Quando vimos até vós, trazendo as orienta-
ções ditadas pelo Amor Crístico, não intentamos controlar-vos ou 
tornar-vos escravos de nossa vontade. Ao contrário, a transmissão 
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dos conhecimentos que realizamos visa tornar-vos livres e autô-
nomos, diante da realidade ampliada dos planos físicos aos es-
pirituais, para que possais discernir e caminhar sem tropeços ou 
quedas.

Muitas vezes, nos alcançam com queixumes irritadiços. Resul-
tam da interpretação errônea de nossas palavras. Desconhecendo 
o sentido profundo, das lições legadas ao vosso povo pela mediu-
nidade do amigo Hercílio Maes, desprezam os importantes aler-
tas e instruções, que visam preparar-vos para o enfrentamento da 
hora difícil que viveis.

Onde estarão as críticas, no momento em que os conheci-
mentos forem necessários, diante das turbas enlouquecidas? De 
que valerão, as críticas na hora do confronto com as Forças Malig-
nas unidas, preparadas e fortalecidas?

As habilidades espirituais, necessárias aos Guerreiros de Jesus, 
fi caram perdidas no tempo da descrença, sufocadas pela vaidade 
tola, soterradas no fundo das almas orgulhosas e desprevenidas.

Amigos, mais uma vez o Portal da Compaixão abrir-se-vos-á e 
convidamo-vos para abrirdes, também, os “portais de vossos cora-
ções”, para haurir d’Aquele, as intensas luzes fulgurantes do Amor 
Crístico, restaurador e curador de sofrimentos, delitos e equilíbrio 
da mente.

Sedes fortes para negar, ao mundo material, os apelos sedu-
tores da vida física e para atender a força viva que vos chama a 
ancorar os espíritos, nas estrelas de esperança que brilham no céu 
escuro da noite terrena.

Somos por vós! Estamos convosco!
Sedes, conosco, força única, a vibrar a Luz do Amor Univer-

sal. Unidos, como um só povo, sem fronteiras, irmãos e irmãs, em 
Cristo Jesus, governados por um só Deus Soberano, sobre todas as 
coisas. Vibremos a Paz e o Amor incondicional, pela humanidade 
terrena.
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A Terra despede-se da terceira dimensão. Sigais, com ela, para 
os níveis acima das vossas imperfeições.

Concita-vos, vosso Mestre,
Em 01/05/2009

 
128- Já vão longe os dias de paz na Terra

Filhas amadas! Eis que me encontro entre vós.
Todos vós, sois guerreiros destemidos, não importando a gra-

duação em que vos encontrais. O principal, nessa hora, é que já 
despertastes para a Luz, seguindo o caminho iluminado, em dire-
ção as trincheiras libertadoras.

Em má situação, estão aqueles que, não conseguindo mante-
rem-se sob nossa proteção, buscam, novamente, nos atalhos duvi-
dosos, aquilo que não poderão encontrar fora dos Círculos da Luz.

Grandiosa é a Obra do Pai que oferta oportunidades de pro-
gresso a todos os fi lhos. Mesmo os irmãos da ignorância, que tom-
bam nos campos de batalha, serão socorridos, através da Miseri-
córdia Divina, e enviados a novas etapas de evolução.

Fervilham os campos de lutas. As Trevas, ainda mais ousadas, 
lançam mão de todos os recursos para atacar e destruir os Cordei-
ros de Deus. Quanto mais se debatem na busca de armarem-se 
contra a Luz, mais se tornam visíveis aos nossos olhos, mais apa-
rentes seus intentos e mais facilmente serão abatidos. Lutas, sem 
tréguas, vos aguardam, pois a hora fi nal deste planeta se aproxi-
ma.

A Terra sangra; sua hemorragia não pode mais ser estan-
cada, nesta dimensão. Deverá retirar esta roupa desgastada 
e apodrecida, lançando-a ao fogo, ao vento, a água para que 
novo traje lhe cubra o Ser.
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Grandes transformações geográfi cas já são visíveis, por 
vossos cientistas, mesmo que não falem, não divulguem, para 
não despertar o medo e o pânico. Eles são os mais medrosos!

Céticos de Deus e da vida extracorpórea, em todos os ní-
veis, não possuem conhecimentos ou sentimentos elevados para 
transmitirem, aos irmãos de humanidade, o que já sabem, a fi m de 
não causarem o horror que, em si mesmo, já domina.

Enquanto a Terra muda esse traje para outro mais elevado, 
sua humanidade muda de “escola” (planeta) e a reprovação, nos 
bancos da Escola Divina, é maciça. 

A descrença invade os corações; o egoísmo domina as almas; 
o orgulho comanda as mentes e o tempo esgota-se célere. Já vão 
longe os dias de paz na Terra e já está perto sua transformação.

Não desistis de lutar pelo despertar das consciências. Man-
tende-vos unidos, em torno do Cristo e, infatigavelmente, traba-
lhai, trabalhai, trabalhai.

Vos saúda, vosso Mestre,

“Festival de Wesak”, Praia Grande / Fundão-ES
Em 09/05/2009

129- As Células ou Núcleos de Luz unir-se-ão,
          em nome do Cristo Planetário

Filhas amadas! Discípulas queridas!

Na medida em que avançam os trabalhos de resgate no plane-
ta e fi rmam-se os Trabalhadores da Luz, defi nindo, por completo, 
sua escolha de servir ao Bem, revelam-se as criaturas e, também, 
suas experiências para que, num movimento sincrônico, liguem-
se “os pontos de Luz na Terra”.
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É uma cuidadosa etapa dos trabalhos espirituais, realizados 
junto a vossa humanidade, para que “as células formadas sejam 
unidas”, no momento adequado, sem intromissão das “forças ne-
gativas”.

Não pode haver erros, nessa fase, pois somente devem ligar-
-se os Núcleos de Luz, fortalecidos o sufi ciente para demonstra-
rem a mesma fi bra e tenacidade que já demonstram, isoladamen-
te, contra as “Forças do Mal”.

O trabalho persistirá e outras “Células de Luz” chegarão a vós, 
unindo-se, em nome do Cristo Planetário. Será um movimento si-
lencioso que ainda não deve ser divulgado, até que as primeiras 
“células ligadas” se fortaleçam.

Pergunta – O Mestre refere-se à divulgação na internet? E essa 
irmã, que escreveu a carta[20], deve saber disso?

Ramatis – Sim. Deve saber, pois faz parte do processo de liga-
ção, a tomada de consciência dos passos determinados pelo Plano 
Divino.

P – Ela pertence a vossa família espiritual, ou está ligada a outro 
Mestre da GFBU (Grande Fraternidade Branca Universal)?

R – Sua trajetória de vidas passadas está ligada ao Mestre do 
Raio Violeta, Saint Germain.

Quando as ligações fl uídicas, iniciadas durante as “festivi-
dades de Wesak”, estiverem concluídas, então, será hora de ir-
des ao encontro de vossos irmãos, no plano físico, para travar 
conhecimentos, reforçar os laços e trocar experiências.

P – Então, aquelas atividades realizadas, durante o “Festival de 
Wesak”, tiveram esse propósito?

[20] Nota: Conheçam a história completa desta carta no livrinho “Comandante 
Setum Shenar, Vice do Comando Ashtar – Advertências sobre as Forças 
Trevosas”, Série Planeta Amigo – vol. VII, nas mensagens nº 69, 70 e 72. 
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R – Reunidos, próximo a crosta terráquea, os Mestres da Luz 
emitiram seus raios multicoloridos, ligando os Núcleos de Traba-
lho que avançam no atendimento, ao imperativo de divulgar e 
preparar a humanidade para a “transição” que se processa. Como 
costureiros, uniram-se, pela Força da Luz, os Núcleos de diferentes 
famílias espirituais, dando início ao processo na qual trabalhado-
res, já preparados, continuarão. De suas mentes e corações desen-
volvidos no amor, na compaixão, na bondade, na justiça e no po-
der de cura, partiram os “feixes de Luz”, que soldaram os primeiros 
elos, unindo as diferentes “células-grupo”, espalhadas pelo Orbe 
Terrestre.

P – Mestre, estou recordando uma vidência que tive, quando 
ainda frequentava o “Desenvolvimento Mediúnico”, da nossa Casa, 
onde vi uma colcha de retalhos coloridos de Luz, tecidos por Seres 
muito iluminados. Na época, pareceu-me que essa colcha ia cobrir 
todo o planeta.

R – Lampejos de futuro, plantados em vossa mente, para que 
pudésseis compreender o que vos revelamos, no presente.

Sedes dóceis, irmãos, como Jesus vos ensinou, para que os 
Mentores da Luz possam vos conduzir. Há muito trabalho, pou-
cos são os trabalhadores e inúmeras as difi culdades. No silêncio 
da alma, guarda-se o tesouro da descoberta de si e do progresso 
que urge.

Paz, a todos!

Que Jesus, do Alto, vos fortaleça na fé e na esperança de um 
futuro melhor para toda a humanidade.

Vosso Mestre,

Em 15/05/2009
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130- Trabalhai, arduamente, para limpardes
           toda mancha deixada por vós na Terra

Filhas amadas! Ao reencarnardes, nesta existência, sabíeis das 
tarefas que vos aguardavam. Vários esforços foram enviados e em-
preendidos, no sentido de preparar-vos para que encontrásseis, 
dentro de si, as forças capazes de resistir às investidas das Trevas.

Em outros tempos, fostes tentadas por forças externas que, 
encontrando eco dentro de vós, fi zeram com que caíssem, sendo 
degredadas a outros orbes planetários, de onde retomaram a ca-
minhada, não sem antes passar pelo sofrimento purifi cador que 
nivela as criaturas no mesmo patamar anterior ao progresso.

Estacionadas, permitiram fazer-se drenar as toxinas de vossos 
corpos, nos charcos do astral inferior da Terra, gravando, com os 
fl uidos dos vossos corpos astralinos, a memória do planeta, pas-
sando, em seguida, à posição de espíritos em marcha evolutiva de 
ascese.

Perseverastes nas lutas contínuas, encarnando e desencar-
nando, gravando, mais uma vez, na memória do planeta, vossos 
pensamentos, atitudes e palavras, deixando vossas marcas no cor-
po da Terra.

E, agora, no momento em que sois chamados a trabalhar, 
em favor da limpeza planetária, na evacuação dos seres que não 
mais se encontram em condições de permanecerem no planeta, 
deparai-vos com a sujeira que antes espalhastes, imprevidentes, 
incautas, enfraquecidas pelos pendores de vossas almas.

Trabalhai, arduamente, para limpardes toda mancha deixada 
por vós no planeta.

Que a limpeza, que se processa no momento, não vos tome 
a mente, no pensamento equivocado de que limpais a sujeira de 
outros irmãos.
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É vossa própria sujeira, delegada ao planeta como herança 
da inconsequência de vossos atos, que limpais. E, conscientes de 
vosso papel, trabalhai, arduamente, por deixar limpa a Terra que 
recebestes limpa, pura, como presente dos Céus para vosso pro-
gresso espiritual.

Nada mais, nesta hora, tem a importância da limpeza que se 
faz necessária e urgente, do auxílio a todos que sofrem, choram e 
caminham ignorantes e alienados em suas mentes.

Despertai as criaturas, trabalhai na limpeza e na modifi cação 
íntima de vossos procedimentos. Vereis, em breve espaço de tem-
po, que vossos esforços serão compensados pela oportunidade 
abençoada de habitar a Terra que ajudastes a higienizar: limpa, 
pura, bela e irradiando energias fulgurantes de beleza ímpar. En-
tão, reiniciareis a aprendizagem da convivência pacífi ca entre ir-
mãos, de igual frequência vibratória.

Novo trabalho apresentar-se-vos-á: o de reconstruir, edifi can-
do uma nova civilização, distante no tempo e no espaço, daquela 
de hoje. Uma civilização baseada nos valores morais e espirituais, 
ditados pelo Mestre Nazareno. Uma civilização fundada pelo es-
forço, trabalho e dedicação ao próximo. Um Novo Mundo, sem 
fronteiras, comandado por um só Deus, edifi cado por um só povo, 
amigo e irmão.

Que a Paz esteja convosco!

Margarida – Meu Irmão, sei que resta pouca energia, para essa 
comunicação. Mas, se possível, pediria que explanasse-nos, um pou-
co, sobre os “Portais Negativos”: como são feitos, para quem servem, 
o que estão provocando.

Ramatis – Os Portais Negros, de acesso às esferas inferiores, 
são construídos pela convergência de energias deletérias negati-
vas, canalizadas por mentes inteligentes, assessoradas por recur-
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sos criados pelos Seres Comandantes das Trevas. A mistura de tais 
energias, nas proporções devidas, favorece à criação de Portais, 
cujas fi nalidades correspondem a sua criação, na proporção das 
energias empregadas na sua construção.

Assim como os ingredientes reunidos, para a formação de um 
bolo, darão sabores diferentes, de acordo com os tipos emprega-
dos de componentes, também os Portais Negros servirão para a 
passagem de seres trevosos, ou para a manutenção das Forças 
de Base Negativa, ou ainda, para fortalecimento e reabasteci-
mento dos Exércitos das Trevas, de acordo com os componen-
tes ali reunidos para sua abertura.

Há diversas categorias, tipos e tamanhos de Portais Negati-
vos, sendo, os maiores, registrados nas regiões de maior índice de 
violência deste planeta, havendo, porém, “minúsculas aberturas” 
instaladas, por mentes treinadas, cuja atuação encontra-se con-
trolada pelos Mestres da GFBU (Grande Fraternidade Branca Univer-
sal). Somente com sua autorização, atuam tais criaturas.

Justifi cam sua prática, alegando que esta humanidade com-
praz-se na emanação de fl uidos deletérios, importantes e abun-
dantes ingredientes, na realização de seu trabalho.

Fechar um Portal Negro signifi ca cauterizar uma ferida no pla-
neta e faz parte do trabalho de higienização que vimos realizando. 
E quanto mais Portais são fechados, pelas Forças do Bem, mais tra-
balham as “criaturas perversas” para criarem novas aberturas por-
que a alimentação do Mal, na superfície, depende da destilação de 
venenos, carreados do interior da Terra, por túneis que chegam à 
superfície, através desses Portais. É o meio que encontra a “Besta” 
de comunicar-se com seus seguidores.

M – Obrigada, meu Irmão! Leve nossa lembrança e nosso abra-
ço para todos os Irmãos da GFBU, diante dos quais, nos ajoelhamos e 
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pedimos bênçãos. Agradecemos, pela dádiva que Eles nos oferecem, 
comparecendo ao nosso modesto encontro, lá em Praia Grande, si-
tuada no município de Fundão-ES, no dia do “Festival de Wesak”. Sa-
bemos que não merecemos e que é por Amor que vêm até nós, nos 
animando na caminhada, rumo a nossa redenção espiritual.

R – Somos pequeninos Trabalhadores, no imenso Universo da 
Criação.

Que o Pai, infi nitamente Bom, Misericordioso e Justo, nos 
abençoe!

Em 06/06/2009 
 
131- Restabelecer a Paz Mundial já não é possível 

Filhas amadas! Bendito seja o Amor, pois através dele, veículo 
maior do Pai, retornastes ao caminho do equilíbrio e do progresso.

Intensas são as lutas na Terra! Lobos e ovelhas defi nem-se!

A travessia do mar revolto para encontrar um Porto Seguro é, 
a cada dia, mais perigosa e muitos tem se lançado ao mar agita-
do, repleto de perversos seres, iludidos de que com eles estarão 
seguros.

As perspectivas sombrias do vosso século, para a evolução 
moral das criaturas, é fato incontestável. O século atômico trouxe 
desarmonia e guerra, desajustes e fanatismos.

Todo esse desequilíbrio, manifesto por todo o Orbe, são 
os sinais dos “tempos chegados” que já se estabeleceram, 
dando curso aos mecanismos psíquicos e geofísicos do “Apo-
calipse”.

Restabelecer a Paz Mundial já não é possível e os esforços 
concentram-se em manter o equilíbrio, dos que já despertaram, e 
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alcançar aqueles últimos que se encontram em condições de des-
pertar.

Vindes percorrendo o caminho do trabalho restaurador e 
renovador, enfrentando os ataques sistemáticos e intensos dos 
“contrários à Luz”. Desvendar o oculto do submundo das Trevas 
atrai a ira das “Forças Trevosas”. Na iminência de ser lançado, 
ao conhecimento público, o livro[21] que trás as revelações da 
amplitude das consequências da queda da criatura no Abis-
mo, tem proporcionado maiores ataques dos asseclas da “Bes-
ta” contra vós.

Preparai-vos! Em maior evidência, fi careis; e sereis alvo 
constante, de maiores ataques, dos “Comandos Trevosos”.

Que nada perturbe vossa fé. Que nenhum ataque interrompa 
vossos passos, no cumprimento de vosso dever espiritual.

Sutilmente, tentarão infi ltrar desequilíbrios psíquicos em vos-
sos canais, buscando, através de mal entendidos banais, provocar 
melindres e rachas entre adversários do passado, que ora se apre-
sentam como candidatos a regeneração.

Discípulas! Muitos foram os milênios, nos quais atrasastes 
vosso caminho evolutivo. Que possais superar as diferenças, en-
frentar o inimigo e combatê-lo com as armas enviadas pelo Cristo 
Jesus: amor e perdão.

Fortalecei vossos espíritos, na fé e no trabalho com Jesus, su-
perando vossos limites inferiores, impostos por vosso lado animal. 
Deveis dominar os instintos, sublimando-os. 

Renúncia e sacrifício! Trabalho e fé!

A “Besta” reage contra os golpes que recebe pelas vitórias da 
Luz. Acaso não é esse o objetivo: retirá-la de sua morada dos Abis-

[21] Nota: Refere-se ao nosso livro “Das Trevas para a Luz – Cidades Infernais”.
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mos para arrancá-la do planeta? Assim é e assim será! Portanto, 
somente aquele que se mantiver em níveis vibratórios elevados 
suportará a carga de seu ódio; destemido, enfrentará todos os pe-
rigos do mar revolto de “fi nal de tempos”, alcançando a renovação.

Que nada perturbe vossa paz de consciência, pois consciên-
cia limpa no dever cumprido é força propulsora de progresso. Mas, 
consciência culpada, ou impura, vos manterá nas faixas acessíveis 
à “Besta”.

Limpai-vos, nas águas puras do Amor Divino que se derrama 
do Coração de Jesus. Somente Ele tem o poder para estabelecer o 
Caminho, a Verdade e a Vida.

Médium – Pergunto sobre Margarida, visto que tem sofrido 
muito, devido sua fragilidade física.

Ramatis – Margarida emite o último brado do grande guer-
reiro que, mesmo ferido, não abandona a luta.

A Força Maior de Deus a todos protege e guia.
Vibrai no Amor e com Ele estareis.
Salve Jesus! Paz, sempre!

Em 20/06/2009 

132- Como nós, os mundos também evoluem

Amados discípulos! Vossas existências destinam-se ao apri-
moramento de vossos espíritos. Ao mesmo tempo, vindes de-
senvolvendo as qualidades que são indicativas da condição para 
transpor cada um dos Portais de elevação espiritual.

Quando mergulhados na matéria, os seres humanos possuem 
trajetória que lhes facultam experimentar todo tipo de situação 
para, diante delas, dar testemunho de sua graduação espiritual.

O Pai concede-nos as experiências de que necessitamos para 
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superar as defi ciências que reinam em nosso íntimo. Algumas 
são sanadas imediatamente, porém, outras necessitam de longos 
exercícios para serem superadas.

Quando desenvolvida uma virtude, essa auxilia no desenvol-
vimento de outra, sendo, assim, a recompensa de quem a con-
quistou. Mas, quando um defeito se robustece, a ponto de sufocar 
uma virtude, então nada há que fazer, a não ser submeter a “con-
selheira soberana”, a dor, que logo virá, em socorro da renitente 
criatura, tirando-a da hipnose na qual, voluntariamente, se sub-
meteu.

Vedes, assim, que ao vos deparar, com a estrada da ascensão, 
não sois chamados à perfeição de uma só vez, pois o Pai permite a 
construirdes com o esforço da caminhada, que só vos poderá levar 
onde necessitais, quando impulsionados pela fé.

Para cada chacra corporal, uma virtude maior. Para cada cha-
cra periférico, virtudes menores.

Assim como há Portais que deveis transpor externamente, 
também os há internos. E a travessia ocorrerá, quando sintonizar-
des as vibrações dos vossos Portais Internos, harmonizando am-
bos.

Progredir é colocar, em curso na própria vida, a Vontade do 
Criador, pois Senhor de todas as coisas, Ele nos atrai à Sua Presen-
ça Superior para a qual ainda resistimos, criando obstáculos que 
nos ferem e retardam a chegada.

Amemo-nos, uns aos outros, na condição de irmãos que so-
mos, respeitando os limites impostos pela condição atual de cada 
um, mas seguindo a determinação da Lei do Progresso, sem deter 
os passos, pois, assim como nós, os mundos também evoluem.

Paz, em vossos corações!
Em 04/07/2009 
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133- Acreditando ou não em Magia

Irmãos amados! “Forças invisíveis” comandam os aconteci-
mentos. Apenas uma pequena parte delas se faz visível aos vossos 
olhos materiais.

Descrentes da realidade, de que humanos chafurdam em 
práticas menos dignas, a grande maioria das pessoas nega a ação 
dessas “forças invisíveis” sobre os encarnados.

O coração odiento, busca a vingança pela Magia; o cora-
ção ciumento, tenta roubar o amor de outrem; e o coração in-
vejoso, tenta retirar do caminho o concorrente perigoso. 

Contratam-se espíritos escravizados pelos vícios, degradam-
se as energias salutares da natureza, tudo para satisfazer os ins-
tintos inferiores dos humanos. E com efeito, as “forças invisíveis” 
são manipuladas, gerando, na psicosfera da Terra, mais miasmas 
e ocasionando adensamento crescente da condição primária do 
planeta.

Acreditando ou não na Magia, vós estais submetidos às Leis 
Imutáveis que a regem e, igualmente, rendidos às Leis Cármicas 
que vos situam na direção das “forças negras ou brancas”, confor-
me agistes no passado.

Portanto, irmãos, urge renovar a mente, substituindo a igno-
rância pelo conhecimento, o orgulho pela humildade e modifi can-
do o arsenal das atitudes negativas, entregando-vos à caridade 
despretensiosa e amiga, única Magia capaz de elevar-vos, acima 
da condição humana primitiva, em direção à condição humana 
angelical.

Salve o Mago do Amor, nosso Mestre Jesus!

Em 07/07/2009
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134- O “Final de Tempos” manifesta-se: orai e vigiai

Filhas amadas! Discípulas fi éis! É notório, aos nossos olhos, 
a transformação que vem se operando em vossos espíritos, cada 
uma, dentro da graduação evolutiva que se encontra, pois estais 
em estágios diferenciados. Já apresentais o corpo espiritual, com 
novas disposições e vibrações, com um brilho diferente que vos 
remete a nova condição espiritual, há muito tempo desejada por 
nosso coração.

Duras e ásperas provas ainda enfrentareis, até que esteja 
completado o ciclo de purifi cação de vossas almas; mas, estejais 
certas de que vindes trilhando o caminho da ascese espiritual. Ao 
vosso lado, permaneceremos até o nosso reencontro, nas Esferas 
Iluminadas.

O GESJ, pequeno e singelo em sua nascente, cresceu e 
atrai para si os Potentados Celestes, reunidos pelo Meigo 
Rabi, para sustentar e orientar esta humanidade, neste fi nal 
de ciclo planetário. Muitos Irmãos Maiores ainda se manifes-
tarão entre vós, dando cumprimento aos Desígnios Superio-
res para esta humanidade.

Buscai, irmãs, fortalecer as correntes da amizade entre vós, 
pois os ataques sistemáticos e intensos das “Forças das Trevas”, 
buscarão interromper-vos os passos, a todo custo, e, caso haja 
qualquer fragilidade entre vós, havereis de tombar e sereis arras-
tadas pela correnteza negra que escorre pela Terra de “fi nal de 
tempos”.

Não vos julgueis inatingíveis. Sois frágeis criaturas encarna-
das, cumprindo um carma que ainda não se fi ndou, retendo ainda, 
em vós mesmas, arestas pontiagudas que serão polidas no cum-
primento fi el de vossas tarefas, como vindes realizando até este 
momento.
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Que nada detenha vossos passos, no desejo de mudança e 
ascese e estejais conscientes que os perigos que vos cercam são 
reais e poderão trazer desestabilidade ao vosso ser, em prova cár-
mica, caso não vos esforceis em manter o nível vibratório superior 
que conquistastes.

Muitos milênios demorastes para galgar essa nova situação 
espiritual superior. Mas, basta apenas um milésimo de segundo 
para estacionardes, ou cairdes novamente. Desejamos que acele-
reis vossos passos, rumo às Esferas Superiores, onde vos aguarda-
mos, hoje e sempre.

Mantende-vos unidas e fortalecei vossa fé. As “Trevas” vos ata-
cam, em represália ao novo livro “Das Trevas para a Luz – Cidades 
Infernais”, que revela um pouco de suas cruéis experiências. Po-
rém, nós antevemos os ataques, violentos e silenciosos, e caso não 
estejais sintonizadas, umas com as outras, e todas com o Mestre 
Jesus, podereis novamente sucumbir.

O “Final de Tempos” manifesta-se: orai e vigiai. Somente no 
trabalho, na Seara do Divino Mestre, encontrareis as forças neces-
sárias para sairdes vitoriosas de todas as lutas.

Deixo-vos na Paz, do Cristo Planetário, que vela por todos nós.

Em 15/08/2009

135- Carta de Ramatis = Mestre Kuthumi
           para um discípulo ausente
 

Vidência: Durante a recitação do Mantra, a intensa Energia do 
Mestre Ramatis = Mestre Kuthumi nos envolveu. Após o Mantra, cap-
tei as seguintes palavras, dirigidas a um médium, que já frequentou 
o GESJ. Eis:
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Querido discípulo[22],

Sou vosso Mestre, mesmo que vossas escolhas vos tenham 
arrastado para longe de vossa “família espiritual”.

Escolhestes o desenvolvimento do intelecto, como muitas ve-
zes fi zestes outrora. 

Médium - Neste ponto, vejo-o na Lemúria e na Atlântida, como 
cientista em desequilíbrio. 

Vossa alma está sedenta de progresso, mas o raciocínio exa-
cerbado o faz encarar a razão, em detrimento da emoção. Quan-
do a razão é utilizada para realizações materiais e satisfação 
do próprio ego, o espírito perde, pois nas questões que en-
volvem evolução espiritual, os sentimentos mais humildes de-
vem nortear o pensamento e a ação.

Muito embora distante, estamos unidos pelos laços do Amor 
eterno, que o coloca na condição de fi lho dileto. Aguardamos vos-
so impulso renovador que poderá proporcionar vossa libertação.

Jamais renegueis vosso Mestre!

Em 21/08/2009 

136- Queimo tudo, novamente!

Vidência: Após o Mantra, em determinado local do astral in-
ferior, vi um Mago Negro queimando vários livros. Este Mago Negro 
trajava as vestes de um Cardeal da Igreja Católica, posto que ele ocu-
pou, enquanto encarnado.

[22] Nota: Esta mensagem veio com “endereço” certo. Contudo, como serve 
para muitos, resolvemos publicá-la.
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Detive-me no que ele estava fazendo e notei que incinerava di-
versas obras de conteúdo “revelador”, tanto espíritas, quanto espiritu-
alistas, inclusive as obras do nosso Grupo.

Após, ouvi suas palavras:
Elas, as componentes do GESH, não vão publicar a “Terceira 

Revelação”!
Eu consegui apagar todos os registros da “3ª Revelação de Fá-

tima”, na época em que a Igreja Católica deveria publicá-la... Eu 
vou queimar tudo, novamente!

Este livro novo, “Das Trevas para a Luz – Cidades Infernais”, 
também, vou queimar! Vai tudo para a fogueira!...

Em seguida, vi a projeção do Mestre Ramatis. Dele, emanava 
uma Luz azul-dourada para todos nós, do GESJ. Naquele instante, 
uma outra companheira canalizou sua comunicação, por meio de 
psicofonia. Ei-la, na mensagem que se segue.

Em 26/08/2009
　

 137- Até quando?

Discípulos amados! Eis que me coloco entre vós, nesta hora, 
para concitar-vos ao progresso. 

Que eleveis vossos pensamentos e emoções, acima da infe-
rioridade. 

Que vossas ações estejam de acordo com vosso desejo de 
progredir.

Mais uma obra de cunho revelativo, “Das Trevas para a Luz – 
Cidades Infernais”, que chega até vós para despertamento desta 
humanidade. 

Perguntamos: o que vindes realizando, como trabalhadores 
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desta Casa, para sustentação do trabalho e engrandecimento da 
grandiosa Obra, iniciada pela discípula fi el? (refere-se à Margarida) 

Até quando, meus irmãos, julgais que a presença amorosa e 
condutora, da mente que nos recepciona integralmente os pen-
samentos, e dirige esta Casa, com pulso forte e fi rme e, também, 
amorosamente, acolhe a todos que chegam, que chegaram e que 
continuam a chegar?

Até quando julgais que a irmã permanecerá convosco, sus-
tentando a Obra que é de interesse coletivo?

As mensagens chegam, os médiuns receptivos se colocam na 
posição e canalizam o que, do Alto, jorra abundante em vossa di-
reção. Mas, qual de vós tem colaborado para que, após a Obra 
materializada no plano físico, siga o curso, até que chegue aos 
leitores ansiosos pelas palavras que esclarecem e fortalecem 
a alma?

Concito-vos, irmãos e discípulos, cada um de vós, tomar a po-
sição fi rme na contribuição de que esta Casa continue, até quando 
o Pai assim o desejar, independente da presença da irmã Presiden-
te, pois suas energias escasseiam, devido ao desgaste orgânico 
natural da idade avançada.

Milhares de anos, milênios se passaram e aqui ainda vos 
encontrais, atrasados em vossa evolução. Não aguardeis que 
nenhum Ser, por mais elevado que seja, possa carregar-vos 
nos braços e elevar-vos a categoria vibratória superior, a que 
alcançastes com vossos próprios méritos até agora. Sois, vós 
mesmos, os responsáveis por vossa ascensão espiritual.

Dedicai-vos, o quanto puderdes, na manutenção desta 
Casa, posto que, hoje, ela representa o vosso alvará de soltura 
das rodas encarnatórias de sofrimento.

As lutas, pela sobrevivência na matéria, não devem ultra-
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passar as barreiras da ilusão material. Cada um de vós possui o 
necessário para a subsistência, devendo contribuir, com tempo e 
energia, no trabalho que somente um indivíduo vem realizando 
por vós.

Discípulos! Não há mais tempo para atrasar a caminhada, pois 
estais naquele momento, quando o avião chega no término da 
pista de decolagem: ou ele alça vôo, no espaço, ou arrebenta-se, 
em terra.

Todos vós, sois discípulos que muito amamos e desejamos al-
çar convosco o vôo da libertação.

Coloco-me ao vosso dispor para questionamentos. 
Margarida – Só tenho a agradecer, meu Irmão, esta Dádiva Di-

vina, que é o trabalho que me foi conferido. Mesmo não sendo reali-
zado da melhor forma possível, é feito com muito carinho, dedicação 
e amor, por esta Causa maravilhosa, que são as “revelações dos tem-
pos chegados”.

Sabemos que vossa Energia e vosso Amor, bem como de toda a 
Espiritualidade Amiga, que trabalha conosco, são o que nos sustenta 
nessa caminhada.

Meu espírito, de joelhos perante vós, neste instante, diz: obriga-
da, querido Mestre! E peço vossa benção, hoje e sempre, não somente 
para mim, mas, também, para todos os companheiros (as), aqui pre-
sentes.

Ramatis – Amo a todos vós! E a Energia que vos envolve e 
cura, muitas vezes, vossos corpos físicos e espirituais, é a mesma 
que traz as mensagens revelativas até vós. Portanto, meus irmãos, 
não renegueis o Cristo, mais uma vez!

Não vireis as costas para vosso Mestre, que vem lutando por 
retirar-vos das condições de vibrações e dimensões inferiores, al-
çando-vos à Luz da redenção!
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Uni-vos, em torno do trabalho. Uni-vos, em torno do Cristo, 
pois o Divino Mestre envia Sua Força Luz, que envolve cada um 
de vós.

Deixo-vos na Paz, do Divino Mestre Jesus, Aquele que nos 
sustenta e ampara, hoje e sempre.

Em 26/08/2009 

138- As “mortes coletivas” superlotam o plano astral 

Irmãos, o recrudescimento do Mal, sobre a Terra, é um fato 
que esta humanidade não poderá furtar-se.

Aquele que sintoniza com as baixas vibrações, fatalmente é 
guiado pelos habitantes das regiões densas.

As mortes coletivas superlotam o plano astral e nem todos os 
espíritos que desligam-se da matéria, de forma violenta, aceitam 
o auxilio ofertado pelas Hostes da Luz, aumentando as descargas 
de desequilíbrio, nos planos invisíveis, que envolve a humanidade 
terrena.

Os Grupos, que se dedicam ao Bem, vêem-se, muitas vezes, 
sitiados pelas “Forças Trevosas” em ataques sistemáticos e cons-
tantes, pois elas desejam apagar as Luzes do Conhecimento do 
Evangelho que as libertam.

Alertai os companheiros de jornada espírita, aqueles cujo la-
bor na Seara do Bem é sincero e que desejam, realmente, progre-
dir.

Sendo esta Casa de Caridade e Amor, também, uma Escola 
Iniciática para aqueles que desejam crescer espiritualmente, to-
dos devem estar de acordo com os preceitos estabelecidos; caso 
não estejam e os sentimentos primários, ou os antagônicos ao 
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progresso, ainda dominarem vossas mentes, ver-se-ão a mercê do 
intenso turbilhão negativo do plano astral, sendo arrastados, in-
continente, para o mar das dúvidas, tornando-se reféns da mágoa 
e da inconformação, que desemboca na rebeldia.

Este é o momento de provardes a solidez da fé, construída 
intimamente. A criatura acessará as faixas de baixa frequência, ou 
lutará por manter-se fi el aos Planos Superiores, de onde vai haurir 
as forças necessárias para transpor as águas turbulentas do “fi nal 
dos tempos”.

Discípulos! Aquele que não está com o Cristo é Seu inimigo. 
Nesta postura de rebelado, será sugado para o lado negro e so-
mente encontrará o exílio.

Não estamos a emitir ameaças. Estamos vos alertando da 
realidade invisível aos vossos olhos, mas que podeis sentir, com 
vossas almas, e enxergar, na matéria, a perversidade crescente dos 
seres humanos contra irmãos, que refl ete o caos existente do pla-
no astral.

Abastecei-vos na Fé Viva do Amor do Divino Jesus e os Portais 
do Infi nito, enfi m, abrir-se-vos-ão.

Paz, convosco!

 
Referindo-se ao GESH:

Mantende-vos unidas, em torno do trabalho que redime e 
eleva a alma às Hostes Superiores.

Nada temais, pois somente em vossas mãos encontra-se o 
poder de impedir vossa ascese espiritual.

Os inimigos que vos atacam são aqueles que já estão sob a 
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mira da Luz e os mesmos devem ser socorridos. Não aceitam pa-
cifi camente retirar-se dos “campos das trevas”. Então, serão con-
duzidos aos “campos de lutas” para, através da espada, verem-se 
contidos em sua rebeldia.

O Cristo Planetário vela por todos.

Em 24/10/2009
 

Margarida – Muito obrigada, Mestre querido! Agradecemos, de 
coração, o cuidado e o carinho paternal que tendes conosco. Com as 
bênçãos, do Pai Maior, Senhor de todos os Mundos, para vós e ex-
tensivos aos demais Mestres da GFBU, inclusive o Mestre de todos os 
Mestres, o Meigo e Adorável Jesus, nosso amor, respeito e admiração.

139- Ramatis = Mestre Kuthumi
           respondendo a várias perguntas
  

Salve a Força do Amor, que vos reuniu nesta “família espiritual”!

Em nome do Cristo Planetário, nos fazemos presentes entre 
vós, para as instruções que se fazem necessárias, neste período de 
transição da humanidade terrena.

Preparai-vos, irmãos, para, em Nome da Luz, levar conforto e 
esperança aos corações humanos, esclarecendo as mentes con-
turbadas, confusas e obscurecidas pelas paixões materiais.

Os acontecimentos defl agrados pela presença humana, neste 
planeta, não retrocederão. Por mais que despertem os seres hu-
manos, suas ações tardias serão incapazes de reverter os proces-
sos de limpeza planetária, iniciados por sua própria vontade. É da 
Lei do Progresso que, uma vez em curso, os eventos da limpe-
za planetária não mais haverá retrocesso.
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É preciso que a humanidade evolua; é preciso que haja a se-
paração do joio do trigo, pois nessa hora, não mais compatíveis 
encontram-se os níveis vibratórios, presentes na Terra. Por essa ra-
zão, é que mensagens, instruções e orientações vos chegam, de 
toda parte.

O enfrentamento das difi culdades, nesta hora, é inadiá-
vel.

Fazei brotar, em vossos corações, das sementes que lança-
mos, amplo jardim de fl ores perfumadas e distribuis, a vossos ir-
mãos terrenos, o perfume do conhecimento para os desavisados e 
esquecidos das Leis Maiores que se encontram hipnotizados, pois 
é a Vontade do Criador que a Luz chegue a todos.

Não parte do Seu Coração, todo Bondade e Perfeição, o so-
frimento que alcança as criaturas. Ele envia os Trabalhadores Ben-
ditos para amenizarem as dores plantadas pelos seres humanos, 
mentes infantis e corações enraizados nas paixões.

Irmãos, não deixeis que a dúvida traiçoeira cresça em vosso 
íntimo. Trabalhai, em favor da paz, da bondade e do amor, levando 
a cada criatura o conhecimento que chega até vós, pois este co-
nhecimento, para muitos, será a única tábua de salvação, na hora 
do resgate. Que, sob vossas cabeças, não pese a negligência, o 
descaso e a descrença de ter recebido, do Mais Alto, das Hos-
tes de Luz, o conhecimento sublime que liberta e o trancaste, 
no próprio coração, por medo de compartilhá-lo com o seme-
lhante.

Aquilo que chega até vós, nesta hora de dores, de ranger de 
dentes e sofrimentos, é importante ferramenta de redenção, re-
novação e progresso para todas as criaturas, para todos os irmãos, 
em humanidade. Portanto, fazei chegar, a cada uma delas, para 
que possam, enfi m, reconhecer a Presença Magnânima do Cria-
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dor, cuidando de cada criatura e da criação.

Afastai, dos pensamentos, o desespero desnorteador. Dores 
virão sim, e atingirão a todos e cada qual, na colheita do seu car-
ma, dará cumprimento à Lei. No entanto, não deixeis abrigar em 
vossos corações, a revolta e a angústia. 

Aproveitai o sofrimento para fazer reverter a polaridade ne-
gativa, presente em vossas almas, impulsionando a Força do Bem, 
na intimidade do ser. Eis as palavras que vos trazemos para refl e-
tirdes sobre elas.

E agora, pupilas amadas, nos colocamos ao vosso dispor para 
perguntas. 

Pergunta – Mestre, como posso ajudar meu esposo?

Ramatis – Tendes paciência, minha fi lha, e aguardais porque 
assim procede a Misericórdia Divina. Guardai, no coração, o de-
sejo sincero de ajuda e a Providência Divina vos colocará a opor-
tunidade precisa para ofertar todo amor e bondade que lhe vai à 
alma, no socorro à afl ição, ao desajuste e a necessidade do próxi-
mo. Aguardeis, com paciência, e descortinar-se-á, a vossa frente, a 
oportunidade bendita.

P – Mestre, vós falastes na palavra “resgate”. Esse resgate, de 
fato, haverá, onde Irmãos Intraterrenos nos levarão para suas Cida-
des, enquanto houver a mudança aqui, na superfície da Terra?

R – Muitas criaturas já vêm sendo resgatadas, nos planos 
imateriais, e vos afi rmamos que muitos, em corpos físicos, 
igualmente já vêm sendo conduzidos para habitações pre-
paradas, a fi m de receberem os seres da Terra. Mas, no futuro, 
de maneira generalizada, toda vossa humanidade será resgatada, 
seja no plano físico ou no plano espiritual. Não sabeis vossa con-
dição, nesta hora; estais a construir vosso caminho, reafi rmando, a 



300

cada dia, através do trabalho na Seara do Cristo, o lugar que dese-
jais habitar, no futuro. 

Trabalhai, em nome d’Aquele que vos guia, e na hora apro-
priada, de acordo com o merecimento de cada um, recebereis a 
visita que vos conduzirá às Naves de Resgate, ou às Cidades In-
traterrenas, para ali habitar, temporariamente, reunindo forças e 
energias, aprendizado e conhecimento, a fi m de restaurar, sobre a 
Terra, um novo tempo de união, paz e amor entre os povos. Tendes 
fé e acreditais nas mensagens que vos chegam.

O resgate está próximo, pois não mais se encontra com-
patível o modo de vida dos Espíritos de Luz daqueles que per-
manecem nas trevas da ignorância. A separação é necessária e 
os acontecimentos, defl agrados pela ação humana, indicarão o 
caminho para o resgate.

P – Mestre, faço parte de um Grupo. Estamos querendo fazer 
uma pequena Colônia, um Abrigo. Todavia, não tenho muita saúde. 
Então, pergunto: estou conseguindo melhorar minha saúde, para po-
der trabalhar junto com esses irmãos, na Comunidade que estamos 
começando a criar? O que fazer?

R – Fazei, sempre, o que estiver ao vosso alcance, não ape-
nas o que vossas almas aspiram fazer. Apesar do despertar de 
vossas consciências, não podeis esquecer, jamais, que sois habi-
tantes terrenos, em resgate de vossas próprias dívidas cármicas e 
que necessitais queimar, até o fi m, ainda que, para isso, seja neces-
sário adiar os planos de trabalho, na Seara da Luz.

Aquele que desperta, deseja correr em direção ao abraço 
amoroso do Mestre Jesus. Entretanto, esquece-se do tempo de re-
beldia, em que, dando as costas ao Mestre Adorado, caminhou em 
direção contrária. Portanto, necessita, no momento do despertar, 
harmonizar as forças íntimas e reajustar-se perante a Lei, a fi m de 
estar livre para o abraço amoroso.
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Fazei o que determina vosso coração, em favor do próximo, 
mas não esqueçais, nunca, que sois ainda devedores a pagar vos-
sas dívidas, através do expurgo na vida terrena, nas lutas e dores 
que persistem entre vós.

P – Além da divulgação, que temos a obrigação de fazer, o que 
mais poderíamos fazer, em benéfi co do planeta? E, também, o que 
devemos fazer, a fi m de nos prepararmos para esses momentos?

Ramatis – Irmã, bem mais próximas de vós, do que imaginais, 
encontram-se as oportunidades de trabalho. No plano espiritual, 
tormentos e dores, sofrimentos atrozes, desmandos e persegui-
ções dominam o ambiente.

A psicosfera terrena sofre com o descaso dos seres humanos 
que, voltados unicamente para a vida física, esquecem-se que 
a verdadeira vida não encontra seu lugar na matéria, mas, além 
dela. Esquecidos da Lição Maior, do Mestre Adorado, de amar ao 
próximo como a si mesmo, deixam de estender as mãos àqueles 
que, partindo para o mundo espiritual, permanecem perdidos, 
confusos, desnorteados e afl itos, tornando-se alvos fáceis das for-
ças organizadas e comandadas pelo “Reino das Trevas”.

Socorrei os afl itos, amparai os perdidos, orientai as almas que 
vagam desesperadas pela escuridão e, assim, estareis colaboran-
do para a edifi cação do “Reino da Luz”. Fazei aquilo que estiver ao 
vosso alcance, nada além das vossas forças. Começai por socorrer 
vossos irmãos que sofrem, choram e vagam perdidos na escuri-
dão. Hoje, se sois felizes por vislumbrar a Luz do Amor Divino, le-
vai-A, também, àqueles que ainda não são capazes de enxergá-l’A; 
e que, de vossos corações, nasça a Luz para tantos irmãos, perdi-
dos, confusos e tristes.

P – Irmão, fala-se em 2012 como sendo, de fato, o ano limite 
para toda esta transformação. Gostaria, se possível, que o Mestre nos 
desse algum esclarecimento, a respeito de tal assunto.
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R – Filha querida! A angustiosa hora do futuro, que per-
turba o pensamento de muitos, não nos é revelada. E, assim, 
também não temos como revelar. Entretanto, em Patamares Su-
periores, correm as emergências de trabalho do presente, como 
sinônimo de resposta do Criador às perguntas que nos endereçais. 
Não sabeis se, em vossa fi cha cármica, há previsão para estar pre-
sente naquela hora, pois bem sabeis que, qualquer um de vós, a 
qualquer momento, pode deixar o plano físico e estar conosco, no 
plano espiritual.

Fazei, de vossas existências, um ato de dedicação ao Bem, 
à Luz e ao Amor, independente do dia e da hora. Servir, ao Cris-
to, como se fosse esta a derradeira hora, levando conhecimento, 
bondade e esperança ao coração daqueles que convosco cami-
nham na Terra.

P – Mestre amigo, participamos de um pequeno “núcleo espiri-
tual” e, agora, estamos completando doze meses de inatividade. Não 
estamos conseguindo retomar as atividades do nosso pequeno “nú-
cleo”. Pedimos uma orientação, no sentido de que rumo tomar, neste 
momento.

R – Aquilo que está desfeito, está. Recomecem, formem um 
novo Grupo, instaurem uma nova energia, baseada em outros va-
lores, pois do Pai jorra abundante energia para todos que desejam 
trabalhar, em nome do Amor, sendo facultada, a qualquer um, a 
possibilidade de acessar as altas frequências vibratórias, captando 
forças e distribuindo-as, em torno de vocês. Se a captação não é 
conseguida é porque a distribuição não está sendo adequada.

Distribuam, dividam, compartilhem, dentro do que nos en-
sina o Evangelho de Jesus e, em sintonia com Ele, estabeleçam 
a conexão que os alimentará de forças, coragem e determinação 
para prosseguirem, pois a Espiritualidade Maior necessita de Gru-
pos com desejos sinceros de ampararem.
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Mas, do mesmo modo, os “trabalhadores das trevas”, orga-
nizados e experientes, estão a postos para destruírem e perse-
guirem todos que se colocarem erroneamente, a serviço da Luz. 
Atentai para o fato de que se estabelece na Terra, atualmen-
te, um confronto feroz, entre as Forças do Bem e as Forças do 
Mal, as Forças da Luz e o Reino das Trevas. Não é fantasia, não 
é criação ou imaginação daqueles que recebem mensagens por 
toda a Terra. É a pura realidade que se descortina para todos, pela 
Misericórdia Divina.

Atentem e verifi quem se, no cumprimento de suas tarefas, 
esta não é a garantia de sintonia com as Forças Superiores. Se as-
sim for, o Manancial de Luz jamais se extinguirá e seguirão enfren-
tando os ataques e saindo vencedores.

P – Mestre, atualmente, com tantas informações nos veículos 
de comunicação, o que vós sugeris para exercermos o discernimento, 
distinguindo as mensagens? Como praticar este discernimento?

R – Filha, o discernimento é conquista individual de cada 
criatura, adquirido por força do esforço, das lutas, do empre-
go da fé, da resignação, do estudo e da dedicação no trabalho 
do Bem.

A iluminação só chega para o trabalhador, que se coloca a 
serviço e estende a mão ao próximo, e àquele que luta, incansa-
velmente, na corrigenda de suas defi ciências espirituais. Não olhar 
o que falta no seu semelhante, porém, dentro de si, vendo o que é 
preciso fazer para aprimorar seu espírito, fortalecendo a fé. Aquele 
que busca, encontrará. Aquele que pergunta, receberá a resposta.

Buscais e achareis, assim disse-nos o Mestre dos Mestres.
P – Mestre, será que um dia, a ciência vai encontrar cura para 

o “Mal de Alzheimer”? Eu perdi três pessoas maravilhosas, no ano 
passado. Contudo, Deus me deu muita força. Graças a Ele, sobrevivi 
a essas perdas.
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R – Filha, a doença é bendita e é remédio para o espírito. 
Aqueles que se encontram encarnados e apegados à vida material, 
enxergam na doença a inimiga feroz, contra a qual devem comba-
ter, mas esquecem-se dos males causados a outrem no passado; 
esquecem-se de orientar a mente, na compreensão lógica da Lei 
de Ação e Reação, de Semeadura e de Colheita. Afi rmamos que, a 
doença é amiga bendita, através da qual seus espíritos expurgam 
as toxinas que os impregnam, limpando-os, permitindo a aquisi-
ção de vibração mais elevada que todos os seres almejam.

Na Terra Renovada, lugar de regeneração, não mais have-
rá necessidade do sofrimento atroz que enfrentam hoje, neste 
Planeta. Entretanto, refl itam sobre a necessária presença da 
doença amiga, que auxilia no aprimoramento espiritual.

O sofrimento que assola seu coração, também, transforma, 
tornando-se melhor a cada dia, mais resignada, mais humilde e 
mais amorosa com a dor alheia. Agradece irmã, em vez de lamen-
tar, pois a transformação é graça bendita que lhe alcança.

P – Mestre, para nossos trabalhos no Grupo, tanto o coletivo 
como o individual, como poderíamos aumentar as canalizações, as 
captações de mensagens de Seres Extras e Intraterrestres? Como po-
demos avançar nesta prática, dentro do nosso Grupo?

R – Eliminai a dúvida. Deixai crescer, dentro de si, a fé e esta-
reis expandindo a consciência e alcançando lugares, acima do que 
hoje conheceis. Não há barreiras que vos separem das Forças Su-
periores; todos os obstáculos existentes habitam em vosso íntimo. 
Removei os obstáculos e estareis, permanentemente, em contato, 
em comunicação conosco. Eliminai a dúvida, pois a dúvida é 
como um ácido que corrói as fi bras da fé, impedindo o espírito 
de alçar vôo, em direção aos Reinos Superiores.

Margarida – Obrigada, meu Irmão, pela presença amiga, aqui, 



305

na casa do querido casal, José e Bernadete. Agradecemos, também, 
de todo coração, vosso carinho e atenção, por todos os companheiros 
(as) aqui presentes, dando-lhes as respostas que precisavam receber.

É de vosso conhecimento que vamos à Ilha Fernando de Noro-
nha-PE e contamos, como sempre, não somente com vossa presença 
bondosa e amiga, mas, também, com a presença de todos os compa-
nheiros (as), amigos (as), guias e guardiões, do plano espiritual.

R – Bem sabeis, irmã, que não por acaso, no cumprimento de 
Ordens Superiores, fostes resgatada das profundezas dos abismos 
e iniciastes a retomada, na força do crescimento espiritual que vos 
impulsionou a presente encarnação.

Bem sabeis da tarefa que tendes em reunir nosso povo e lutar, 
em nome do Cristo, resgatando a fé que esmorece nas criaturas, 
em decorrência da atividade intelectual que transforma o conhe-
cimento espiritual em cultura inútil ao progresso.

Bem sabeis que é árdua a tarefa, mas, desta Terra só tereis 
dada por terminada vossa existência, quando cumprida até a últi-
ma luta[23]. Aguardamos por vós, então, quando confraternizando-
-nos com vosso espírito, a receberemos no mundo espiritual.

Até lá, perseverai com paciência e resignação, enfrentando as 
difi culdades que vos forem apresentadas, lembrando que no pas-
sado fostes vós, a trabalhar contra as Forças da Luz e que hoje cada 
difi culdade vencida, é folha virada do passado de erros. Perseverai 
na luta, pois muitos corações despertam e destes corações nova 
Luz alcança outros, e assim por diante.

Vós, que hoje estais caminhando na Terra, não sois capazes 

[23] Nota: A última luta, ou a batalha fi nal, de acordo com as revelações dos 
nossos Mentores, é a “Batalha do Armagedom”, quando as Forças da Luz 
enfrentarão as Forças das Trevas, comandadas por seu chefe maior, a Besta do 
Apocalipse, ou o Dragão, como muitos conhecem.
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de avaliar a rede de bondade e amor que vem sendo tecida, sob 
a orquestração do Excelso Mestre Jesus. Perseverai, todos vós, no 
cumprimento da Lei Maior: amar a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a si mesmo. Assim, estareis envoltos na rede de Luz 
que manterá a salvo todos os fi lhos amados do Pai.

Aqueles que permanecerem fora do círculo protetor, não de-
sanimeis, pois o Amor Infi nito do Criador vos reserva nova jornada 
de oportunidades, nas quais reiniciarão em outro tempo, em ou-
tro espaço, pela eternidade.

Salve a Força do Amor!

(Olinda-PE) 
Em 02/11/2009

140- Sois chamadas a servir ao
           próximo de maneira anônima

Filhas amadas! Longo caminho percorrestes até que vossos 
espíritos pudessem ancorar suas forças na Seara do Bem.

Oportunidades benditas vos chegam para o reajustamento 
das fi bras íntimas com a Luz Maior, oportunidades benditas de 
trabalho na Seara do Cristo, quando sois chamadas a servir ao pró-
ximo de maneira anônima, no amor incondicional e desprendido 
de todas as glórias terrestres.

Não há maior dádiva para o candidato a redenção do que a 
benção do trabalho; e, por isso, aproveitais a dádiva recebida e 
poupais vossas energias, empregando-as, por completo, no ser-
viço da caridade, no amparo, orientação e encaminhamento dos 
irmãos que se encontram chafurdados no lodaçal dos erros. Tam-
bém vós, um dia, estivestes atoladas e nós, apiedados de vossa 
condição, tendo recebido autorização do Mais Alto, mergulhamos 
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nas regiões abismais, em busca de resgatar-vos, trazendo-vos à 
Luz, ofertando-vos a liberdade e oportunidade de recomeço e re-
condução da própria existência.

É chegada a hora da libertação para todos que se encontram 
nesta Ilha[24] (refere-se à Fernando de Noronha-PE). Ordens Superio-
res chegaram, com autorização e orientação para limpeza deste 
espaço, na terra e na água, daqueles seres humanos que aqui se 
encontram aprisionados, gerando e alimentando a “Usina de For-
ças Negativas”. Todos receberão a oportunidade de desligarem-se 
de seus grilhões.

Que sejam vossas mãos, no trabalho amoroso, a conduzi-los 
pela porta da libertação; e se necessário for erguer a espada e lu-
tar, para libertarem o irmão, que assim seja, pois assim será, em 
nome do Cristo.

A Ordem Superior vem do Seu Coração Misericordioso que, 
entendendo o momento planetário, designou às Hostes da Luz 
que socorressem seus irmãos muito amados, pela espada ou pela 
palavra, pela força ou pelo amor, no convencimento. Portanto, tra-
balhai, soerguendo da queda dolorosa os espíritos amigos, que 
aqui se encontram. Permaneceremos convosco, amparando, assis-
tindo e conduzindo os trabalhos.

Margarida – Podemos conversar, confortando aqueles que já 
têm condições de “passar” pelas médiuns?

Ramatis – A organização dos trabalhos apresentar-vos-á as li-
nhas de atendimento que podereis seguir, de maneira a amplifi car 
o socorro, visto que sois um número reduzido de irmãs (refere-se às 
três médiuns do GESH), diante de um grande número de espíritos 
necessitados, para que vossas vozes alcancem longas distâncias. 
Os organizadores dos trabalhos vos solicitam aguardar o próximo 

[24] Nota: Leiam nossas Divulgações nº 55 e 56.
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dia para iniciardes a doutrinação; e assim será, nos dias seguintes, 
durante o desenvolvimento dos trabalhos, como o tendes em vos-
sa mente.

M – A minha mente diz que, assim que chegarmos à Vitória-ES, 
mais um item será lançado, em nosso “caderninho de atendimento”, 
para as irradiações: Fernando de Noronha. A ponte já está feita, o ca-
nal aberto e eles poderão ser levados a nossa Sede. Assim, poderemos 
continuar com esse trabalho de doutrinação, encaminhando maior 
número de necessitados, pois maior será o número de médiuns. Aqui, 
é o começo e lá, a continuação.

R – Bem sabemos que em vossos pensamentos organiza-se o 
trabalho de socorro, a longo prazo. Nesta noite, recebereis, do Co-
mandante Ashtar Sheram, as orientações preparatórias do traba-
lho. Estareis, também, com vosso Mestre e amigo Shama Hare, nos 
pontos onde os “Portais Negativos” provocam interferências, neu-
tralizando tais pontos para que o desenrolar dos acontecimentos 
seja favorável às criaturas sofredoras. Assim, a partir de amanhã, 
em todas as Concentrações, estareis preparadas para receber, 
doutrinar e encaminhar, não apenas um, mas vários grupos e ca-
tegorias de seres, que serão conduzidos até vós. Após o término 
de vossa estadia, assim como vindes planejando em vossa mente, 
dareis continuidade ao trabalho, à distância.

Que todos saibam como é simples servir; como é simples 
aceitar a tarefa de socorrer o próximo, de forma anônima; e 
como é necessário, ao espírito aspirante ao progresso, o exer-
cício da disciplina, da obediência na prática mediúnica, no so-
corro àqueles que sofrem.

Bendita a Presença Excelsa do Mestre Jesus, que a todos nós 
conduz, ampara e assiste! Toda Força, toda Luz, emana de Seu Co-
ração e alimenta nossas almas, dando-nos a força para prosseguir-
mos na limpeza e no resgate deste planeta tão sofrido, de huma-
nidade ainda tão atrasada e carente.
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M – Só depende da boa vontade, do nosso Grupo; e isso, eu ga-
ranto, pois, nesse pequenino Grupo, boa vontade é o que não falta. Se 
temos boa vontade, nós venceremos, com a ajuda de toda a Espiritu-
alidade Amiga, tendo Jesus à frente!

R – Salve a Luz! Salve o Amor! Deixamos-vos com o Coman-
dante Ashtar Sheram, a fi m de receberdes as instruções que se se-
guem. 

Fernando de Noronha-PE, em 03/11/2009

141- Somos todos irmãos

Nós vos saudamos, em nome da Luz! Irmãos, deixamos-vos 
na refl exão das palavras[25] que foram proferidas, nessa tarde.

Creiam-nos, são palavras de esclarecimento, orientação e 
chamado a renovação e ao trabalho. Recheiam-se do amor sincero 
que nutrimos, por cada habitante do vosso planeta.

Somos todos irmãos, guiados pela Mente Amorosa do Irmão 
Maior, Jesus Sananda.

Eu vos deixo na Paz, d’Aquele que nos criou.

Paz, sempre!

Em 19/12/2009

[25] Nota: Vejam, em nosso site, a Mensagem Semanal nº 1763.
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142- Sois, individualmente, responsáveis
           por vosso progresso ou queda

Nós vos saudamos, em nome de Deus! Todas vós estais cien-
tes do compromisso que assumimos com as Forças Superiores, de 
reunir a “grande família”, espalhada por este Orbe terráqueo.

Muitos já despertaram e encontram-se às portas da liberta-
ção para galgar nova dimensão, deixando para trás a roupagem 
rota, adquirindo nova túnica que possibilita sua passagem para 
um mundo melhor.

Mas, a grande maioria, encontra-se nos desvãos escuros da 
Terra, desiludidos, perdidos e desanimados. Por mais que nos es-
forcemos em alcançar-lhes os corações, permanecem impermeá-
veis ao nosso chamado. Outros discípulos encontram-se no cami-
nho e, com muitas difi culdades, tropeços e quedas, não abando-
nam o caminho esforçando-se, ao máximo, dentro de suas limita-
ções, por manterem-se fi el à tarefa que julgam conhecer.

Irmãs amadas! Filhas diletas do meu coração! É no esforço 
despendido, por cada uma de vós, no estudo da “Doutrina Espí-
rita”, na leitura das obras ofertadas a vós, por Mentes Iluminadas, 
que conseguireis alcançar o discernimento real do Bem e do Mal, 
do certo e do errado, pois, vagamente, conheceis as verdades do 
claro e do escuro, das Trevas e da Luz.

Titubeantes, ainda permitis apegos, sentimentos menos dig-
nos, que muitas vezes explodem em vossos íntimos; tendências 
negativas que oneram a vossa vida espiritual, fazendo vossos pas-
sos permanecerem lentos na subida íngreme, para atingir o cume 
da libertação.

O esforço contínuo no desenvolvimento da fé e da confi an-
ça nos Desígnios de Deus, somado ao estudo, é mudança lenta; 
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todavia, visível opera-se em vosso íntimo. As quedas são naturais 
dentro da graduação espiritual que ainda possuis. Porém, deveis 
lançar mão de todos os sacrifícios e renúncias para atingir o alvo 
e não sucumbir ao Mal, nesta “encarnação chave” que poderá pro-
porcionar, a cada uma, uma condição espiritual melhor.

Todos possuem inimigos do passado que, muitas vezes, 
foram amigos e fazem parte de vossa família espiritual. Al-
gum dia, devereis resgatá-los da escuridão para a Luz, assim 
como, fostes por nós, alçadas da escuridão para o caminho do 
progresso. Porém, não deveis, fi lhas minhas, deixar vosso es-
pírito subjugado por irmãos que permanecem no erro e não 
desejam progredir. Não deveis estacionar, por quem quer que 
seja, ente querido ou inimigo, que deseja interpor-se em vos-
so caminho de progresso.

Sois, individualmente, responsáveis por vosso próprio pro-
gresso ou queda; e não podereis, mais tarde, acusar este ou aque-
le, por vossa incapacidade de lutar.

A irmã, em especial, vem lutando com suas forças para não 
sucumbir aos ataques intensos das Trevas, aos apegos familiares. 
Louvamos vosso esforço, pois cada vitória que alcançardes, repre-
sentará Luz ao vosso espírito. Estais, ainda, nos estágios iniciais do 
equilíbrio e muitos esforços ainda deveis desprender para alcan-
çar o autodomínio desejado.

Porém, irmã, vossa fé surpreende a vós mesma, pois muitas 
vezes, sucumbida pela dor da incapacidade de auxiliar aqueles 
que estão ao vosso redor, seja no plano físico ou espiritual. Tendes 
lançado, até nós, o brado de socorro e respondemos ao vosso ape-
lo, posto que sois nossa pupila amada.

Estais liberada, irmã, para participar, plenamente, das ativida-
des mediúnicas, mantendo o esforço conjugado ao estudo, reti-
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rando, paulatinamente, a ansiedade que deve ser decrescente e o 
medo que deve ser anulado.

Vosso Mestre Ramatis, em projeção, encontra-se entre vós.

Margarida – Alegria imensa para nós, meu Irmão! Hoje, primei-
ro dia de trabalho, no ano de 2010, o Mestre visita-nos, com palavras 
tão amorosas e incentivadoras para nós, que somos tão pequeninas. 
Emociona-nos, bastante. Muito obrigada, Mestre querido!

Ramatis – Nossa energia sustenta este trabalho, como repe-
tis diversas vezes. Portanto, estamos presente, constantemente, e 
acompanhamos cada uma de vós, nos tropeços e na renovação di-
ária, em vossa existência terrena. E quando vossos espíritos liber-
tam-se do corpo físico, no plano espiritual, também acompanha-
mos o desenvolvimento de vossas tarefas ou o obscurecimento de 
vosso progresso.

M – Eu gostaria de saber se a irmã já pode voltar a trabalhar à 
mesa, com os outros médiuns mais avançados, nas tarefas mediúni-
cas.

R – Sim. Poderá, a irmã, retornar às atividades.

M – Ao Irmão, nosso agradecimento profundo, de todo coração. 
Não tenho palavras para descrever o quanto o amo. Sois, para mim o 
pai, o Mestre, o grande amigo e irmão. Convosco nos guiando, alcan-
çaremos os Portais da Terra Renovada.

R – Alegra, o nosso coração, perceber que, dia após dia, gal-
gais os últimos degraus da escada libertadora. Somos, todos nós, 
nesta Terra, Servos de Jesus. Ele, nosso Mestre, nos Guia. Salve Je-
sus!

Em 05/01/2010
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143- O Universo não pára, é dinâmico, é movimento

Paz e Bondade entre vós! 

Irmãos, discípulos amados! De longínquas eras nos conhece-
mos. Todos vós, desta Casa, seguem os preceitos da Fraternidade 
do Triângulo, bem como da Fraternidade da Cruz.

Nesta linda Casa Planetária, a Terra, que hoje vos serve de cor-
rigenda, novamente, aqui nos vemos convosco, concitando-vos 
ao retorno da Iniciação.

Almas rebeldes, avessas à disciplina de conduta, renitentes na 
teimosia, contrárias às mudanças, estagnaram e perderam gran-
diosas oportunidades de alçarem vôo na escalada evolutiva.

Irmãos! Vossas jornadas iniciam-se agora, de fato. Não desa-
nimeis, perante os obstáculos que vos prendem aos instintos da 
carne.

Fomos aos profundos Abismos, em regiões sequer imaginá-
veis por vossa vã fi losofi a, buscar-vos, para o soerguimento de 
vossos espíritos. Erros e mais erros ainda cometestes, caindo, no-
vamente, nas “teias do Mal”.

Fostes, desta forma, ligados às Forças Trevosas, constituídas 
de outros irmãos nossos, anjos rebeldes, ou decaídos. Com estes 
seres, perpetuastes na perdição, na luxúria, na presunção e no 
descaso para com a dor alheia.

Agora, meus pupilos, trilheis o caminho inverso: voltando ao 
seio paterno, com muita humildade e paciência, pois é o que de-
mais careceis no momento.

Coragem vós tendes, mas, o bom guerreiro é aquele que sabe 
fazer bom uso da sua espada e usá-la no momento certo.

Dor e sofrimento é o que vos aguardam, contudo, não vos 
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rebeleis mais uma vez. Aceitai os Desígnios de Deus, a Vontade 
Suprema e Soberana do nosso Pai Amantíssimo.

Dúvidas não tendes mais, entretanto, a revolta, diante da re-
alidade dos fatos, faz com que fi queis sem ação, pois queríeis, de 
acordo com vossa vontade, que tudo fosse diferente.

Entretanto, não é bem assim! A realidade é outra. Não po-
demos interferir no livre arbítrio do próximo; não podemos fazer 
pelo outro o que dele somente depende. Não podemos, enfi m, 
ajudar sem que o outro, de fato, queira receber a ajuda, queira 
transformar-se de um anjo decaído em um Mestre Ascensionado.

Um Mestre não pode abandonar sua missão de dissemi-
nar a razão, a lógica, o conhecimento e o amor, porque seus 
discípulos atrasam-se no caminho. Outros discípulos vão sur-
gindo; novas oportunidades de ascensão espiritual são lançadas 
a todo instante. O Universo não pára, é dinâmico, é ágil, é movi-
mento.

Filhos diletos do meu coração! Para que possais um dia, tor-
nar-vos um Mestre, tereis que, primeiramente, tornar-vos submis-
sos, submetendo-vos aos ensinamentos de um Mestre que está a 
vossa frente, pois já percorreu a jornada evolutiva muito antes de 
vós.

A experiência, aliada ao conhecimento de um Irmão Maior, 
será vossa bússola e indicar-vos-á o norte na caminhada que per-
correreis em direção aos Mundos Superiores.

Novamente, vos falo: não estagneis outra vez, fi lhos amados! 
Sejais humildes e pacientes.

Muito tendes a despontar. Lindas fl ores desabrocharão no 
Jardim dos Miosótis do Senhor.

Uma vez sendo o Mentor desta Casa, uma vez seguindo a 
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dirigente, que é minha fi el discípula, irmãos e companheiros de 
jornada, deveis fazer jus, por pertencerem ao Grupo Espírita Servos 
de Jesus.

Esmorecer, jamais!

Rebeldia e ingratidão não devem fazer parte de vosso coti-
diano.

Salve a Luz! Salve a Força e o Poder de Jesus!

Em 27/02/2010

144- Não há mais tempo para convencimento

Paz entre irmãos! Amigos estreitam os limites entre os mun-
dos. Estamos mais próximos a vós, assim como os seres negativos 
encontram-se mais próximos daqueles a quem desejam infl uen-
ciar. Agrupam-se, defi nitivamente, os seres, enfi leirando-se nas 
trincheiras do Bem ou nas trincheiras onde mora a ignorância.

Incluem-se, neste último grupo, os que caminham alienados 
sobre a superfície terrena, despreocupados do compromisso pri-
mordial de evolução e progresso, por meio do conhecimento e da 
ação que constituem a programação mental de todas as criaturas 
enviadas para habitarem neste planeta.

Na medida em que as mentes encarnadas, sob infl uência dos 
seres negativos, tornam-se, a cada dia, mais desajustadas, do mes-
mo modo, também encontram paz e elevação espiritual aqueles 
que, confi ando e tendo fé, mantém-se sintonizados com nossos 
pensamentos.

Não há mais tempo para convencimentos. Mais do que 
nunca, o livre arbítrio encontra-se em plena ação, entre os se-
res humanos. Aquele que já escolheu, determina seu futuro.
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Espalhados pelo mundo, o conhecimento, materializado na 
forma de “publicações”, as mais diversas, esse mesmo conheci-
mento disperso no ar, envolvendo a psicosfera terrena, de livre 
acesso para todas as criaturas, estejam elas encarnadas ou desen-
carnadas, nos falam sobre a Misericórdia Divina, da Bondade e do 
Amor do Pai por todos os Seus fi lhos e encontram-se disponíveis 
para todos que desejam progredir, dando guarida ao sentimento 
autêntico da humildade, diante da Obra do Criador. Portanto, não 
há justifi cativa para os que desejam e se locupletam na ignorância 
e no atraso.

Que os trabalhos realizados relevem o atraso dos nossos ir-
mãos, fazendo uso da compaixão, da tolerância, mas não despen-
dendo as energias preciosas no chamado inútil das consciências 
adormecidas.

É tempo de aplicar as energias preciosas que chegam, por 
acréscimo de Misericórdia, sob o comando do Pai Maior, na efeti-
vação das condições de sobrevivência dos fi lhos de Deus.

É a edifi cação de Seu Reino na Terra, que se encontra em 
curso, necessitando de laboriosos trabalhadores para realizá-la. 
Aqueles que desejarem agregar-se a vós, que sejam bem vindos 
e se juntem na tarefa elevada de reconstrução do Reino do Amor. 
Mas, aqueles que virão, serão trazidos por suas consciências des-
pertas e não pelo convencimento dispendioso de energias que 
necessitam ser canalizadas nessa hora para outras fi nalidades.

Irmãos amados! Que vossa fé seja o baluarte de sustentação 
do trabalho de reconstrução do Reino de Deus sobre a Terra.

Que a Paz, do Senhor dos Mundos, esteja convosco!

Em 27/02/2010
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145- A humanidade colhe a semeadura
           realizada nos ciclos de existência no Planeta 

Filhas amadas! A Paz e o Amor vos envolvam.

Viveis momentos de intensa inquietação e instabilidade no 
planeta. O medo está instituído nos corações das pessoas, colo-
cando-as na posição de vítimas adequadas para os seres perver-
sos, pois o medo demonstra a pouca fé que possuem. Portanto, 
vulneráveis ao assédio do Mal.

Os seres humanos vibram em discrepância com a Lei do Amor, 
apegados em demasia à matéria perecível. 

Temerosos dos “acontecimentos apocalípticos” que ocorrem, 
por conta de sua própria negligência para com o planeta e com a 
própria vida, ligam-se a criaturas que prometem a segurança do 
“Paraíso no Céu” e a riqueza na Terra. 

Vendem suas almas ao lobo disfarçado de ovelha!...

Nestes dias de insegurança e cataclismos, labutai, incansavel-
mente, para divulgar a verdade, despertando as consciências para 
o equívoco e ilusão em que estão mergulhados.

Deveis concentrar vossas energias no trabalho redentor. Vos-
sos familiares e entes queridos cumprem, cada um, o seu carma e 
trilham o caminho determinado por suas próprias escolhas, não 
podendo vossa vontade auxiliá-los.

Estão todos protegidos pela Lei Maior do Pai. Nada acontece-
rá com qualquer um destes, que esteja desprovido do merecimen-
to cármico.

Vossas reservas de energias, usai-as para o trabalho e evitai o 
quanto possam estender as “horas vazias”.

A dinâmica do trabalho acelerado está em consonância com 
o tempo acelerado que viveis.
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No plano espiritual, vossos espíritos trabalham e lutam sem 
tréguas, cumprindo a programação estabelecida para os Guerrei-
ros da Luz.

Os seres perversos, percebendo a aproximação do “fi m do seu 
império”, atacam com desmedida violência, com ódio cego, atin-
gindo todos que estiverem ao alcance de suas garras afi adas.

A humanidade recebe de volta aquilo que semeou. Milênios 
de tiranias, desvios morais, ódio, vingança, intensa carga deletéria 
lançada ao planeta e, a sua psicosfera, volta de encontro a origem 
com força total.

Sois protegidas pela Força Maior de Deus e nenhum obstá-
culo deve ser sufi cientemente grande para interpor vossos passos 
rumo à libertação.

Os sofrimentos, as dores físicas e morais passarão, e o que 
restará, será o quantum de fé que desenvolvestes em vossos cora-
ções, conduzindo-vos ao Plano Maior. 

Ainda não estais no epicentro[26] das tormentas fi nais, mas, no 
ponto em que vos encontrais da “transição planetária”, as dores e 
os sofrimentos não vos abandonarão, até o fi m.

A humanidade colhe a semeadura realizada nos ciclos de 
existência no Planeta.

Salve as Forças do Bem! Paz e amor! Salve Jesus! 

Em 13/03/2010 

[26] Nota: Epicentro = Ponto central, núcleo de um acontecimento.



319

146- Jesus é o nosso Guia, o Norte Angélico,
           que nos aguarda

Discípulas amadas! A água cristalina que brota da terra já nas-
ce contaminada, em alguns pontos do planeta.

E o que podeis fazer para impedir? Nada, pois não podeis re-
solver todas as questões negativas que ocorrem em vosso mundo. 
Porém, podeis estancar a nascente podre dos maus sentimentos 
que, por ventura, ainda tenha resíduos em vossas almas.

Cada criatura é responsável pelo próprio progresso, não 
podendo aguardar que outrem o faça por ela e nem poderá 
tornar-se paladino salvador de nenhuma outra criatura, por 
mais querida que seja.

No exemplo de serviço, disciplina, humildade e gratidão ao 
Criador, podeis transformar o vosso “Eu Interior”, alcançando a vi-
tória do espírito sobre a matéria.

Resisti ao mau com todas as vossas forças e trabalhai, incan-
savelmente, na Seara de Jesus, pois no cumprimento de vossas 
tarefas, transformais vossa roupagem puída.

Quando solicitamos maior rigor no cumprimento das normas 
disciplinares da Casa é porque sabemos que as “feras” vos atacam 
e deverão encontrar uma barreira protetora rija, erigida pela obe-
diência e trabalho dos Servos de Jesus. São “feras” destituídas de 
humanidade e saberão arrastar para longe das fi leiras do trabalho 
regenerador aquele que permanecer nas fronteiras das Trevas.

Errar é humano e aceitável, mas, permanecer no erro e aceitar 
provocações de baixa vibração e atender ao apelo das Trevas e su-
cumbir no intento de progredir.

O trabalhador, Servos de Jesus, deve estar atento para as re-
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gras básicas do esforço mínimo para evoluir. Não revidar o mau 
com o mau; não cultivar sentimentos de baixa vibração; perdoar 
e amar ao próximo como a si mesmo, não esquecendo de amar a 
Deus sobre todas as coisas.

Exercício disciplinar, realizado, constantemente, acaba por 
transformar a criatura, tornando-a um verdadeiro Servo de Jesus. 
Porém, negligenciar qualquer etapa no esforço ascensional é re-
tardar o progresso e atrair para si maior cota de dores e sofrimen-
tos.

 Jesus é nosso Guia, o Norte Angélico, que nos aguarda.

Em 27/03/2010

147- O Amor liberta 

Irmãos, paz e bondade em vossos corações!

Cada um traz, em si mesmo, as marcas do passado culposo. 
Mesmo que as doenças físicas não vos atinjam, fatalmente as do-
res morais vos arrebatarão da fi ctícia e ilusória vida, empregada na 
satisfação dos instintos animalizados.

Utilizai o dom da vida, em proveito de vosso espírito tão ne-
cessitado e carente. A abastança material, ou a falta dela, são re-
cursos utilizados pela Misericórdia Divina para vosso progresso. 
Cada um está inserido no contexto familiar e no ambiente neces-
sário a aprendizagem e transformação.

As oportunidades múltiplas de progresso vos são ofertadas e, 
em gratidão pela vida que tendes na matéria, esquecidos de vosso 
passado de erros, burilai vossos espíritos dos erros, dos vícios e da 
rebeldia.

Mesmo que em nada acrediteis, das mensagens que vos 
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ofertamos como forma de “alerta”, credes em Deus, em Sua Mise-
ricórdia para convosco e em Seu Filho Jesus, o Salvador da Terra. 
Portanto, praticai as Leis Morais do Seu Evangelho para que não 
percais a última chance de progresso ainda neste ciclo planetário.

Humanidade! Acima de vós, existem Forças Superiores que 
vos governam e vossa limitada compreensão da vida e dos fatos 
não vos impede o uso do livre arbítrio nas escolhas diárias: amor e 
ódio, luz e sombras, ascensão ou queda, construindo vosso cami-
nho libertador ou de exílio.

O Amor liberta.

“Amai-vos como o Pai vos ama”, vos disse Jesus. Atendei-O.

Em 06/04/2010
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Nossas obras:

– Pétalas de Luz;

– Os Extraterrestres e Nós, Vol. I e II;

– Cidades Intraterrenas – O Despertar da Humanidade ( em 
conjunto com a 2ª edição de Os Intraterrestres de Stelta e Missão 
Submarina Extraterrestre);

– Os Decaídos e Sua Trajetória Terrestre, Vol. I , II , III;

– Mãos Súplices por Socorro

– Nos Bastidores visíveis e invisíveis dos presídios;

– Das Trevas para a Luz - Cidades Infernais

– Série: Planeta Amigo.

   – Vol.   I - Mensagens do Mestre Jesus

   – Vol.  II - E Nome do Cristo novamente aqui estamos

   – Vol. III - Comandante Yury

– Vol. IV - Os Intraterrenos – Missão Resgate Planetário
              Notícias do Cel. Fawcett

– Vol. V - Allan Kardec e Helena Blavatsky
            Espiritisimo X Teosofi a

- Vol. VI - As Bombas de Hiroshima e Nagasaki

- Vol VII - Mensagens do Comandante Setum Shenar
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Endereço do GESJ para frequência:
Rua Hermes Curry Carneiro, 215 

Ilha de Santa Maria - Vitória / ES - Brasil

Endereço para correspondência:
Correios: Margarida Pinho Carpes (p/ o GESJ), 

Avenida Santa Leopoldina, 51, Bairro Itaparica, 
Vila Velha / ES - CEP: 29102-040

Internet: www.extraseintras.com.br






